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EMENDA N.0 3 
Ao Art. 24 do Substitutivo do 

Senado ao Projeto de Lei da Câ- 
mara n.0 73, de 1951. 

Redija-se: 
Art. 24. O Superintendente presi- 

dirá uma Comissão de Planejamento 
da Valorização Económica da Ama- 
zónia composta de quinze membros, 
sendo seis técnicos, correspondentes 
aos setores gerais de atividades que 
integrarão o plano, nomeados pelo 
Presidente da República e nove re- 
presentantes dos Estados e Territó- 
rios Amazônicos um para cada uma 
das entidades administrativas interes- 
sadas, , designadas pelos respectivos 
governos. 

5 1.° _ O Superintendente e os 
membros técnicos da Comissão de 
Planejamento serão nomeados em 
Comissão e demitidos ad nutum 
pelo Presidente da República. 

§ 20 — O Poder Executivo regula- 
mentará as funções da comissão de 
Planejamento e as atribuições dos 
seus membros. 

Justificação 
Nos têrmos do art. 199 e seu pará- 

grafo único da Constituição a exe- 
cução do Plano de Valorização Eco- 
nómica da Amazónia, firmando-se no 
ssíórço financeiro conjugado de to- 
das as unidades político-adrriínistra- 
tivas (Estados-Membros da Federa- 
ção.) e Territórios tentidades de ad- 
ministração delegada pelo Govèrno 
Federal), integrantes da região ama- 
zônica, dentro dos limites a que se 
refere o art. 2,° do Substitutivo, na- 
turalmente exige a cooperação e co- 
laboração dos respectivos governos 
autónomos ou delegados da União. 

Os Estados e Territórios são partes 
legitimas, constitucionalmente inte- 
ressados no êx.to do empreendimen- 
to. Dai não poderem figurar, no ór- 
gão federal executor do Plano, como 
constituindo simples "comissão con- 
sultiva" e até no mesmo pé de igual- 
dade com um órgão de pesquizas 
ag--nómicas, como assim estabelece 
o j;0 do art., 24 do Subst.tutivo. 

Houve equívoco, sem dúvida pe- 
díndo correção, em se subtrair das 
unidades tederadas e dos territórios 
o direito de constituir a Comissão, a 
ser presidida pela Supenntendância 
e a cujo cargo deverão estar os estu- 
dos relativos ao planejamento geral 
ou paroiai dos empreendisnintcs na 
altura 3 na profundidade de seus in- 
ter êssss, 

A redação sugerida na presente 
emenda, ao art. 24 é a que, data 
vénia — mais se acomoda ao espí- 
rito, ás intenções e objetivos dp sis- 
tema de . financiamento e de exe- 
cução que o dispositivo constitucional 
impõe ou pressupõe. 
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O ilustre e douto Relator reconhece 
que a formulação do planejamento 
de problemas económicos como os da 
Amazónia "deve refletir a realidade 
objetiva como se apresenta ao conhe- 
cimento e ã experiência dos que têm 
vivido os problemas da região, sendo 
sempre passível de êrro opinar à dis- 
tância, quanto à fixação de normas 
de execução sem a noção exata des- 
ses elementos locais e circunstanciais, 
que influem no comportamento do 
homem, como na ação discipiinadora 
que se pretende impor às atividades 
económicas" (pág. 132 da Separata). 

Ora, dentro desta tese, que está 
certa, certíssima, aos representantes 
dos Estados e Territórios amazônicos 
deverá caber o debate central para 
íirmar-se, em relação ao Plano, uma 
orientação executiva segura, do ponto 
de vista dos interêsses económicos 
daquelas unidades, como da técnica 
que melhor se acomodaria às peculia- 
ridades locais e distribuição das prío- 

. ridades. 
Se, como diz o Relator, "devemos 

enfrentar o grande problema, cuja 
solução a Constituição nos entregou, 
com um método realístico, e ao mes- 
mo tempo, plástico, que fuja ao exa- 
gero das estimativas desapoiadas em 
dados positivos ou de resultados du- 
vidosos e possa refletir a situação da 
região no tempo e no espaço" (Sepa- 
rata, pág. i83), aos Estados e Terri- 
tórios interessados caberá, com a 
aj'uda dos acessores técnicos bem se 
vê, apresentar, discutir e aprovar por 
fim, o método certo e mais prático 
de execução do Plano, em função dos 
interesses regionais. 

Vem ao caso invocar mais essa 
douta opinião do ilustre Relator, en- 
contrada às fls. 135 da Separata: 

"A antidaae a ser instituída 
para dar cumprimento ao dispo- 
sitivo constitucional nesta fase 
inicial, deve ter o caráíer de 
comissão, que ss poderá transfor- 
mar em órgão definitivo .'om a 
ampliação de quadros e criação de 
serviços que as conveniências 
aconselharem tendo como função 
precípua os planejamentos neces- 
sários nos diversos setores eco- 
nómicos da região e atribuição 
definidas na lei, de coordenação, 
ajustamento c eontrôle das rela- 
ções entre o órgão executivo, os 
demais órgãos da administração 
federal, os Estados, Territórios e 
municípios compreendidos na 
área amazônica, bem assim de 
propor ao Presidente da Repú- 
blica ,a que deverá ficar direta- 
mente subordinada, tôdas as ges- 
tões necessárias à organização dos 
serviços e as providências conve- 
nientes à exata aplicação dos re- 
cursos constitucionais". 

Vê-se, pois que a emenda se con- 
cilia perfeitamente com os pontos de 
vista do ilustre Relator. As unidades 
interessadas no Plano por seus Dele- 
gados indicados, para efeito de no- 
meação, ao Sr. Presidente da Repú- 
blica, é que devem constituir a Co- 
missão de Estudos e Planejamento, 
que funcionará sob a presidência da 
Superintendência, pois sòmente os 
Estados e Territórios poderão forne- 
cer ao órgão executor do Plano ru- 
mos seguros e objetivos para o êxito 
do empreendimento constitucional- 
mente autorizado. 

Saia da Comissão de Finanças, em 
16 de abril de 1952. — Waldemar 
Pedrosa. 
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SENADO FEDERAL 

/Ta/t/vtm H% h 

WSS DO SEI'TADOR DOimiGOS VELASCO 

Apresento a seguinte emenda ao Projeto de Lei da Ca- 

mara n2 73, de 1951 que: 

Dispõe sobre o Plano de Valorização 

Económica da Amazónia, cria a Superintendên- 

cia da sua execução e dá outras providências. 

"A partir da expressão "lé2" redigir o artigo 22 da 

seguinte forma: 

"do Estado de Goiás, a norte do paralelo de f-â-2, 

e do Estado do Maranhão a oeste do merediano 

de l+Ií2." 

0 que promove a volorlzação económica dc uma região 

e a presença do homem em condições de produzir isto é, com sua 

saúde amparada e transporte para sua produção. Por isso mesmo 

% que as penetrações humanas só se operam em movimento contl-- 

nuo, em avanços lentos e sucessivos sem solução do continuida- 

de, sem saltos no espaço, a semelhança dos exércitos que somar 

cham em segurança, com a retaguarda assegurada. 

Dal o não se compreender o quasi absurdo do disposi- 

tivo final do art. 22 determinando que, em Goiás, a região ama 

zónlca, sucetivel de receber os benefícios dos recursos consti 

tucionais, seja delimitada pela fimbrla da selva Amazónica dei. 

xando pois um grande vácuo, de região despovoada ou com alguns 

núcleos populacionais isolados, desamparados, vegetando, sem 

vias de transportes. Êsse critério, só aplicável descriminada 

mente a 3 Estados, é odioso não só por isso mas sobretudo por 

deixar ao abandono extensas áreas q ue se interpõem entré as 
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zonas já consideradas pontas de lança de marcha para oeste 

e a selva, nas quais já se encontram alguns núcleos,isolados 

da civilização, que não podem ser abandonados pela Ilação. 

âsse critério excluia totalmente o Estado de Goiás 

da região amazonica. Alem de ser um absurdo geográfico, geo- 

lógico ou sob qualquer outro ponto de vista, deixaria à margem 

dos benefícios estimuladores do dispositivo constitucional os 

vales do Tocantins e do Araguaia tão cheios de possibilidade de 

toda ordem e onde já vegetam muitos núcleos populacionais ver- 

dadeiras economias fechadas e que, desenvolvidas, seriam como 

que bases ou retaguarda para avanço sobre a selva, para o Xin- 

gú. 

Inadmis s ivel e que o dispositivo constitucional qul 

zesse distinguir entre selca, entre hiléia, e áreas de campos 

ou serrados mormente quando essa distinção é aplicada apenas a 

3 unidades de federação. 0 critério corto para a delimitação 

da região Amazonica, dentro do espirito do inciso constitucio- 

nal, seria o limite dessa área com as áreas já desenvolvidas, 

já consideradas integradas na civilização. 

Ante a complexidade dessa delimitação, cuja precisão 

nada adiantaria aos objetivos da constituição e tomaria tempo 

e recursos é que se deve adotar um critério prático mas que não 

se afaste daquela realidade, lio planejamento é que deverão ser 

atendidos os empreendimentos essenciais aos objetivos visados 

sem preocupação de limites superficiais ou natureza do revesti 

mente floristico das areas. Ainda não estamos na época das 

pontes aéreas. Dentro desse critério, para Goiás, a delimita- 

ção da região Amazonica deverá ser o paralelo 1I4.2, independentje 

mente da fímbria florestal, e não o paralelo 12 porque entre 

esses dois paralelos em plenos vales do Araguaia e do Tocantins, 

existe uma grande área que forçosamente deverá dar passagem ou 

servir de base para a conquista da margem esquerda do Araguaia 
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e do Vale do Xingu, Eis ai os motivos, saltando aos olhos de 

quem quer que se detenha sobre os problemas da Amazónia, o ab 

surdo do critério da fimbria e da necessidade de que, no Esta 

do de Goiás, a área da região Amazônica, para efeito de valo- 

rização económica, seja delimitado pelo paralelo lij-2, 

0 ponto de vista ora enunciado foi adotado e brilhan 

temente defendido pelo Professor Lucio de Castro Soares, Geogra 

fo do Conselho Nacional de C-eografia e Assessor Técnico da Co- 

missão de Valorização da Amazónia da Câmara dos Deputados, que 

em substancioso trabalho publicado na Separata da Revista Bra- 

sileira de Geografia, n2 2, ano X, após exaustivo estudo da ma 

téria, assim concluiu: 

"Como se vê, as ligações que apresenta 

com a Amazónia a porção do território goiano situa 

da ao norte do paralelo de Paranã, são devidas prin 

cipalmente ao seu sistema de comunicações, no caso 

a navegação fluvial, responsável pelo intercâmbio qua 

se exclusivo que mantém o Tocantins "amazonico" com 

a porta de entrada da Amazónia: Belém do Pará, Dal 

a grande conveniência de, numa delimitação da Amazó- 

nia para fins de planejamento económico, a linha li- 

mítrofe correr pelas divisória meridionais dos muni- 

cipios de Peixe, Paranã e Arraias, deixando na órbi- 

ta amazônica a parte do vale do Tocantins que já se 

acha dentro da esfera de influência da Amazónia, Ap_e 

sar dos municípios goianos que fazem limite com a 

Bahia (Arraias, Taguatinga, Dianópolis e a parte orien 

tal do município de Porto Nacional) estarem dentro de 

influência económica das cidades baianas de Barreiras 

e Rio Preto, êles mantém, igualmente, relações com 
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Pcrto llacicnal. Além disso, estes municípios estão 

dentro do vale Tocantins, ou melhor, dentro da depres/ 

são que seus afluentes orientais cavaram, depressão 

esta limitada a leste pela escarpa abruta do chapadão 

divisor Tocantins-São Francisco. A região lindeira 

em apreço, abrangida pelos municípios mencionados, é 

de ocupação muito antiga, datando do principio do s^ 

culo XVIII os seus primeiros núcleos de população, 

fundados pelos contingentes humanos vindos do litoral 

atraidos pela mineração do ouro, então nela abundan- 

te. Esgotadas as catas auríferas, passou a região 

a dedicar-se a criação extensiva do gado e, mais tar- 

de, ao extrativismo vegetal (coleta do látex da man 

gabeira). Estas atividades praticamente em nada con 

tribuem para o progresso da região, que, desde o fim 

de seu apogeu no ciclo do ouro, caiu num profundo ma 

rasmo, manifestado pela sua própria forma de economia 

rudimentar e pelo atraso social em que desde há muito 

se encontra. A inclusão de uma tal região, sem capa- 

cidade de se desenvolver por si mesma, num plano de 

recuperação e valorização económica, viria proporcio- 

nar à mesma uma rara oportunidade de melhoria de suas 

precárias condições económicas e sociais, donde achar 

mos que a mesma deva fazer parte da região compreen- 

dida como amazónica, para fins de planejamento econó- 

mico . 

São ainda do; citado geógrafo, ao apreciar o crité- 

rio da delimitação da Amazónia pelo revestimento florestal, as 

seguintes e expressivas palavras: 
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"Se, do ponto de vista cientifico, no caso, 

geográfico, a Hileia Ainazonica - nesmo com as suas 

numerosas e extensas clareiras campestres - serve para 

bem caraterizar a grande unidade geo-económico "da Ama 

zonia, por outro lado o seu vasto domínio não basta, 

porém, para delimitar a área brasileira que deverá ser 

considerada ^amazónia", para fins exclusivos de plane 

jamento económico, encarado o problema do ponto de vi£ 

ta do interesse nacional, e não somente sob o aspecto 

da sua significação regional ou local. Isto porque, 

tais limites deixariam de incluir na região onde de- 

verá ser levado a efeito um grande programa de recu- 

peração e valorização económica, as zonas através das 

quais passarão as vias de acesso á própria Hileia, 

Ês ses caminhos de penetração e de ligação possibili- 

tarão a conquista, ocupação e exploração efetlvas do 

grande vale e a sua integração definitiva na economia 

nacional, como teremos ocasião de salientar e discu- 

tir mais adiante, no capitulo IV deste trabalho". 

Hão é outro o ponto de vista de Roy Hash, que o pro- 

fessor Lucio de Castro Soares transcreve em seu trabalho: 

"Para que a conquista do Amazonas (o autor 

quer referir-se, por extensão, à Amazónia) seja alguma 

coisa mais que mera curiosidade de viajante ansioso 

por voltar ao aconchego do lar... é preciso que o ata 

que venha do sul, do Planalto Central e não dos panta 

nais maleitosos que debruam o leito dos rios. Deixem 

ae os alagadiços aos sáurios. A (mica via de acesso 
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G polO SUl". 

Sala. Joaquim Murtinho em, 23 de abril de 1952, 

/, 

/ 



5 1 A.I'(A JL- Cc^~ o—, - V/-^> EMENDA N2 ^ 

Ao Art. 2lj- do Substitutivo do Senado 

Redija-se: 

Art. 2l|. - 0 Superintendente presidirá uma Comissão 

de Planejamento da Valorização Económica da Amazónia composta 

de quinze membros, sendo seis técnicos, correspondentes aos se 

tores gerais de ativldades que integrarão o Plano, nomeados pe^ 

lo Presidente da República, e nove representantes dos Estados 

e Territórios Amazónicos, vira para cada uma das entidades admi- 

nistrativas interessadas, designadas pelos respectivos govér - 

nos, 

§ 19 - 0 Superintendente e os membros técnicos da 

Comissão de Planejamento serão nomeados em Comissão e demiti - 

ti03 nutum pelo Presidente da República. 

§ 29 - 0 Poder Executivo regulamentará as funções 

da Comissão de Planejamento e as atribuições dos seus membros. 

IF.l GJUSJUí 

Wm tomas Iff # sm tmzstgz&fo 4a 

a #3*Msaçia d» T%m& Worisaçie <ia .^leasonla, fisMnéa - 

-sa no esfolo ftomamism coaáugado a« todas «9 MlMtttt 

silnistotivas CEst»deyMB«a3wo« ds Teâmmçio) c Tan-itofiufs ( -ntltla-- 

4HR á© eítelnlatyação polo Oovãnio Fode?-»!)» inta^rcstos da 

íOj^ião mmAã*m9 dentro dos linltos a btia m o mTt* ZP âo 

íb.mstltajtiWf nttamlr^ikt© «sdlgo a © eolabowr-ão úm 

pootivos g&mm&ê mx^meettm m âolsgmlos -ia, Un? "o. 

Os Istados © Terrltórios são portes lagCtfs»©, ©onstllatsieq^ 

«Ptntb intorasss^ ^tS.t© do mprmnãlisanto, Dal nõo podoran figa 



p&mqvSjB&S Q&mi ©stefeti»® 0 I t* és tr%* Zh ás 

m^stituttw, 

Hcmv® e«píiioeci| sm?. a^lé©, T>r4tiiêB esr^^Soi «k m imbtrsi? 

é»« oaldrdôs tswitSttsii, 0 dil*«itô é© coastltai* « 

€crilsssof © m* pf«sMÍd« |s»lii ^w^lfitefiâSsels € • mijo e«Tgo â«s* 

yso «st«r o* ffMtaé&s mtêt-%wm m gcr-sl ou a#» 

mpTemúinmittoS) m «it&Sf» © m |íf®,f^tiáâíl« é«s í©sis int«rSssos* 

A redaçao sugorlis; as prasetit© «MÉRf ao zlif I a qm - 

•ésts r-asia se ee^moêsí ao ©epírltOf se in^mpÔm m ®b$®iímm 

' do adotaw* d« flmscl^aato 0 âe mmmpm 0$ o dispositivo oocmti* 

teeicmel impõe ou ^asapõo» 

0 ilmtre 0 douto Wt&afcm teeetÈkme me s foyímilapio do pia* 

aojamnto» Xe pmrãmm» mmmime emm m da .mmaml® ,Jdovo mtXe* 

tis? a ?oailâaê« oujotiv© «ooo m mpmmmfee m emÊmeSmmto e m &xm 

vtmmám dos rjuo tots vioido os p-soblasos €» pogieot ooodo soo^po poft 

slwl âo otso opina? « distlaoisi «p^to g ào aomou de 0^1 

ençio, ««s s noção «xsta âosae» elonsBtos locai» o eiremstemtmí»? 

qm inflnmi m Qc&portmmto âo kmm$ emo m. açlo diselpl^nMa 

puo 00 prot^rtOo impor ca etlviaados ooosimsicaa" ("4?% 1321 4» âofessa 

ta)» 

'5T«f -atttTO desta teat9 me mtn cartaj oortlsal?Baf so» ra* 

proaontaatoa do^ "stcaos o Toyritlrl.es amaamileoa, devorl CSÍKT* O 

âôbato eeairal pora fl»&ar-aot «i rolaçco » Plaao, ses# oriontaçioo- 

SMNRftioo sepiro, êo ponto de viata dos lutm^smê eimimÊm* ãmm 

lê» ualdadas, evm do tocaios »l^or m mmmím-iB W |>oailÍa]*| 

dado» locais e dlstrlfeulçSo da® prtorldadoa» 

a®,. c":ao dl® o EoXator, "ârnm^s mtrmte^ o fraade rroblw.í 

ei.JÍ® sDluaão a Constituição ms otttrafott» co« m ínotodo reelístlcó, 

# ao 2^1^ tempo, plastloo, 1»® fuja ao emmtQ d»» e&timiãvm do- 

sapoiodaa «s date» positivos ou te resultados duvidoso» e ptess di 

flstir a situeçlo te região m toai» o ao - (deperete, pp, 

183), ao» Estados s tarritorlos interessados cnborl, em a atete 
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âos toenitsos, fessn 8f vlg ^pro-aat^r, discutia 9 epycvar^pos* 

asif o Estodo ssais cspto a ksís r-r.tloo a® «xaottçio âo Plano, eia ftm- 

âo» IntorSsses 2»ai|ioriBÍ8# 

fm ao osso invocar mais ossa <Soí.ita oplnlno Oo iluartvo Pala • 

tor, assôont^âáa às íls. 135 a® ^aparstat 

* A ontid^a « sop ifistStdíí!?st pmvm dar «ttnpriiMmAo ao álspoa^ 

tifo eons- itucií^fil aasts f®ss inlclsl, davo o cultor áa 

cor/! suão, qm sa pote* l^ansfoma? se órgão definitivo, ocas 

s sapHapão ds -jusdro» o erinpso de ú^rHqos nm aa 

«actas aecnsclhaxea, tendo «osa> ftinçno pvoalj?«a o» rX^eJnnsQ 

tos aecassârtos nes dlvorscs sotore» seonoElcos ds região a 

atriMlçÕas definidas as lai, da cwdonarção, alnata^mt© ® 

controle ãts ralsçSa» ^ntra o orgi© «ssaestivo, os dct^ls ór- 

gãos. á« sd^lalstraçao fadorei, os "istslosi farrltárloa a Sfa- 

alclplcs eofâpresndldos na frett ssaBoalce, b«R asais» da pro - 

por eo Presidente âs Barótlles, e gM ÉMMiC fieer dlratmiifi 

ta «lèo-rdinida, todas és gestões jnsaa—ãrias c or^mlsaçãe 

dos «aseffos o as providencias corvcnlontes r exats spllce - 

{j«o ?k>s vaanfaoa const itacionsl 3." 

fã-so, polo, -ma a e -cnáa «a o«3CÍlia perfaitannita cor* os poa 

tos <tc vista do ilustra lalator* lí tmlâadaa iaterassadev no -Piai»» t 

por sons Selafôfôos indlotâos, vera efeito da ropjocpÕo, no tr« PraclâaQ 

ta la Kapóblle», ó que dever/ co?;stlt«lr « Ceniasão da pstoâaa o Pi«qg 

1 mantos, «o fttneior.aró sob a prealdãnci» Aa BapertatenâmedMi, pois 

«eoata os Hatsdtos « taarvitórloa poderão fornecer ao órgão «aacutorO» 

PlsfiD renos «agm» a ob|ativc5 osp» o Óxlto do «aprsondlsíant» çtmatl- 

tnoionclronte s«torísado« 
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Redaçao final da emenda substitutiva 

do Senado ao Projeto de Lei da Camara n. 73* 

de 1951» Q116 dispõe sobre o Plano de Valori- 

zação da Amazónia, cria a Superintendência 

da sua execução e da outras providencias.(Pa 

recer n. 707/52, da Comissão de Redação de 

Leis). 
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Relator: Senador Alvaro Adolfo 

«M A «M 
1, 0 projeto dispõe sobre a execução do Plano de Valo- 

rização da Amazónia, em cumprimento ao disposto no art, 199 da Coim 

tituição, institue o orgão executor e organiza os respectivos servi 

ços. Sofreu essa proposição lenta e laboriosa elaboração na Camara 

dos Deputados, durante mais de três anos. Antes de sua apresentação, 

a Comissão Especial designada para esse fim, promoveu demorado In - 

^ % A A 
querito em torno dos problemas ligados a economia amazonica, cujos 

trabalhos estão compendiados «n vários volumes publlcadcs com o-titu- 

lo de "Anais" daquela Comissão. Quando transitava na Comissão de 

Constituição e Justiça da mesma Camara , o eminente Deputado Eduar- 

do Duvivier ofereceu substitutivo^ que veio afinal a prevalecer, nas 

suas linhas gerais, Justlficando-o em notável parecer, em que estu - 

dou os vários aspectos da economia do vale amazonico, o meio geogra- 
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fico e ecologico, a terra, o homem, a delimitação da area â^valori- 

zação, o sistema hidrográfico, as condições de aproveitamento das 

terras fertels, a produção e suas possibilidades, as comunicações, 

o regime da propriedade, os meice e instrumentos de produção, a in « 

dustrialização das matérias primas regionais e o povoamento, além 

do sistema e modo de arrecadação e aplicação dos recursos criados 

pela Constituição» 

0 parecer do Deputado Eduardo Duvivier representa^* 

sem duvida, a mais substanciosa contribuição dada para a elabo- 

ração da lei reguladora do dispositivo constitucional, em apreço» 

0 projeto consubstancia as conclusões do relator na configuração 

do plano de valorização previsto, e marca a estensão e a natureza 

da ação oficial da União no dominio das relações económicas na 

area amazõnica. 

Considera como objetivos fundamentais dessa valorl- 
^ a 

zação aí/fcegeneração fisica e social das populações da região, pela 

alimentação, assistência ã saúdo, educação e instrução; b) o povoa- 

mento, por uma imigração conveniente; c) o agrupamento dos elemen - 

tos humanos da região em áreas saneáveis e previamente clrcunscri- 

taj, onde possam constituir núcleos rurais permanentes e desenvol- 

ver produção económica; d) instalação de culturas de varzeas, par - 

ticularmente do arroz, da juta e outras de conveniência comprova- 

da e, nas terras firmes, de culturas de hevea braslllensis, da cas__ 

tanheira, do cacaueiro, c reflorestamento por especies de alto va - 

lar econõmico; e) instalação de culturas de palmeiras, coqueiros e 

outras plantas oleoginosas, bem como de plantas produtoras de com^ 

postos quimicos medicinais, inseticidas ou industriais; f) a orga- 

nização de culturas de sustentação ou subsistência na proximidade 

dos núcleos rurais; g) formação de pastagens junto aos núcleos ru- 

rais ou urbanos e nos pontos de transito de gado, bem como nos 



- 3 - 

campos gerais; h) organização do fomento a pocuaria, melhoramento 

dos rebanhos ou planteis existentes pela seleção e cruzamento com 

raças indianas e a importação de reprodutores; 1) mecanização in- 

tensiva dos serviços de caupo e agrícolas; j) industrialização lo- 

cal e beneficlanento dos produtos de origem vegetal ou animal; k) 

racionalização e desenvolvimento do transporte fluvial, tendo em 

vista as peculiaridades locais, as distâncias e o regime de aguas; 

1) aparelhamento dos portos fluviais, com estaleiros, diques e ins^ 

talações para construção naval e reparos de embarcações, armazéns 

e maquinaria adequada ã carga e transbordo de mercadorias; m) as - 

sistencia permanente a navegaçeCj balizamentca e melhoramento das 

condições de navegabilidade das vias fluviais, inclusive de dra- 

gagem, construção de compartas e outras obras hidráulicas; m) cons 

trução de rodovias e ferrovias, como subsidiarias da via fluvial ou 

para as ligações que se tornarem necessárias entre núcleos rurais, 

portos e aeropostos; o) construção de aeroportos, aerodromos ou 

campos de pouso; p) organização e desenvolvimento de sistemas de 

radio -comunicação entre centros urbanos e rurais, partos, aero - 

portos e sedes de seringais; q) instalação de uzinas de energia e- 

letrica para os serviços de industrialização, tração e luz; r) cri 

ação de orgãos de fomento orientades pelo Instituto Agronõmico do 

Norte ou por outras instituições cientificas especializadas a ele 

subordinadas, e por orgãos cu laboratórios de pesquizas, para ori- 

entar a produção,promover novas formas de produção ou novas apli - 

cações dos produtos existentes; s) instituição de um serviço comer- 

cial e de divulgação e informação sobre a produção da região a sua 

A * 
propaganda nos mercados de concorrência dos produtos amazonicos, in 

clusivs as necessidades e tendências dos mercados internacionais 

que interessem ã Amazónia; t) preservação da fauna e da flora da 

região; u) coordenação dasjlniciativas e atividades dos orgãos da 

0^ st 
Valorização Económica da Amazónia com as empresas e entidades par- 



tlculares, tendo era vista os planos, instruções técnicas, obriga- 

ções e encargos sociais e demais condições que forera impostas a 

estas por aqueles crgãos, notadamente quanto a. transferencia a era 

presas particulares de plantações ou outras explorações era curso, 

cooperação com os proprietários de terras para a fundação de nú- 

cleos rurais, arcas de plantação ou criação colonização das ter - 

ras do dominio dos Estados, Territórios e Municiplos da Amazónia, 

constituição de sociedades mistas para exploração de recursos eco 

nomicos ou de qualquer atlvidade compreendida nos objetivos do Pla 

no de Valorização o auxilio técnico ou financeiro a entidades par- 

ticulares que se proponham a execução de serviços cora a mesma fina- 

lidade; v.) fomento ás iniciativas privadas de instituição de crédi 

to por cooperativas ou outras modalidades e x) investigação e es - 

tudo e exploração dos recursos mineralógicos da região e em coope- 

ração com os orgãos federais competentes e com os governos dos Es- 

tados e Territórios, inclusive o petróleo, ainda que este seja im- 

portado. 

Desse imdo, o projeto estabelece as bases do plane- 

jamento para a execução do dispositivo constitucional e defino o 

conteúdo do que deve compreender a valorização económica da Amazó- 

nia, ao mesmo tempo que no artigo 2S delimita a area desta, como 

abrangendo a região compreendida pelos Estados do Pará e Amazonas 

e Territórios Federais do Acre,Amapá, Guaporé e Rio Branco, esten- 

dendo-se igualmente ao Estado de Mato Grosso a norte do paralelo 

léfi, ao Estado de Goiás, a norte do paralelo 128 « ao Estado do Ma- 

ranhão a oeste do meridiano Í4I18, sendo q linha divisoc^t nestes trcs 

Estado determinada pela firabrea da floresta tipica da hiléa amazo- 

nlca, que será oportunamente demarcada. 

2. Cria o projeto o Fundo de Valorização Económica da 

Amazonlca, para atender a execução do plano. Esse fundo sera cons- 

tituído pelas contribuições constitucionais,d e 3^ da renda tribu- 



ria da União, dos Estados, Territórios e Municípios compreendidos 

naquela area, pela renda oriunda das explorações dos serviços de 

Valorização Económica e quaisquer atos ou contratos jurídicos, a- 

lem do produto de operação de credito ou de dotaçoes extraordlna »• 

rias dos poderes legislativos federais, estaduais ou municipais 

pflra o fim coiiiihu. As rendas provenientes das percentagens mencio- 

nadas serão recolhidas, mensalmente, por duodécimos, ã Agência do 

Banco do Brasil, em Belem, Estado do Pará, o creditadas ao Fundo 

de Valorização Económica da Amazónia, 

Anualmente serã eleborada para aplicação dos recur- 

sos do Plano a proposta de orçamento a ser votado pelo Congresso 

conjuntamente com o Orçamento da União qWfara parto integrante, 

com a descriminação da receita e da despesa a efetuar em cada exer- 

cido. Os saldos de um exercício não cairão em exercício findo e 

serão transferidos para o exercido seguinte. Se as despesas hou- 

* _ # * 
verem excedido a receita e ao disponível do Fundo, sera esse exce 

dente deduzido do exercido seguinte. A aplicação das dotaçoes or- 

çamentárias independerá de registro prévio no Tribunal de Contas, 

a quem o Superintendente apresentará o comprovante das despesas e- 

fetuadas no exercido anterior ate o dia 31 de março do ano subse- 

cpenteo 

Estabelece o projeto que a verba global destinada 

ã execução do Plano de Valorização Económica da Amazónia, em cada 

exercido, será aplicada em estudos, pesqulzas, obras, serviços e 

auxílios, observado, na discriminação da despesa, em relação aos 

Estados e Territórios um critério percentual, quanto ao custeio dos 

serviços aprovados para cada unidade, na seguinte base: a) 11^ pa- 

ra aplicação no Estado do Amazonas, b) 11^ para o Estado do Pará, 

12/^ para os municípios de Mato Grosso, Goiás e Maranhão, compreen- 

didos na area amazónica, em partes iguais, e l6^ para os quatro 

Territórios, na mesma proporçãoc Os clncoenta por cento (50^) res- 

tantes da verba orçamentária serão empregados em serviços gerais, 

dentro do critério distributivo de prioridade, de acordo com a 



Importância do empreendimento,, 

No planejamento para aplicação de toda verba a 

ser destinada aos Estados e Territórios e Município, deverão ser 

reservados, pelo menos, ^0% dessas percentagens para desenvolvi- 

mento da agricultura e pecuária, inclusive as industrias rurais, 

os serviços assistenciais e os de saneamento, A cota percentual, 

reservada per lei a ser aplicada pelo Banco de Credito da Ama - 

zonia, como fundo de fomento da produção, será preferencialmente 

empregada em financiamentos agrícolas ou compra de generos de 

primeira necessidade, de produção regional, especialmente cere- 

ais e fibras, para os fins e nos moldes da Lei n,6l5 de 2 de fe- 

vereiro de 19^-9• No caso de execução ou terminação inadiável de 

alguma obra de natureza preferencial ou realização de serviço ur- 

gente, em função da valorização económica de alguma das unidades 

federadas compreendidas na area amazónica, em que seja insufici- 

ente a respectiva cota percentual, dentro do exercício financei- 

ro, as despesas excedentes desse limite correrão por conta dos 

saldos dos exercícios anteriores. Quando os serviços e obras 

a cargo do Governo Federal venham a ser feitos em cooperação com 

a Superintendência do Plano e sob a sua direção serão discrimina- 

das as verbas necessárias, corac reforço a dotaçao orçamentaria 
* 

federal própria, para assegurar a continuidade ou ampliaçao de 

tais serviços ou obras, 

3, Cria o projeto a Superintendência da Execução 

do Plano de Valorização EconÓmicada Amazónia, diretamente su- 
jp 

bordinado ao Presidente da Republica, com sede em Belem, Esta- 

do do Pará, composta de um superintendente nomeado pelo Presi- 

dente da República, depois de aprovada a escolha pelo Senado Fe- 

deral, dentre brasileiros de notável cultura em assuntos de in- 

teresse vital para a região amazónica e do reputação ilibada e 

cinco assessores técnicos, também nomeados pelo Presidente da 

República, mediante proposta do Superintendente, dentre brasi » 

leiros de reputada idoneidade o de notável saber na especlalida- 
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de a que se devam dedicar, O Superintendente e os assessores se- 

rão nomeados em comissão e dimlssiveis ad nutuxa pelo Presidente 

da República. Contratará o Superintendente os auxiliares de qj.e 

precisar e, de preferencia, até a organização definitiva dos de- 

partamentos e serviços da Superintendenciap requisitará os fun- 

cionários públicos, ou servidores de autarquias, federais, esta- 

duais, territoriais ou municipais que possam ser dispensados 

provisoriaaente dos respectivos cargos. Autoriza, desde logo, o 

projeto a criação do Departamento de Coordenação, Administração 

e Finanças, o Departamento Cientifico, Técnico, de Pesquisas e 

Planejamento e o de Intendência e define as atribuições de cada 

um. Os serviços que devam ficar compreendidos no Plano de Valo- 

rização Económica da Amazónia e estejam sendo executados pela 

União, por intermédio dos seus orgãos atuais ou pelas Estados, 

poderá© continuar a ser assim continuados ou passar para a União 

ou para a Superintendência do Plano, mediante acordo, tendo em 

vista o paragrafo 32 <io art, iS da Constituição, 0 mesmo se dará 

quando se tratar de serviços que estejam sendo executados pelos 

Terrltoríoa^ «spijlLi i Estados ou Municípios. Essa incorporação, 

entretanto, ao Plano de Valorização se destina apenas a coorde - 

nar a açao oficial era relaçao as necessidades publicas a que ve- 

A 
jnham prover, continuando a figurar* nos respectivos orçamentos as 

% 
verbas para atender a despesa, 

p 

Providencia o projeto sobre a criação de uma Di- 

visão dos Serviços do Oeste, com sede administrativa em Manaus, 

Estado do Amazonas, no objetivo de descentralização e maior prea- 

tesa na execução das obras de planejamento, de paganentos e ou- 

tras encargos, chefiada por um Diretor Geral designado pelo Supe- 

rintendente, de preferência dentre os técnicos do Departamento Ci- 

entifico e Técnico de Peaqulzas e Planejamento ou de Intendência, 

ii. Isenta o projeto de impostos e t axas a importação 

de equipamentos e acessórios, utensílios e raateriáis destinados 



aos serviços e obras executados diretaraente, por contrato ou coiv 

cessão, pela Superintendência, assim como assegura/ o desembaraço 

Imediato das mercadorias nos portos de descarga, ã vista de requi- 

sição da Superintendência, sem embargo dos t ramites regulamentares 

dos despachos a posteriori» 

5o Poderá a Superintendência, quando se trate de obras 

e serviços compreendidos nos objetivos do Plano, promover as desa- 

propriações necessárias, mediante autorização do Presidente da Re- 

publica em cada caso e aprovação pelo Congresso Nacional, 

6, Uma vês/ terminado o período minlmo de que trata o 

art, 199 da Constituição ou sua prorrogação, terão os Estados,Ter- 

ritórios e Municípios,beneficiados em obras e serviços compreendi- 

dos no Plano de Valorização, e que lhe sejan peculiares, o direito 

á respectiva exploração, devendo, no caso de interessarem a mais 

de uma unidade, passar^á á administração da União. 

Eis o resumo do projeto, 

O PLANO NA CONSTITUIçãQ 

7» O dispositivo constitucional do art, 199 resultou 

da compreensão que os constituintes de 19i|6 tiveram de que era um 

imperativo da unidade económica do país trazer para o plano dos 

grandes problemas nacionais de mais urgente solução a valorização 

económica da Amazónia brasileira, em termos que a legislação com- 

plementar definiria e na base dos recursos concedidos pelo e sta- 

tudo fundamental. Havia que t er em vista não só o aproveitamento 

e a exploração do extraordinário acervo de riquezas acumuladas em 

estado de natureza, de cerca de metade do território nacional a 

desafiar a nossa ocupação económica e a sua mobilização por uma 

população rarefeita, entregue á sua própria sorte e em luta con - 
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tra aa asperezas do meio e a insuficiência de recursos técnicos e 

econoiaicos essenciais à criação de melhores condições de vida e 

de produção coito ainda atender a que tínhamos, por ura destino his« 

torio, de afirmar o nosso domínio sobre a vastidão desse terri - 

tório, que nos havia sido legado e nos cabe guardar, aproveitar e 

desenvolver, era um mundo ávido de espaço e de populações cada vês 

mais crescentes. A extensão territorial, que dava desde logo a 

marca da importância e da grandeza dos problemas a considerar, te- 

ria de ser a primeira circunstancia a ter em vista e o maior em « 

baraço ã formulação desse plano, ã definição da sua estrutura, ao 

traçado das suas linhas e das suas perspectivas, a delimitação de 

seus contornos ou dos seus objetivos específicos. Como plano do 

conjunto, para a recuperação de uma mesma are a territorial dentro 

das fronteiras de um país, teria de ser & de maiores proporções 

espaciais jã tentada se não tivesse de ser limitada pelos recursos 

disponíveis a aplicar© 

Daí a necessidade de serem definidas em lei comple- 

mentar as linhas estruturais do plano de valorização, assim como 
hbCAoMOJi* Mu- 

iAo3planejameiítÕs)C~sei^ executados com os recursos orçamentários anu- 

ais, dentro do praso minlmo previsto na Constituição e ate alem 

deste, na forma da legislação ordinária superveniente© 

0 projeto se limita a alinhar os problemas, sem de- 

fini-los propriamente era termos específicos e sem dar a medida da 

importância de cada um deles no complexo da economia amazonica,no 

sentido da prelação de uns sobre outros e da prioridade das solu- 

ções, tendo-se em vista que a limitação dos meios de execução im- 

põe vima necessária selação de progranas parciais a serem estuda- 

dos, para que se nao dilua a >96©t-e/constitucional em soluçoes de 

ordem secundária ou improdutivas. Ha grandes e menores problemas 

em toda aquela dilatada região, que devem sofrer o influxo de re- 

cuperação que facultem os recursos constitucionais; mas, e funda- 

mental que se proceda, na reestruturação da sua economia, a uma 

seleção era ordem de prioridade, para que a açao oficial tenha o 
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maior rendimento e as rendas públicas a aplicação determinada pela 

Qonstituição, tendo em vista o que em planificação económica se cha- 

ma a hierarquia das necessidades. 

Em tais circunstâncias os objetlvos do estatuto fun - 

damental só poderão ser atingidos através de plenajemantos partiais 

em que sejam consideradas as soluções de mior urgência, sobretudo 
% 

as que permitam desde logo um melhor nivel de vida aquelas popula- 
p 

çoes que, a despeito das oscilações da economia regional, em que ti- 

veram de enfrentar crises cíclicas e ruinosas de seus principais 

produtos, ainda mantém um nível relativamente elevado de produção 

per capita e podem dar a economia do país a mais valiosa contribui- 

ção para uma das suas indústrias de base ao tempo em que dão prova 

de vitalidade e capacidade de sobrevivência, como se vê dos Índices 

de crescimento demográfico assinalados pelo último recenseamento. 

não basta dar as linhas de um plano global, Ê pre- 

ciso limitar os objetlvos específicos principalmente tratando-se d* 

tal estensão territorial e da multiplicidade de aspecto de que se re 

veste a geografia económica da região, A reconstrução de uma econo- 

mia de tais proporções tem de se operar por essa especialização de 

fins a atingir, 

É mesmo o que ensinam os mais modernos economistas 

^ ^ 
e nos mostra a experiência dos povos que mais tem avançado em bus- 

ca de solução para os grandes problemas da produção da riqueza,no 

sentido da elevação do nivel social de vida, pela ação oficial e 

o controle das relaçoes.eoonoralcas, 

á verdade que há planos de recuperação abrangendo 

a universidade dos problemas economicos nacionais, como o plano 

Monnet, destinado a regeneração total da economia francesa, numa 

reforma de base, de métodos e de técnica, mas ainda ai se verifi- 

ca a estratificação em projetos e programas parciais, tendo em 

vista a necessária especificação, como se dá quanto aos territó- 

rios do Ultramar, ©n que, entrosados no plano geral, são formula- 

dos planejamentos regionais para os diversos s et ores de produção 

A 
e o regime de trocas das colonias com a metrópole» 



- 11 - 

Mas esse planejamento são questões de ordem técni- 

ca, que, em nosso caso terso de ser equacionada tendo em conta as 

condiçõe^peculiares, geográficas e ecológicas, da região, as suas 

possibilidade de produção, a densidade da população, as relações 

com os mercados consumidores e abastecedores, o transporte e as 

vias de comunicação, a saúde, os recursos financeiros e o crédito 

o Índice de produção per capita, o grau de fertilidade do solo e 

as culturas adequadas, a convenlencia d a industrialização das ma- 

teriaas primas regionais, a prioridade de exploração, tendo em vi 

ta o maior rendimento das ativldades agrícolas ou industriais, o 

custo de produção e todos os demais fatores que devam ser conside 

rados, para as soluções que mais convenham aos interesses regio- 

nais e ao país. So por esse modo se poderá chegar a valorização 

prevista na Constituição, 

hão puude o projeto trazer formulado esse plano 

de modo objetivo apesar da longa gestação de cerca de quatro anos 

em que durou a sua elaboração. Terá que ficar essa complementação 

ao encargo do Governo, na execução e regulamentação da lei comple 

mentar. 

A Área Geográfica 

8, A delimitação da região amazonlca, a que se refe- 

re o dispositivo constitucional, foi o primeiro problema de que 

cogitou o projeto. Por este a Amazónia brasileira compreende a 

região que, entestanto o Atlântico, tem como eixo o rio Amazonas 

e, por limites, ao Norte as Guianas e a Venezuela, ao Oeste a Co 

lombia e o Peru, ao Sul a Bolívia, até o extremo sul cb Territó- 

rio do Guaporé e, ainda ao Sul e em direção geral a Lesto, a li- 

nha da floresta típica da hiléa anazõnica. Neste último trecho 

abrange parte do território dos Estados de Mato Grosso, Goiás e 

Maranhão. 
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A definição da area geográfica era, realmente, o 

primeiro passo a d ar para a compreensão de ura plano, que devia 

ter por limites linhas precisas, estabelecidas era lei» 

A idéa de planejanento ecoNomico conduz desde lo- 

go ã de limitação da area a beneficiar. Isto e tanto mais neces- 

sário quanto se deve ter em vista o limite dos recursos constitu- 

cionais e que a aplicação destes se destina estritanente a uma re- 

gião de características peculiares, geográfica e econoralcamente. 

0 conceito de Amazónia, para efeito de planejamen- 

to econSmlco, poderia ter um maior ou menor elasterio, tal o cri- 

tério que se tivesse de admitir na determinação desses limites. 

Por isso é que èntendemos que essa conceituação, para ficar em 

harmonia com a intenção do legislador constituinte, deve orien - 

tar-se por um critério estritamente economlco. Não se poderia co- 

gitar de subordiná-la ã compreensão da bacia araazonica, pelo de - 

senvolvimento geográfico que passaria ater, cobrindo mais de me- 

tade do território brasileiro, ou sejam precisamente Jq, 83Í4-.70U 

kilometros quadrados. Tornar-se-ia impraticável a valorização eco- 

nómica da região, por insuficiência de recursos. 0 projeto ado - 

tou um critério tendo em vista o conceito tradicional, fundado 

nas observações de Huraboldt e Borapland sobre a grande floresta e- 

quinocial que domina a imensa planice irrigada pelo Amazonas e 

dá característica própria ã região, e ao rm srao tempo a conveniên- 

cia politica e económica de incluir como partes integrantes toda 

a area dos Estados do Pará e do Amazonas e os Territórios que dos 
, nuese 

mesmos se desmembraram, A linha demarcatoria do/^ferdenoraina a hi- 

léa amazõnica serviria de limites com os Estados de Mato Grosso, 

Goiás e Maranhão. 

A delimitação pelo divisor de aguas da bacia ama- 

Síonicat teria de envolver toda a mesopotania do maciço central 
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_ ** A1/GuO # ^ a 
e os chapadoes que n&O/ ate as proximidades de Anápolis e Goiania, 

rorrueçeo geográfica e floréstica tipicamente diferentes do slste- 

ma amasonico, sem embargo das relações que tenham com este pelas 

ligações com a bacia Tocantins-Araguala, Tão pouco conviria a de- 

limitação proposta pela nSociedad8 dos Amigos de Aiterto Torres'^, 

pelos paralelos de lé graus com Mato Grosso, de 122 com Goiás e 

com o Maranhao pelo medidiano de Ij-5 graus. Do paralelo lós ao de 

# A ^ 
122 grãos, o limite seguiria pelo Araguaia e deste paralelo ate o 

meridiano de Í4.5 graus, pela linha divisora Goiás - Bahia e Mara 

nhao - Piauie Essa delimitação faria incluir na area amasonlca 

regiões que nenhuma afinidade tem com ela, a não ser relação de 

contiguidade geográfica, notadamente no que diz respeito ã bacia 

do rio Paraguai ou as zonas diamantlferas do planalto goiano, ai 

lem de estender ate ao valei do Parnaíba o domínio amazonicoB0 

Conselho Racionei de Geografia, em subatancioso trabalho ofereci- 

do ã Comissão elaboradora d o projeto na Camara dos Deputados, da 

autoria do Professor Lucio de Castro Soares, sugere outra delimi- 

tação, em temos de maior dilatação da área em questaOj para que 

fossem consideradas como região amasonlca em território nacional 

para fins de aplicação da cota constitucional, todas as terras si- 

tuadas ao norte e oeste do que denomina frente pioneira da ocupa- 

çao económica do Planalto Central Brasileiro, sendo que os limi- 

tes em Mato Grosso seriam os do divisor de aguas com o Paraguai 

e pelo rio das Mortes, e em Goiás se estenderiam até os distritos 

de Aruana, Mossamedes, Buenolandea, Xlxá e Ceres, no divisor das 

aguas do Araguaia com o Almas da verterite do Paraná, seguindo em 

direção as nascentes do Tocantins, pelo divisor das aguas deste 

com o São Francisco, até a divisa do Goiás com a Bahia e com o 

Piauí, neste caso pelo divisor com o pernaiba e, com o Maranhão 

compreenderia a região que vai de Carolina a Cururupú, incluindo 

os vales dos rios Balsas, Mearim e Grajaú, que correm para o A- 

tlantlco e toda a Baixada Maranhense. 

A 0* 
Como se^ ve essa delimitação faria incluir na aree 

amazonica, para fins de planejamento economico, todo o maciço oen 
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trai e suas dependências geográficas, numa estensão que iria além 

mesmo, em alguns casos, dos limites das grrandes bacias que de « 

fluem daquele planalto, e todo o Brasil de Oeste e Central0 Se 

geograficamente não seria possível estabelecer a dependência en" 

tre regiões tão dispares; no ponto de viste de planejamento eco~ 

nomlco, por maiores que fossem as relações de influência recipro- 

ca, não se poderia dar a sua integração num mesmo plano de valo~ 

rização. Não so pela diversidade de características físicas e e- 

conomicas, como pela insuficiência de recursos para atender a 

soluções q^e não poderiau se comportar dentro da cota constituci- 

onal, além do desvirtuamento em que importaria da intenção do le- 

gislador constituinte, A diluição desses recursos, que forçaria o 

alargamento d a area amazonica além dos limites que a geografia e 

a tradição tan assinalado como um todo típico e homogéneo, torna- 

ria sem objetivo essa valorização, que terá de operar-se pela con- 

centração da ação oficial na solução de problemas fundamentais, 

em areas de seleção e objetivos determinados, guardada a ordem 

de prioridade da importância desses problemas, como é de rigor 

a 
eia todo sistema de planejamento economico. 

Daí termos de aceitar a delimitação do art, 2® do 

projeto, no que entende com a linha da floresta tipica da hiléa 

amazonica. Obedece essa divisão a um critério geográfico e eco- 

nomico. Coincidem no caso os dois caracteres. Desde Humboldt que 

se tem como região amazonica a compreendida pela grande floresta 

equinocial que cobre a planlce húmida irrigada pelo maloft dos 

rios, a que denominou hiléa. A cobertura botanica assinala à di- 

ferenciação geográfica e dá o carater tipico e inconfundível ã 

região. Toda a vida do ecumeno amazonico está subordinada ãs con- 

dições ecológicas impostas pela floresta e pelo rio. A economia 

humana não podia fugir ao imperativo do meio. De modo que, sendo 

a principal característica da região essa floreste tipica e o 

principal fator da sua economia, é logico que a delimitação da 
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região a que corresponde se faça por ela, isto é pela fímbria 

dessa floresta, no ponto de transição com terras de outra cober- 

tura ou formação o Devemos observar quep com isto, grandes trechos 

dos Estados do Maranhão, Goiás e Mato Grosso ficarão compreendi- 

dos na area amazonica, que terá de receber o influxo dos recur- 

sos constitucionais» 0 Conselho Nacional de Geografia acaba de 

completar o levantamento aero-fotog^fôfietricô da floresta ama- 

zonica e da fimbria/^ata típica que delimita essa região, por 

cuja planta ss ve, pelas correções efetuadas cora absoluta preci- 

são, que são muito maiores as areas amazonicas compreendidas nes- 

ses três Estados que o que anteriormente era previsto, por dados 

geográficos de estimação e incompletos. 

Zoneamento economico 

5* 0 exane dos caracteres dominantes da região, no 

ponto de vista do seu desenvolvimento economico, deve ter em 

conta essencialmente as condições ecológicas próprias, na di- 

versidade de áreaíde ocupação^ a exuberância, o gráo de fertili- 

dade peculiar no complexo edafico e climático do meio, isto é, 

no que atende ao rendimento d a terra e á adaptação do homem á 

mesma, a produtividade das culturas e sua rentabilidade, realis- 

ticamente observadas, alem de outros fateres que se relacionam 

cora a situação geográfica, os meios de transporte, os mercados 

d© abastecimento e d© consumo e os centros de distribuição, a 

densidade da população e as condições sanitárias^ no sentido de 

uma segura orientação da ação oficial no investimento dos recur- 

sos constitucionais, A consideração de que se deve proceder a 

uma seleção das fontes de produção de mais fácil e urgente mobi- 

lização, tendo em vista essas condlçõe peculiar es e o limite dejs 

ses recursos, é fundamental toda vez que se tenha de organizar um 

A 
planejamento economico, com o maior rendimento da intervenção es- 
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tfi.tal, on todos os sentidos e diraensces, no que interessa ao ni- 

vel de vida das populações locais, como no que atende ao cresci- 

mento da produçaonaclonal, ate mesmo no que respeita a recupera- 

ção das inversões empenhadas» 

Dessa seleção de problemas a enfrentar decorre ne- 

cessariamente a seleção de áreas preferenciais de produção» 0 zo- 

neamento deve ser a principal categoria desse planejamento, em 

bases económicas e cientificas, È preciso evitar a dispersão de 

esforços e a perda de tempo. Ha problemas fundamentais de estru- 

tura, de primeira urgência, e há os que podem ser deixados para 

mais tarde, quando se for obtendo a recuperação da economia re- 

gional , 

É verdade que há também problemas de conjuntura, 

notadamente os que afetam a defesa dos produtos regionais nos 

mercados internos ou externos. Mas há que ter em vista qie, por 

serem eventuais, não devem ser tidos como integrantes do plano 

a longo praso que se tenha de estabelecer para aplicação da 6*£- 

ta constitucional, 0 plane janent o, porém, é um processo de exe- 

cução e realização que comportará sempre variantes e formas de 

adaptação as circunstancias intercorrentes e ás mutações do de- 

senvolvimento econoralco• 

Por isso é que o zoneamento deve ter em vista a- 

quelas condições do meio fisico, a natureza do solo, a sua fer- 

tilidade, as possibilidades para determinadas culturas, as faci- 

lidades que ofereça para a fixação do homem;ioh;que respeita a 

mobilização dos produtos em função dos mercados. A formação de 

núcleos estáveis, pela concentração de populações em areas esco- 

lhidas, onde encontrem melhores condições de adaptação e produ - 

ção, será a solução mais conveniente a elevação do nível de vida 

e ao povoamento da região, contra o nomadismo dos inadaptados por 

força dos rigores do melo, pela insuficiência de recursos e a 

falta de uma organização de trabalho que atenda ãs circunstancias 
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ambientes, A ação oficial deve, porém t^ífficarater supletivo, de 

assistência e de estimulo às atlvidades privadas, no quadro ecc- 

nomlco que a .Amazónia brasileira apresenta, de modo que c forta- 

lecimento da economia regional se processe sem o s acrlficlo do 

sistema tradicional de produção e decorra do influxo da ação es- 

tatal, no sentido de uma evolução rapida, para formas mais avan- 

çadas de técnica e de cultura^ com o aproveitamento dos quadros 

economlcos regionais como base d e desenvolvimento„ Temos o exem- 

plo do que ocorreu quando no período da última guerra se efetl- 

vou a intervenção económica a que se denomlnaou batalha da borra- 

cha, que ,se não produziu os resultados esperados quanto ao aumen- 

to da produção, foi, principalmente, pela circunstancia de se ter 

pretendido superpor a vim sistema economico tradicional um proces- 

so artificial de fomento, sem levar em conta o que as atlvidades 

privadas r ©presentavam naquela economia e as peculiaridades des- 

ta, 

10, A Amazónia forma a maior e mais homogénea massa 

territorial do nosso pais, constituindo uma mesma zona de produ- 

ção, desde a foz do grande rio até os seus últimos tributários, 

em condições Iguais de clima e de ecologia, salvo pequenas va- 

riantes, sendo essa característica de ordem geográfica e econõ - 

mica uma constante a ser sempre considerada quando se cogite de 

planejamento dos problemas de suajbconõrala. A honegeneldade des- 

sa Imensa região resulta de causas geológicas que concorreram 

para a formação da grande bacia hidrográfica e remontam ao perto 

odo terciário e ao quaternário antigo, como informam os geolo-%~ 

gos, quando se processou o atarramento do espaço antes tomado 

pelo galfão existente entre o maciço das Guianas ao Norte e o 

brasileiro ao Sul, Não há pontos de elevação saliente nesse es- 

paço e as poucas ocorrências orogenicas servem apenas de teste- 

munhos para explicar como se processou a formação do Rio Amazo- 

nas a da sua planície, através da qual traçai o grande caudal a 



- 18 - 

sua celha era direção ao mar» 

Constitui tal circunstancia um elemento de simpli- 

ficação para a seleçao das areas em que se deva concentrar- a ar- 

ção oficial até mesmo no ponto de vista politico da distribuição 

dos recursos pelas unidades administrativas interessadas. Ha, po- 

rém, outros fatores diferenciais que terão de influir na deter- 

minação dessa preferencia, 

11» 0 solo - 0 primeiro desses fatores de diferenci- 

ação e o mais importante deles, a ser considerado, é o solOoDe 

ura modo geral pode-se dividir, para efeitos de exploração e de 

cultura, o solo da planície auazônica em dois tipos dominantes; 

os pfrnepianok terciários e quaternários antigos, qie sao o do- 

mínio da grande floresta^ e as terras de aluvião ou do quaterná- 

rio moderno, marginais dos grandes rios e do estuário. Duas ca- 

A ^ 
tegorias de solo de natureza diversa e de valor economico dife- 

rente. Ha ainda a formação arqueana do maciço guianense que do- 

mina toda a região fronteiriça cora a Colorabia, Venezuela, e Guia- 

nas inglesa , holandesa e francesa, de cobertura florestlca dife- 

rente da hilea^por onde se estendem os denominados campos gerais, 

terras essas compreendidas na área delimitada pelo projeto, mas 

de possibilidades de exploração mais ou menos remotas, a não ser 

nas áreas de formação antiga dos Territórios do Amapá e Rio Bran- 

co, notadamente naquele pelo aproveitamento d as suas ricas jazi- 

das demanganes, ferro, cassiterlta e ouro e neste dos seus cam- 

pos de criaçao e das suas riquezas minerais base de sua economia. 

Se as terras de origem terciária e quaternária an- 

tiga representai noventa por cento da área total da planície,são 

as terras aluvionárias das varzeas as que tem maior valor econo- 

mico, para fins de exploração agrícola, 3era sobre o aproveita- 

mento dessas terras marginais, constantemente fertilizadas e re- 

generadas, que se há de fundar a recuperação do vale, É a conclu- 

0i0 0* /K 
sao que resulte da lição da experiência feita, da análise dos 
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solos araazonicos e da observação dos técnicos. As terras cober- 

tas pela floresta, apesar da exuberância desta e da sua extraor- 

dinária densidade, são entretanto, de baixa fertilidade para fins 

de cultura agrícola, AÍ a terra vegetal é superficial, 0 humus 

fertilizante exgota-se facilmente, não resistindo essas terras 

ao desíiudamento prolongado, Sao, entretanto, terras cp e se pres- 

tem admiravelmente ao revestimento florestais ã silvicultura, co- 

mo atesta sem contraste possível^ a exuberância e a densidade da 

A ^ «V 
floresta amazonica, numa araa estimada de cerca de dois milhões 

de kilometros quadrados, em que vicejam os mais preciosos espé- 

cimens vegetais utilizáveis pela indústria humana. 

Tudo estara em que se proceda a exploração na ba- 

se dessas condições peculiares, com a adaptação a cada vima delas 

das culturas convenientes, A principal causa da falta de desen- 

volvimento da agricultura amazonica está justamente no desajus- 

tanento que tem havido na cultura das terras, pela preferencia 

que tem sido dado ãs terras altas da floresta para as culturas 

. hxuxjjA oiao / 
de subsistência, com abandono das terras bãg^eao- de/varzea3 mar- 

ginais, fertilizadas periodicamente pelas cheias dos rios, que 

estravasam dos leitos, assim como, em escala maior ainda, quan- 

do ãs varzeas do estuário, irrigadas constantemente pelas marés 

amazonicas. 

Os terrenos terciários ou de formação quaternária 

antiga, denominados terras firmes, não se prestam ã agricultu- 

p 
ra d© ciclo rápido, devido, alem de sua reserva reduzida de hu- 

mus, a circunstancia de perderam rapida e progressivamente a 

fertilidade com a dissolução dos saís mineráis, clnsas e outros 

elementos de alimentação das plantas, pelas chuvas torrenciais 

que ocorrem ao longo de toda a bacia equatorlal,ccm.Índices ,plji 

viometrlcòs mais ou menos elevados. Diz o Doutor Fe^sberto 

de Camargo, autorizado investigador de coisas amazonicas e dire- 

tor do Instituto Agronomico do Norte, a este respeito: 

"Enquanto nas terras altas o sélo se prejudl- 
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"ca e perde sua fertilidade com os trabalhos agri" 

las das culturas anuais, no igapó o solo se controe di- 

ariamente. As suas terras argilosas permitem culturas 

muito mais remuneradoras e dentro de cinco anos, com 

o apodrecimento dos tocos e raízes, será possível tra- 

balhá-las mecanicamente, reduzindo o custo de mão de 

obra e contribuindo, assim, para redução do custa da 

vida." 

0 Professor Lucio de Castro Soares,técnico do Con- 

selho Nacional de Geografia, em monografia qae e screveu com o ti 

tulo "Delimitação da Amazónia para Fins de Planejamento Económi- 

co", conclue ã pag, lyi; 

"É na varzea, portanto, que está o futuro a- 

gricola da vasta planice amazonica, A terra firme 

ou seja o plato terciário ou, por extensão, as 

terras da planície não atingidas pelas aguas das 

cheias, onde a agricultura se faz com insucesso 

devido ao rápido esgotamento do solo, uma vez re- 

tirada a floresta, deve ser destinada ã explota- 

ção florestal e silvicultura, enquanto nela não 

for praticada a lavoura por meio de processo e mé- 

todos agrícolas que previnara a destruição da fer- 

tilidade do seu solo. 

"Tais solos, na sua maioria francamente areno- 

sos^ quando despidos de floresta^ deixam de receber 

a taxa de humus que a vegetação lhes fornecia cons- 

tantemente, empobrecendo-se cada vez mais deste 

produto orgânico, em virtude de sua lavagem cons- 

tante pelas abundantes chuvas, bera como pelo empo- 

brecimento mineral resultante do processo de late- 

rização acelerado pela ausência do manto florestal. 
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"Infelizmente é na terra firme que praticamente t 

da a agricultura da Amazónia e feita sempre pelo a 

trazado e barbaro método indígena das queimadas," 

0 Professor Pierre Gouroufda Universidade de São 

Paulo, em recente estudo que denominou "Observações geográficas 

na Amazónia", chegpu as mesmas observações, como se vê da sua mo 

nografla, publicada pelo Diz ele; 

"Os solos dos planaltos são,geralmente, multo 

to pobres em elementos químicos utels; a camada de 

terra vegetal e aí pouco espessa e multas veses in 

significante, A presença da floresta nãc deve ilu- 

dir, Ja se admite, atualmente, que uma bela. flores- 

ta tropical pode se desenvolver sobre solos multo 

pobres, com a condição de que ela tenha tido tempo 

de evolver para atingir seu climsuc. Uma vez cons- 

tituída, a floresta vive de seus proprios recursos 

e pouco e^lge do solo que a suporta", (pag.399)» 

Ja em && volta a uma viagem à Guiana Inglesa, 

onde vlsitanos as estensas culturas de cana de assucar e arroz 

daquela colonia,]^^^»^ escrevíamos, em referência a fertillda- 
0 

de e ao valor economico das varzeas smazonlcas, notadamente as 

do estuário do grande rio, onde se abre uma imensa area de ter- 

ras de varzea e igapó constantemente fertilizadas pelas marés de 

agua doce ,e ricas de secimentos e sais minerais ? <• 

"Nos aqui era toda a região aluvial do grande 

A 
delta araazonicc e suas adjacências, estamos em con- 

dições mais favoráveis para o desenvolvimento de 

uma cultura semelhante, porque gosamos dessa prer- 

rogativa única, talvez, de poderem as nossas ter - 

ras marginais ser irrigadas por marés diárias de 

agua doce, circunstância que nos coloca em situa- 

çao excepcional para o aproveitariento dessas var- 
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"zess, que poderiam vir a constituir uma grande ri- 

queza, se Imitássemos o exemplo do cultivador in- 

gles 

"Não teriamos aqui o problema do dique e da por- 

ta d'agua, que impedem a penetração do mar ou ret^em 

a agua do caual de irrigação o Por outro lado, a ir- 

rigação das plantações d© arroz e cana pelas aguas 

de nossas marés diárias, em regra ricas de sais mi - 

nerais e sedimentos fertilizantes, constituiria ou- 

tra vantagem de grande alcance para o futuro de u- 

ma cultura que se instalasse entre nós," 

0 que se torna imperativo é adotar técnica adequa- 

da, em ura e outro caso, para a exploração da floresta e a cultu- 

ra das terras de varzea, que constituem estas a maior reserva de 

terras fertels do Brasil, sobretudo para culturas anuais de sub- 

sistência. 

12. Em tais circunstâncias, a ação oficial deve orien- 

tar-oe no sentido de se dar preferencia as terras baixas de var- 

zea para as culturas de ciclo rápido, ficando reservadas as ter- 

ras firmes para as culturas florestais permanentes, inclusive a 

silvicultura. Ao longo de quase todo o labirinto hidrográfico 

que irriga a planície amazonica ha terras marginais de varzea e- 

luvionária da maior fertilidade. Plerre Gourcu, observando a dis- 

tribuição das terras amazonicas na razão das possibilidades de 

aproveitamento, s alientou a importância das varzeas de aluvião 

do Sollmões e outras próximas de Manaus, como as do Careiro, além 

de planícies inundáveis numa area superior a l^.OOO kilometros 

quadrados, as varzeas do Javarí, do Purus e do Madeira. Da con- 

fluência do Rio Negro até a embocadura do Amazonas, numa exten - 

são linear d© .mil kilometros, essas varzeas têm maior expansão 
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geográfica, Eni regra, todas as -praias, dos altos rios, no inter- 

valo das inundações periódicas prestem-se a culturas sazonais do 

maior rendimento, A area dessas varzeas ao longo de toda a bacia 

que os mapas geológicas apresentam com menor ou maior extensão, não 

esta ainda precisamente determinada, avaliando alguns geógrafos, 

em dez por cento d a area da planície amazonica, como Fred A0 Carl 

son (Qeography of Latira America) e outros, cano Pierre Gourou,em 

apenas cerca de éO.OOO kilometros quadradcs , Evidentemente este 

ilustre geógrafo não incluiu a area de varzeas do estuário tocan- 

tino, que so ela representa mais do dobro da sua previsão, So a 

superficie da ilha de Marajó com mais de quatro quintos de terras 

de varzea, inclusive 17*000 kilometros quadrados de campos natu- 

rais de criação © de kilometros quadrados, 

13» As culturas - Sao essas varzeas terras do mesmo 

teor para as culturas tropicais de ciclo rápido, assim como po- 

dem comportar a exploração de varias culturas permanent es ,orlg^. 

narias ou de aclimação no Vale amazonico. Dentro das primeiras 

queremos salientar as que maior rendimento apresentam e só elas 

poderiam transformar a fisionomia económica da região e forta- 

lecer a economia nacional, em tais proporções que bastariam pa- 

ra suprir a insuficiência de outros setores da produção do país, 

como produzir divisas de exportação, para sustentar a nossa ba- 

lança d© contas, a exemplo do que já ocorreu com a borracha, ao 

tempo em que fora o sustentáculo do nosso cambio ao lado docafe. 

Como culturas de sustentação, que encontraram o 

meio em que se adaptaram e se desenvolvem maravilhosamente, com 

um rendimento ainda não atingido em qualquer outra parte, que po- 

derão servir de base ã fixação de correntes de povoamento em a- 

reas determinadas e assegurar um alto nivel de vida ãs popula - 

çoes amazonlcas, podemos destacar as do arroz e da juta, alem da 

cana d© assucar no estuário, sem prejuízo de outras que encontram 
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nas vaj^zeas marginais condições propicias à produçãojBconomica 

em grande escala, notadamente tendo em vista as facilidades de 

transporte e a proximidade dos mercados de consumo, 

llt, 0 arroz -q arroz ton nas varzeas amazonlcas a sua terra dc 

eleição o Nas plantações do Instituto Agronómico do Norte, à mar- 

gem do rio Guarna, para a distribuição de sementes aos riziculto- 
/yyudiO- iUfUMÃn, CL 

res da região, o rendimento médio par hectar é dêVtres mil e qui- 

nhentos kilos e há casos em que essa produção se tem elevado a 

cjaatro a cinco mil kilos, o que mostra a situação privilegiada em 

que estamos para produzir um dos elementos fundamentais da nutri- 

ção humana, que alimenta mais de metade das populações do globo. 

E o que e mais singular é que naquela zona, que tem sido objeto 

de experiências especiais desse Instituto, poderão ser obtidas 

duas safras por ano, como acentua o Dr. Felisberto de Camargo,na 

tese que apresentou ã Conferencia Inter americana de Conservação 

dos Recursos Naturais Renováveis, realizada em Denver, Colorado, 

Estados Unidos, em I9I4-80 Observa ele: 

"Sobre a varsea assim preparada, poderão ser 

obtidas duas safras por ano, A primeira de arroz, 

gergelim ou Juta que requerem mais humidade. Para 

esta safra a sementeira deverá ser feita em Janei- 

ro, no princípio das chuvas, 

"Terminada a primeira safra, em maio ou Julho,no 

início do verão, o mesmíssimo terreno poderá ser 

plantado novamente com feijão, favas, melancias,me- 

lões e até milho" (Boletim do Museu Paraense Emi- 

lio Gaeldl, tomo X, 19J+9» PS* 152). 

Essa inesgotabilidsde da yarzea resulta, como te- 

mos exposto, da regeneração constante e automática do solo pelas 
doce 

mares de agua/õu pelas inundações periódicas que constituem, a- 

lem do mais uma forma de irrigação fertilizante independente de 

| 
/ 
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bombeamento ou do emprego de qualquer outrc|rieio mecânico,circuns- 

tância que assegura um nivsl de custo de produção que nenhum dos 

centros produtores conhecidos poderá ter. Se considerarmos que o 

mercado universal do arroz continua deficitário, por falta de pro- 

dução suficiente, pela redução que vem s ofrendo as areas de cultu- 

ra do cereal nos países de maior produção, como a indo-China, a IN- 

dia^ o Paquistão e a China, em contraste com o crescimento progres- 

sivo das populações que tem no mesmo a base da sua nutrição (Con- 

juntura Económica, maio de 19l|.9, pg. 10), teremos a medida da im- 

portância que poderá ter o desenvolvimento dessa produção em nos- 

so pais. Em I9IJ.8 cheganos a exportar arroz para a índia e agora e 

o Japão que propõe a troca do nosso cereal por navios construídos 

em seus estaleiros. Desse modo, o arroz amazonico poderá encontrar 

grandes mercados, que absorvam os excedentes do consumo interno. 

Estamos, para a produção do arroz, em situação seml- 

Ihante a em que está a Indo-China, em que há milénios se cultiva 

esse cereal, na planície aluvial do delta do Mekong „ com a clr - 

cunstância de que, em determinadas áreas, como no Vale do Rio Gua- 

rna ou na região denominada a das Ilhas, no Estado do Para, temos como 
vimos 

'o privilegio das mares de aguas amarelas de excepcional valor fer- 

tilizante e de irrigação automatica, além de condições pluvlome- 

tricas peculiares, que asseguram uma maior produtividade as cultu- 

ras. 

As necessidades de produtos de alimentação são cada 

vés mais crescentes, num mundo faminto e de produção agrícola em 

franco declínio, como se vâ dos Índices de produção do trigo, do 

milho e do arroz, na Europa e na índia, A situação tende a agravar- 

se, pela diminuição dessas areas de cultura, criando uma angustia u- 
A 

niversai pela iminência de que se agravem mais ainda as crises de 

carência, por força de fatores políticos e sociais nas regiões de 

grande produção. Daí o esforço que países, como a índia, estão fa- 

zendo para nutrir os seus 35^ lallhões de habitantes, pela cultura 

da terra e o melhoramento dos métodos de trabalho e de técnica a- 

gricola. A reserva de terras da Amazónia, excepcionalmente propl- 



oiaá a produção do principal desses generos de subsistência, 

terá um dia de ser mobilizada, ao imperativo d as necessidades u- 

niversais, pa.ra abastecer os grandes mercados consumidores. 

Mostram as estatísticas que a China, colhendo cln- 

coenta milhões de toneladas de arroz, por s:arra,em mais de uma por 

ano, devido ao conhecido fenomono das monções na Asia Central, tem 

absorvida toda a sua produção pelos seus quatrocentos e oitenta mi- 

lhões de consumidores, para um consumo per capita de mais de cem 

Mios por ano e ainda importa o cereal que é a base áe sua alimen- 

tação, como a de todos os povos amarelos» Com a índia se dá o mes- 

mo, produzindo cerca de quarenta milhões de toneladas e igual me- 

dia de consumo individual. A produção japonesa, de vinte milhões 

* 
de toneladas antes da guerra, e insuficiente para manter uma po- 

pulação crescente, sobretudo depois da perda da Coreia e da Man- 

dchurla. Para a índia e para a China já temos exportado arroz de 

nossa produção, Em IÇlj-á exportamos para a China 2,950*000 e em 

19l|7 ij-.518,000 Mios, A índia nos comprou 21,098,581 kilos em 

29«553«577 o11 19^7 e 57,630,14.314. era I9I4-8, o que indica a possibili- 

dade de encontrarmos sempre grandes mercados que absorvam os ex- 

cedentes da produção nacional do cereal, 0 Doutor Felisberto de 

Camargo estima que somente as varzeas e igapás amazonicos poderi- 

am produzir dois milhões de toneladas de arroz anualmente, uma vez 

que dlspuzessanos d e braços de trabalho para isso, 

15c A Juta - 0 mesmo se dá cora a juta, A fibra indiana veio en- 

* * 
contrar nas varzeas smazonicas um habitat do mesmo teor que o 

seu de origem e de sua aclimatação resultaram formas novas de cul- 

tura de maior rendimento, assinalando o seu aparecimento nas pau- 

tas de produção um período novo na economie da região. Isto foi 

possivel devido ãs constantes climáticas que dominam o meio de o- 

rlgem da tlliacia oriental e aquele em que se veio adaptar, era 

condições ecológicas tão favoráveis, notadamente a fertilidade das 
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terras marginais em que poud© florescer e ovoluir, em variedades 

novas do maior valer economico. Planta de clima quente e húmido 

encontrou ao longo d© todo o seu belt amasonico, que se esten- 

de sob os mesmos paralelos da fos aos extremos cora o Peru, a 

coincidência isotérmica e o grão de humidade essencial. Assim & 

que na provir.cia d© Bengala, que produz mais de 80/£ da juta indi- 

ana, a temperatura média varia entre 26 e 27 grãos, media essa 

que se verifica tanbera em Parintlns, como em Belém, para tomarmos 

apenas duas coordenadas térmicas, como pontos extremos de refe - 

rcncia, na região em que se está desenvolvendo a produção da fi- 

bra, As descargas pluviais por ano chegam a 2,300 milímetros em 
Em 

Bengala e o gráo de humidade entre JQ e 90o/Parintins, são essas 

as medias higroscopicas, sendo que as chuvas na região do Guamã 

são mais abundantes e com distribuição anual mais favorável ain- 

da, como se vê dos dados climáticos e estudo das condições de hu- 

midade e temperatura comparadas do meteorologista José Carlos Jun- 

queira Schmidt no capitulo Clima da Amazónia da Amazónia Brasilei- 

ra, ensaio monográfico da geografia da região editada pelo Conse- 

lho líaclanai de Geografia, em 19i|i]- (pag, 3^)® 

Planta exótica teve a juta a sua adaptação assegu- 

rada no meio amazonico pelo trabalho e pela experiência dos cul- 

tivadores japoneses, que se haviam instalado no Estado do Amazo- 

nas e aí criaram a nova riqueza, que poderá constitulr-se fator 

ponderável de nossa balança de contas, já porque deixamos de im- 

portar a matéria prima indiana para a nossa indústria têxtil, já 

pele que poderá representar para a formação daquela/%xportação 

da fibra brasileira ou da sua manufatura. 0 desenvolvimento da 

cultura agrícola da juta nas varzea3 amazonleas seria já ura impe- 

rativo da economia nacional, não fosse ura dos fateres, de maior 

significação e valor para a valorização económica da Amazónia, 

As observações do Instituto Agronómico do Norte, 

nas plantações à margem do rio Guamá, em terras eluvionárias de 

igapó, irrigadas pelas marés periódicas, assinalam uma maior pro- 
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dutlvldede nas culturas da Juta ali qie na índia. Enquanto a média 

de produção da Juta brasileira sobe a mais de dois mil kilos por 

hectare de fibra seca, na índia não vai além de mil e quinhentos ki 

los.Isto sem contar que, como informa o Doutor Felisberto de Camar- 

go, podem ser obtidas em determinadas zonas como ocorre no Vale do 

Guarna, duas safras por ano, devido ãs condições pluvione tricas favo- 

ráveis e a irrigação pelas marés, 0 ciclo de cultura da Juta varia 
* 

de noventa a cento e vinte dias, conforme a variedade a explorar. 

Entretanto, como o arroz, é ainda o Doutor Felisberto de Camargo 

quem informa, - péde a Juta ser produzida economicamente desde Be- 

lém do Pará, até as nessas divisas com o Peru e a Colombia. Á pre- 

ferencia para o zoneamento decorrerá, certamente, do maior grau de 

produtividade local e de outras circunstâncias que podem concorrer 

para essa prioridade. 

País produtor de matéria prima e generos do alimen- 

tação, precisa o Brasil de uma quantidade cada vez mais crescente 

de sacária, para a sua produção de café, cacau, milho, trigo assu- 

car, feijão, farinha de mandioca, etc. A auto suficiência dessa ma- 

teria prima essencial viria por o nosso país a salvo de ter sacrlfà^ 

cada a sua produção na eventualidade de conflito na zona asiática 

de produção, se viéssemos a ficar privados dos suprimentosnecessá- 

rios. A nossa produção de Juta tem vindo em constante ascenção»Sm 

19lj7 o Estado do Amazonas produziu 3* 738 toneladas e 9«000 em 19^» 

0 Pará produziu em 19^4-7 toneladas e 5*000 era 19Í4-9* As neces - 

sidades nacionais de fibra vão além de 32.000 toneladas. Mas, temos 

ainda a produção das fibras nativas para a indústria de aniagem, re- 

presentadas pelo genero uacima, na Zmazonla, cuja produção deve tam- 

bém ser estimulada, uma vés que se trata de matéria prima de consi- 

derável valor económico e de certas qualidades intrínsecas superio- 

res mesmo ao produto indiano,sendo que o Pará está produzindo mais 

de cinco mil toneladas de uacima por ano. 

Num programa de fomento ã produção da Juta, tendo 
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em vista as condições ecológicas excepcionais do meio e as 

áreas de cultura de maior produtividade, a ação oficial dever' 

manter uma assistência constante às culturas pela distribuição 

a 
de sementes selecionadas, como vem fazendo o Instituto AgronO- 

mico do Norte; pela cooperação com os juticultores no desbrava- 

mento da terra e na drenagem das varzeas e igapos por meio de 

J*. ^ 
equipamento mecânico especializado; pelo financiamento; pela 

classificação e padronagsm dos tipos comerciais de exportação; 

pela fixação de preços minimos para o produtor primário; por um 

regime tributário benigno para o produtor nacional; pela defesa 

deste através de tarifa alfandegária ou da licença prévia e, ainda 

pela instalaçao de fabricas de tecidos de juta em Nanaus, no Bai- 

xo Amazonas e era Belém, para absorver parte da produção regional, 

dado que o seu constante desenvolvimento assegura dentro em pouco 

uma produção de matéria prima além do consumo da manufatura do paíi 

16. A cana de assucar. Outra cultura a assinalar como 

própria das terras de varzea do estuário tocantino-amazõnlco, que 

não tem tido desenvolvimento correspondente às suas reais possibi- 

lidades, retardada como ficou, depois de ter florescido até as 

ultimas décadas do século dezenove, é a da cana de assucar, de 

que restara ainda menos de cincoenta pequenos engenhos instalados 

nas fecundas varzeas do estuário do Tocantins, nos municiplos de 

Igarape-Mirl, Abaeté e Muaná, Entretanto foi o Pará vimas das pri- 

meiras províncias a produzir assucar, desde os tempos coloniais,co 

mo atestam as ruinas de antigas instalações e a tradição que perraa 

nece de pequenas utlnas produtoras de álcool e aguardente e de in- 

cipientes bangués, assim corao tivera nos albores de nossa evolução 

agrícola a iniciativa d as culturas de café, cacau,tabaco e arroz, 

que, como aquela,se deslocaram para o sul do país,depois que os 

ringalà absorveram todos os braços de trabalho e da abolição da es 

cravatura.Mas não seria possível,quando se cogita de promover o 

levantamento dos quadros da economia regional e examinar as suas 

possibilidades, deixar de salientar a importância que teria 
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para essa recuperação a cultura da cana de assucar e as vantagens 

que oferece, a iniciativa privada uma exploração racional, tendo 

por base essas condições privilegiadas do meio ecologico? Sem dis- 

cutir o problema da produção do assucar nos quadros da economia na- 

nara 
cional e a repercussão que podesse ter quanto / esta a instalaçao 

nas varzeas tocantlnas ou do Guarna da industria assucareira, o 

que desejamos acentuar é que as terras baixas do estuário constan- 

temente irrigadas pelas marés amazonicas, constituindo um fenóme- 

no único como zona privilegiada para essa cultura, representarão 

sempre uma reserva de recursos inesgotáveis para o futuro, poden- 

do mesmo deslocar para essa região o primado desse ramo de produ- 

ção em nosso país. Mesmo porque, além dessas condições especiais 

do solo, concorrem, para assegurar o sucesso de qualquer investi- 

mento nessa cultura,, outras circunstancias de ordem económica co- 

mo facilidades de transporte, todo feito por via fluvial, através 

da plenlcle deltaica, além da irrigação automatica das marés em 
dispensando o emprego de adubos, 

todas as áreas de cultura proximidade de um centro de distribui- 

ção como o porto de Belém, mais aproximados dos grandes mercados 

de consumo da Europa e da América Central e do llorte que qualquer 

outro dos grandes portos do país, além de outras vantagens obvias 
J-OAs^xxML / 

que a sltuaçao geográfica, o meio e o clima aprdpHrSéé sugerem. 

Tem deixado o Brasil de aproveitar a uberdade des- 

sas varzeas e as vantagens que oferecem para a produção da cana 

de assucar e seus derivados, quando os ingleses e holandeses do 

outro lado da linha equatorial, quase na mesma latitude, e, em to- 

do caso, em condições menos favoráveis de meio o ate de clima, 

vem, desde o começo do século desenove, fasendo da cana de assu- 

st A 
car e do arroz a base da economia das suas duas prosperas colo - 

nias, que nos são limítrofes ao Norte, 

Ê bem sabido o que representa o assucar Demerara pa- 

ra o consumo desse genoro essencial de nutrição doa países da Ame- 
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rica Central e das Ilhas do mar de Caribe, há quase um secúlo 

e meio, 

Diziamosrem Ijiiij., a respeito dessas admiráveis 

culturas agrícolas instaiadai^^Sfl varseas de formação amazonica, 

pelos sedimentos que as correntes maritlmas (Gulf Streersi) car- 

reiara impedindo que o Amazonas constitua o seu delta externo, em 

saida no o Atlântico: 

" A Guiana Inglesa vem realizando naquela ter- 

ra alagada e húmida e de iguais varzeas ribelri - 

nhãs, uma obra que é uma honra para um povo colo- 

nizador e progressista. Sobretudo, ao longo da re- 

gião costeira, na planície de formação quaternária, 

em que estãofilxados os principais núcleos de popu- 

laçao das tres Guianas, a terra e a mesma que a 

do nosso delta amazonlco, A mesma formação aluvial, 

pelo depósitos que os grandes rios carreiam. Obser- 

va-se a olho nú, de avião, a influencia do Amazonas 

na constituição dessas planícies, que se estendem 

ate o Orenoco, pelo mesmo aspecto da paisagem na or- 

la marítima, pela cor das aguas qie|3e misturam com 

os mesmos sedimentos, que o grande rio trnasporta 

no seu caudal invencível e se projetam para o norte, 

dando lugar a novas terras, certamente impelidos pe- 

la corrente equatorial que passa, com a mesma dire- 

ção, ao longo das nossas costas, A flora e a fauna 

são idênticas. A terra argilosa e húmida, com os ca- 

racterísticos de sua formação aluvial, s a mesma ter- 

ra era que o inglês e o holandez fundaram uma das cul- 

turas agricllas mais notáveis do continente o" 

Salientas:amos o alto rendimento que os ingleses, naquela 

Guiana^ D i 'itr i T_ri rq ... tem obtido da cultura da cana de assucar e 

os resultados das investigações do instituto de agricultura tro- 

pical que ali mentem, na criação de novos tipos de cana, como do 
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arroz, de alta produtividade. Muito embora as terras húmidas não 

produzam, em regra, canade grande rendimento em sacarose, entre- 

tanto, as facilidades de cultura e industrialização, o transporte 

barato, através de canais e rios, eliminando a via ferrea e o ca- 

minhao e aproximando o produto dos portos de embarque e a dispen- 

sa de fertilizantes químicos, são vantagens de tal ordem que con- 

trabalançam a maior produtividade das plantações das regiões cen- 

trais do Brasil, exigindo maiores investimentos. Mas, o cultiva- 

dor inglês, pela seleção, tem conseguido ali tipos de alta produ- 

çao e de resistência as moléstias, como se da com os denominados 

Dil|./3U (C028lXDiamond 10) e Dl66X3ÍtC (PoJ287XSorghum) que produ- 

zem 12^ de sacarose, o que é uma percentagem relativamente alta 

para terras argilosas e baixas. Entendemos fazer estas obser- 

vações para mostrar as extraordinárias possibilidades que as 

varzeas do estuário ostentam para a indústria assucarelra. 

Tudo, alrndai esta a indicar a convenigncia da ins- 

talação, desde logo, de uma ou mais uzinas de assucar para abas- 

teclmento da região amazonica, de acordo com as necessidades des- 

ta, onde melhores condições de custo de proâação possam existir. 

Uma das primeiras iniciativas para a valorização económica do va- 

le deve ser a produção a baixo custo de generos de primeira neces- 

sidade. 

l?» Alem: dessas culturas de varzea, que reputamos fun- 

damentais para a recuperação da Amazónia, ha outras que encon - 

tram nessas terras ambiente proprio, para produção e conõmica,no- 

tadamente em rotação com o arroz e a juta, como sejam o milho,o 

04 
feijão, as favas e outras leguminosas, como as cow-peas, de que 

já temos uma variedade conhecida como feijão de Santarém, intro- 

duzida ali por antigos colonos americanos, o sorgò,yo trigo Adlay, 

alem da banana, cuja exploração oferece as mais amplas perspecti- 

vas, a manilha, varias oleoginosas e plantas forrageiras, 

18. Essas principais culturas das terras baixas mar- 



gineds poderiam ainda produzir resultados economicos surpreenden- 

tes ^aciitia de qualquer previsão otimista, pelo sproveitamento dos no- 

víssimos aluviões que o diretor do Instituto Agronómico do Norte,Dou- 

tor Felisberto de Camargo, está procurando incorporar às terras agíi- 

cultáveis da região por meio da precipitação dos sedimentos do Amazo 

nas nos lagos que acompanham de um lado e do outro o curso do grande 

rio e dão uma característica tão singular àquele labirinto hidrogra- 

I 
fico, por melo doaterramento desses lagos pela colmatagem dos natel- 

- í oxuuw 
ros em suspensão nas aguas amarelas do gigantesco caudal,Como as; dos 

lagos ficari a maior parte do ano abaixo do nivel do rio,a ligação dejs 

te por melo de drenos com aquelas provoca o deposito desses sedimen- 

tos e a formação de uma camada aluvionária que, em pouco tempo, se 

transforma em um campo de cultura de incomparável fertilidade,permi- 

tindo a utilização de equipamentos mecânicos nos trabalhos dâ' lavou- 

ra, Por esse processo se poderiam transformar em campos de agricultu- 

ra os grandes e pequenos lagos de varzea, a exemplo dos da região de 

Manaus, tais como Manacapurú, Capuarí e Silves, o Autaz no rio Madei- 

ras, os lagos paraenses à leste de Parintins e Paro,e os demais do 

Baixo Amazonas,© Lago grande de Vila Franca,o Lago Grande de Monte A- 

legre e muitos outros, 0 Amazonas deposita de suas aguas em suspen- 

são milhões de toneladas de sedimentos por ano. Picará,assim, aumen- 

tada a area total das terras de varzea de grandes e)s.tensoes de ter- 

renos do mais alto teor de produtividade, com o mínimo de despesa, 

l8, A floresta- 0 outro tipo de solo dominante na pla- 

nície amazõnlca, que devemos considerar, prna fins de planejamento 

económico, é o que suporta a grande floresta equatorial, jà vi- 

mos que os terrenos terciários e quaternários antigos, que formam 

cerca de noventa por cento da área da hlléa, não devera ser aprovei- 

tadas para culturas agrícolas de ciclo rápido,que levara ao desnu da- 

mento da terra e a destruição rápida da fertilidade destas por e- 

feito das descargas pluvláis. Como observa Pierre Gourou, a floresta 

não deve iludir pela aparência, Ê preciso considerá-la com o realis- 

mo que d eve presidir ao exame dos problemas económicos era busca de so- 
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lução e traçar uma orientação segura para a sua exploração,tendo em 

vista objetivamente as suas condições peculiares e as do solo em que 

floresce. 

Não d eixa de impressionar o oonstraste qi e a Amazó- 

nia apresenta entre a exuberância do melo e a insuficiência económi- 

ca em qxe o homem se debate. Tem faltado ao homem amazónlco a técni- 

ca apropriada para o dominio da floresta e a sua utilização como fon_ 

te inexaurível de riqueza, A ocupação da terra se tem limitado ã ex- 

ploração extratlva ou à economia destrutiva, de que fala Araujo Lima, 

por falta de racionalização dos métodos de cultura, tendo em vista, 

principalmente o reflorestamento,por uma cobertura de plantas de al- 

to rendimento, e as condições ecológicas locais, inclusive a consti- 

tuição do solo e o regime pluviometrico. A economia amazónica não po- 

derá fugir á característica flcrestal, que o imperativo do meio im - 

põe. 0 que é preciso, portanto, é procurar a verdadeira solução do pro 

blema da floresta sem o sacrifício do solo em que assenta. Em vez da 

destruição da floresta, a sua recomposição, inclusive pela cultura de 

especimens nobres que produzam riqueza. A sua exploração deve conju- 

gar-se cora a das varzeas marginais, estas destinadas, como vimos,ás 

culturas de ciclo rápido e de subsistência, A racionalização das cul- 

turas, como base da valorização da Amazónia pressupõe essa distinção 

entre duas formas diversas de exploração do solo fundadas no gráéí de 

fertilidade deste e no maior rendimento que deva apresentar cada uma 

delas. Ê imperativo dessa recuperação que não se estimule a derruba- 

da da floresta para instalar culturas de ciclo rápldb era terrará fir- 

me, que importam sempre, como ja vimos, na redução progressiva do Ín- 

dice de fertilidade, até a laterização das terras improdutivas. 

Toda a ação oficial, neste sentido, deve orlentar- 

se para que nos terrenos de formação terciária ou quaternária anti- 

ga, isto é nas terras firmes, se propaguem as culturas a longo pra- 

so, de cobertura permanente do solo, de grande produtividade,como da 

seringue ira,do cacau,das plantas oleaginosas dá maior valor económico, 

do timbó,da pimenta do reino,do guaraná,da castanha do íarae da sapu- 

caia,do pau rosa,como dos especimens nobres de madeiras como o acapú,i- 



- 35 - 

tauba, o angelim, o mogno amazonico,o cedro,o cumaru,a andiroba,a 

cupiuba,o freijó, o jacarandá, a jarana,o louro, a macacauba,o raaru- 

pá, a muirapininga,ariauir«piranga,-,o páu d^co, o pau marfim, o pau 

mulato, o pau roxo, o pau santo,o piquiá, a quaruba,a sucupira, &- 

lem de outros, Ê preciso, porém, criar, por uma ténica apropriada e 

a organização do trabalho e do credito na região, as condições necos- 

sarias a essa ecploraçao, tendo em vista as circunstancias expostas» 

C erro estará em insistir na economia destrutiva de que falemos,como 

se dá em certas zonas do Pará, que tem na agricultura dos genêros de 

subsistência uma das principais fontes de produção, em que aslavouras 

se localizaram ao longo do divisor das aguas entre o Guamá e o Atlân- 

tico, com a destruição progressiva da floresta e o empobrecimento da 

terra, verificande-se aí a lei do rendimento não proporcional da terra 

de Ricardo, da economia classlca, pela perda de fertilidade, sem re- 

missão possível. Isto ao tempo em que, de um lado e do outro, no va- 

le dos rios, ficavam sem ocupação as fertilissimas varzeas de aluvi- 

ão, de rendimento inexgotavel e até progressivà/depois do primeiro 

desbravamento, em que podiam se ter fixado definitivamente populações 

com alto nivel de vida. Foram razões de salubridade, conforrU e faci- 

lidades de instalaçõt/s que levaram o colono, desajudado de qualquer 

assistência ou orientação técnica a preferir a terra firme, que em 

tais circunstancias nãolhe podia retribuir a ocupação com a abundân- 

cia e a prosperidade. 

19. Entretanto, reconhecemos qe por muito tempo ainda 

continuará a explotação extensiva dessa; floresta^ em regime de 

economia extrativa. Por isso é que, sem abandono do sistema e- 

conomlco tradicional, é fundamental se proceda ao zoneamento e ã 

seleção de áreas de cultura, para que se possam corrigir os erros 

da ocupação anterior e encaminhar para a grande produção, em bases 

racionais, os núcleos de população que venham receber o influxo da 

ação oficial e os recursos constitucionais tenham a devida aplica- 

ção. 
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Enquanto isso, é preciso racionalizar o trabalho da 

extração de madeiras e defender a floresta do extermínio das es- 

pecies nobre e da devastação» Para isso, antes de pensar no replan- 

tlo obrigatório de que cogitam os artigos Í4.9 e 50 do Codlgo Flores- 

tal, da sua desmensurada extensão e densidade, e da dispersão das 

especies, que ó uma das características das florestas heterogeneas 

das regiões equatoriais. A grande variedade dos tipos botânicos 

se espalha pela área do s eu dominio ecológico, ao contrário dos a- 

grupamentos das florestas homogéneas dos país£ytempenados, como se 

dá com as do Canadá, da Suécia ou da Filândia, Esta circunstancia 

cria problemas ã industria de exploração de madeiras, pelo carater 

extensivo que tem de tefj^elas dificuldades de transporte, encare- 

caido o trabalho do extrator. Ao lado disso, com o sacrifício das 

arvores de maior valor económico^ vai ficando para traz uma sub- 

floresta, de valor secundário, que se não recompõe, porque ê im - 

praticável obrigar o replantio das especies sacrificadas, ate mes__ 

mo pelo desconhecimento generalizado dos modos d e reprodução» 

A floresta amazonica poderá fornecer ao mundo os su 

primentos necessários de madeiras e seus derivados, quando for ex- 

plorada convenientemente. Verifica-se atualmente ura deficit de ex- 

traordinárias proporções pela falta desta matéria prima em todo 

o mundo, com a redução constante que vêm sofrendo os parques flo- 

restais de todos os países e as áreas de cultura, notadamente na 

Europa depois das duas últimas guerras. Excluída a área araazo- 
io%> 

nica, a destruição das matas no Brasil nos deixou menos de des^ 

sa cobertura para o resto da superfície do país, que se torna pr^ 

gressivamente desnudo. A lenha representa 82/» do combustível con- 

sumido em nosso país, 0 levantamento dos quadros de suprimentos pa- 

ra a reconstrução dos países devastados pela guerra,feito pelas Na 
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çoesUnidas, monstra que seriam precisos cerca d© tres milhões de 

metros cúbicos de madeiras a mais para atender às necessidades 

existentes, sem contar o consumo da pasta de madeira que elevaria 

a mais de cinco milhões de toneladas esse deficit. Por outro lado, 

o consumo de madeira no mundo cresce constantemente, em proporções 

que a produção, por mais que aumente , encontrara sempre merca- 

dos que a absorverão, devido principalmente às múltiplas e novas 

aplicações da medelra como matéria prima, 0 Serviço Florestal dos 

Estados Unidos, informa que a progressão dos Índices de aumento d© 

consumo naquele país foram del899 a de 100 para l#053Afsen- 

do que o Índice em 1939 tinha ísldo apenas de o que mostra 

que nos últimos sete anos o consumo havia duplicado. 

Ha nessa floresta de recursos incalculáveis espéci- 

mens do mais alto valor para a industria de construção e d© com- 

pensados como também para o aproveitamento na produção de celulo- 

se. Temos madeiras amazõnlcas que podem ocupar o lugar de algu- 

mas das mais reputadas essências florestais utilizadas na indús- 

tria de construção civil e naval, na marcenaria ou na tanoariaj 

como a teca, o mogno, o carvalho e o pinho. Huber assinalou a 

existência d© duas mil e quinhenteas especles de plantas arbo- 

rescentes na bacia amazõnica, das quais mil e quinhentas cabem 

ao Pará, sendo que há mais de sessenta utilizáveis pela indús- 

tria, Destas, em nenhuma outra região há tão grande numero de 

madeiras de lei, isto é, com altas qualidades d© resistência à 

putrefação ou a destruição pelos agentes externos. Algumas têm 

duração secular» 

A prudução da pasta de madeira, pela utilização 

das inúmeras denominadas madeiras brancas» ainda não foi tenta- 

da por falta de iniciativa, que exige sempre capital elevado e 

equipamento custoso. Entretanto, temos ali ccndlções especialmen- 
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te favoráveis e tuna reserva potencial inesgotável de matéria 

prima, notadamente quanto a grande numero de variedades de fa» 

cll reprodução e rápido crescimento, ã margem dos rios navega» 

veis e acessíveis a navios de grande calado* A respeito dessas 

possibilidades, diz o Doutor Pimentel Gomes, técnico especiali- 

zado era silvicultura de indlscutivel autoridade, em estudo qae 

fez sobre a exploração racional da floresta amazônica: 

"Nao se pode esquecer, tambe9i,que muitas ma- 

deiras que nada valiam até bem pouco tempo,hoje, 

graças aos grandes progressos técnicos, são de gran 

de valor econoraico, valor que ãs vezes supera aos 

dos lenhos tidos em melhor conta até agora, Êsse 

fato. Importantíssimo, está modificando inteiramen 

te as possibilidades económicas da floresta amazô- 

nica, cujo defeito maior era que se utilizavam a- 

penas algumas poucas especies dentre as centenas 

la existentes, 

wNão se esqueça também, que já antes da segun 

da grande guerra a França tinha fabricas de pasta 

do madeira na Indochina, trabalhando com cerca de 
s\ 

50 espécies dlferentea* Cora esta experiência o 

Governo Frances tem um programa para a instalação 

de fabricas de papel na Africa Equatorial, fabrie 

cas que devem produzir 50 toneladas anualmente. 

As condições da Africa Squatorlai são, por vários 

motivos, muito peiores que as da Amazónia, 

wAcrescente-se a rapidez com que algumas arvo- 

res capazes de produzir pasta crescem na Amazónia» 

Gonzaga Campos, por exemplo, viu em Belem um exem- 

plar de sumaúma (Celba petandra) com 22 metros de 

altura e vim de diâmetro, embora tivesse apenas 

três anos de idade. E o agronomo Simão da Costa, 
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nem publicação do Ministério da Agricultura, cita 

uma arvore am^.zonica que em três anos alcança a 

altura das coníferas européas com vinte e cinco nw 

troa, o que permitiria aproveitá-la na fabricação 

de papel com 18 meses, em ves dos 20 anos exigidos 

na Europa, o que é capaz de revolucionar a indus - 

trla de papel no mundo", 

Pierre Qourou, por sua vez, na sua monografia pu - 

bllcada este ano, mostra as possibilidades dessa exploração, que 

se deve iniciar por pesquizas sobre as melhores especies e as 

repercusões que tenham sobre os solos, em uma explotação slste - 

matica, os cortes fatais da floresta. Entende que a Amazónia pode- 

rá dispor dos recursos que atualmente lhe faltam e são indispen- 

aávels ao nascimento de uma indústria equilibrada de destilação 

de madeiras, serrarias e, sobretudo, fabricas de papel, A força 

motriz, acrescenta, não faltará, uma vez que as florestas bem ex- 

ploradas fornecem combustível a baixo preço (Op.clt.2a,Parte,pg, 

21^3). 

Essa exploração supõe, porém, a fixação de núcleos 

de trabalhos que se deverão localizar á margem dos rios, onde 

existam condições favoráveis para a produção de generos de sub- 

sistência, era areas escolhidas, que melhor devam se prestar a esse 

empreendimento, A este respeito diz Pierre Gourou, no seu magni- 

fico estudo sobre a geografia amazonica: 

"Kuma faixa de florestas cientificamente ex- 

plotadas, empregando mão de obra recrutada nas pla- 

nícies aluvláis se estenderia paralelamente aos 

rios, Terianos, assim, uma população concentrada 

nos vales ou era seus bordos, cultivando-os de manei 

ra mais intensiva; uma faixa de pequenas plantações 

dos agricultores da planície de maneira nais ou me- 

nos racional, que anualmente trariam rendas maiores 
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Haimenores a esses cultivadores; emflm uma faixa des - 

continua de florestas situadas em territórios bem a« 

cessivels por afluentes dos rios principais, E além ? 

A floresta aberta aos fanáticos da borracha, da ba- 

lata, da castanha", ( Op.cit.2a.Parte,pag,2l|.3) • 

Por ais se ve a necessidade de coordenar a explora- 

ção da floresta com a da varzea produtora dos generos de primeira 

necessidade, quando se cogita quer da silvicultura propriamente di- 

ta, para a criação de florestas homogéneas, quer se trate da 

industria extrativa, 

0 que se faz necessário, desde logo, para a raobili- 

zaçao dessas riquezas potenciais, e a instalaçao de uzlnas-piloto, 

pelo Governo, para a produção de pasta e distllação de madeiras on- 

de melhor coincidirem condições favoráveis para essa exploração» 

Assim a riqueza botanica da floresta amazonica nao 

será uma pobreza económica, ao contrario do que entende o Profea - 

sor Pierre Deffontaines, quanto^as florestas brasileira na sua Ge- 

ografia Humana do Brasil, 

SíKâ.-it A borracha - Da floresta, o principal produto é a 

borracha, cjie se constituía do melado do século dezenove para cá o 

principal fator da vida da região e eixo da sua ecoMomia, Denomi- 

nador comum das relações económicas do vale, o produto amazónico, 

vencendo todas as vLcessltudes atingiu atualmente o cliraax da sua 

importância na economia nacional, depois que a manufatura da goma 

elastlca passou a absorver a totalidade da produção baaslleira e 

se criou o problema do aumento da predição, pelo^i maior rendimen- 

to dos seringais nativos ou pelo desenvolvimento das plantações,pa- 

ra o abastecimento do consumo de nossa industria. 

Â intervenção oficial na economia da borracha, provo- 

cada pelas necessidades da ultima guerra, quanto tivemos de aumen- 

tar a nossa contribuição da matéria prima estratégica essencial,de- 
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pois do colapso dos suprimentos asiáticos às nações aliadas, de® 

vemos sem duvida à situação de equilíbrio e prosperidade em cpe 

se encontra a economia da borracha brasileira, pelo extraordiná- 

rio desenvolvimento que passou a t er no país a industria de arte- 

fatos e a coordençap que se deu entre as fontes de produção do 

Yale amazÔnico e o consumo pelas fabricas nacionais. Os acordos 

de Washington e a legislação posteriores, consubstanciada nos 

decretos - leis n.lj. ij-Sl de 17 de outubro de 1914-2, n, 5 1^5 de 12 

de janeiro de 19l|-5 e 9 720 de 2 de setembro de ISW e leis n. 86 

de 8 de novembro de 1914-7» l+SZ de 20 de outubro de 1914-8 n» 53° 

de 11 de setembro de 1914-8 ® õde 1950 regularam 

essa intervenção, armando o Governo dos meios necessários de con- 

trole da produção, pelo financiamento através o Banco de Credito 

da Amazónia, especialmente fundado para esse fim, pela garantia 

de preço ^Lmlhma ao produtor primário e ao seringalis ta, pela pro- 

teção da produção industrial e da manufatura, a cargo da Coxais - 

são Executiva da Defesa da Borracha, criada como orgão desse sis- 

tema de defesa, por meio de tarifa alfandegaria e licença previa 

para a importação da matéria prima estrangeira, inclusive bor- 

racha sintética, e de produtos manufaturados para ocaonsumo do país® 

êsse regime de proteção à produção e à industria na- 

cional de transformação é essencial a manutenção do equilíbrio da 

industria extrativa da borracha, exatamente porque essa forma pri- 

mária de trabalho humano não suporta concorrência com a produção 

intensiva dos seringais de cultura, em que o preço de custo de pro- 

dução I sempre multo mais baixo que naquela, SÓ excepcionalmente se 

pode dar a paridade desses preços nos mercados internacionais de con 

sumo da borracha com os do nosso mercado interno, como aconteceu 

há pouco, em que as cotações da matéria prima asiatica no mercado 

americano se aproximaram do preço tecto do produto extrativo d© 

# ■ * ^ 0 h/lLô&d 
Amazónia e ate 9 excederanu % Sntretantof ja os boletins dos /m©r- 
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caáoe d© preços^ mostrau que teve pouca duraçao essa alta, qxe d© 

certo modo, nos seria favorável,mesmo estendo, como estamos, com a 

nossa produção toda absorvida pelo cnasumo interno e ja começamos 

a comprar a borracha estrangeira. É que essa elevação de preços do 

produto dos seringais de plantação no Oriente, devido a causas di- 

versas de ordem económica e politico, notadamente a revolução so- 

cial que se vem operando nos países de raça amarela, maiores pro- 

dutores do genero poderia animar a inversão de capitais nacionais 

0)0 l-4* 
01 estrangeiros na plantaçao de seringais da area amazonica, A co- 

tação da borracha era Nova York, que era em junho d© 195^ ^6 ^9 

centavos de dólar por libra, atingiu a 79 centavos em dezembro 

desse ano. Em março de 1951 descia a 68 e em setembro corrente es- 

tá a 52 centavos por libra. Não há duvida que há tendência de que, 

na oscilação comum dos preços, a borracha natural se mantenha em 

níveis de preço mais altos que os qi e dominavam antes da guerra, 

em consequência da elevação do nivel de vida e do custo da mão 

de obra que tiveram aqueles povos produtores, que sairam dum re- 

gime d© restrições para o da liberdade que concuistaram. 

Enquanto não atingirmos á grande produção em serin- 

gais d© cultura de alto rendimento e possamos enfrentar a competi- 

ção dos mercados Internacionais, teremos de continuar com o sis- 

tema de defesa da nossa produção silvestre, notadamente pela ga- 

rantia de preços mínimos. Nos preços está o ponto de tutura do 

equilllrio da economia extrativa, uma vês que a produção nessa 
preços 

industria está sempre em função dos mesmos. A queda dos/determi- 

nando a fuga da mão de obra dos seringais acarreta a queda do pro- 

duto. A história das crises awazonicas,já o dissemos em outra opor- 

tunidade, tem constantemente confirmado essa observação. Deixar a 

livre concorrência um produto tão sujeito ã flutuações, pelas con- 

dições peculiares do meio geográfico e economico, seria a ruina da 

©conõraia regional. 
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Nenhuma outra industria teve tão rápido desenvolvi- 

mento entre nósfcorao a manvifatia^a da borracha, com vima organiza- 

ção e uma solidez que a tornaram em poucos anca um dos setores, 

mais avançados da nossa industrialização e a sua importância se 

mede na economia brasileira pela contribuição que vem dando para 

o enriquecimento e o progresso do país, só excedida pela indús - 

tria de tecidos, devido sotretudo aos suprimentos do elemento pri- 

mordial da fabricação, sendo o Brasil, além da índia, o único país 

grande produtor de artefatos de borracha que produz a sua própria 

matéria prima essencial» As fabricas nacionais tem, com essa ex - 

panção, coberto todas as previsões de consumo da borracha nacio - 

nal nestes últimos anos, de tal modo que o Governo teve de autori- 

zar a importação do produto aslatico para completar o abastecimen 

to necessário ao trabalho das fabricas de artefatos, son contar 
de , a « 

partidas/êlastomores para misturas, sob o controle da Comissão Exe- 

cutiva de Defesa da Borracha, 

Deu-se vima inversão dos termos do problema da borra- 

cha brasileira, que, de simples industria extratlva deficitária an- 

tes da guerra, passou a uma situação de firmeza e estabilidade tais 

que se constituiu um dos fatores mais ponderáveis nos quadros da 

nossa economia, pelos resultados com que ccntribue para a renda na- 

cional e pelas perspectivas que apresentajpara o futuro, vima vés que 

possa o desenvolvimento da produção da nossa matéria prima acompa - 

nhar o ritmo de crescimento da fabricação industrial, para que não 

venhamos a ficar na dependência da matéria prima estrangeira, com 

a crescente expansão dessa manufatura. Se para a região amazoni- 

ca, em forma de matéria prima, representa a borrracha elemen- 

to preponderante nas relações de troca, para a economia do. paíse. 

contrlbue com vim parque indústrlal que, já em 19^4-8, quando a pro- 

dução primaria era de 25 512 toneladas, representava mais de dois 

bilhões de cruzeiros em capitais e investimentos, ao mesmo tempo 

que produzia mais de um bilhão e tresentos milhões de cruzeiros de 

artefactos, como se pode ver pelo quadro abaixo levantado pela Co- 
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missão Executiva da Defesa da Borracha; 

Ns de fabricas (x) 70 
1 

Capital sociem em 31,"12#,19^8 Cr# Ú17.762.700,00 

Investimentos em 31-12-19l|.8 Gr| 1.736.209.636,90 

Impostos pagos Cr| 128.630.802,30 

, 1   (numero de.emoregados 
Mao de obra ( 0 operários 

10553 

Salários e vencimentos Cr$ 188.14.88.598,60 

Potencia HP 53.905 

Consumo de matérias primas borra- 
cha, resinas e plásticos^ Cr| 396.l4.08o5^5»80 

Produtos químicos Cr# 77.399»i2l4-ao 

Outras matérias primas Cr$ 287.936 J4.01,70 

Combustível e energia ele trica Cr$ 30.132.609.00 

Valor das vendas Cr| 1.331.)+78.927.6o 

A esse t empo, a industria manufatureira ainda nao 

tinha absorvido toda a produção de nossa matéria prima, como se 

verifica atualmente quando consum#^todos os excedentes e ainda, 

importa borracha estrangeira^ Liendo que as estimativas de consu- 

mo para 1953 se elevam a cincoenta mil toneladas, quantidade que 

não poderá ser fornecida pela produção nacional (Conjuntura Eco* 

nomica, fevereiro de 1951» Pag* (>)♦ A produção de pneumáticos e 

camaras de ar tem tido aumento notável nestes últimos anos. De 

99ll*á09 pneumáticos e era I9I4-8, elevou-se a, respectiva - 

(x) Deixaram de informar 38 fabricas 
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mente, I.I7I.635 e 762.821 em 1949 e 1.333.293 e 880.524 em 

, d^i pneumáticos, 
1950 {ob,cit,pag,o) . 0 consumo/para 1951 esta estimado em 

1*800.000 e a produção em l»^00*300» havendo, assim, um deficit 

de 300.000. Êsses valores da produção de nossa industria corres»- 

pondem a divisas que deixaram de pesar em nossa balança de con - 

tas. Por outro lado, temos de considerar a possibilidade, dada a 

expansão de nossa produção, de desenvolvermos a exportação dos ex** 

cedentes da manufatura nacional, concorrendo ainda mais para con 

solidar a economia da borracha no país. 

EJUjy., Tudo isso indica o esforço que deve ser feito para 

desenvolver ao máximo a produção da nosssfcafttéria prima. De dois 

modos temos de considerar esse aspecto fundamental da economia b~ 

mazonicao De ura lado o aumento da produção extrativa da borracha 

e do outro o desenvolvimento da plantação de seringueiraso 

A floresta terá de ser ainda por muito tampo o campo 

dessa expiotação, ate que venham os seringais de plantação t 

económica absorver todos os braços de trabalho. 

Como, porém, nas circunstancias atuais, aumentar a 

produção da borracha silvestre ? Ja tivemos o exemplo da inter <- 

venção oficial de 1942 em desacordo cora o sistema tradicional de 

vida e trabalho da região. Entendemos que, mantido o monèpollo ac- 

tual do Governo nas operações finais de venda, para assegurar a 

qualidade, a padronização do produto e os suprimentos ã industria 

de transformação, deve a ação oficial cuidar do estimulo e o am«- 

paro ãs atividades privadas, pela garantia de preços minimos, em 

correspondência cora o custo da vida da região e o da produçaojpe- 

lo financiamento através do Banco de Credito da Amazónia, inclu- 

sive da produção de generos de subsistenciaj pela assistência sa- 

nitária e social; por facilidades concedidas a localização e fi- 
p 

xação de trabalhadores, inclusive da transporte dos portos de em- 

barque e assistência nos centros de distribuição; pela reforma 
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do sistema de transporte fluvial, tendo era vista abreviar as 

distâncias, reduzir os fretes e atender a todos os núcleos de 

trabalho empenhados na produção; pela propagação de métodos de 

extração e preparo da borracha, mais produtivos. 

0 máximo de produção silvestre realizado na Amazó- 

nia se deu em 1912, quando, sem nenhuma interferência de Gover- 

no se elevou a lj.0,000 toneladas, por força do preço do produto 

nos mercados de exportação, tendo sido exportados de Brasil nes^ 

se ano para o exterior exatamente Í4I.619 toneladas,{Amando Men- 

des, Amazónia Económica, pag, De modo que, parece-nos, 

não seria demais cogitar de sair da cota de vinte oito mil to- 

neladas em que nos encontramos para um aumento substancial da 

produção silvestre, havendo mesmo estimativas para uma produção 

de trinta e cinco ou quarenta mil toneladas por ano, por um gran 

de esforço coletIvo e o afluxo de trabalhadores e famílias aos 

seringais, na base de garantias eficazes de trabalho e de finan- 

ciamento pelo Governo» 

2£*á3. No que atende a formação de seglngals de plantação , 

o problema é, de certo modo, mais complexo não só porque envol- 

ve questões de ordem técnica, como também porque se trata de ex- 

ploração agrícola a longo praso, exigindo vultosos capitais, que 

não tem podido atrair a Iniciativa privada, com a excepção da on- 

presa de Henry Ford, que veio abrir na floresta amazónica uma 

clareira de cultura e civilização, em circunstâncias que não po- 

A 
dem ser repetidas. Mas a experiência Ford, que foi a etapa mais 

fecunda era ensinamentos da história da plantação de seringueira 

na Amazónia, q um padrão a seguir no ponto de vista genetico e 

de organização técnica na exploração de seringais de cultura» 

Não pode restar dúvida que a solução final para o 

problema da produção tem de estar no ao^lngal de cultura de grande 

rendimento» A produção extrativa da floresta amazónica é sempre 

precário, não só por defeitos de organização do trabalho, e das 
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asperezas do meio silvestre, como ainda pela dispersão das arvo- 

res produtoras de látex, que participql^de característica dessa 

floresta do raultifaria e heterogenea e reduzam a produtividade do 

trabalho do extrator, elevando o custo unitário do produto. Por 

isso é que não pode sofrer confronto o indíce de produção do serin- 

gai de cultura com o do trabalho na selva. A densidade dos serin- 

gais da floresta é, em regra, de 15 seringueiras por hectare, en- 

quanto nas plantações de Belterra ou do Oriente podem ser planta- 

dos até i(.00 arvores na mesma unidade da área. Se se tiver em ccn- 

ta que nos seringais homogéneos de cultura, de plantas de alta pro_ 

dutivldade, o mesmo tempo de trabalho do extrator se multiplica na 

razão dessa densidade relativa, teremos a razão pela qual a produ- 

ção silvestre da Amazónia não poderia enfrentar a concorrência com 

a da plantação asiática, A produção extratlva é sempre mais cara 

que a agrícola. 

Tem a seringueira na Amazónia o seu habitat natu- 

ral e a sua distribuição geográfica se espalha por toda a bácla 

equatorial. Entretanto, a formação de seringais de plantação eco- 

nómica sugere a escolha de áreas da maior produtividade, já pelo 

grád^de fertilidade do sólo, como pelo indíce pluviometrlco, já 

pela situação geográfica era relação aos centros de abastecimento 

e distribuição ou pelas condições de povoamento, 0 gráo de pluvi- 

ovidade é da maior importância na preferenciada zona era que tenha 

de ser instalada a cultura da borracha, não sendo de aconselhar,co- 

mo mostram os técnicos, plantações onde as ch^Vas vão abaixo de de- 

terminada media milimétrica mensais 

Daí a necessidade de zoneamento, para fins de exe- 

cução de um plano de produção intensivo, do modo que ao esforço 

dispendido correspondam resultados econõmicos positivos, A plan- 

tação de seringueiras é um negócios altamente rendoso, em todos os 

países au cpe foi praticada em moldes técnicos e economlcos. 
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Na Amazónia, porém, onde a iniciativa privada, a não s er o caso 

Ford, nunca buscou orientação técnica e devido mesKO ãs condi •• 

ções de debilidade económica do meio, a cultura da seringueira 

em ionga escala tem de ser examinada por modo diferente do que 

levou ao desenvolvimento que spresenta nos palsés para onde se 

transplantou a heirea. Ali, ãs condições favoráveis do meio se 

aliavam/outras que asseguravam o exlto econõmico do empreendi- 

mento. A exploração tinha um carater colonial e capitalista,com 

fins de imperialismo econõmico sobre povos de mão de obra muito 

barata, numerosa e hábil na cultura da terra e de baix> nível 

de vida. Pode dizer-se qxe se deve principalmente ao collie,mals 

mesmo que aos métodos de cultura agrícola, o sucesso das planta- 

ções asiatlcas, A agricultura da borracha se popularizou de tal 

maneira naqueles países que a maior area plantada e de mais ele- 

vada produção é a -das pequenas propriedades, dos produtores na- 

tivos. Na Malasla, que tem 75^ da are» da sua federação planta- 

da de seringueiras,há cerca de 550.000 pequenos produtores; na 

Indonésia de 500.000 toneladas exportadas eml9ã9 certna de 300.000 

vinham das pequenas propriedades e o restante das grandes compa- 

nhias de plantação. 0 numero de plantadores nativos na colónia 

holandesa, que acaba de conquistar a independência politica, é 

de cerca de quatro milhões, alem de três milhões de extratores, 

A respeito do interesse que desperta a exploração de seringais de 

plantação na Indonésia, diz Cássio Fonseca, na sua magnifica mo- 

nografia A Economia da Borracha: 

"Quanto ãs grandes empresas, sofreram destru- 

ição ou danos durante a ocupação japonesa, abando- 

nando-se muitas delas. A restauração das plantações 

e das instalações começou logo depois da guerra, e, 

em 1914.7, 20 a 30 empresas estavam trabalhando, nume- 

ro que aumentou para I4.OO em 19l|-8* Mas apenas metade 

de sua área se achava em exploração. 
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"O capital empregado nas grandes plantações 

da Indonésia menta a cerca de um bilhão de guildera >« 

0 valor das pequenas plantações de borracha deve 

subir a outro tanto, se bem que representado pe- 

lo trabalho e pelos utensílios dos proprios natl~ 

vos ^ {pag,138). 

Em nosso caso, as condições são diversas, A própria 

desmesurada estensão geográfica da região e a baixa densidade 

m 0 A 
da população, alem da debilidade económica do meio, pouco in- 

clinado a culturas a longo praso, de resultados remotos, cons- 

tituem causas confluentes para explicar o esmagamento que so - 

fremos na concorrência com os produtores asiáticos e o retarda- 

mento em que temos ficado na exploração da borracha, pela plan- 

tação da seringueira. Devemos procurar resolver o problema com 

realismo, tendo em vista não só as condições ambitntes favora- 

vèls a propagação da hevea e outras circunstâncias que podem 

assegurar o sucesso da empresa, como clima mais benigno e sa- 

lubre que c dos países asiáticos produtores de borracha; abun- 

dância de recursos naturais de sustentação do trabalhador da 

florestajmalòr produtividade da seringueira em determinadas zo- 

nas ;facilidades de transporte e comunicaçõesjpela rede hidrográ- 

fica da planície, o preço da terra e, era certos casos, como o- 

correu com a empresa Pord, até a gratuidade dela; c possibili- 

dade de exploração agrícola de ciclo rápido para produção de 

generos de primeira necessidade,como atividade conexa ao lado 

dos seringais, nas terras baixas a margem d os rios; o regime de 

proteção ã produção nacional e a sua raanufatura; a proximidade 

dos grandes mercados de consumo da matéria prima, da America e 

da Europa, a menos da terça parte da distancia dos centros de 



50 

população da Asia, além de outras vantagens obvias. Mas, temos 

de considerar, por outro lado, os fatores negativos que têm im- 

pedido essa cultura na Amazónia e constituirão sempre a linha de 

maior resistência a vencer, que s ao, principalmente, a circuns- 

tancia, a que já nos referimos da debilidade da estrutura eco- 

nómica da região e da falta de confiança nos resultados dos in- 

vestimentos agrícolas a longo praso, seguramente devido ao insu- 

cesso de tentativas empíricas, desajudadas da técnica aplicada 

á cultura da seringueira; a falta de braços de trabalho, pela 

baixa densidade da população; a ausência de voa sistema de trans- 

porte fluvial consentâneo com as condições próprias da região, 

notadamente que facilite rapidas comunicações dos centros de pro 

dução cora os de distribuição e de frete barato e a falta de cre- 

dito peeuliar áe fl*anciamento a &ongo prasoo Be nada tem vali- 

do as medidas tomadas pelo Groverno e pelo Congresso, no sentido 

de animar a plantação d e seglngueiras na Amazónia, 

Em 19Í4-2 o Presidente ^etúlio Vargas, que já havia 

pronunciado em Manaus o seu conhecido discurso sobra; o desenvol- 

vimento da Amazónia, em que abriu os caminhos para a recupera- 

ção económica da região, criava o Banco de Credito da Borrracha, 

pelo decreto-lei n, de 9 de julho, como orgão de flnãncl- 

amento da produção, dando ao mesmo, dentre outras atribuições 

no art, 7c, a assistência financeira, por meio de Ênprestimos, 

aos produtores ou a firmas dos Estados diretamente interessadas 

na produção da borracha, inclusive para no saneamento e coloni- 

zação das melhores zonas produtoras de borracha, expressamente 

para nelas serem plantados e cultivados seringais das especies 

de hevea de maior resistência e reddlraento, indicados pelo Ins- 

tituto Agronomico do Norte? (art, 7a» letra Pelo decreto-lei 

n, 5«l85 era revigorada depois essa autorização ao Banco de Cre- 
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dito da Borracha, de financiamento para "plantio e cultura siste- 

mática de heve por processos racionais, de acordo com a técnica 

moder11 (art. 7a» letra b). Depois, pela lei n» I.I8I4. de 5o R" 

goso de 1950,ficou instituido no Banco de Credito da Amazónia o 

fundo de fomento à produção, de 10% das dotações anuais previstas 

no art. 199 da Constituição, destinado, entre outros fins, ao fi- 

nanciamento das atividades agrícolas e pecuárias, inclusive o 

custeio e o finánclamento dos seringais de plantação, à taxa de 

Juros de hS ao ano. 

No entanto, até agora, nenhuma iniciativa privada 

foi despertada para essa plantação, apesar da cobertura de cré- 

dito oficial e d as garantias que este oferece, É que permanecem 

outras condições impeditivas. 0 Instituto Agronómico do Norte, 

como orgão responsável pelo processo técnico da cultura, está 

habilitado a fornecer as mudas necessárias á formação de serin- 

gais e borbulhas de clones de alta produtividade e resistentes 

ás moléstias, especialmente a das folhas, para a dupla enxertia 

de acordo com os ensinamento da plantação padrão de Belterra 

e a experiência do Oriente e daquele Instituto, que asseguram 

êxito seguro a qualquer exploração que se venha instalar, res- 

peitadas essas condições técnicas. Desde 19^3 cIue 0 I»A«N. su- 

gere, por meio de circulares, à iniciativa privada, a plantação 

de seringais dentro de normas técnicas, por esse meio e ninguém 

ainda se utilizou dessa vantagem ou recorreu àquela entidade pa- 

ra esse fim. 

Isto mostra que a formação de grandes seringais de 

cultura teria de ficar a cargo do Governo, na execução do pia - 

no de recuperação, ou com o objetlvo de aumentar a produção da 

borracha, até mesmo para constituir exemplo a ser im tado pelo 

capital particular, pela demonstração dos resultados positivos 

da empresa. Esses seringais, em nosso caso, ficariam para os pe- 

quenos plantadores, ^tadamente como cultura permanente consoei- 
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ada a outras num sistema de colonização em areas selecionadas, 

o que são as grandes plantações assiaticas pypa os pequenos cul- 

tivadores, A remoção da causa principal qie gera a desconfian- 

ça na exploração e em qu© reside o insucesso quase certo das 

plantações de pé franco, em regra sem condições de resistência 

* ~ A 

a invasao do fungo destruidor das folhas (Dothidella Ulei), o 

principal agente de devastação dos seringais de plantação, ^ é 

a maior conquista da técnica agrícola da cultura da seringueira. 

Essa vitoria resultou de se terem encontrado na floresta amazo- 

nica exemplares de seringueiras com essa resistência a moléstia 

e do mstodo de enxertia que faz substituir a copa das seringuei- 

ras não resistentes por outra cobertura provinda de clones que 

gosam da inunidade, A primeira enxertia assegura a formação de 

seringais de alta produtividade, cora ura Índice uniforme de pro- 

dução de todas as arvores enxertadas com bcr bulhas de idêntico 

teor, o que eleva extraordinariamente o rendimento do seringai 

cultivado nessas condições técnicas e assinala uma enorme vanta- 

gem das seringueiras assim enxertadas, sobre o rendimento médio 

de ura mesmo numero de exemplares silvestres, de versátil produ- 

ção de látex, 

A respeito desse aspecto do problema da cultura da 

seringueira na Amazónia é oportuno salientar o notável trabalho 

de rehabilitação de cerca de três milhões de seringueiras atacad 

das do mal das folhas em Belterra, iniciado ao tempo da Compa - 

nhia Ford e terminado brilhantemente sob a direção técnica e ad- 

ministrativa do Doutor Felisberto de Camargo, pela enxertia pro- 

veniente de clones de grande resistência a infecção•Eoude-se, as 

sim salvar ura imenso patrimônio que é padrão de organização e de 

técnica agrícola, de inestimável vftlor para a recuperação daAma- 

zonia, como peça central do desenvolvimento da cultura da serin- 

gueira, era bases cientificas e económicas, A respeito de Belter- 
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ra disse o Dr« H.D» Rands, -uma das maiores autoridades ameri- 

canas na cultura da hevea, depois da visita que, pela segunda 

vês, fazia àquelas plantações; 

H 0 Brasil deve sentir-se orgulhoso do traba- 

lho que seus cientistas realizaram fazendo desta 

plantação iam verdadeiro sucesso» Belterra é a ge- 

nitora, neste hemisfério, de todas as futuras plan- 

tações de seringueiras de alta produção; e tenho a 

certeza que esse fato é dignamente apreciado pelo 

publico brasileiro. Sem as experiências e investi- 

gações pioneiras de Belterra, que tanto custaram, 

seria impossível uma futura industria remunerado- 

ra e de sucesso» 

wQuando conheci Belterra, em 19Í4-5# imediata- 

mente antes de ser adquirida pelo Governo Brasi- 

leiro, pareceu-me duvidoso que grande parte da 

área plantada pudesse ser salva. As sucessivas e- 

pèdemias de molestiss das folhas haviam enfraquecido 

de tal modo as arvores orientais enxertadas de bor- 

bulha e altamente produtoras, mas tão delicadas, que 

me pareceu duvidoso que novas copas resistentes pu- 

dessem ser sustentadas pelos troncos e que o cresci- 

mento pudesse continuar onde se realizara a poda» Em 

sua grande maioria êsses receios não tiveram funda- 

mento, como prova o notável desenvolvimento de mi- 

lhares de hectares protegidos pela enxertia de bor- 

bulha, apresentando copas resistentes em suas arvo- 

res. Da area total contendo dois milhões e um quar- 

to de arvores, cerca de ^0% pode comparar-se às plan 

tações do Extremo Oriente e uma produção normal de- 

vera ser atingida apos o terceiro ano de sangria,M 
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Mas, a solução económica do problema da seringueira 

está nas pequenas plantações, por um regime de colonização, is~ 

to á, de fixação de populações e núcleos de t rabalho em areas es- 

colhidas, que melhores condições ecológicas e geográficas ofere- 

çam era consociação cora outras culturas. Êsse sistema de coloni- 

aação deve ser realizado na base de culturas de subsistencla,àe 

ciclo rápido, e na de culturas permanentes, não só de seringuei- 

ras, como de outras plantas de alto valor económico, que possam 

ser cultigadas nas áreas dlstrlbuidas, como o timbó o cacau, o 

guaraná, a castanha do Paráy^õleoginosas como o patauá e o den- 

de, além de outras sob a direção técnica do Instituto Agronómi- 

co do Norte e assistência continua deste, num regime que suponha 

a obrigação contratual do colono de plantar e manter certo nume- 

ro de seringueiras, como das outras formas de culturas^ nas con- 

dições técnicas preestabelècidas,era determinado limite de tempo, 

para que possa adquirir a propriedade da terra que ocupar» Vi- 

mos o que representam no Oriente as pequenas plantações de serin 

gueiras, que produzem mais que as grandes companhias, A êste res 

peito observa o Doutor R.D.Rands: 

"A indústria da borracha no Brasil, como < . 

em qualquer outro parte, para ter sucesso e para 

ser permanente, deverá basear-se nas pequenas pro- 

priedades, onde o faaendelro e sua família somente 

sangrem de um a cinco hectares de seringueiras, co- 

mo parte de seus trabalhos na fasenda. Naturalmente 

outras culturas de valor monetário também estão sen 

do desenvoldas pelo Instituto e isto cora a borracha 

constituirá um programa económico para as pequenas 

fasendas da AmazÓnia,,, 

Aliás, já o I.A.N. havia proposto ao Governo uma so 

lução semilhante, an 19Í4-8: Dizia, então, o diretor do Instituto: 
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tura sob a forma de núcleos colonias, conforme foi 

sugerido pelo I.A.N, ha dois anos, constitue a úni- 

ca forma eficiente e capaz de promover, iam regime 

democrático, a plantação de seringueiras na região"o 

No mesmo sentido propuzeraos, por ocasião da tramita- 

ção do projeto do Plano Salte no Senado, uma emenda destinada a 

um plano de colonizaçãojdo Vale do Rio Guamá, na base da produção 

do arroz e da juta, como culturas de subsistência, e a plantaçao 

de seringueiras, cacau e oleoginosas, como culturas permanentes, a- 

lem de outras subsidiárias. Aprovada afinal, figura na lei que 

regula a execução daquele Plano, No plano sugerido ao Ministério 

da Agricultura pelo Instituto Agronomlco do Norte, os núcleos 

coloniais serão formados do lotes d e 8 hectares, cada um, sendo 

5 plantados com seringueiras, dois com especies florestais diver- 

eas e ura reservado a instalaçao do seringueiro, culturas de sub- 

sistência e criação de pequenos animais. Entendemos qie as dimen- 

sões dos 1 otes coloniais podem variar de acordo com a are a de o- 

cupação, a sua situação geográfica, a natureza das culturas d© 

subsistência, e outras circunstâncias que as condições locais in- 

dicarem, no sentido de, mantido um minimo de produção da borracha, 

serem ampliadas as culturas subsidiarias, tendo em vista ate mes- 

mo a capacidade produtiva dos colonos® 

0 que á fundamental é evitar a dispersão, que gera 

o nomadismo do seringueiro, e promover a concentração das popu - 

lações em areas selecionadas de trabalho, para que seja assegura- 

da a estabilidade económica da região, pelo desenvolvimento da pro 

dução . 

jjf, Tem-se aventado uma outra solução, que não se compa- 
SL 

dece, a nosso ver, com as normas técnicas Económicas que devem pr© 
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sldlr à formação de seringais de cultura. Ha quem cogite de 

resolver o problema da produção da borracha pelo plantio da 

hevea dentro dos próprios seringais silvestres, adensando-os 

convenientemente, A primeira vista podia parecer uma solução 

lógica e simples, com o aproveitanento do trabalho já feito 

pela natureza no selo da floresta. Mas, o problema não tem 
(L bdoúõuo UxtyvUUÀ.. 

simpléCidade que aparenta, nem. sentido economicoW (forno se po 

derla realizar a plantação sem a derrubada da mata e a limp^ 

sa de terra? Ja vimos que a densidade em seringueiras na 

floresta é apenas de cerca de 15 arvores por hectare, enquanto 

um seringai de plantação pode apresentar ate I4.OO arvores (20x20) 

nessa mesma unidade de area plantadas de 5 61,1 5 metros, para 

desbaste posterior. Essa complementação exigiria ura esforço 

tão grande como o que levaria a plantar um novo seringai. De- 

pois, a limpesa da area de exploração extrativa poderia efe « 

tar a vida das seringueiras silvestres, que passaryaa de um 

regime de sombra a outro de pleno sol, propicio ao ataque das 

doenças destruidoras, notadamente a das folhas qie dizimou os 

seringais de terras, plantados em campo^ limpo. Uma cousa e 

a adaptação da seringueira dentro da floresta, onde, pela pro_ 

prla seleção natural e densidade peculiar do complexo de j/ari» 

idades botânicas 'que vive, podo subsistir as intempéries do 

melo e outra é a de plantação, sempre mais precária, exigindo 

condições próprias de resistência que assegurem a sobrevivên- 

cia contrãyágentes externos, ate que com o crescimento da plan 

taçao se recomponha o meio florestal e ecologico proprio, pela 

cobertura do solo e a sua proteção contra a erosão e a perda 

de fertilidade per açao das d es cargas pluviais. 

Como conseguir a homogeneidade necessária de ar- 

vores de alto rendimento, obtido por meio da exxertia, em se- 

ringai de carater mixto, tendo, ao lado das plantas cultiva- 

das com essa condição técnica essencial, exemplares silvestres 

de produtividade desegual ? So esta circunstancia tornaria in- 
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certos e precários os resultados da exploração. Depois, cano 

dar assistência técnica a plantações numa extensão de milhões 

de kllometros quadrados, que tal é a area amazõnica onde pode- 

riam ser tentadas, por onde se espalha a coleta da seringa ? 

A plantação, sem essa condição, ou denominada de pé franco, es- 

taria fadada ao insucesso completo. Seria uma aventura que a 

ação oficial, na realização de um plano de revigorsraento econo 

mico, não pode animar o 

Mas ha a considerar outras circunstancias de or - 

dem económica que desaconselham essa tentativa de transformar 

seringais silvestres era seringais mixtos de plantação, novida- 

/v 
de emmatcria de genetica vegetal que poderia trazer consequen 

cias desastrosas para a economia amazõnica pelo fracasso cer- 

to a que estaria votada e a perda dos investimentos empenha - 

dos» Tudo que se faça na Amazónia sem técnica apropriada terá 

esse destino melancólico* Se o ouprego dos recursos eonstituci- 

onáis, através da ação d ireta do G-overno ou por financiamento 

a longo praso, na formaçãode seringais, deve obedecer a um re- 

gime de seleção da^areas de plantação, cora as condições que as- 

% *>0 r* f 
segurem a exploração o maior rendimento, nao o possível cogitar 

de distribuir indescrlminadamente esses recursos, sem o exame 

dessas condições, que, multas vêses não s e encontram nas zonas 

de exploração extrativa, sendo de considerar qae na amplitude 

da estensao geográfica de domínio da hevea, devem prevalecer 

para essa escolha, além do Índice de fertilidade do local, ou- 

tras circunstâncias que concorram para o sucesso da empresa,co- 

mo o Índice pluviometricô e o grão de humidade, as vias de comu 

nicaçao e transporte, o povoamento e outras que concorra»- para 

essa preferencia e mais ainda a necessidade que ó seringai de 

plantação seja consoeiado com as cvulturas de subsistência de 

ciclo rápido e a criação da animais, no sentido de assegurar um 

baixo custo de produção ã matéria prima e fixar as populações a- 
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Nao seria possível plantar as seringueiras sem a der 

rubada da floresta e a queima da área do seringai silvestre, que ti- 

vesse de ser aproveitado para aquele fim. Os seringais do Extremo 0- 

riente foram plantadas depois dequelmada a mata derrubada, como ve- 

% mà 
rificou Jacques Huler, na viagem que fez em 1912 aa plantações asi- 

áticas, por incumbência do governo do Pará, Descrevendo o preparo 

do terreno refere Hui/er; 

"Em geral o encoivaramento consiste apenas em 

juntar os galhos e fragmentos menores de troncos e 

queimá-los de forma que só os troncos maiores ficam 

espalhados no solo. Estes só são reunidos quando im 

pedem o alinhamento das arvores hevea. Os tocos e 

as raízes tiram-se a medida que apodrecem, princi 

plando-ae com a sua remoção desde o segundo ano. 

No terceiro ano ou ás vezes mais tarde todos os tron 

cos (e ás vezes ainda são numerosos) são reunidos 

em montes no centro dos intervalos entre as serin- 

gueiras, Nas plantações bem cuidadas eles são mes- 

mo ccmpletamente removidos nessa época, quer para 

facilitar o trabalho da estração, quer para evitar 

a infecção das árvores de hevea cora fungos parasi- 

ticos ou a invasão do cumpim, ambos provenientes 

dos troncos, Ê verdade que o maior perigo para as 

seringueiras existe justamente nos primeiros anos, 

quando os t®oOs das arvores silvestres e as suas 

raises servem facilmente de porte de entrada ao 

Pomes (Relatório sobre o estado atual da cultu- 

ra da hevea brasiliensls nos países de produção 

Oriente, pag, 57)0 

0 mesmo se deu com as plantações Pord, até porque 

a queima da mata derrubada vinha melhorar as condições de fertlljL 

dade da terra, pela incorporação a esta de certa quantidade de 
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cinsas. Como, portanto, conciliar e queima da área da floresta em 

que devam ser plantadas as novas seringueiras para completar o se- 

ringai existente, sem f. que este seja sacrificado ? 

0 Doutor Felisberto de Camargo, salientando a ne- 

cessidade da formação de seringais de cultura, na base da dupla 

enxertia de clones de alto rendimento e resistência a moléstia 

das folhas,esclarece: 

^Adratindo-se, mesmo, que ainda seja possi- 

vel encontrar na Amazónia uma zona livre da molés- 

tia das folhas, nenhuma plantação de seringueiras 

deveria ser feita nessa zona sem o emprego de va- 

riedades de comprovada resistência ã moléstia pro- 

vocada pelo fungo Dothidella, ê preciso lembrar 

que o aspecto epidemico e grave desta moléstia só 

se manifesta com a formação das plantações, com 

a grande aglomeração de individues» Ninguém se i- 

luda com o aspecto e o comportanento das seringuei 

ras selvagens que se acham no meio da selva, como 

que protegidas, amparadas, em verdadeiro isolamen- 

to natural, realizado pelas centenas de arvores 

circurtrlsinhas, pertencentes a generos jíe famílias 

completamente diversos que formam uma especle d© 

muralha vegetal contra a invasão dos esporos da 

moléstia"» (Consideraçãôc relativas ao problema de 

formação de seringais da Amazonia,pag,7), 

Qual seria a sorte das seringueiras silvestres, 

quando a cobertura da área do seringai fosse substituída pelas 

novas arvores de hevea, mesmo que fosse feita a plantação em 

condições técnicas ? A nova plantaçao poderia r©s-ia-tlr, uma vez 

que feita com a enxertia de resistência ã doença. Mas as serin- 

gueiras que tenham nascido espontaneamente no meio da mata esta»!^újU^ 
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r«D orondenadas à infecção pelo fun^o devorador da folhagan, por- 

que o mal é endémico em toda a parte, como provam as observações 

e atestam o incucesso das tentativas de plantação de sementes sem 
/ 

enxertia. Ê ainda o Doutor Felisberto de Camargo que observa: 

"'De acordo com as experiências realizadas no 

Topajós, pela Companhia Ford, em Costa Rica pela 

Goodyear e em Belém pelo Instituto Agronomico do 

Norte, verificou-se que se consegue ura individuo 
% 

resistente a moléstia era cada 1,000 a 2,000 plan- 
* 

tas filhas de sementes oriundas de determinadas 

regiões. Casos tem havido, todavia, de nãos e ter 

criado uma única planta resistente em 800.000 

■ í,';, 
"«udlingo" (ob.cit,pag,7). 

Nao há, portanto, como justificar a tentativa de 

plantar seringueira nos seringais silvestres existentes. A insta- 

\imucvu> / 
laçao de seringais de cultura deve absecer, em qualquer planejamen- 

to que tenda a desenvolver a produção, ao critério da seleção de 

areaa em zonas que melhores condições económicas ofereçam, ponde- 

rados todos os fatores que concorram para assegurar o maior rendi- 

mento da plantação. No Oriente, para onde se transplantou a serin- 

gueira encontrsm-se os clones de maior produtividade, produtos da 

cultura pela seleção. Nem sempre se encontrem nos seringais silveja 

três arvores com esta caracteristlca. 

2^, Ê preciso por outro lado, insistir em que toda a 

plantação de seringueiras que não obedeça a essas condições tecni^ 

/ A 
caa estara destinada a completo insucesso, A experiência da For - 

d^lãndia e mesmo de Belterra mostra a precariedade dos seringais 

plantados sem a dupla enxertia, A salvação, como ja vimos, dos 
% 

seringais desta última plantação, que sofrera a primeira enxertia 
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de borbulhes provenientes de clones trazidos do Oriente, do maior 

rendimento, ou feita de pé franco, deve-se a segunda enxertia, pa« 

ra a substituição das copas atacas-do mal das folhas por outra de 

exemplares obtldôs da floresta amazonica, resistentes à moléstia. 

As seringueiras plantadas de sementes provindas de clones orientais 

de alto rendimento não oferecem nenhuma resistência. São todas de** 

voradas pelo fungo. 

No que atende ao rendimento em borracha, tem ca- 

pital importância que todas as arvores que componham o seringai 

recebam uma primeira enxertia, sobre cavalo de semente comum, pro- 

jfinda de clone de alta produção# ^ fundamental para o êxito da cul 

tiara dada a diversidade de produção que apresentam as arvores plan 
a 

tadas de semente, como se tem verificado pelas experiências feitas 

em toda a Amazónia, nas incipientes tentativas de plantação da 
n 

seringueira sobreviventes,-Wé a enxertia uniformiza por uma média 

alta de rendimento essa produção. A este respeito é ainda o Dr. Fe- 

lisberto de Camargo, que expõe: 

wPara o mundo equatorial, outro exemplo de 

planta suscetivel a grandes variações, e a serin- 

gueira, Numa descendência de uma boa seringueira, 

70 por cento das plantas obtidas de sementes,^, dão 

indivíduos de produção medíocre, 

"Era todas os estados da seringueira, na selva, exis- 

tem algumas arvores, poucas, de alto rendimento, e 

uma grande maioria que produz menos que a média. Is "• 

to é fato mais que sabido por dezenas de milhares 

de seringueiros da Amazónia# 

"No Oriente, foram realizadas observações detalhadas 

sobre essa irregularidade da produção. É regra co- 

nhecida, conforme nos informam Whitley, H.P.Stevens, 

Mann e outros, que faehos' seringai plantado de semen 
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"te, 25^ das arvores produzem 75^ ^ borracha e, 

reciprocamente, 75?° das arvores restantes produz 

25^ da borracbha obtida na quadra" (ob.cit.pg.Ç). 

Por tudo isso, não deve ser animada a plantação de 

A ^ 
seringais, silvestres, em quaisouer circunstancias, sem obediência 

A A ^ 
a esses cânones técnicos, que nenhuma garantia poderiam oferecer ao 

capitel invertido, 

27. A castanha. Nao é somente a seringueira que a fio- 

resta amazonica apresenta como termo de valorização e conomica, em- 

bora esta planta tenha de ser considerada a mais importante, pela 

função que tem desempenhado na sustentação da vida da região. Ou- 

tras plantas e outras culturas de mais fácil e;xploração poderão con- 

correr para elevar o nivel de vida do vale e fortalecer a economia 

brasileira. Na própria floresta está essa reserva de riquezas, que 

~ A 
deve ser mobilizada num plano de recuperação económica, sobretudo, 

como acontece cora a seringueira, pela cultura e plantaçao sistemá- 

tica. A castanha do Pará foi sempre a principal fonte subsidiária 

da borracha na economia regional, A balota, o caucho, a coquirana, 

o pau rosa, a copaibaj;..o cumaru e outros produtos da flore st a, in- 

clusive especiarias várias cooperam também em escala variavel para 

a balança comercial da região, mas não tem área de distribuição tão 

estensa e mercados tão amplos como a castanha, amêndoa de renome u- 

niversal pelas suas qualidades intrínsecas. Depois da derrocada da 

borracha, em 1912, a castanha passou a ser o sustentáculo da econo- 

mia regional, como o principal produto de exportação, 0 domínio da 

castanha se estende desde o Maranhão até os altos rios araazonilbcos, 

do 52 grau de latitude norte até além do 13a» B-0 sul, em toda a 

estensão da bacia amazonica, a partir dos contrafortes andinos na 

Bolívia e no Ferú, espalhando-se pelo vale do Tapajós, Xingu, To- 

cantins, Araguaia, Mojú, Acará e Guamá, sendo- que as amêndoas, de 

melhores cotações se encontram exatamente naqueles rios, como o 

Acre, Purus, Solimões e Trombetas. A produção média anual dos 

Estados do Pará 0 Amazonas é mais ou menos a mesma, com variantes 
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% ^ 
subordinadas a maior ou menor afluência de colhedores dependendo 

o volume da exploração dos preços no mercado internacional e da 

concorrência com a extração da borracha, pelo maior ou meno^dt In*» 

teresse que esta forma de ativldade principal venha a despertar, 

A castanha apresenta, ãs vezes, volume de produção superior ã 

borracha, como aconteceu em l^kSt 6171 que para 27.730 toneladas, 

que o Brasil produziu da goma elastica, a produção da nossa prin- 

. np valor de Crè 86.526.000,00 
cipal amêndoa foi de 31«M-5'^^^nua:r*-0 Estatístico do Brasil, 1950, 

pag,70), A penetração da castanha do Pará nos mercados consumido- 

res começou em 1912, em coindldência com o colapso da borracha ama- 

zonica e a sua ascenção velo depois que a Inglaterra e os Estados 

Unidos aboliram os impostos ad valorem sobre as importações da no£ 

sa amêndoa, que iam até a 25^. Exportada em casta, é consumida 

In natura ou em doces e confeitos. Com a industrialização nos Es- 

tados do Pará e Amazonas e até no Território do Acre, pelo desças- 

camento e erabalajem, passou a constituir uma indústria que absorve 

considerável mão de obra local, perdendo, assim, em parte o cara- 

cter de produção colonial que tinha como atlvidade simplesmente ex- 

tratlva, 

2i|, v
/-, As variações do indice de produção anual ficam de- 

pendendo de circunstancias diversas, alem das cotações do produto 

nos mercados de importação e da economia da borracha que polariza 

sempre as atlvldades extratlvas toda a vez que o seu preço se ele- 

va para o extrator acima das necessidades mínimas deste, já refe- 

ridas, as dificuldades de transporte^, através de saltos e corre- 

deiras e igarapés das terras altas que são o seu dominlo, até os 

portos de distribuição e beneflcl amento, e as m turais oscilações 

de nível do trabalho da coleta, sempre subordinada a fatores raete- 

reologicos ou ecologicos variáveis. 

Apesar áas facilidades de reprodução da castanhei- 

ra já na produção de amêndoas, já como madeira de lei de rápido 
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desenvolvimento, ainda não foi tentado o plantio da Berthelletla 

excelsa na Amazónia, pelas mesmas razoes que tem impedido a plan- 

tação da seringueira. Entretanto todas as autoridades em iDotãnica 

e ecologia amazonica tem a cultura da castanheira como um dos fa- 

tores que podia, concorrer para a recuperação da região. A respei- 

to da castanheira diz Amando Mendes, um dos mais autorizados eco- 

nomlstas da Amazónia, notadamente quanto a castanha do Para, em que 

se tornou especialista acatado: 

"É imia planta das terras altas; floresce e 

frutifica logo depois de seis anos de idade, como 

verificou a Comissão Cientifica Americana Brasi - 

leira, em Codajos, no Estado do Amazonas, por o- 

casião do inquérito ss culturas incipientes da se- 

ringueira e castanheira, ali existentes, A sua pro- 

dução e multo irregular e a causa disso está, co- 

mo já dissemos, em não ser planta de agricultura" 

(Amazónia Económica, pag, 80). 

Celestino Pesce assinala ter sido conseguida a 

■tJ 
enxertia da castanheira pelos Serviços Articulados do ^omento de 

Produção Vegetal, no Pará, circunstancia que poderá abreviar o pe- 

riodo vegetativo que antecede a frutificação (Oleaginosas da Ama- 

zónia, pag, 112), 

29. A noz brasileira não é só um produto de sobrebesa, 

Ê também um admirável alimento de poupança, pelas suas proprieda- 

des na nutrição humana. A analise bromatológica revela que se tra- 

ta de verdadeira síntese nutritiva, como se ve: proteina,17^,gordu- 

ra 67^» hidro carbonatos ,7^> sais [[.% e agua Cem gramas de casta- 

nha produzem 7^9 calorias, sendo que duzentas gramas seriam a raçãco 

diária de albuminóides necessária a um adulto. Há na castanha 12,5^ 

de vitaminas A e B e 1,5^ de vitamina C. 

A defesa da nossa produção não tem sido feita devi - 
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damente, o que tem, por vezes, concorrido para a desvalor! do 

produto nos mercados de consumo. Por outro ladoy tem faltado uma 

propaganda conveniente para o consumo da amêndoa nacional, tan- 

to no país como no exterior, 0 maior consumidor, que é o mercado 

americano, reclama constantemente por uma melhor classificação e 

pela padronização dos tipos comerciais da nossa castanha, sendo 

que devemos ainda manter-se a nossa exportação emniveis relativa- 

mente estáveis, salvo o período da guerra, a propaganda espontâ- 

nea que nos Estados Unidos fazem os grandes importadores de nozes 

e amêndoas que criaram e mantém uma entidade destinadapropaga- 

ção do consumo naquele país da amêndoa amazônica, a The Brazll 

Nut Associatloni-' com um vasto programa de preconlcios e anúncios 

sugestivos sobre a utilização da nossa castanha, já como alimento 

In natura, já no preparo de doces e confeitos, Tornft-se necessá- 

rio regular por uma rigoaosa classificação e exportação da casta- 

nha com casca, para que o nosso produto possa enfrentar naqueles 

mercados, era que o consumo de nozes e amêndoas é habito das popu- 

lações, necessário ao suprimento de calorias, a concorrência com 

as varias nozes e amêndoas de produção da Europa, da Africa e da 

As i a, 

SétSo, Oleaginosas - Ifiaa das maiores reservas económicas 

da Amazónia, a maior parte ainda em estado potencial, está na 

sua abundância em plantas oleaginosas, A mobilização dessa rique- 

sa Imensa está a desafiar a procura constante de oleos vegetais, 

comestíveis, industriáis, combustíveis ou lubrificantes, 0 mun- 

do sofre uma enorme carência de gorduras essencial a nutrição hu 

mana. Todos os nutricionistas assinalam esse deficit, que se a- 

grava cada ves mais porque não tem aumentado a produção em cor - 

respondencia com o consumo crescente, Kao há produção de oleos 

vegetais que não encontre^ abertos os mercados de absorção, Ul- 
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timamente tem sido intensificados os estudos sobre a utilização 

dos oleos vegetais como matéria prima para a produção de combus- 

tíveis líquidos, para motores de explosão, notadamente era países 

que não têm petróleo, A França, desde 1921, que cogita de obter 

sucedâneo da gasolina por melo de catallzadores deshidratantes e 

deshldrogenantes a alta temperatura, para obter petroleo de óleos 

vegetais ( Atividades do 1.0, janeiro 19if9 - junho de 1950, pag, 

183), 0 técnico francês Mailhe diz, a respeito: ^Se for possível 

desenvolver a produção dos oleos vegetais, de maneira que possam 

ser vendidos a preços ligeiramente superiores aos existentes an- 

tes da guerra, tenho a convicção de que resolveremos a cjiestão 

do petroleo para a França e para as suas colónias^. Acrescenta; 

" Os oleos vegetais podem tornar-nos independentes dos países 

produtores de petróleo e peímitir-fios-a economizar a hulha, e a 

industria francesa, ameaçada desde já pela penúria do carvão e 

do petroleo, poderá voltar ã sua bela posição" (ob.cit,, loc. 

cit.). Entre nós já há a iniciativa do engenheiro Antonio Viva- 

cqua, em Pirapora, utilizando o babaçu, como matéria prima para 

a produção de petroleo e seus derivados, A China e a índia es- 

tão cogitando de promover a gazelficação dos oleos de amendoim, 

algodão, mamona e coco, como sucedâneos de combustíveis, princi- 

palmente para motores Diesel, 

Isto mostra a importância crescente que está as- 

sumindo a produção de oleos vegetais e a que poderá ter ©m nos- 

so país o aproveitamento do acervo de sementes oleaginosas, có- 

qullhos, e essências que a Amazónia acumula, como nenhuma outra 

região debaixo dos tropftcos e com tantas facilidades de explora- 

ção, A floresta Amazónica é na opinl~ao de Paul L© Colnte, " a 

mais rica do mundo em variedades de plantas fornecedoras de óleos, 

gorduras, essências, ceras, balsanos e resinas; sem dúvida ne- 

nhuma a mais vasta", 0 sábio investigador da Amazónia brasilei- 

ra alinha em sua obra essas variedades ijotanlcas e lhes dá a 

posição geográfica e a categoria que ocupam na produção da rique- 
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sa (Apontamentos sobre sementes oleaginosas,etc, para a Exposição 

de Pernambuco, 1959» Amazonie Bresilienne, vol,19 pag,[|.53 a í 

0 Estado do Pará - A Terra, a Agua e o Ar, 19^9» pag.26l a 267)« 

Dessas plantas plantas contaramais de sessenta de maior ou menor 

valor economico, sendo que é pequeno ainda o numero que tem tido 

aproveitanento industrial ou comercial. Os habitantes da região 

utilizam, entretanto, a maior parte em necessidades domesticas. 

De grande número delas, sobretudo das que são utilizadas como ma- 

téria prima para a industria de fabricação de sabões e produtos 

comestiveis ou lubrificantes ha, analise quimica com os Índices 

de acidez, densidade, iodo, saponificação, ponto de fusão, ponto 

de congelamento, Índice de refração e outras constantes quimicaa, 

assinalando a sua aplicação e indicando as sua® possibilidades de 

consumo pelos mercados de oleos vegetais do pais e do exterior 

(Celestino Pesce, Oleaginosas da Amazónia, 19Ul» Amando Mendes, 

Amazónia Económica, pag, 127 a 189)0 Como produtos de exporta- 

ção podem ser destacadas, além da castanha, a sapucaia, o cuma- 

ru, o murumurú, o babaçu o patauá, a jarina, a andiroba, a coma- 

á/it , , 
d» de azeite, o pracaxi, a ucuuba, o balsamo de copalba, o oleo 

de pau rosa, a resina de jutaisica, o breu, a sorva, alem do ca- 

cau, que figuram nas pautas de saida dos portos de embarque de 

Manaus e do Pará, 

Indicaremos as principais de exploração mais co- 

mum e maior rendimento económico, como fontes subsidiárias e de 

mais fácil aproveitamento, qi er como em atividade extrativa, quer 

pelas possibilidades de cultura, nnra sistema de colonização em 

áreas escolhidas. 

3Cr.Depois que em 1912 se encerrou o grande ciclo de 

prosperidade da Amazónia, com o colapso da borracha, passaram as 
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semente oleaginosas a ter ma importância maior na sustentação 

das populaçõesamazonlcas, notadamente do estuário, instalando- 

se em Belem e Manaus uzinas de beneficiamento e fablrcação de 

oleos para exportação. Essas ueinas recebiam as sementes coleta- 

das da floresta, através de entrepostos â margau dos rios, por 

onde vinham em barcos, pontoe® e navios, para serem beneficia- 

das pela escolha e secagem em estufas ou transformadas em oleos, 

sebo e subprodutos, especialmente para os mercados do Mediterrja 

neo e do Havre, principais consumidores das semente e dos oleos. 

Depois de atingir a considerável desenvolvimento a exploração in 

dustrial, teve de ceder ã elevação supervíhiente dos fretes marí- 

timos depois da primeira guerra e ã circunstância de terem a Pran 

ça e a Italla, mercados principais, elevado as tarifas de entra- 

da dos oleos vegetais a taxas proibitivas, não pèrmitindo mais 

a continuação da indústria no ritmo que então vinha tendo. Entre- 

tanto, tem continuado a exportação de oleaginosas, era sementes ou em 

produtos industriais, em mivel mais baixo, mas, com certa estabi- 

lidade, como atestam as estatísticas. Para só referir o Pará, de 

1937 a I9I4.2 a média anual de exportação de auendoas, caroços e se- 

mentes se manteve acima de três milhos e quinhentos mil kilos, a 

de seivas vegetais, na de um milhão, a de azeites e oleos vegetais 

acima de seiscentos mil kilos, sem contar o cumaru, o oleo de pau 

rosa, e a copaiba, que tem referencias especificas nessas estatis- 

cas, pelo seu grande valor intrínseco e mercado diferenciado. 

A indústria de oleos na Amazónia, para o aproveita- 

mento dessas reservas, em escala correspondente -ao—volume dessae 

reservas, em- es o ai a ■ correspondente ao volume da produção anual 

que a natureza prodigaliza e em sua maior parte se perde por fal- 

ta de utilização, seria u# meio seguro de eivar o nivel de vida 

das populações, sobretudo pelo estimulo económico que daria ao ho- 

mera da floresta e aos que mourejam a beira dos rios e tem extre- 

mas facilidades na colheita da matéria prima. Até pela circuns - 
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tancia, corao se da no estuário, de serem os rios e igarapés 

que arrastam as sementes flutuantes, trazidas à feição da cor- 

renteza, ao fluxo e refluxo das marés. Como as oleaginosas tem 

grande poder de flutuação e resistência à putrefação, por cau- 

sa d» oleo^ que contem, podemmanter-se por muito gempo dentro 

d*agua. Por outro lado, a concidência das cheias dos rios na 

época das chuvas, com a maturaçao das- frutês ^e sementes olea- 

ginosas, que se verifica, dá um caracter de safra sazonal a colhei 

ta, que, alias, continua por todo o ano em menores projporçoes, fa 

cilitando o trabalho ao homem ribeirinho. 

Realmente, são incalculáveis as reserva que guar- 

da a floresta brasileira em oleos vegetais, que podem ser obje- 

to de um plano de aproveitamento de tão grandes proporções que 

completar os suprimentos que os mercados internacionais dis 

putan com airldez, pela carência existente. wAs riquezas ainda 

não registradas das florestas brasileiras era nozes e produtos 

oleaginosos, registra o vltatist de Londres, sou falar em outros 

produtos, não podem sor ignoradas, são indispensáveis ã indús- 

tria moder.a Quatro mil especies diferentes de produtos aprovei- 

táveis existem nesse pais, contra somente duzentas na Europa. A 

fortuna do Brasil, medida em relação a vegetação oleaginosas é pro 

digiosa." Na Ámazonia estão encontrados mais de quatro quintos 

A 
dessas reservas .potenciais. 

Ao lado disso, a Amazónia apresenta condiçõese es- 

pecialmente favoráveis para o desenvolvimento da cultura de ole- 

aginosas exóticas, que aí se adaptaram, como o coco da Bahia e 

o dênde, além do gergelim e da soja, qae encontram em certas a- 

reas regionais meio e clima propícios, 

Rudo está a indicar que é imperiosa a inteyvenção 

oficial neêsse ramo da economia amazênica, no sentido de ser 
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animada a produção de oleos vegetais, com o aproveitamento dessa~ 

inesgotável fonte de riqueza, que a floresta entrega ao homem,co- 

mo uma dadiva," e, provido o fomento da cultura, consociada ccm as 

demais culturas permanentes, das especies e varladades de maior 

rendimento, como a andlroba, o raurumurá, a ucuúba, o pataua, o 

PP A 

procaxx^ alem do dende, do coco da Bahia e outros. A industria 

de fabricação de oleos, ainda incipiente, precisa receber o in»- 

fluxo da cota constitucional, para que tenha a expansão necessá- 

ria © possa a Amazónia apresentar aos mercados consumidores ma 

produção de alto teor e padronizada, de produtos destinados a 

alimentação ou para fins industria^,combustives ou lubrificantes. 

A solução estará na instalação de uzinas centrais de produçãojde 

oleo, dispondo de laboratórios de pesquisa e analise em regime 

de sociedades de economia mlxta para dar logar a participação das 

entidades privadas empenhadas atualmente na exploração da indús 

tria de oleos na região# Dentrá as atividades que devem ser atri- 

% 
buidas a entidades constituídas para assegurar o máximo da produ- 

ção industrial, devem ser incLuidcts a analise da matéria prima e 

dos produtos obtidos, pesqulzas tecnológicas para melhoramento 

dos tipos comerciais de produção e sobre novas aplicações dos o- 

A A 

leos sebos e essenciais regionais# 

0 Instituto Nacional de Oleos já tem procedido a 

estudos e inquéritos sobre as possibilidades de aproveitamento 

dessa riqueza araazonica, sendo de destacar os trabalhos realiza- 

dos pelo Professor Joaquim Bertino de Morais Carvalho, diretor 

daquele Instituto e o inqierito feito pela Comissão Americana de 

técnicos de oleos em lyl+Z (0 Norte e a Indústria de Oleos Veta - 

tais; 0 Brasil e os Oleos Vegetais e Atividades do I#0.), 

Indicaremos as principais fontes de matéria prima. 
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de sementes e Trutas oleaginosas, de exploração mais comum e maior 

rendimento e de mais fácil aproveitanento, quer como atividade ex- 

trativa, quer pela possibilidade de cultura, num sistema de colo- 

nização em areas e scolhidas, 

0 babaçu tem uma área de expansão geográfica mui- 

to vasta, principalmente no Maranhão, Para. e Goiás, Naquele pri- 

meiro Estado vai muito alem dos limites amazonicos dos municípios 

que a linha divisora da hllea separa, de acordo com o projeto. 

Ali, const itue a principal riqueza em exploração» 0 Pará © Goiás 

também produzem babaçu em menor escala com possibilidades os 

dois Estados de terem muktiplicada a sua produção, uma ves melho- 

rada a navegabilidade do Tocantins e neutralizadas as causas do 

retardamento dessa exploração qu© requer frete muito baixo uma 

ves removidos os embaraços que as cachoeiras e corredeiras do 

grande rio interpõem ã descida do produto, ã montante daquelas, 

onde se encontram os maiores babassuais dos dois Estados, 

A 
Ê o babaçu não só pelo seu valor comercial, um dos 

mais seguros produtos de exportação, como tem uma grande impor- 

tância económica pela variedade d© utilização,a que dá lugar, do 

oleo ccmestivel e Industrial das amêndoas, e pelo carvão coque 

que produz o seu endocarplo lenhoso, /ov. ainda como combustível 

deindice elevado de calorias. 

Os subprodutos do coco do babaçu, como o álcool 

metílico, o acetato de cal o alcatrão, além do coque, dão sin- 

gular relevo económicò a essa palmeira e assinalara iam maior fu- 
-€vw 

turo ã sua exploração, quando esta puder ser feita,rigorosas ba- 

ses técnicas e económicas, A maior dificuldade da colheita está 

na dureza do coquilho que encerra as amêndoas, que exigiria pro- 

cesso adequado e eficiente para facilitar o trabalho do extrator 

e dar-lhe maior rendimento, sobretudo para obter amêndoas intei- 

ras, 0 Estado do Amazonas apresenta também estensas areas de ba- 
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baçu, que nao tem tido aproveitamento. 

São riquezas potenciais, ã espera de populações 

que as mobilizem. 

Não há dúvida que o babaçu efsieaginosa brasilei- 

ra que tem tido mais intensa exploração, mesmo mais que a cas- 

tanha do Pará, pela densidade de sua cobertura em áreas estensas 

do Maranhão e Piauí, contando cora uma população relativamente nu- 

merosa e facilidades de transporte por via fluvial, Ê de tal sór 

te a densidade dos babaçúais do Maranhão que a Comissão America- 

na de técnicos em oleo vegetais, que veio ao Brasil em 19Ú2,ob- 

servou que só a exploração do babaçu tinha possibilidades para 

cobrar o valor da produção do café. 

0 murmurú - É uma das mais abundantes oleagi- 

nosas das varzeas amazonicas e de maior consumo como matéria pri- 

ma na fabricação de oleo para sabões, pelas facilidades da co- 

lheita. A produção media anual do Pará á de vinte cinco mil to- 

neladas dessa amêndoa, que se destina ás fabricas de oleo lo- 

cais ou ã exportação pa? a São Paulo ou para o exterior, 

A exportação de nozes de murumuru para esse Esta- 

do diminuiu devido ao imposto de consumo sobre manteigas vega- 

táis que não permitiu mais as fabricas paulistas utilizarem a 

matéria prima amazonica. Com o beneficiamentq, a produção li- 

quida de amêndoas é de cerca de trinta kilos para cera de coqui- 

Ihos, com a humidade de 12 a 15^. 

0 murumuru produz uma gordura branca sem gosto 

especial, densa, de ponto de fusão a 32a,5 d de baixa acidez 
♦ 

(3*97/01 Índice de iodo,11 e de refração,19« Há uma procura 

constante dessaA^maanádaa pelos mercados americanos. 

A ucuuba - Merece um registro especial essa ole- 

aginosa das terras marginais dos rios do estuário tocantino e 

amazõnico pelo valor intrínseco dessa admirável fonte de ri que- 
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aa e das possibilidades que apresenta, quando p<íéder ser devida 

mente propagada a sua cultura. Os grãos produzem de 60 a de 

matéria gorda, o denominado sebo de ucuuba, de larga reputação 

no mercado nacional de fabricação de sabão e estearina. Paul 

Le C3?lnte assinala que a arvore da ucuuba cresce rapidamente e 

frutifica muito nova, podendo uma plantação conter li^Il- pés por 

hectare. Uma planta adulta pode produzir de 60 a 90 kilos de 

amêndoas, o que representa cerca de 25 kilos de sebo por pe 

{ 0 Estado do Pará, citado, pag. 265)0 0 ponto de fusão da 

gordura é de k3$p 0 indlce de lodo, 12,75» de saponlficação, 

226,9 © de acidez,12^ 

A semente Jaboty é outra preciosidade das var - 

zeas húmidas do estuário amazSnlco , s obretudo d« boca do Xingu, 

da planta do mesmo nome, Cont'em 51^ de gordura, de cor amarelo- 

escuro, consistente, com ponto de fusão a 14-5^» indlce de saponl- 

ficação de 236,9 e de lodo de 5»93* ^em alto valor eomercial, 

principalmente para a fabricação de sabões. No mercado inglês, 

refere Celestino Presce, tem melhor cotação que o óleo de palma 

(oh, cit. pag,92). Dadas a abundância e a facilidade da coleta 

é uma das fontes subsidiárias da vida eccnõmica da região e que 

maiores pos sibiÈlidades oferece a exploração económica, 

0 patuá tem um capitulo â parte na economia ama- 

zonica, porque e o azeite de oliveira da região, 0 seu uso se 

estende a todo o norte e até ao sul do pais. Poderá vir a ser, 

realmente, sucedâneo daquele oleo de maior consumo era todo o 

mundo na alimentação humana, quando o patuá poder ser explora- 

do convenientemente, dadas as suas qualidades nutritivas e equi- 

valentes ãs do azeite de oliveira, como pelas suas constantes 

químicas, pelo gosto e cheiro peculiar semelhantes aquele. As- 

sim e que o Índice dá refração é o mesmo entre o azeite de o- 
61 

liveira e o pataua (Gel.6$ Zeiss a 25a), Seu indlce de saponi- 
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ficaçao I de 196, de iodo,75 e <ie acidez, 13^. 

Trata-se, realmente, de uma das mais promissoras 

indústrias regionais, sobretudo como cultura subsidiária e fon- 

te de calorias para uma população subnutrida, Ê essencial, po- 

rem, refiná-lo devidamente, para incorporá-lo definitivamente 

ao uso domestico de todo o país, podendo oferecer concorrência 

- 
nao azeite de oliveira, como a todos os sucedâneos deste, 

A andiroba tem o seu valor econoraico marcado 

não só por ser uma das oleaginosas de maior importância na 

economia amazonica, como por se tratar de madeira de lei de 

larga exploração na região da categoria do cedro, pelas suas 

qualidades intrínsecas e peso especifico (0,70)o Ê em dos es- 

pécimens florestais que, por Isa® mesmo, mais se recomendam 

para o reflorestamento das areas de terra firme, ou da faixa 

de transição entre esta e a varzea ou igapó, pelas facilidades 

da sua cultura, rapidií crescimento «T precoce frutificação,, A 

andlrobeira de plantação começa a produzir frutos antes dos 

cinco anos, A produção por arvore adulta chega a mais de cin- 

coenta kllos, o qde assinala o alto rendimento da planta, em 

volume0 As amêndoas da andiroba produzem 63^ de oleo espesso, 

amarelo, amargo, utilizado na saboaria e na iluminação. Tem o 

ponto de fusão em 10ô, Índice de saponificação 196, de lodo 

62 e produz duas safras por ano (Paul Le Cointe, ob cit.pag, 

26l), Este autor, na sua "Amazonie Brasiliennen, observa que 

uma arvore de andiroba pode produzir trinta kilos de oleojí, 

por ano (pag.l4.73 do 1^ vol)® 

A andiroba se encontra em toda a área amazonica 

e o seu oleo tem mercados assegurados de absorção, dentro e f£ 

ra do país, sobretudo na indústria de sabões. 
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O cuaiarú Ê xamã especlaiiia do mais alto valor 

economico que se encontra em toda a jâmazonla o que figura nas 

pautas de sua exportação, como uma das fontes subsidiárias de 

riqueza, 'E a mesma fava de Tonka, de fins aromáticos, como 

fixador de perfumes, além de suas varias aplicações na industria, 

inclusive na fabricação de confeitos e para dar certo bouquet 

as bebidas como os licores, o vermuth ou aromatizar o tabaco,, 

Ê além disso madeira de lei de alto valor, pelas suas quallda" 

des de resistência ã putrefação. As sementes produzem 14.3,60^ 

de oleo, com o indlce de saponificação de 189, de refração 1,142 

e iodo, 66,Í4.. 

A càpaíba constituiu sempre fonte de exploração 

da floresta atiazonica, que nunca deixou de contribuir para a 

sustentação da vida económica da região, desde os tempos colo- 
/WUXbO 

niais, sendo mesmo uma das suas especialàias, reputadas e de 

mercados mais firmes. Tem tanbem uma grande área de expansão 

geográfica em toda a região, desde o estuário até os altos rios 

da bacia. 

0 oleo de pau rosa é a mais valiosa das especi- 

arias amazõnlcas, multo embora a area geográfica de seu dominlo 

seja restrita a margem esquerda do Amazonas, interessando prin- 

cipalmente o Território do Amapá, os Estados do Pará e Amazo- 

nas. 0 oleo de pau rosa, proveniente de arvore de grandes pro- 

porçoeç e o mesmo linalol, substancia fixadora de perfumes. 

Uma tonelada de madeira produz de 8 a IÍ4 kilos de essência,com 

70^ de linalol, A indústria de destilação tem tido considerá- 

vel desenvolvimento nos dois Estados e naquele Território,on- 

de se instalaram uzinas de destilaria, para exportação do pro- 

duto, que encontra mercado de consumo no Estados Unidos, como 

o maior importador, 

Ê uma riqueza que precisa ser preservada, para 



« 76 - 

se não extinguir, c ou a derrubada das arvores adultas, devendo 

ser regulada essa extração, tendo em vista a idade xninima da 

planta, A legislação florestal que tem obrigado ao peplantio e 

substituição d as arvores abatidas não tem tido aplicação possí- 

vel, ate mesmo por falta de conhecimento dos modos de reprodu- 

ção pelos extratoreso 

2^.. Quisemos até aqui, assinalar as principais olea- 
pl n 

ginosas, -com-exploração extrativa e algumas delas com possibili- 

dades de cultura agricola do maior rendimento, a serem conside- 

radas no balanço de ura plano de valorização económica da região, 

sem examinar grande numero de outras variedades que enriquecem 

o património emazonlco, e constituem reserva para futuras inici- 

ativas de aproveitamento economico. Tais como, o puxurí, o ur&ÇoiJhi 

uru, o tucuma, a sapucg^ia, o ^racochy, as piassavas, o buriti 

ou miriti, a jarina, o jorro-jorro, o curuã, as varias favas,a 

comadre de azeite, a baratinha a mauba, o piquiá, dentre as ole- 

■A 
aglnosas propriamente, e os diversos balssmos e essências e re- 

sinas, como o breu, a jutaisica e outras, 

31 Outras culturas - 0 cacau» outros setores da eco- 

nomia amazonica devem ser realçados, para ura planejamento que 

venha promover o desenvolvimento da produçãcjreglonal, na base 

^ A 
de cultura técnica e económica, notadamente quanto a alguns pro- 

A 
dutos originários do meio ou exotltíbs, que a ele se tenham adapte- 

do0 Dentre- as culturas que tiveram considerável desenvolvimento, 

antes que a borracha viesse absorver as atividades produtivas, 

encontra-se principalmente o cacau. Tendo o seu habitat nativo 

na bacia amazonica foi uma das primeiras culturas agrícolas que 

se instalou na planicle, principalmente ao longo das restingas 

do Baixo Amazonas e nas varzeas do Tocantins, Guamá, Mojú, e 

Acará, ao tempo em que a produção amazonica abastecia os merca- 

I 
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dos da Europa, para a fabricação de chocolate e confeitos. Do 

Pará, o cacau se transplantou para a Bahia, onde encontrou con- 

dições mais favoráveis de desenvolvimento, sobretudo pela abun- 

dância de braços de trabalho, que f altava/^na sua região de ori- 

gem. Ainda hoje o Pará e o Amazonas exportem o cacáu pelos por- 

tos de Manaus e Belem, Entretanto, enquanto a Bahia produz ^6% 

do cacau brasileiro, o Pará e o Amazonas não chegara a produzir 1$ 

cada ura» Essa situação se pode modificar, toda a ves que se 

tenham de constituir núcleos de população, em areas selèciona- 

das, para a cultura da terra, podendo a plantação do cacáu se 

constituir uma riqueza subsidiária do mais alto valor, dadas as 

condições favoráveis que encontra, sobretudo a margé^áo Amazõ- 

nas, do Solimoes i do Tocantins ,y'para assegurar uma produção e- 

dl*» f 
conomica que venha melhorar o padrao de vida regional. Ha mes- 

mo zonas estensas, de velhos cacauais, como nas varzeas do es- 

tuário, qi e estão a exigir a ação do Governo, no sentido da res_ 

tauração das plantações, algumas das quais se tornaram silves- 

três e aumentaram a area de propagaçao, a custa dos animais da 

selva, pela disseminação das sementes. Não basta somente, como 

está ocorrendo, manter estações de defexa dasculturas na zona 
I 

de produçãoc Ê necessário que o estimulo da ação oficial se fa- 

ça pelas facilidades do credito a longo praso, pela defesa sa- 

nitária dos cacauais, pelo ensino dos métodos de plantação, ex- 

xertia e seleção, de fermentação e secegem, pela garantia de 

preços minimo, pela introdução de variedades de alto rendimento. 

Sobretudo agora, que se registra profunda crise 

na produção cacaueira da Costa do Ouro, ameaçada de colapso, pe- 

la invasão de virus destruidor, cora quinze milhões de plantas 

doentes, segundo informações transmitidas pela imprensa ingle- 

sa, seria oportuno que o Brasil desenvolvesse a sua produção, 

com o aproveitamento do background amazonico, no cpe teriam con- 

veniente aplicação os recursos constitucionais. 
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O timbo, È outra riqueza amazônica,que poderá ter 

grande projeção na economia brasileira, devendo ser considerado 

um dos termos da recupe ação a que se vai proceder da região. In- 

coticida e parasiticida por excelencis, afetando apenas os animais 

da sangue Trio, sem os inconvenientes dos sais arsenlcais e satur- 

ninos, sobreleva a todos os similares ou concorrentes na produção 

* * 
do alcoloide essencial, que e a rotenona» Mais produtivo qie o 

derris doexremo oriente, o timbó é a cultura complementar do re- 

florestamento, podendo produzir debaixo da floresta ou ser culti- 

vada ao sol. Enquanto o derris produz de 3 a 12^ desse alcoloide, 

o nosso longacarpo da variedade macaquinho pode produzir até 22^ 

dessa substancia. Alguma das variedades do tlmbo, como o urucú 

tem uma grande expsansão geográfica, encontrando-se em todo o va- 

le . 

Plantação do índio, que se propagou ã sombra da flo- 

resta, há pouco tempo se iniciou a sua cultura, depois que aumen- 

tou a procura das rais es venenosas ou a importação da rotenona pe- 

lo mercado americano d as fabricas instaladas em Belém e em outras 

partes da Amazónia. 

0 Instituto Agronómico do Norte mantém cultura de 

tlrabó, com fins de investigação e seleção estando habilitado a o- 

rlentar plantações de iniciativa privada, inclusive fornecendo 

clones de maior rendimento e de mais fácil propagação. 

0 guaraná. Apesar de poder ser cultivado em toda 

A# A f f 
a região amazonica, de onde e originário, t em a sua cultura re- 

ff A 
duzida ao município de Maues no Estado do Amazonas. Pode dizer - 

se que e a única indústria precolombiana organizada, que a cul - 

tura do indio nos deixou na Amazónia, Ali permanece em área li - 

mitada, mas sempre com um nivel estável de produção, dado o con- 

sumo crescente que tem o produto regional no país. O Estado 

de Mato Grosso consome 60/£ da produção de Maués» Para o 

exterior sao exportadas as sementes, o que se chama guaraná 

em rama. A exportação global do guaraná daquele Estado foi em 
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19U3 ^ lUll toneladas, 165 eralçUli, 185 eml^ e 200 eni I9I4.6, 

A sua exportação está regulada pelo decreto-federal n9 8 6l6, 

de 28 de Janeiro de I9I+2, 

0 Instituto Agronómica do Norte aconselha a crla« 

ção de uma Estação Experimental da Cultura do Guaranazeiro em 

Fordlandla, ao mesmo tempo que a propagação de sua cultura nas 

terras altas do planalto, onde a planla encontrará certamente 

condições favoráveis de desenvolvimento,uma vês que a zona de 

Maues não é a área ecológica privativa da planta, A respeito, 

diz o Doutor Felisberto de Camrgo: " A região de ilaués não repre- 

senta, na Amazónia, nenhuma excepção particular de terra e clima, 

para justificar o e stabeleclrre nto de uma estaçao experimental, 

local, especializada sobre a cultura do guaraná, Mauás produz 

guarsna em maior escala, porque esse local foi centro de tribu 

indígena que introduziu na região a cultura dessa planta", 

0 guaraná é a planta -que mais produz a cafeina das 

especies conhecidas. Enquanto o cafe contem apenas um por cento, 

o mate, 1,20 e o chá pi-eto, 2,13, 0 guaraná produz 5>07^ desse 

alcoloide, o que mostra o alto valor que teria o desenvolvimen- 

to da produção da saplndacea amazõnica, em condiçõestécnicas e 

económicas. 

0 dende. Muito embora nao haja na Amazónia em 

estado nativo, adaptou-se perfeitamente à cultura nas terras flr- 

mes e da varzea da região e dado o seu alto rendimento, como uma 

das mais valiosas oleaginosas, pelas suas qualidades nutriticas 

e também pela sua aplicação ã siderurgia do aço, pode contribuir 

A A 
para aumentar o potencial da Amazónia, 0 Instituto Agronomico do 

a 
Norte conseguiu clones de dende de alto r endimento de cultura que 

belgas e franceses fazan no Congo Belga e na Africa Equatorial,pa- 

ra a produção do oleo de palma, 

0 palmoil, Ê, sem dúvida o produto tropical da 

Africa de maior valor economico, principalmente como necessário 
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a fatricaçao de ferro galvanizado, A siderurgia nacional consumo 

anualmente algumas mil toneladas de oleo de dende africano, sendo 

a produção nacional não só de baixo teor, como insuficiente para 

% 
atender as necessidades de nossa industria pesada, de que Volta 

Hedonda e o indice mais alto, A Bahia tem apenas cerca d© 1,500,000 

dendezeiros, que se distribuem pelo território do Estado ( 0 Brasil 

e os Óleos Vegetais, cit pag, 1220) e um largo consumo interno do 

oleo, 

0 coco da Bahia» Ê outra cultura, que, como a do dende, acon- 

selha, o Instituto Agronómico do Norte, num plano de colonização, 

em areas de população concentrada, como fonte subsidiária de ri- 

queza, dadas as especiais condições em que a exemplo do Extremo 

Oriente, para onde se tranaplantou a seringueira, o coco s© desen- 

volveu em condiçce s de assegurar o maior rendimento a produção de 

matéria prima, A este respeito, diz o Doutor Felisberto Camargo: 

*0 coqueiro é especie destinada a grande futuro, nas terras fér- 

teis dos arredores de Belem e do Território do Amapá, A produção 

de copra constltue uma das grandes riquezas das Plllplnas e do 

Oriente em geral" (Sugestões, cit. pag,38}, 

0 fumo. Seria uma das culturas subsidiárias maie rendosa da 

faixa de terra de transição entre a terra firme e a varzea para 

ser explorada ao lado das de subsistência, tais as condições fa- 

voráveis de solo e clima que encontra em algumas zonas da região, 

sendo de notar as de Bragança, Acará e Guamá, no Pará as de Ser- 

pa e outras no Estado do Amazonas. 0 Pará há dois séculos que 

produz tabaco para o consumo da região, havendo formas típicas 

tradicionais de consumo generalizado, que vão sendo vencidas pe- 

la concorrência dos fumos fracos e louros das fabricas do Sul 

do país, que nem mesmo como mistura podem aproveitar o produto 

paraense. Entretanto, uma cultura sistematizada, na base de plan- 

tação de variedades importadas, asseguraria resultados positivos 
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na produção do fvimo era folhas, para a fabricação d© cigarros e 

charutos do aceitação pelos consuraidores nacionais, ou mesmo para 

exportação coroo matéria prima, corac fas e Bahia e o Rio Grande 

do Sul# 

Sugerimçs a criação de campos experimentais de semente e en- 

sinamento sobre a cultura dos fumos nobres, que se aclimatem ad- 

miravelmente nas zonas indicadas, até mesmo para alimentai' as fa- 

bricas de cigarros da região, que vera utilizando «n parte a. ma- 

téria prima local e em parte fumos em folha dp sul do país. 

jh» Apeaar, como dissemos, de ser a Amazónia uma zo- 

na geoeconoralca homogénea, admite variações regionais ou locais 

de solo e clima, notadamente no que diz respeito ãs terras fir- 

mes, circunstância que condiciona nscessáriamente, além de outras 

de ordem geográfica e económica, o rendimento de certas cultu - 

ras, o que tem de concorrer para a seleção de áreas em que s« 

tenham de aplicar os recursos constitucionais, cora o máximo de 

proveito na exploração económica. Cada uma dessas fontes de rl- 

queaa, que entendemos realçar era meie ao Imenso acervo que a 

Amazónia encerra, deve ter a devida mobilização, sobretudo tendo 

em vista a ordem de prioridade na solução dos proHemaa, que es- 

/ 



«Bi- 

tão na base da estrutura económica da região» 

3^*36^ A caça e a pesca. Não se poderia deixar de con- 

siderar, num plano de valorização económica da Anazónia, a con- 
{/£/& AruX/O. d<L %iyQÚ^- O -n. õ- HLo e** iiSkwstMÁfo 

trlbuição que dão para a manutençaofde subsistência, de origem 

animal, tendo em vista a preservação das especie-ááí, como o apro- 

veitamento da produção e sua mobilização industrial. Constitu- 

em a caça e a pesca a principal fonte de alimentação do homem que 
* 

vive no recesso das matas equatoriais e a beira dos rios que e- ♦ 

moldurara a floresta, são essas duas atividades primarias da in- 

dustria humana as fontes de proteínas do habitante da selva ama- 

zonica. Mas, não é menor a importância que tem nas relações de 

troca, de que aspeles silvestres são um dos principais instrumen 
/ 

tos. Tem sido intensificado nos dois últimos decenlos o comercio 

de peles silvestres a tal ponto que algumas especies, como a dos 

saurios, está sob a ameaça de extinguir-se, se não forem tomadas 

medidas para regulamentar a caça ou pesca dos raesmQi Mais que os 

animais da floresta estão os que vivem nos rios, peixes ou anfí- 

bios, neste caso a tartaruga e o jacaré, sob essa ameaça, mais 

sugeatirv^e ao sistema de destruição adotadaB, em desobediência 

as leis naturais de reprodução, So o Para exporteude peles de 

animais silvestres, 286.701 Mios em 19^4-3» pela ultima estatls- 
Maa 

tica compulsada, dos quais 2l6,l4.0L|. de jacaré e 63.386- de veados. 

Ao desenvolvimento que assumiu a pesca do jaca- 

ré, correspondeu a sua industrialização em vários cortumes espe- 

cializados, instalados em Bélem, Manaus e em outros pontos da 

região, para transformação da matéria prima, depois que se gene- 

ralizou o uso das peles amazõnicas em bolças e calçados. 

Por outro lado, ha qie ter em vista que a aplica- 

ção do codlgo de caça e pesca ^mazonia tem de sofrer as con- 
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tingencias do meio, ou ter-3e-à de adotar legislação pe culiar, 

levando em conta as condições próprias do ambiente florestal e 

as necessidades económicas do habitante da selva, que s e alimen- 
a 

ta essencialmente dos animais que esta lhe proporciona, A cria- 

ção de bovinos e outros animais e aves d)mestiças ainda não se 

desenvolveu para que baste a atender a essas necessidades pri- 

márias, so Ire tudo quanto aos menores núcleos de população e aos 

habitantes disseminados pela região# Seria impraticável impedir 

a caça ao homem da floresta ou regulamentou em ciclos sazonais, 

como no resto do país. Mas, é preciso impedir a destruição da 

determinadas especles, por uma legislação consentânea com a vi- 

da da região e o seu futuro desenvolvimento. 

Na pesca está ma das fontes de vida da Amazó- 

nia, pelo que representa para as suas populações, como alimen- 

to e como fator de troca. Mas, não se cogitou ainda de sua in- 

dustrialização em termos que podessem influir na recuperação 

económica da região, a despeito das condições excepcionais que of^e 

rece o seu sistema de rios e lagos e a sua extraordinária rique- 

za em especies preciosas, de possível aproveitanento industrial, 

% 
ja ra atender as necessidades crescentes de produtos de alimenta- 

ção em toda a parte. Está na bacia amazõnica, certanente uma 

das maiores reservas em elementos de nutrição humana, a ser a- 

proveitada e multiplicada por técnica apropriada. Sobretudo em 

peixes e seus derivados» Das especies atualmente exploradas, só 

o pirarucu tem mercados seguros de exportação, A exploração ra- 

cional desse magnifico exemplar dos rios amazõnicos qao atinge 

a doismetros de comprimento e a mais de cem klios de peso, que 

com tanta facilidade se adaptou nos açudes do Nordeste, consti- 

tuiria, sem dúvida, um dos fatores da recuperação amazõnica de 

resultados os mais positivos e de mais raplda e fácil realização. 
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A Industria da pesca na Amazónia, ainda rudimentar, 

' * 0 
como de resto em quase todo o pais, esta a pedir a necessária ra- 

cionalização, para a sua organização, mão só no mar, como ao longo 

de toda a bacia existem condições excepcionais para vir a se consti- 

tuir uma grande riqueza efetiva, ainda em estado potencial, llão ape- 

nas para a solução dos problemas de abastecimento das populações a*- 

mazônicas, como ainda para influir na balança comercial da região,p^e 

la exportação para o resto do país, 0 criatórlo de peixes ó uma ati- 

vldade industrial que tem na Amazónia, alem de outras condições que 

o sistema hidrográfico favorece, a circunstancia de serem as águas 

amarelas dos rios da planície ricas em bactérias alimentares, ao par 

da superabundância dos elementos nutritivos, de ordem animal ou vege- 

tal, que existem no meio fluvial, favorecendo o equilíbrio biologico 

e permitindo a multiplicação das especies, 

E necessário, porem, que essa organização se de em, con 

dições técnicas e económicas, 0 Museu Paraense Emilio Gueldl mantém 

^ ** >s 
uma secção de estudos e experiências ictiologicas, que tem permitido 

* 
apurar quais as especies regionais de maior rendimento economico,pele 

precariedade, facilidade de adaptação e reprodução, pelas qualidades 

alimentares e valor comercial. Tem sido ali criados, era tanques há 

cerca de quinze anos, asmais preciosas especies de peixes amazonicos, 

como pirarucus, pescadas tembaquis,jutuaranas, apaiaris, tucunarée e 

outros, cora o maior sucesso, como é notório,, 0 Presidente Getúlio 

Vargas no seu primeiro governo, prestigiou essa iniciativa, que vinha 

permitir fossem os açudes do Nordeste povoados de especies do maior 

valõr económico. Assim é que a produção de pirarucus e apaiaris Ja se 

constituiu uma fonte de riqueza naquela região. Na Amazónia seria em- 

presa de resultados oa mais seguros, 

É mister, porém, preparação técnica, para que as inl- 

0*0 0 
dativas nao fracassem pelos métodos empíricos. Dai a necessidade 

da fundação de escolas de pesca, psra educação popular da industria 

primária mais generalizada da região, bem como d© entrepostos regula- 

dores do consumo do pescado nos maiores núcleos de população. 
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MIKERAIS 

3l|. A grande riqueza do minerais exploráveis da Amazónia 

se acumula nas terras de formação antiga, principalmente, de ura 

lado e doutro no araueano que domina as maiores areas dos maci- 

ços guianense e brasileiro, dentro da delimitação do projeto, sal- 

vol no que se refere ao petroleo que denuncia a sua existência do 

estuário e do alto Amazonas, noslimites cora o Peru, Na generalida- 

de, naquelas formações antigas e frequente verificar-se a exis - 

tência de ouro, cristal de rocha e as vezes diamante. Entretan- 

to não foi ainda realizado um levantamento completo sobre as pos_ 

sibilidades de exploração económica, salvo no Território do Amapa, 

no Gurupí e Tocantins, era relação ao ouro, bera como nesse Terri- 

tório quanto ao maganes e ao ferro. Ha indícios da ocorrência de 

carvão de pedrajn0 alto Xingú, como, de 19^-5 Para cá, novos mine- 

ráls, têm sido descobertos no Amapá, depois que a operosa adminis- 

tração do Mogir Javari Nunes criou um serviço de mineração e pes- 

quizas. 

A produção do ouro do Pará, antes do desmembramento da- 

quela Território, sempre foi ponderável e se exprimia por mais de 

trinta Mios por ano, dos aluviões do Amapá, do Gurupí e do rio 

Tocantins, As estatísticas federais não mencionam a produção de ou- 

ro do norte do Brasil, que atualmente deve ser maior com a desco- 

berta dos filõesauríferos do Gurupí e do Amapá e a instalação na 

zona daquele rio paraense, nos limites com o Maranhão, de moinhos 

e melhores processos de obter o metal,» 

33. 0 Território do Amapá passou a atrair as atenções 

do país, depois que foram ali assinaladas as ricas jazidas de 

manganês de alto teor, ao lado das de ferro, que, embora estas 

ainda nao apresentem possibilidades de exploração económica, de- 



vido ao volume reduzido do até aqui verificado, são constituídas 

de hematlta do maior rendimento era metalo Á história dessas jazi- 

das vem de há poucos snos. As de ferro foram denunciadas pela pri- 

meira vas pelo Gcologo Fritz Achermann, quando procedia a estu- 

dos sobre o ouro, para fins de concessão requerida ao Departamen- 

to de Produção Mineral. Foram então encontradas as reservas de 

ferro no rio Vila Nova, no distrito de Santa Maria do Município 

de Mazagão e feita a jr imeira cubagem, em cerca de dez milhões 

de toneladas. A respeito do metal encontrado, diz o mesmo geologo; 

"0 minério de ferro dessas jazidas é uma hematl- 

ta compacta ou micácea, que se distingue por sua gran- 

de pureza, alto teor era ferro, teores insignificantes 

era fosforo e sitica, fatores que o tornara apto par-a a 

fabricação de aço dlreto (Recursos Minerais do Terri- 

tório Federal do Amapá, Imprensa Nacional,pag,8). 

As analises procedidas pelo Departamento Nacional de 

Produção Mineral, em material coletado pelo Doutor Gligcon de Pai- 

va, e, nos Estados Unidos, pela Hanna Exploration Company, confir 

mou o alto indice de ferro puro dessas jazidas, variando entre 66^ 
4 

a 69,5, o que o equipara ao melhor dos nossos depósitos de Itabi- 

ra« A respeito do verdadeiro volume das reservas de ferro do Ama - 

pá, ó ainda Fritz Achermann quem opina, aquele limite de dez mi- 

lhões de toneladas terá de sofrer aumentos substanciais quando fo- 

rem devidamente pesquizadas as jazidas ainda não computadas do 

Leon e Santa Maria, bera assim os "1,900 metros de extensão do Bai- 

xio Grande", que ficarem fora da concessão que o Território de 

Amapá obteve do Governo federal, para exploração. Há ainda outras 

ocorrências de ferro nas terras adjacentes, inclusive de hematita 

0 jr ^ 
altamente magnética, no distrito do Travessão, no Igarapé do Eucli- 

des, no rio Mararaca e nas cabeceiras do Leon (Opodt .pag.lO e 11) 
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Mas, o que fará o Território do Amapá assumir um pos 

to de primeira grandeza na economia do pais e na recuperação da Ama 

zónia será a exploração do manganês, A descoberta deste minério,que 

tanta importância tem na fabricação do aço, como a mais valiosa ma- 

téria prima, registrou-se a primeira vez em 193U» em estudos que 

realizou o engenheiro de minas Josalfredo Borges no Rio Amapari,sen 

do, entretanto, o seu verdadeirorevelador o Sr. Mário Cruz, aciden- 

talmente, em I9I15, quando se verificou que os deposites se acham 

situados de um e outro lado daquele afluente do rio Araguarl, que 

desagua no Atlântico e se encontram a uma distánciaVss3/'cerca de 200 

kilometros da cidade de Macapá, Capital do Território. Ce tal im- 

portância são essas jazidas e diante da ameaça de esgotamento das 

de manganês de Minas Gerais, que foram declaradas reservas nacio- 

nais . 

Realmente o manganês tende ase tornar ura mineral 

escasso, porque aumentando o s eu consumo com o desenvolvimento 

crescente que vem tendo a indústria siderúrgica não so no Bra- 

sil como nos países para onde exportamos esse minério, não têm 

sido descobertas novas minas que assegurem o abastecimento in - 

definidlo ou por um longo período. Além do manganês de Miras Ge_ 

rals, e do Amapá, temos as reservas mat ogrossenses de Uru cura. Os 

Estados Unidos precisarão sempre de nos comprar essa matéria pri- 

ma para as suas uzinas de aço. 0 consumo no Brasil tem crescido 

nestes últimos, depois da instalação de Volta Redonda e já a- 

tingiu no periodo de 19Ú6 a 1951 a l6I|..000 toneladas e a exporta- 

ção se elevou a umà média de lI(-0.000 por ano, depois da guerra. 

Por outro lado, a produção do aço em nosso país quintlapllcou de 

19Ú1 a 1950 s está estimada em 2,500.000 toneladas nestes proximos 

dez anos. Ha .quem receie um esgotamento de nossas reservas de man- 
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ganes ainda para este século. Entretanto, a estensão das reser- 

vas do Território do Araapa vem, tal vez,.desfazer essa estimação 

pessimista, pelas novas ocorrências que se tem verificado ali, 

aapllando asjpossibilidades de produção. 

A análise precedida assinala ura indice médio en- 

tre 53»20 e 5U»30 ioy com os Índices máximos de fosforo, sílica e 

alumina, respectivamente, de 0,120,92 e ^ análise espetro- 

grafica tem revelado a presença afeaefea de alurainlo, venádio, co- 

bre, cobalto, niquel, magnésio e chumbo, era amostras examinadas, 

A proposito da situação das jazidas e das possi- 

bilidades de sua exploração, é ainda o geologo Fritz Ackerraann 

que informa: 

"0 que resulta à vista, logo após a vis itá. 

aos deposites de manganês, fora sua estensão e- 

norme, á a sua facilidade de extração. Traba - 

lho a ceu aberto. Puro trabalho de pedreira, A 

dificuldade maior reside no transporte até o 

porto de embarque. 0 rio Amaparí somente 

nos meses de enchente dá para o transporte flu- 

vial até Porto Grande para alvarengas com 100 

ou mais toneladas de carga. Nos meses de esti- 

agem, a solução do transporte será a abertura 

duma via de acesso a região." (Op.cit.pag.l^) 
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Verificada a impraticagilidade de transporte do miné- 

rio por via fluvial, o Governo do Território abriu concorrência 

para a exploração das jazidas, inclusive a construção de uma es- 

trada de ferro entre as minas e um porto ã margem do Amazonas, 

com acesso s eguro e profundidade para navios de grande calado, as* 

sim como a construção desse porto, 0 manganês do Amapa passou a 

depositar grande interesse, principalmente de parte de companhias 

de mineração nacionais e americanas. Das pesquizas e estudos pos- 

teriores foi constatada a existência de depósitos que se esten - 

por uma faixa de 
dem BtoodgipxiSriiwmmxai onze kllometros de comprimento, partindo da 

Serra do Navio, na margem direita do Amaparí, prolongando-se na 

direção SE, na outra margem do rio e dirlgindo-se ao vale do 

Araguaia onde já foi assinalada a presença dêsse minério, não 

tendo ainda sido feito um levantamento topográfico completo de 

toda a area de afloramentos. Entretanto, já se pode tomar por 

base de exploração o volume minirao de dez milhões de tonaladas, 

podendo a lavra da mina fornecer 300.000 toneladas por ano. 0 

Governo do Território firmou, por fim, contrato com a Companhia 

Industria e Comércio de Minetios.3.A. - Icoml, com sede em Be- 

lo Horizonte, que construirá a ferrovia na estensão de 23O kl- 

lometros, inclusive urar amai para as jazidas de minério de fer- 

ro de Santa Maria, e o porto, elevando-se o custo das obras pro- 

jetadas, ao montante de Cr$ a serem executadas 

no praso de dois anos. 0 financiamento do empreendimento será 

feito pelo Banco Internacional para Reconstrução e Desenvolvi- 

mento, mediante garantia já concedida em lei peloGovêrno fede- 

ral, por um empréstimo ã Companhia Icoral, na soma de Cr^   

35«000«000»00» Todo o minério produzido será comprado pela Be- 

thelehem Stael Company, aos preços do mercado americano, que va- 

ria de 2i^,8l4. a 25,30 Cif, por tonelada, sendo o frete am mariti- 

mo estima era US$ 2,80, por essa unidade de medida, do Amazonas 
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aos Estados Unidos, ou seja o preço tole de 22 a 22,5 dólares 

no porto de Macapa, ou, ainda, 14.00,00 por tonelada. Levan- 

do em conta que o preço do minério e de Grt 6l4.,00, por tonela- 

da, posto a bordo haverá uma margem de lucro de Cr$ 336,00 por 

essa unidade métrica. Por aí se ve a importância que virá a ter 

para o nosso país essa exploração, que resultará mais ainda se 

*<■> ^ 
se considerar o que a exportação do manganês do Amapa ira pro- 

duzir era divisas ouro. A-ra dois anos ficará pago o capital inver- 

tido naquelas obras. 

Será o Ajdapá a primeira unidade da Federação a dar 

uma contribuição substancial para a valorização económica da 

Amazónia, pela mobilização das suas riquezas minerais, 

56. Mas, não e somente o ferro e o manganês que o Amapá 

produzirá. Paiscadores de ouro descobriram casualmente ocorrên- 

cias varias no leito dos rios e igarapés de cassiterita, mi- 

nério do estanho, de que já há exploração embora incipiente. Em 

19^6 já se exportavam dalí 11.6145* ^ analise revela o alto teor 

do minério, com um rendimento èm chumbo de 93*0^» para 0,8 de 

silica, 2,0 de oxido de ferro aluminio e titânio e 3»3^ oxi- 

do de calcio.O ouro foi sempre, desde os tempos do Contestado, 

quando a França disputava o dominio de nossa Guiana, motivo de 

atração para garimpeiros e faiscadores de toda a parte, nacion 

nais e creoulos guianenses, que vinha extraindo, sem proveito 

para o nosso país, o minério precioso de nossas minas, naquela 

area. Foi mesmo essa exploração extrativa a causa do caifli- 

to que consolidou o nosso dominio, pelo laudo de Berna, daquele 

trecho do Território nacional,Podejdizer-se que em toda a parte, 

no Amapá, nas terras de formação arqueana, há outro a explorar 

mais ou menos economicamente, A principio, os grandes aluviões 

no leito dos rios e igarapés, certamente de proveniência das ser- 

ras de Pumuc Ulmac que fechem a nossa fronteira com, as outras 
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Gul&nas. Depois, foram encontrados os filões auriferos, alguns 

dos quais, como refere Fritz Achermann com 60 centimetros de 

expessura. 

Outrosminerios de valor comercial têm sido encontra- 

dos naquela zona de exploração mineira, como a tantalita, a co~ 

lumbita, a ilmenita, o rutilo, o dianente e, por último, são 

assinalados depósitos de cromoa 

Continuando com uma administração progressiva e pa- 

triótica, como está tendo, o Território do Amapá poderá contri- 

buir em grande escala, com o aproveitamento de seus minérios,de 

exploração económica, para ornaior enriquecimento do pais. 

37. 0 Território do Rio Branco, tambe, produz diamente 

e outros minérios preciosos. Para os seus aluviões, no leito dos 

rios e igarapés, acorrem os garimpeiros bateadores da guiana In- 

glesa, que se comunica com aquele Território pelas ligações que, 
-A 

na época das cheias, permitem os rios da vertente do Amazonas com 

os do Essequibo, como o Tocutú, por uma solução de continuidade 

que sofre a cordilheira limítrofe, para permitir essa intercomu- 

caçao. Diz a respeito, o Dapitão Clóvis Norra da Costa: 

nSabe-se que no Território existem jazidas de 

agata, bauxita, betume, csrvao de pedra (indícios as 

proximidades da serra do Tepequem e no curso inferior 

do rio Uraricaa, cristal de rocha, cobre, ensofre, es 

tanho, mica, ouro, pedras preciosas, etc,, tudo ã es- 

pera de uma exploração organizada" (0 Vale do Rio Bran- 

co ,pag.37). 

No rio Tocantins há ouro e diamentes, além de cristal 

de rocha, emconstante exploração. Foi da maior importância para 

o esforço de guerra das nações democráticas a produção de dlamen 

tes industriais que o leito do Tocantins, principalmente, na 

zona encachoeirada, forneceu, ao mesmo tempo que dava ao pais di- 
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visas oviroo Essa exploração continua em constante desenvolvimento, 

interessando os Estados do Pará, Maranhão e Goiás, 0 Tocantins, o 

Xingu e o Tapajós produzem abundantemente conchas b.ivalvaS;,, de que 

ha industrialização era uzina em Belem, para botoes de madrepéro- 

la, sendo que o primeiro desses rios produz ainda pérolas dessa 

mesma origem. 

1|0. 0 petróleo na jAmazonia passou a constituir um dos 

problemas de mais vivo interesse no país, depois cpe se acentuaram 

as esperanças em torno da existência de consideráveis Jazidas no 

estuário, onde as pesquizas mostraram a ocorrência de uma profun- 

da fossa sedimentária de cerca de 3«500 metros de profundidade de 

120 kllometros de largura, por mais de 500 de comprimento. Repre- 

senta a faixa compreendida nas pesquizas cerca de 70.000 kllome- 

tros quadrados. Informa o Conselho Nacional de Petroleo em seu Re- 

latório de 19I4.9 que dentro dessa imensa bacia sedimentar fora lo- 

calizada, pela prospecção geográfica dos dois métodos gravimetri- 

co e cismografico, uma ampla estrutura com características favo- 

ráveis á acumulação de oleo, na ordem de doze kilometros na dire- 

ção sul norte e quatro kilometros no rumo oeste-leste, nas proximi- 

dades do lugar Limoeiro, município de Cametá, , Junto a 

foz do Tocantins. 

Os trabalho s gravimetricos de prospecção estão a 

cargo da Exploratlon Survey Inc., entidade especializada, que tem 

estendido as suas observações ao longo de toda essa bacia, que com- 

preende as ilhas de Marajó, Maxiana e Gavlana, além de quinze mu- 

nicípios do Para, a maior parte deles situados naquela grande Ilha 

do estuário amazõnico. Entre os testes gra^iraketricos feitos, figu- 

ra como ura dos mais importantes o denominado "Graben" do Marajó,lo- 

calizado entre duas falhas verificadas, de um lado a do rio Atuá e 

de outro a do Plriá, sendo ainda que foram determinadas 87 anomà - 

lias gravimetricas, que Iam ser tratadas pelo método sísmico. 
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O poço-teste de Limoeiro resultou dessas prospecções 

terem indicado probaMlidade de ser ali encontrado oleo acumulado<> 

Situado a 120 klloraetros de Belém, verificou-se alí a existência 

de uma anticlinal fechada, cujo eixo tem a direção sudeste-noroes- 

te. 

Essa depressão, propicia a acumulação de óleo, por s© 

terem verificado os quebramentos indicados, estende-se em direção 

geral lésts sudeste, da boca do Tocantins as ilhas de Marajó, Ma- 

xima e Caviana e embocadura do Amasonas, 

0 Conselho Nacional de Petroleo está empenhado na per- 

furação de outros poços pioneiros, por meio da sonda de I4..5OO me - 

tros instalada em Limoeiro, como vimos, zona indicada como de mai- 

ores possibilidades de apresentar óleo an condições económicas de 

exploração. A primeira tentativa de abertura de poço com esse pode- 

roso equipamento continua, assim, sem que o orgão oficial responsá- 

vel pela produção do petroleo nacional tenha ainda podido revelar 

o resultado esperado» No caso em que essa primeira tentativa não se- 

ja satisfatória, outras terão de ser continuadas, conforme indica- 

rem os dados obtidos e a observação dos técnicos, em pontos diversos 

#1^ jfl 
da região, ate esclarecimento definitivo desse problema, cuja solu- 

ção poderia ter uma influência decisiva no futuro da Amazónia,por as- 

segurar a sue v alorizaçao económica, permitindo o aproveitamento in- 

dustrial do imenso acervo de matérias primas que alí estão à espera 

de mobilização, em grande parte dependente de força motriz abundante 

e de baixo custo, sem contar o que seria a exploração dos óleos mine- 

rais para a economia nacional e a independência económica do país. 
A * 

Mas, o desenvolvimento da economia amazonica esta a exi- 

gir a montagem em Belém, isto ©, ã porta da entrada do grande vale, 

do de uma refinaria de grande capacidade, de petroleo de procedência 

nacional ou não. Quando se cogitou dessa industrialização no país,e 

o assunto examinado pelo Conselho Nacional do Petroleo, foi o porto 

de Belém considerado um dos lugares de eleição para a séde de uma das 

refinarias de maior produção, previstas no plano do Governo, em notá- 

vel trabalho do Coronel Milton Araujo, então diretor daquele órgão au 
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tarquico, no qual, como diretor da secção do estudos económicos,es- 

tudou a conveniência de ser dada preferência a Capital do Pará para 

a primeira das grandes uzinas de quarenta e cinco mil barris de pro- 

dução diária de óleo, notadamente peio maior rendimento económico 

que apresentaria, quanto ao abastecimento de combustíveis líquidos do 

Norte e Nordeste, que qualquer refinaria localizada no sul do país, 

A situação geográfica, em relação aos centros fornecedo- 

res do produto bruto, além de outras circunstancias e vantagens de 

ordem local, sem contar mesmo cora as justificadas esperanças de vi- 

rem a ser confirmadas as prospecções geofísicas sobre a existência 

de acumulação de óleo nas bacias sedimentarias da região, so por si 

deviam assegurar a prioridade ao porto de Belém,, A este respeito,faz 

o Coronel Milton Araujo o exame comparativo do custo de produção do 

refinado, por tonelada, de uma refinaria em Belém com o de outra no 

sul, tomando como ponto de referência a refinaria Ipiranga S.A, Bra- 

sileira de Produtos, discriminando todos os elementos que entram na 

formação desse custo. Considera que um barril de petroleo, como ma- 

téria prima, custa inicialmente, no ponto de embarque, o preço POB 

de US|l,3ip, correspondente a Crf Os direitos e taxas de impor- 

tação são de Crt' 8,00 por barris. Tomando por base o petroleo da Ve- 

nezuela, que é o mais proximo abastecedor da meteria prima, o frete 

para o perto do Rio de Janeiro seria de Crf por essa unidade. 

Somadas essas parcelas ao custo da elaboração na refinaria, calcula- 

da em Cr$ 16,11, e mais o imposto de consumo, para essa mesma unida- 

de de medida, teríamos o total de Cr$ 106,01 dessas despesas. Para o 

porto de Belém seriam os seguintes os valores das despesas: custo do 

petroleo bruto, Cr| 3U»Í4-Oí frete da Venezuela a Belém, em vigor pela 

última tabela da United States Maritime Comisslon, Cr$ 8,05; direitos 

© taxas de importação e 8,00; custo d© elaboração era Belém, mais bai- 

xo que no Rio de Janeiro, porque as circunstâncias locais determinara 

variações nêsse custo, como demonstra o Coronel Milton Araujo,apoia- 

do em técnicos da especialidade (Kellog Company), Cr$ 10,11; e impos- 

to de consumo, Cr$ 53»00í o que assinala uma diferença de custo de 

produção por ura barril de matéria prima, em relação a uma refinaria 

no Rio d© Janeiro, Santos, por exemplo, de Gr|; 1+2,67 por barril. 

Tudo isso indica que, se razões de outra ordem levaram o 

Governo a dar prioridade aos portos do sul para as primeiras grandes 

refinarias, não se justifica mais que se retarde a montagem de uma 

uzlna dessa ordem em Belém, com o destino de abastecer a bacia emazó- 

nica no ciclo novo de desenvolvimento que se inicia, ao influxo da 

quota constitucional, aproveitando a todo o Norte e Nordeste, que po- 

derão consumir o refinado nacional a preços mais reduzidos que o pro- 

duzido nas outras refinarias do país. 
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A PECUÁRIA 

39» Se, na generalidade, o povo brasileiro e mal ali- 

mentado e vive em estado de constante subnutrição, salvo algumas 

parcelas de nossa população, o homem da Amazónia sofre a carência 

de vários alimentos nutritivos, notadamente de proteínas de ori - 

gem animal, A quota de consumo de leite, como da carne de boi, e 

insignificante, per capita, e às vezes quase nula. São responsa - 

veis pelas proteínas essenciais, ali, a caça e a pesca e, em par** 

te o xarque importado do sul do pais. Num plano de recuperação, o 

problema pecuário precisa ser examinado, tendo em vista o aumento 

da produção de carne, leite e derivados ao nivel das necessidades 

da região, e, ao mesmo tempo, as condições ecológicas do meio ama- 

zónlcOj para a criação de bovinos e outros animais domésticos e o 

melhoramento doa rebanhos existentes, como base de desenvolvimen- 

to da pecuária, 

p A p 
Ha, na Amazónia grandes areas de campos de cri- 

ação, quer nas terras baixas do estuário e ao longo do grande 

rio, até perto de Manaus, quer nas terras altas dos campos gerais 

da Goiana brasileira, desde o Amapá ao Rio Branco, Registram-se 

também várias campinas no meio da grande floresta, ainda não devi- 

damente exploradas, como no Território do Acre, os campos do Pus- 

siarí e os que ficam no divisor das aguas entre o Xingu e o Tapa- 

jós. Mas os melhores campos de criação sãos os das terras de var- 

zea baixa ou alta e os marginais do rio Amazonas, compreendidos 

os da ilha de Marajó, do Amapá e do Baixo Amazonas, até acima de 

Parintins, Os campos gerais naotem a mesma capacidade de produ - 

çeo, salvo, talvez, em certos trechos do Território do Rio Bran- 

co, onde se desenvolve antiga a apreciável criação de gado, cora 



possibilidades de maior desenvolvimento toda a vez que cesse o i- 

solaraento em que tem estado esse trecho da Amazónia, hoje elevado 

à categoria de Território federal, Percival Parquar tentou orga- 

nizar em 1912 o aproveit amento d esses campos guianenses, para a cri^ 

ação de bovinos e a esploração das riquezas naturais, por meio de 

concessão de terras pelo governo do Pará; mas a idéa não encontrou 

receptividade no melo local, trabalhado por uma tremente crise po- 

litica e por tendências misoneistas contrárias a uma iniciativa e- 

nimado pelo capital estrangeiro. Quase quarenta anos depois, esses 

campos gerais continuam a ser apenas toma expressão geográfica e re- 

serva para o futuro. 

Em toda a parte, porém, ã margem dos rios, podem 

ser instalados campos de criação de primeira ordem, cora a derru- 

bada da floresta e plantação de forragens, notadamente de bananei- 

ras de grande rendimento e leguminosas varias, que encontram sem- 

pre meio proprlclo de solo e indica pluviometro favorável, que as- 

segura constante pasto verde todo ano, como dão exemplo os campos 

artificiais do Acre, do Madeira, de Pordlandia e de vários rios do 

Pará. Êsses canpos, em terras de varzea, têm uma grande capacida- 

de de criação, muito maior que os campos de terra firme ou mesmo 

dos campos do sul do país , que foram sede de antigas florestas ou 

de culturas, como a do café nos Estados do Rio de Janeiro, Minas 

e São Paulo, que desapareceram com o exgotamento das terras pela 

erosão. Assim, em toda a parte, junto aos núcleos de população, 

pode ser tentada com sucesso a criaçao de bovinos, em menor ou maior 

escala, sobretudo de especies ou variedades que melhor se adaptem 

ás condições ambientes, pela sua rusti cidade. Era Pordlandia, no 

Tapajós, nos canpos onde existiam as seringueiras de plantação de- 

voradas pelo fungo Dothidella Ulei, mantém hoje o Instituto Agro - 

nomico do Norte um dos mais selecionados planteis de raça pura Ne- 

lore, de mais de quatrocentas cabeças e cerca de seiscentos bufa- 
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loa leiteiros, parte de estirpe indiana. Essa concentração de ze- 

fcús de alta linhagem e de búfalos em Fordlandia, graças a capacl- 

* * 
dade técnica e a operosidade administrativa do Diretor do Insti- 

tuto, Doutor Felisberto de Camargo, constituem hoje ura inestimá- 

vel patrimônio a ser considerado no planejamento económico, a 

que se tem de proceder para a aplicação dos recursos constituci- 

onais, Dali poderão sair reprodutores de ambas as especies para 

a regeneração dos rebanhos existentes em toda a planície e para 

a instalação de novos núcleos de criação. 

Ao lado da criação de bovinos ou de búfalos, de- 

ve ser animada em toda a região para o suprimento das gorduras 

necessárias a nutrição humana a de suinos, onde encontra essa 

forma de atividade rural, o melo mais conveniente pela abundância 

de elementos de alimentação qqa dá a floresta, sobretudo em se - 

mentes e frutos de toda a sorte, principalmente oleaginosos. 

Meio tropical, sujeito aos rigores de temperatura 

e humidade conhecidos, apesar de infenso ã criação do gado euro - 

peu, é favorável a da raça crioula, como atestam os numerosos re- 

banhos do Pará e do Amazonas. Tem, porém, no zebú a raça que melhor 

resiste às condições ambientes e pode atingir ao mesmo desenvolvi- 

mento, em caracteres genéticos, tem tido no sul do Brasil, Idênti- 

cas condições isotérmicas e a mesma latitude das terras de origem 

do zebú estavam a indicar que as raças indianas encontrariam na 

a# j 
Amazónia ambientes que favoreciam de sua propagaçao e ate uma e~ 

volução para formas do maior rendimento economico, pela abundân- 

cia e variedade de pastagens ricas em proteínas e essencla ou bai 

xa percentagem de zoonoses ou parasites, 

0 Doutor Felisberto de Camargo propugna a criação 

de certas raças de zebú, não só para carne, como para a produção 

do leite, falta de que tanto se ressentem as populações da região. 
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Aconsolha a preferencia pelas raças íahiwal e Slndhi, cobid as me- 

lhores leiteiras da índia, Quanto à produção de carne para a Ama- 

zónia, sá o Diretor do I.A.N. as linhas de vim planejamento, em 

tres partes, a saber: 

ttI - Formação d e pastagens para gado em tran- 

sito e em fazendas particulares de criação, 

II - Criação e s eleção de gado zebú, de raça 

Nelores, para venda de reprodutores. Importação, 

criação e seleção de búfalo aquáticos. 

III - 0 emprego do método de cruzamento conti- 

nuo entre as vacas créoulas em touros da raça Ne- 

lore", (Sugestão,cit,pag,11)6 

Para a formação das pastagens artificias, em coo- 

peração com os criadores da região, notadamente ã margem dos rios, 

ou para manter campos de pouso para gados de outros Estados ou 

país limítrofe, em transito, destinados ao abastecimento d a Ama- 

zónia, em que tenha de ser feita destacação da floresta de cober- 

tura, sugere o Diretor do IBA,N<, seja criado um serviço de equipa- 

mento motorizado, ccm quatro grupos, ua com sede em Porto Velho, 

capital do Território do Guaporé, que poderia ficar ali a cargo 

da Sub-estação Experimental do I.A.N,, em colaboração com a Estra 

da de Perro Hadeira-Mamoré, para a preparação de quatro invernadas 

de mil hectares, cada uma, comportando mil cabeças de gado em tran 

sito, ainda âa Bahia, para consumo em Manaus, que teria, assim, 

assegurado o seu abastecimento; o segundo grupo em Manaus, para 

* A 
atender a zona compreendida pelo meio e alto Rio Amazonas, Rio 

Negro e Solimões, Purús e Juruá e Acre; o terceiro com sede em 

Pordlandia, servindo o Baixo Amazonas, da foz do Xingu a Paro, 

com o objetivode foiraar pastos era Beltarra, Pordlandia, Faro, 

Óbidos, Santarém e Monte Alegre, em propriedades particulares. 
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com area maxlma de cem hectares; e o quatro, com sede em Macapá, 

para Superintender o trabalho no delta amazônico, margem do Rio 

Amazonas, rios Tocantins, Xingu, Guarna, Jarí e demais bacias do 

Pará e do Território do Amapá. 

Propõe o Doutor Felisberto de Camargo, para ini- 

cio de um programa de produção de leite, acriaçãode granjas lei_ 

teiras em Belem, Manaus e Belterra, na base de mil hectares de 

pastagens e a importação de gado indiano das raças Sahiwal e Sin- 

dhi e também de reprodutores femininos das raças Jersey e Schwyz, 

do sul do país, para cruzambnto progressivo, no sentido de voa 

tipo rústico leiteiro em caracteres fixados dentro de certo pra- 

zo, obedecidas as exigências zootécnicas devidas. 

Sugere também um programa de propagação da cri- 

ação de búfalo que vivam á baira dos rios, de raças indianas de 

grande porte leiteiras e dóceis, para produção de carne e leite, 

com a importação das raças Murrak, Ravl e Nili, devendo ser crl_ 

ado um serviço de criação e seleçãode búfalos em Ponte BÓa,Es- 

tado do Amazonas, onde o rigor das descargas pluviáls, superior 

a 110 milímetros por mês, não permitiria a criação do gado bovino. 

Aliás, cumpre observar que a criação de zebus em 

Marajó e no Baixo Amazonas data de mais de quarenta anos e a de 

búfalos há mais de clncoenta. Todos os rebanhos da grande ilha 

delta apresentam menor ou maior cruzamento com as raças indianas, 

notadamente com a Suzerath,Nelore,Gir ou Indo-Brasil. No Baixo Ama 

zonas é, relativamente, maior a percentagem de sangue indiano, pe- 

la circunstancia de se ter estabelecido ali, era ^jurutí, há longos 

anos ^raça Nelores, para fornecer reprodutores aos c ri adores da 

região. 
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j^O. A ILHA DE MARAJÓ - 0 maior centro pastoril da 

Amazónia, porém, está na ilha de Marajó, pela estensão dos seus 

campos, a riqueza destes em pastagens naturais, a situação geográ- 

fica entre as duas grandes bacias coletoras do Amazonas e da baía 

do Marajó, e á porta do Atlântico, em melhores aaidiçoes de meio e 

clima, que qualquer outra parte da região, para construir um fa - 

ter de maior importância na recuperação económica desta, pela pro- 

dução de carnes e derivados, uma vés resolvido os problemas dos 

rebanhos. 

A formação geológica da ilha explica a sua co- 

bertura vegetal, dividida em duas secções distintas. Para uma su- 

perficic total de l|7»96h-, há ^è^oito mil kilometros quadrados de 

campos de pastoreio, A outra parte é oroberta pela floresta sepa- 

rada destes por uma linha divisora que vai da boca do rio Atuá,no 

municiplo de Muauá, até o rio Cajuúna, no de Chaves. Toda a parte 

leste da ilha, até a embocadura do Amazonas no mar, forma a grande 

planície dos campos margajoóras,entremeada de lagos e recortada de 

rios, que provem do centro e se dirigem para um ou outro coletor» 

Nessa imensa planície aluviel não há diferença de nivel que vão 

a mais de cinco metros, o que assinala, em todos os pontos, da i- 

lha coitas de nível que por bem favorecer a irrigação dos campos 

de criação pelas mares amazonicas, uma vez realizadas as obras 

necessárias a esse acesso, permitindo alem do mais, o nivelamen- 

to das bacias^as comunicações interiores por via fluvial entre os 

centros de produção e de consumo, A capacidade pastoril desses cam 

pos se mede pela variedade de gramíneas forrageiras que os reco - 

br em ou de leguminosas, variando a distribuição t/loristica com a 

natureza do terreno, que se diversifica era categorias de maior ou 

menor valor economico. Nos campos altos, ou tesos, dominam o 

capim arroz, a barba de bode, o capim estrela, o barbadinho, o 



capim de botão, o capim agreste, o capim foice, o carrapicho, a 

lentilha do campo, a maria mole, o muruquiá, a malva, o faseado, 

o pampa, o pé de galinha, o quadrifolio, o rabo de mucura, o ra- 

bo de rato, o ruivo, o trlfolio, a garanpa e inúmeros outros. Nas 

baixas vlscejam a arenarla, o capim roxo, o capim viloso, o capim 

cortante, a canarana fina, a canarana de folha meuda, e canarana 

roxa, o junto, o pancuan. Nos campos pouco alagados ddistrlbuem- 

se o capim-assú a malvas o capim de botão, o capim rasteiro, o 

andrequicé, o aperana, a canarana, o junco manso, o juquiri ras- 

teiro. Nos campos baixos, o andrequicé, qu© é amais nctavel gra- 

mlnia forrageira da região, a barba de bode, o capim cortante, a 

arumarana, a cavarana fluvial, a alcatifa, o junco, o mojuba, o 

piri, a anlnga, o muraré pagé e outras novidades, o apé, a tln- 

telra, o operana, a corticeira do campo, o juquiri manso, o fede- 

goso, o japindaé outros (Dr. Vicente Chermont de Miranda, In Bo 

letim do Museu Gueldi, vol, V,pag.98),, Algumas dessas gramíneas 

ou leguminosas, como o andrequicé, o mesmo pomonga do Baixo Ama- 

zônas, e o estilas antes, são tão ricos em proteínas que não tem 

men confronto com a falfava, como atestam os exames bromatologi- 

cos procedidos. Os campos marajoaras, sobretudo os dos grandes 

baixões, prestam-se a cultura forrageira de gramíneas e legumi- 

nosas de fácil adaptação, como o capim elefante, o jaraguá, o 

sempre verde, o mimoso, o coloralão, a cana forrageira, além de 

leguminosas varias de origem amazõnica, como o estilosantis, ou 

exóticas, como a pueraria, A cultura comequipamento mecânico 

e simplesmentes agrários para o amanho da torra, poderia multi- 

plicar a capacidade de criação desses campos, com a plantação de 

forragens de maior rendimento. 

l}.l. A formação aluvionarla, que explica a origem 

dos campos marajoaras se, de um lado, deu ã Amazónia a sede de 



sua maior industria pastoril, de outro vem criando problemas as 

desenvolvimento desta, devido ao mesmo processo telúrico, que con- 

tinua, influindo sobre a fisionomia fisiografica da planície, pe- 

la obstrução de rios, lagos e igarapés, com a colmatagem dos se - 

dimentos em suspensão; determinando inundações, as vezes catastró- 

ficas para os rebanhos, por insuficiência de vasão das aguas na es- 

tação das chuvas; e, em todo caso diminuindo a area de criação de£j 

ses campos, pela ocorrência do pantanos ou mondongos em larga es- 

tensão, como se verifica com a obstrução do rio Tartarugas, que 

veio prejudicar uma vasta zona das melhores pastagens de Marajó» 

Os rios são os escoadouros dos lagos e baixões centrais da íblha, 

era que essas aguas ae acumulara. Não são rios, propriamente, no 

sentido de mananciais alimentados por aguas ou correntes subter- 

râneas. 0 seu destino especifico é realizar esse escoamento. To- 

da a vez que os rios se obliteram por essa sedimentação, dimi » 

nulndo a sua secção de vasão, as aguas acumuladas nos lagos e nas 

grandes baixas extravasam para os campos e as inundações, que 

nem sempre encontram abrigo seguro nas terras adjacentes, em tesos 

que fiquem acima da superfície das aguas, porque as difereçças de 

nível, como vimos, são relativamente mínimas e se têm registrado 

crises dessa natureza, como ocorreu em 19Í|-7 © 195o» Que dizimaram 

profundamente os rebanhos da ilha em mais de dez por cento da sua 

totalidade. 

Mas de uma vez nos temos ocupado desse grane 

problema, que tanto afeta o futuro da industria pastoril da gran- 

de ilha do Pará, que é o maior e o mais seguro patrimônio com que 

podoraos contar para a rehabilitação de sua economia, chamando a 

atenção dos poderes públicos para uma solução que venha normallzr 

o regime de aguas da Ilha e neutralizar os efeitos dessas inunda- 

ções, que se tem acentuado nos últimos anos, com/ carater mais 
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grave que anteriormente, devido, certauente a outras causas con- 

correntes, a exemplo da pratica de tapagens de rios e igarapés, 

para bebedouros durante a estação estival. Desde 1932 que o go- 

verno federal se vera preocupando cora esse problema, para o que 

criou no Departamento de Portos, Rios e Canais, um serviço de 

melhoramentos, que esta ponto em execução iam programa mínimo,sem 

maior expansão ainda pela insufuciéncia das dotaçoes|3rçaraentarias 

votadas em cada exercício. 

Entretanto, é imperioso que esse e os demais 

problemas que interessam a industria pastoril de Marajó sejam 

atacados como partes integrantes do plano geral de valorização 

económica da região, de que é parte integrante e substancial, na 

base da produção de subsistência, 

A respeito das obras necessárias ã normalida- 

de do regime de aguas da Ilha, em função da criação de gado, já 

expuzemos era outra oportunidade as linhas do problema e como en- 

tendíamos devia ser resolvido, nos termos a seguir: wUra plano do 

melhoramentos da grande ilha, para atender às proporções que tem 

tornado o problema, deve realmente realizar em primeiro logar 

esse desaguamento, por sistema de canáis que venham restabelecer, 

o quanto possível, os cursos obstruídos, removidas as causas que 

determinaram essa obstrução. Ainda aqui a sabedoria deve estar 

em seguir e corrigir as linhas da natureza, ao mesmo tempo que 

ampliando as secções de vasamento dos rios e igarapés e abrindo 

outros canais de ligação entre os diversos desaguadouros, de mo- 

do a estabelecer comunicações em qualquer tempo através da ilha, 
t 

convertendo esse sistema de drenagem no inverno em sistema de 

transporte e irrigação no verão, 0 desaguamento que tenha de dar 

vasão as grandes reservatórios pluviais, deve ser feito pelos mes- 

mos canais que tenham de levar as marés diárias de agua doce a 
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a todos os x*cantos da ilha, onde se façam necessários, vencendo 

as pequenas diferenças de Mvel da Imensa planura e alguns emba- 

raços esporádicos que possa opor a estreita canada rochosa de 

grés ferruginoso, que ocorra a sudeste, há poucos metros de pro- 

fundidade. Um sistema complementar de derivações de pequenos ca- 

náis, completaria a otra de irrigação, que iria assegurar aos 

campos a sua capacidade de nutrição dos rebanhos durante o ano«H 

Realmente, ha que aproveitar as condições em 

que se encontra a região dos campos entre as duas grandes bocas 

coletoras que limitam a ilha, sobretudo a circunstância das ma- 

res ama^onicas se poderem elevar, no verão, aos niveis máximos da 

zona central dos campos e as aguas de um e outro coletor se co- 

municarem, por força dessas marés, que s e repetem de seis em seis 

horas, uma vés dilatados os rios e abertos os canais de comuni- 

caçoes entre eles e os lagos centrais, com o que se chegaria, ain- 

da, a vim regime de eqi ilibrio das aguas pluviais, facilitando o 

escoamento das grandes cheias para vima ou para outra vertente. 

Uma circunstância favorável do êxito de vima soluçãodessa ar deti 

é a de não conincidirem as cheias do^io Amazonas com as do To- 

cantins, principal formador de baía de Marajó, de modo que se 

deva sempre ter em vista que, ocorrendo as inundações sempre nos 

meses chuvosos de março e abril, quando as cheias amazonlcas sao 

em regra em junho, devem ser encaminhadas preferentemente para 

a baixa do Amazonas as principais obras que tendari a aliviar a 

pressão das inundações prolongadas no centro da Ilha, até por - 

que os rios que se destinam a esse coletor, como o Anajás Gran- 

de o Mocooões, o Cururú, o Araplxl e mesmo o Tartarugas, vima ves 

recuperado são os de maior capacidade de vasão de toda a Ilha, 

As consequências que teriam esses canais pa- 
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ra o futuro da criação são imprevlslvsis, já para assegurar o ra- 

pido escoamento das enchentes, ja como vias de llgaçao, encontran- 

do distancias e eliminando o trajeto pela boca do Amazonas e o ca- 

bo de Maguari, atravessando de baixú perigosos e sujeitos a bor- 

rascas, e também como canais de irrigação para os campos e de be- 

bedouro para o gado no verão, já em 1857, o engenheiro portuges Go- 

mes de Oliveira formulava ura plano de desaguamento da Ilha de Mara- 

jó, pela construção de ura canal que ligaria o lago Arari, que é o 

maior coletor central da região, ao rio Amazonas, ligando os rios 

Âpei e Arapixí, afluentes de um e outro. 

Pode a Ilha de Marajó ser dividida em tres secções 

distintas, num plano de melhorsnentos dessa natureza: a zona do Ara- 

ri, e de Soure e a de Chaves, cada uma cora os característicos pró- 

prios, sendo que a zona de Saure não sofre a intensidade das enchen- 

tes como as duas outras. Essa divisão foi aliás, sugerida, em rela- 

tório, pelo delegado regional de Portos, Rios eCanáis, do 2fi distri- 

to, engenheiro Acrísio Correia, que, ora dirige, com uma clara com- 

preensão dos problemas de recuperação dos campos de Marajó, os ser 

viços de melhoramento, para aplicação das dotações orçamentárias 

que lhe são destinados, 

íj.2, A construção de canáls de ligação das bacias sugere 

desde logo a solução de outro problema, tão grave como o primei- 

ro que afeta do mesmo moao a criação pastorial de Marajó, o fe- 

nómeno das secas, nos últimos meses do verão, quando cora o esco- 

amento que se processa, secam os rios, igarapés e até os lagos, 

toda a ves que não ocorrera chuvas suficientes para manter esses 

bebedouros. Podia parecer, de certo modo paradoxal que, ao la- 

do do problema das enchentes se apresente o da carência d'agua 

nos campos e nas fazendas, para atender às necessidades das mana- 

nadas, que, em regra, vivem em rggirae de criação estensiva. É que, 

com o desaguamento dos rios e igarapés, sem fontes perenes na Ilha, 

ficari gonas estensas de campos sem bebedouro proxlmo, 0 

gado tem de deixar as malhadas e percorrer ás vesês, longas dis- 

tâncias para encontrrar agua. Em tais circunstancias 
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vivem os rebanhos na constante alternativa, de perder e ganhar 

peso, toda aves que a agua desaparece dos caupos, enfraquecen- 

do e às vezes, morrendo nos atoleiros do leitodosrios e igara- 

pés, A abertura de canais, tanto oxiais como secundários, per- 

mitirá não soa irrigação da planicie e a sua consequente fer- 

tilidade, como ainda bebedouros perenes através dos campos au- 

mentando extraordinariamente a sua capacidade de criação. 

Dessa maneira, ter-se-à uma só solução para 

dois problemas antagónicos, 0 canal de esgotamente e o mesmo 

canal de irrigação. As marés diárias podemlevar agua fresca aos 

campos, fixando os rebanhos e as segurando-lhes paste verde todo 

o ano. Nao há questões de ordem técnica qie prejudiquem essa so- 

lução, pela circunstancia apontada de não existirem grandes di- 

ferenças de nivel a vencer e serem conhecidos os movimentos,as 

cotas e o alcance das marés amazõnicas em torno da regiãodos cam 

pos, como se dá, por exemplo, com o que se dá no rio Arari, em 

que, apesar da ocorrência de pedras em alguns trechos do rio,que 

devem embaraçar o fluxo das marés, estas chegam até a boca do 

lago do mesmo nome, no centro geográfico da região pastoril. 

J4.3., Outras obras complementares, num sistema de 

melhoramentos na Ilha, devem ser realiaadas, na defesa dos reba- 

nhos, como sejam a limpesa e desobstrução de rios e igarapés, a 

construção de barragens fixas dotadas de comportas moveis, com 

a seção de vasantes da corrente, para represamente d'agua no 

verão a cobertura de bebedouros em rampas ou açudes de dimensões 

determinadas no moio do campo e abertura de poços artesianos pa- 

ra -abastecimento de agua dõce às mesmas além dos aterros neces- 

* 
sarios a instalaçao dasfasendas. Essas obras, no que interes- 
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sa diretamente as propriedades particulares, devem s er executadas 

em regime de cooperação, a exemplo do que se dá com a construção 

de açudes e poços artesianos no Nordeste, a cargo das Obras Con- 

A 
tra as Secas. 

Uiu Os melhoramentos devera ser devidamente pla- 

nificados, por um levantanento topográfico e fotogrometricô de 

toda a região dos c arapos e o projeto das obras a realizar, inclu- 

sive os canais de ligação, nivelauentos, serviços de dragagem conjs 

trução de eclusas, postos de observação meteorológicos, regime 

de chuvas, etc., além do equipamento mecânico necessário e sua 

manutenção, orçamento das e serviço e organização do pessoal e 

do material, 

1*5# Para a realização das obras e serviços, deve 

ser completado progressivamente o equipamento existente no a- 

tual. Serviço de Melhoramentos da Ilha de Marajpo, a cargo da 

Delegacia Regional de Portos, Rios e Canais , inclusive quanto 

a escavadeiras (droglines) dragas flutuantes, de alcatruzes e 

de sucção, tratores com bulloger, caminhões, caçambas, lamei- 

ros, perfuratrlzes, embarcações, flutuantes depositós flutuantes 

de combustíveis, etCe 
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Uè, A Ilha de Marajó reúne \3ma das maiores concon« 

trações de bovinos do país, numa mesma área territorial horaonea. 

Sem um recenseamento preciso, podem estimar-se gb rebanhos mara- 

joaras, a despeito das vicessitudes das ultimas grandes inundações, 

era cerca de setecentos mil bovinos e oitenta mil cavalares, 0 Anu- 

rio Estatístico do I.B.G.E, referente a 1950 registra para o Esta- 

do do Fará 830,37° bovinos e lló.OOO cavalares, alem de 387*^9° 

suinos. Temos esse censo como estimativo, aquém do que realmente^ 

existe, por falta de contagem rigorosa. Mas, a estimação em cara- 

ter de aproximação da realidade, pode ser feita por vários meios 

indiretos, para se concluir que os rebanhos bovinos da Ilha vão 

mesmo a mais do que mencionamos, se se tivessem an conta as esta- 
* 

tisticas de consumo e o rendimento médio normal do crescimento ve- 

getativo das fasenda. Os Doutores Homeraero Taveira Lobato e Adal- 

berto Taveira Lobato, representando uma estirpe de antigos e gran 

des fasendeiros da Ilha, em estudo qa© fazem sobre a situação da 

criação bovina ali, dizem: 

"Sem remontar, por desnecessário, as épo- 

cas remotas as estimativas do gado existente 

no país, realizadas pela União eml912, 1916 e 

1935» deram para o Pará, 5^°»980,578*°°° © 

75O0OOO animais bovinos, 0 "Anuário de Esta- 

tística Mundial, publicação do "Centro de Es- 

tudos Economlcos" do Rio de Janeiro, era seu 

volume de 19Í4-°> consigna para o Pará, no qua- 

dro dos rebanhos do Brasil existentes em 1937» 

a população bovina de 768.000 animais. Essas 

estimativas forau efetuadas por coleta indire- 

ta, por meio do processo das avaliações e não 

se basearam, por justas razões, em nenhum dos 

processos classicamente conhecidos, como o 
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Mconjectural,os processos por analogia, por 

proporcionalidade ou por indícios H( A situ- 

ação atual da industria pecuária no Para,19Í4.2, 

Pg» 13)» 

Tomando por base o consumo anual de bovinos 

de Marajó, tendo em vista a estatistica de entrada no principal 

morcado, que e o de Belem, e o abastecimento dos municípios do 

Estado, o fornecimento de gado a vários particulares e ãs gran- 

des Companhias de navegação, como o Loid Brasileiro, e Costeira, 

a Booth Line, a Smapp e outras, a exportação para a Guiana Fran- 

cesa e consumo proprio das fasendas, os autores citado avaliam, 

na base desses dados, em 120,63U rezes o consumo anual do Esta- 

do, eml9i|l* As cifras do consumo podem servir para a determina- 

ção do computo aproximado dos rebanhos. Em Marajó, a tradição In 

dica que as fasendas não devem exportar mais de 8% de bois e 3^ 

de vacas por ano, para que o desfalque anual não venha a afetar 

o equilibríio da criação e o valor dos rebanhos, â Herdade que 

nem sempre esses limites são seguidos pelos menores criadores, 

que não podem contar com a assistência do credito a longo praso, 

nem esperar pelo desenvolvimento progressido da sua criação. Mas, 

em todo caso, não há exagero na estimativa que demos de mais de 

setecentos mil bovinos para os campos de Marajó, atualmente, da- 

da a extraordinária c apacidade de reprodução desses rebanhos e 

a circunstância da produção pecuária da grande Ilha representar 

cerca de quatro quintos da total do Estado, 

Apesar de ha longos anos se processar es me- 

lhoramentos desses rebanhos, pela miscigenação com o gado in- 

majojoaras tem impoçtado dos plantel 
dl ano, que os fasendeiros doxâxà xjdnmpfldjax® xaatmxmemxiin xd^mindiha, 

do Sul do País e ate mesmo da índia, ainda há muito o que fa- 



-ID4- 
mm ** 

zem para elevar e categoria da produção pecuária e a sua conse- 

quente valorização, sobretudo tendo em vista o aumento de peso, 

na produção de carnes, pelo aproveitamento das mamadas exlsten- 

tes como base dessa desenvolvimento. Daí a necessidade da in- 

trodução de novas e abundantes torrentes de sangue zebú, em es- 

cala crescente, pela importação de reprodutores, em largas pro- 

porções e a isemlnação artificial intensiva; a realização das 

obras planejadas de defesa das inundações e das secas; a intro- 

dução e a cultura de plantas forrageiras; a defesa sanitarla da 

criação; a assistência do crédito rural de financiamento a lon- 

go praso, notadamente para a aquisição de reprodutores e equi- 

a 
pamento mecânico para o trabalho das fasendas. 

Para que o sistema de criação extensiva dos 

rebanhos, como é feito, possa evoluir,para métodos racionais de 

pecuária intensiva, é necessário criar as condições próprias a 

essa transformação, de acordo com as peculiaridades do melo na- 

tural em que os rebanhos se vem desenvolvendo e o regime de tra 

balho seguido,Não basta promover a elevação do Índice de cruza- 

mento com raças mais nobres e produtivas, È preciso qie as ma- 

nadas percam essa condição de nómadas dos campos, para se fixa- 

rem em núcleos de criação, dispondo de todos os meios para asse- 

guar um melhor nlvel de rendimento de reprodução e se torne pos- 

sível o controle desta, como a seleção necessária, em obediência 

aos princípios genéticos e zootécnicos que devem orientar toda 

a criação pecuária, Nao somente na produção de carnes; mas, tam- 

bém, para que a indústria pecuária de Marajó evolua para a pro- 

dução do leite e seusderivados, a fira de poder realizar o seu 

destino na economia amazõnlca, de abastecer a região desses ele- 

mentos essenciais a nutrição de suas populações , 



O alluxo maior do sangue zebú, das raças que 

melhor se têm adaptado às condições mesologicas, poderá, como 

ocorreu em outras regiões do pais, aumentar a produção de carne 

com os mesmos rebanhos, em número, pelo aumento do peso do boi, 

A atual media verificada à entrada do Matadouro do Magnarí, da 

Capitel do Pra, dá, em 19Ú-1» ^0 317»9 kilos para boi e 278,2 pa- 

ra vaca (op.cit. ,27), o que assinala a predominância do gado 

crioulo nas manadas do Estado# 

Mas, e preciso também cogitar de superar o 

estagio de criação extensiva, paaa que se venha chegar à etapa 

da produção do leite e seusderivados, como desenvolvimento na- 

tural da indústria pastoril, para que esta possa corresponder às 

necessidades da região e ae seu suprimento de produtos essenciais 

de subsistência. Para isso é que o Doutor Felisberto de Camargo 

sugere, como vimos, a importação das raças leiteiras indianas 

lachiwal e Sindhi, para cruzamento com o nosso gado crioulo e de 

bufaloe 0 Doutor Irval Lobato, esclarecido fasendeiro na Ilha de 

Marajó, era conferência qae realizou sobre o problema pecuário do 

•^ara, aconselha a miscigenação dos zebús marajoáras cora raças eu- 

ropeas de produção de leite. Diz êle: 

"Estamos de acordo quanto a necessidade 

da hibrivação afim de solucionar mais rapi- 

damente nosso problema leiteiro, de vez que 

nossas populações não podem mais esperar por 

uma seleçao que geralmente e demorada. Entre- 

tanto se nos fosse permitido, uma objeção fa- 

ríamos aos eminentes técnicos: é que por mais 

pessimistas que possam ser os resultados obtl - 

dos na índia, isso não nce deve desencorajar, 

porque bem sabemos que nosso zebu nao e mais 
a , 

o ittesmo indiano e/prova disso e que temos ze- 

buinos cora apreciável produção leiteira. Isco 
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"prova, ou que houve, embora remotamente, inocu- 

lação do saugue europeu, ou nosso ambiente esti- 

mulou- lhe as qualidades latentes. De uma forma 

ou de outra, parece-nos que a seleçao sera mais 

auspiciosa que na índia, onde 20 anos de traba- 

lho, apenas levaram de 500 para 1,600 kllos a 

media de produção anual de leite," (A Pecuária 

no Pará, pag, 12). 

Conclue o Dr. Irvai Lobato pela preferencia da 

hibridação do Nelore, criando em Marajó, como o frisio europeu, 

por ser aquela,que melhoz^es condições somáticas apresenta para cru- 

zamento com o zebú, alem do seu rendimento leiteiro, 

0 Baixo Amazonas - Os problemas ligados a cri- 

ação de gado nos campos de varzea do rio Amazonas, notadamente nas 

ilhas e terras marginais do delta do Xingu até as do delta do Trom- 
de 

beta são/mais difícil solução, pela interferência das enchentes a- 

mazênicas, que obrigara o deslocamento dos rebanhos para os campos 

de terra firme, limltancb ^s possibilidades da criação e tornando 

impossível a fixação desses rebanhos nessas varzeas de uma riqueza 

sem par em pastagens, devido a fertilização dos sedimentos deposl- 
P 

tados pelas cheias periódicas, A instabilidade da criação reflete 

a do meio geográfico. No período das cheias, os campes baixos for- 

mados pelo processo de sedimentação e colmatagem, que © uma das ati- 

vldades especificas do Amazonas como fator felurico, sao recobertos 

pelas aguas e transformados em lagos navegáveis, Quando baixam as 

aguas voltam a ser usara vi lhos os campos de criaçao. Durante a enchen- 

te, o criador ou abriga o seu gado em marombas fr madeira construí- 

dos acima do nível máximo anual das inundações ou o transfere para 

a terra firme, era cujos campos permanece num período de quatro a 

cinco meses até que as aguas escoem e permitam a voltar as varzeas 
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alagadas. Na margem esquerda do Amazonas, desde Prainha até 

obidos, o gado acossado pela enchente encontra abrigo em ter"- 

ra firme, nos campos gerais guianenses que já as sinal amos, Es- 

ses campos são, entretanto, pobres, nem sempre podendo manter 

os rebanhos que se desenvolveram nas varzeas e vão encontrar 

naquels uma pastagem diferente, de reduzida capacidade nutri- 

tiva. 

Daí a necessidade de suprir essa insíificiencia cri. 

ando pastagens artificiais nas terras altas, à margem dos rios 

que vem da Guiana ou do proprio Amazonas, na zona de transição 

entre as duas formações geológicas. 

Essas invernadas encontram condições edaficas de pivl 

meira ordem, porque aí, semsólo paleozoico, de rochas em desa- 

propriaçao, as terras sao ^ertilis si mas e ha gíande abundancia 

de mananciais de aguas cristalina, em baixadas de massapé pro- 

pricio ás culturas de cereais, gramíneas e leguminosas, 

0 Doutor Felisberto de Camargo propõe que a açao o- 

ficlsl se exerça, na assistência que deva ser dada a esses cri- 

adores, que contribuem com rebanho de cerca de l^O.OOO bovinos 

para a riqueza pecuaria da região, a abertura de até cemhecta- 

res de campos para plantas forrageiras, para cada um, por meio 

de equipamento mecânico. 

Entendemos que, a solução définitlva, além da indi- 

cada, estaria na construção de barragens permanentes, em rios 

que vêm do planalto guianense, devidamente locadas, onde a cuba- 

gem do açude assegurasse uma determinada capacidade de irriga- 

ção, sendo que ainda poderian ser utilizadas, como fonte de e- 

nergia, para pequenas uzinas hidroeletricas, a exemplo do que 

se poderia fazer com o aproveitanento do rio Eréré, em Monte 

Alegre, que vindo da Guiana, atravessa os campos altos que a- 

brigam das enchentes o gado da imensa região de varzea e das 
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ilhas do delta do Malcuru e das margens do Axaasonss, 

50» Em ultima analise os problemas pecuários da região 

so poderão s er resolvidos convenientemente pele execução de pro- 

gramas, que se articulem no plano geral de recuperação, tendo em 

vista, em resumo: 

a) A continuação das obras de limpesa, desobstrução e 

dragagesc de rios e igarapés da Ilha de Marajó; a construção de 

um sistema de canais de desaguamento e irrigação dos caBipos, a liga- 

ção das bacias do Amasonas e da Baía de Marajó e dos lagos e rios 

centrais da Ilha para normalizar o regime de aguas e facilitar o 

escoamento das enchentes, irrigar os campos e assegurar bebedouros 

permanentes as manadas e a navegaçao em todo o ano, através da mesma 

ilha, alem de obras complementares de eclusas, comportas, açudes, &- 

terrros e poços artesianos, inclusive a construção de pastagens nos 

campos altos do Baixo Amazonas, em regime de cooperação; 

b) Um serviço de cooperação com fazendeiros e criado- 

res para serviços de construção de canais, barragens, comportas,a- 

çudos, aterros e dragagem; 

c) A importação de zebús das raças Nelore, 3ir e Guze- 

rath e tombem das indianas leiteiras, de búfalos leiteiros e suí- 

nos rústicos, para venda aos fazendeiros e criadores, a longo pra- 

zo e a preço de custo; 

d) A criação de fazendas modelo na região dos campos 

de Marajó, e no Baixo Amazonas para bovinos, suinos e aves; esta- 

ções experimentais de agrostologla; criação de escolas rurais, es- 

pecialmente pa ra a formação d© capatazes; 

e) Credito agro-pecuário a longo prazo; 

f) Postos de inseminação artificial em Ararluna, Sou- 

re, e no Baixo Amazonas para bovinos; 
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g) Postos agro-pecuarios em todos os municípios 

dos Estados e Territórios amasonicos, 

h) Extensão dos Serviços de Defesa Animal dos Es- 

tados e Teir.ritórios9 notadanente do Laboratório daqueles Servi- 

ços instalado em Belém, para a produção de produtos veterinário, 

inclusive de soros e vacinas e sua distribuição a preço de custo 

pelos criadores da região, alem de montagem de bioterios, hospi- 

tais veterinários e de isolamento. 
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b) Um serviço de cooperação com fasendeiros e cria- 

dores para serviços de construção de canais, barragens, compor- 

tas, açudes, aterros e dragagem; 

c) A importação de zebús das raças Kelore, Gire Suge- 

rath e tafilem das indianas leiteiras lawiwal e Slndhi, de bufa- 

los leiteiros e suinos ruèticos, para venda aos fasendeiros e 

criadores, a longo praso e a preço de custo; 

d) A criação de uma fasenda modelo na região dos cam- 

pos de Marajó, especialmente para bovinos, suinos e aves; esta- 

ções experimentais de agrostologiaj criação de escolas rvtrais,es- 

pecialmente para a formação de capatazes; 

e) Credito agro-pecuário a longo praso. 

TRANSPORTE E COMUHICAÇãO 

1^9» Navegação - Nenhum problema tem maior importância 

para a vida de relações económicas da Amazónia e é de mais ur - 

gente solução que o do transporte. Mais que em qualquer parte a 

produção da riqueza esta subordinada as condições de deslocamen- 
0 

to dos produtos para os centros de distribuição e ãs facilidades 

de abastecimento da região produtora, A desmesurada estensão 

territorial, através da qual se alongam os rios e as distancias, 

para uma população da mais baixa densidade e disseminada, viven- 

do no Isolamento dos pequenos núcleos que se separam uns dos ou- 

tros por longos espaços vaslos despovoados, e dos centros abas- 

tecedores ou coletores da produção, ãs vezes por centenas e até 

milhares de kilometros, cria um problema de primeira prioridade 

quando se cogita da recuperação da região e de assegurar uma 

mais rapida e económica circulação a pessoas mercadorias e pro- 

dutos» 

0 sistema de transportes araazonicos exatamente 
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por essa circunstância da estensâo das distâncias a percorrer e 

das peculiaridades da formação hidrográfica da região, notadamen- 

te do regime de aguas dos rios que a recortam, tem de se acomo- 

dar a essas condições de meio e ãs de vida das populações a que 

serve sobretudo para que se não constitua ponta negativo dessa 

produção e do custo da vida regional. 

Os longos percursos a vencer, num sistema de nave- 

gação, agravam o custo da produção, porque o preço dos fretes es- 

tá subordinado ao custo da milha navegável e a relação entre es- 

ta e a distância a percorrer. Por isto é que, no sistema fluvial 

da Amazónia, a organização da navegação devo atender principal- 

mente a essa circunstância primordial, para que possa o transpor- 

te contribuir para a formação da riqueza, sem agravar o custo da 
formação 
pnsztKÇKQ da riqueza, sem agravar o custo da produção, tornando 

possivel o desenvolvimento desta a a mobilização do potencial i- 

nexplorado. Sem meios suficientes de transporte a fretes compa- 

tivels com os Índices do custo da produção regicnal, na razão do 

valor de troca dos produtos, não poderão haver recuperação econó- 

mica possivel. Por isso é que a reforma do sistema de navegação 

amazônica e ura problema de base, interessando substancialmente 

a todos os fatores de produção e a vida económica e social das 

populações da planície. Se transpuzerm s estas considerações pa- 

ra os quadros geográficos, como dos mais tipicos no complexo mia- 

zonico, vemos a importância quetem, por exemplo, para os Terri- 

tórios do Acre, do (Juaporé e do Rio Branco ou a região do Tocan- 

tins, a navegação fluvial e as condições em que eis se çrocessa, 

% % ^ 
para atender as peculiaridades hidrográficas ou a intercorrencla 

de fatores que a prejudicam ou encarrecem, 

O Acre, que tem sido, eem dúvida, o maior centro de 

produção da borracha anazõnica, situado nos confins limítrofes 

do Peru e da Bolivla, com uma população fixada e laboriosa, sepa- 
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se dos mercados abastecedores e distribuidores de Manaus e Belem 

por distancias negarnetricas, ao longo das cordas fluviais, como 

únicas vias de transportes. Um quadro dessas distâncias entre 

Manaus e alguns dos núcleos de produção desse Território dá bem 

a medida da necessidade de uma solução, era bases económicas, des- 

se problema para que possan não só continuar as atlvldades produ- 

tivas em nivel mais alto, como para assegurar melhor padrão de vi- 

da a populações que vóm exercendo a opupação económica e contribu- 

indo para o enriquecimento do país. 

São as seguintes algumas dessas distâncias: 

ITINERÁRIOS 

V I AGEM P L U V I A L 

Distâncias 
horas de viagem 

Épocalmdiferentes 

em 

milhas 

em 

Mlometros 

inverno 
Dez.a Abri 

horas de 
viagem 

Secas 
tMaio a Hov 

horas de 

viagem 

a b c d 

Manaus a Laberea 768 l.L+20,800 192 216 a 288 

Labrea a Boca do Acre J+09 756.630 288 288 a i+32 

Boca do Acre a R,Branco 17l| 321.900 72 120 a 168 

Rio Branco a Xapuri 11+8 237.800 72 120 a 168 

Xapuri a Brasiléa 1+6 65.IOO 72 120 a 216 

Manaus a Brasiléa 1.51+5 2.858.250 699 861+ aL2oo 

A) Labrea a Rio Branco 597 i.07l+,6oo 367 U80 a 672 

B) Labrea a Xapuri^ 731 1.313,800 1+86 620 a 720 
C) Labréa a Brasiléa 777 1.396,600 

    
572 720 a 81+0 
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0 tempo gasto por milha ou kiloxnetro, assinalado no 

quadro, refere-se ao rendimento horário médio de embarcações a 

vapor tradicionalmente usadas nessas linhas de navegação notada- 

mente as do S*N,A,P,P, 

Isto, quanto ao Departamento do Alto Acfe. Quanto 

aos outros Departamento do Alto Purus, do Taurauacá e do Juruá, 

as distancias são maiores ainda, enbora em alguns casos, haja 

maiores facilidades de navegação, por se tratar de rios mais cau- 

dalosos. A navegação do Acre, no que interessa ao custo do trans- 

porte por toneladas, pode representar a média desse existo. Se, 

considerarmos o acesso ao Território do Rio Branco, por via flu- 

vial, única de utilização possível, mesmo através os corhedoires 

conhecidos, que marcam a transposição da hiléa para a outra for- 

mação geológica e florlstica e formas diversas de exploração eco- 

nómica, as dificuldades a vencer são maiores ainda e o problema 

se cumpllca pela necessidade da baldáação da carga com o encare- 

cimento do transporte. Nem sempre, em t ais circunstancias e pos- 

sível evitar esse transbordo nos transportes da bacia amaz^onica, 

dando logar a construção de obras custosas, para salvar cachoei- 

ras e corredeiras, como, no Madeiras a da Estrada de Ferro Madei- 

ra Mamoré e no Tocantins, a de Alcobaça à Praia da Rainha, Tem-se 

cogitado de abrir uras. rodovia ligando os campos pastoris daquele 

território a Manaus ou ao trecho de livre navegação do Rio Branco 

a 380 kilometros da confluência deste com o Rio Negro (Barão de 

Marajó, As Regiões Amazónlcas, pag»239)« 

É obras que deve sofrer um planejamento especifico, de 

ordem técnica e económica, no sentido de uma solução que atenda não 

só aos interesses do plano geral de valorização como ao desenvolvi- 

mento do território, para que possam ser aproveitadas devidamente 

as suas riquezas acximuladas, 

Penomeno semelhante se dá com o rio Tocantins, que tem 

subordinada toda a produção da zona que fica a montante das ca— 
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choeiras, a essa condição, quando nao jaossam as embarcações trans- 

por as corredeiras, em certa época do ano, devido ao regime de 

aguas permitir a navegação somente a barcos-motores de certo limi- 

te de tonelagem, por ocasião das cheias anuais, na estação chuvo- 

sa dos v ales do planalto central. Para vencer essas dificuldades, 

há maid de clncoenta anos foi começada a construção da Estrada de 

Perro Borte do Brasil, ora entregue a direção da Pundaçao Brasil 

Central. Não tenso sido ainda concluída, não poude essa ferro- 

via realizar a sua finalidade, de facilitar o transporte e as co- 

municações entre o alto e o baixo Tocantins. De toda maneira a 

via ferrea ou a estrada de rogagera com esse objetivo não evita- 

ria o trafego mlxto, com oslnconvenlentes que este apresenta, so- 

bretudo tratando-se de produção de menor densidade económica. To- 

do sistema de transporte sujeito ã baldeação é precário, porque 

onera o custo do produto, è verdade que, tratando-se de pequeno 

percurso, em que a estrada de rodagem suporta competição cora a 

ferrovia seria mais conveniente que se substituísse esta por a- 

quela, uma ves que o transbordo das mercadorias nos pontos termi- 

nais de ligação cora a via fluvial é mais fácil, rápido e menos o- 

neroso. A melhor solução, entretanto, deverá estar em melhorar as 

condições de navegabilidade do rio, paraaumentar a sua capacidade 

de produção .No caso do Tocantins, que dá acesso a barco-motores 

até trinta toneladas de carga, a dilatação dos canais, através dos 

travessões que formam as corredeiras, sem alterar o regime de a- 

guas do rio, a eliminação de grande numero de pedras do leito,que 

sempre constituíram perigo á navegação e foram causa de inúmeros 

acidente e naufrágios, e o necessário balizamento, bastariam pa- 

ra permitir o acesso a embarcações de multo menor calado e tonela- 

gem, aumentando essa c apacidade de produção e reduzindo o preço 

dos fretes, até que fõsse possível a realização de um programa de 

obras hidráulicas de maior vulto, com o aproveitamento das corre- 

deiras e cachoeiras, até mesmo como fonte de energia, nas linhas 

do planejanento a que se procedesse. A aplicação dos recursos cons* 
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titucionals, num plano de valorização económica, deve manter sem- 

pre a orientação de que a recuperação se terá de dar pelo desen- 

volvimento da produção regional na base de custo de produção com- 

patível cora a concorrência nos nercados de consumo. Por isso é 

que não devem ser tentadas obras sem planejamento, improdutivo 

ou de resultados duvidosos. As obras de melhoramento do rio To- 

cantins, sem prejuiso de outras projetadas pa" a o e scoamento dos 

produtos e em via de execução, devam ser atacadas com priorida- 

de, dada a sua relevância, pelo incremento que determinarão des- 

de logo nas relações de troca entre os Estados de Goiás, Mara - 

nhão e Pará, pela renovação da causa principal que vem retsrdan- 

* t * 
ao esse desenvolvimento, com a circunstancia de que s e trata de 

obras de baixo custo podem ser executadas em curto praso, 

0 engenheiro Rubens Pereira Reis, chefe da Comissão 

de Estudos e Obras do Tocantins, em seu relatório, depois de sa- 

lientar a possibilidade de recuperação de cerca de 2,00 kilome- 

tors, de via fluvial daquela bacia, até Belem do Pará, conclue: 

"São removíveis todos os obstáculos que preju- 

dicam a navegação do Tocantins, Para a garantia, na 

estiagem, de um tirante d'agua a embarcações capazes 

de suportar o dobro da carga que as atuais transpor- 

tam, sou de opinião que as obras não sejam de grande 

vulto. Entretanto, nao pode isto impedir que na maio- 

ria dos casos se preceda ajestudos cuidadosos, possi- 

velmente demorados", 

A navegação do Tocantins interessa profundamente a 

economia araazõnica, não somente por dependência e contiguidade 

geográfica, mas, pelas correlações que há entre as duas regiões, 

a araazõnica do estuário e a do planalto central, A necessidade 

da delimitação daquela na lei complementar do art, 199 da Cons- 

tituição, pela linha de limite da hiléa a que o art, 2® do pro- 

jeto se refere, não impede que a aplicação dos recursos consti- 
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tucionais beneficie setores económicos, apáreatemente estranhos, 

que se entrozem e se ajustam ao sistema amazonico, como se dá 

com a navegação do Tocantins e do Araguaia, pelo estimulo eco- 

nómico que esta pode dar a esse sistema. Por isso é que, acei- 

tando a delimitação proposta, pelas razões já anteriormente ex- 

pendidas, entendemos que a navegação do Tocantins e do Araguaia 

assim como as obras de complementação rodoviária da mesma, que 

tendem a aproveitar a via fluvial na estensão prevista, devem 

estar compreendidas no plano, A respeito desses melhorementos 

da navegação do Tocantins já havianos em parecer anterior: 

MA abertura do Tocantins a uma navegação mais 

franca, agora limitada apenas a barcos motores de 

30 toneladas, ne época das cheias, poderá intensifi- 

car a circulação das riquezas até os seus extremos 

navegáveis e influir decisivamente para que a eco- 

nomia vegetativa do planalto encontre sua via de 

expansão o á de esperar que assim seja, tanto mais 

quanto atualmente se processa na região do médio 

Tocantins o povoamento espontâneo de correntes de 

população nordestina, que para ali ocorrem atraí- 

das pela exploração do diamente, cristal de rocha 

e ouro, da castanha e do caucho, A fixação dessas 

populações, que migram para encontrar melhores 

condições de vida, está em função das facilidade que 

o rio, como fator de sustentação da economia regio- 

nal lhes ofereça" (Trabalhos Parlamentares,pag,85)• 

Com o rio Madeira, o problema foi resolvido, como 

já vimos, pela estrada de ferro que cobre o trecho encachoei- 

rado do rio, a começar da corredeira de Santo António e permite 

o escoamento da produção do Mamoré, do Alumã, do Bení, e outros 

do Brasil e da Bolivia, 
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Toda a economia da bacia amazônlca fica na dependência 

da navegação fluvial e do maior ou menor rendimento desta. De mo- 

do que, quando o sistema de transporte per agua não corresponde 

as necessidades e peculiaridades do meio, toda a economia régio- 

nal sofre as consequências dessa insuficiência ou desajustamento, 

Ê o que se dá atualraente. Aliás, desde há muito que se impunha 

uma mudança de sistema no aparelhamento da navegação amazonica, 

por outro que melhor sirva ás relações económicas da região i- 

mensa, 0 sistema de transporte fluvial alí deve organizar-se ten 

do em vista não só as distancias a percorrer, mas, ainda o re- 

gime dos rios e a sua navegabilidade; as condições meteologicas, 

alem das pluvlometricas e outras causas naturais que fazem modi- 

ficar a capacida o de flutuação de certos rios, como ocorren com 

os repiquetes devidos ao degelo dos Andes; a distribuição das po- 

pulações; as condições económicas de vida destas; e as formas de 

produção e sua importância. A erganizaçao desse transporte, em 

tais circunstancias, deve atender a regularidade dos suprimentos 

em ppocas próprias, de modo a evitar a parallzação das embarca- 

ções nos altos rios, quando as aguas sejam insuficientes à nave- 

gação, além de outros inconvenientes que encarecati o serviço e 
A 

reduzem a eficiência deste causandoprejuizos gerais. 

Não há divergência quanto a ineficiência do sistema 

rotineiro de navegação, que vem sendo seguido até aqui na regi- 

ão amazonica e o seu baixo rendimento econSmlco. Ou evoluímos 

para formas novas de transporte, que atendan ás atuais e futu- 

* A* 
ras necessidades e assegure rapida e circulação a produção,com 

* 

a tonelagem suficiente, a fretes reduzidos, em niveis ccmpa - 

tiveis com o preço dos produtos nos mercados de consumo, ou não 

f 0*4 0*0 0*0 
tera eficacia o esforço de valorização e elevação dos padrões de 

vida, que se projeta, A inconveniência do sistema de navegaçao 

# «NT 0r*0 
a vapor esta em que por ela nao seria possível essa recuperação. 
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por Diutiplas raEoes obviaa e, ainda, pela lição dajezperiencia de 

mais de meio século. Depois da primeira grande guerra não foi 

mais possivel utilizar o carvão estrangeiro e o combustível ex- 

clusivo dos navios a vapor da região passou a ser a lenha das 

florestas marginais. Como se sabe não há combustível menos eco- 

nómico, pelo seu baixo teor eme alcriasj pelo seu volume, to- 

mando glande espaço nas embarcações, que, assim, perdem capaci- 

dade de carga utilí pelas demoras a que são forçados os navios 
/s 

nos pontos em que socebem esse combustível e a frequência desta 

operaçaoj alem do inconveniente das maquinas a vapor, que exi- 

gerrj maior pessoal da equipagem e absorvem grande praça nas em- 

barcações de menor porte e lhes diminuem, por isso mesmo, o 

rendimento liquido. Além disto, há que ter era vista a elevação 

que tem tido o preço da lenha na região, com os braços de tra- 

lho entregue a outros misteres mais produtivos, depois qie me- 

Ihran os preços dos produtos da floresta, como a borracha, a 

castanha, as sementes, oleaginosas, as gomas diversas, as pe4- 

les silvestres e outros, e com o aumento do custo da vida, 

0 que foi a navegação a vapor na Amazónia mostra a 

situação a que se reduziram as empresas particulares, que não 

se podersm manter, ccm a quedo de preço do principal produto, 

a falta de renovação da numerosa frota, não se registrando a 

mais de trinta anos a aquisição de navios, salvo uma ou duas 

excepção e o estado de decadência a que chegou a èmpresa conces- 

sionária, cujo acervo foi encampado pela União, eml538» bue man- 

tinha essa navegação, em linhas regulares, ao longo de toda a 

a. A 
parte brasileira da bacia amazonica e ate a guiana francesa, pe- 

la costa norte. A maior parte desses navios particulares ou fo- 

Í/t M 
s e ate para a China, ou estão re 
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duzldos a uri nuraero multo limitados. A fronta da União a cargo 

dos Serviços de Navegação da Amazónia e do Porto do Pará 

(S.N.A.p.p.), não só não poude ser renovada, como está com a 

sua capacidade de produção muito reduzida, a espera que a ve- 

nha salvar a ação oficial de um colapso iminente. As dotaçoes or- 

çamentarias anuais, limitadas a suprir os deflcits constantes, 

não tem sido suficientes para a execução de um programa de re- 

cuperação, que se tem limitado a adaptação das fornalhas de 

um ou dois dos maiores navios ao oleo combustível (fuel oil) 

e e a um esfprço de manutenção do material existenteo A maio- 

ria dos navios, em serviço a mais de 30 anos, de custeio alem 

das possibilidades de sua receita, tendem a ficar imprestáveis, 

sem que, mesmo, convenha a sua reconstituição uma vez que po- 

dem satisfaze a uma exploração económica, já era 19^4-6, dizia o 

então diretor geral dos S.N.A.P.P,, Comandante Braz da Cunha, 

em relatório, desses navios: 

''A necessidade de reparos, constantes e cada 

ves maiores,aumenta vertiginosamente as despesas 

e, pela parallzação de navios, que acarreta, di- 

minue a receita. Nas eficinas e no ponto, a falta de 

equipamento moderno e adequado exige o recurso ex- 

cessivo ao trabalho manual, de baixo rendimento e 

A 
custo caro. 0 deficit economico previsto para o cor- 

rente ano excede de 13 milhões de cruzeiros." 

Êsse deficit tem sido progressivo e tende a agra- 

var mais ainda a situação, a menos que não haja uma mudança com- 

pleta no aparelhamento da navegação e nos métodos de exploração 

industrial. Informava o atual diretor geral. Comandante Edlr Ro- 

cha, em palestra realizada em Manaus em melados de 1950* 

a êsse tempo, o deficit era de cerca de sessenta milhões de cru- 
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zeiros® Isto apesar da aglutinação que ha entre o serviço do Por- 

to do Pará e o da Navegação da Amazónia, em que este é favoreci- 

do pelos saldos daquele, que tem receita superior ás suas pro - 

prias despesas. Sem essa conjunção dos dois serviços ainda seria 

peior a sorte da navegação. Para o corrente exercício o orçamen- 

to total dos Serviços dá uma despesa de Cr$ 111,150.000,00, para 

uma receita de Cr|: 96.999*000,00, do que resultou o deficit pre- 

visto de Gr$ ll4.« 150.000,00, Este é o económico, proprlairiente,por- 

que o financeiro se eleva a Cr$ 66,828,Ij.0l+,50, uma ves acrescido 

o passivo, representado por diversos credores de exercícios ante- 

riores, na soma de Cr^ 5^.228.1;0l}.,50. 

A antiga frota da Sompanhia concessionária Amazon Rl- 

ver encampada reduzia-se já em 191+Í4- a 3^ navios com uma capacida 

de de carga de 15«000 toneladas, que já está muito reduzida,devi- 

do a perdas ou retirada do serviço por imprestáveis. Eram 6 na- 

vios, tipo Vaticano, com 6,512 toneladas, 15 médios, gaiolas, com 

5*330, e 11 pequenos de roda, eom iJ+OO, além de embarcações me- 

nores para serviços auxiliares e rebocadores. Ao tempo do rush 

da borracha, a frota amazónlca, que deve estar reduzida a metade, 

se compunha de cerca de noventa navios fluviais. 

A solução estará na mudança de sistema, SÓ por melo 

de navios movidos a oleo Diesel poderá ser contornada a crise 

de transporte da Amazóiia, pelas vantagens que oferece sobre a 

Amazónia, pelas vantagens que oferece sobre a navegação a vapór, 

permitindo maior rendimento económico ao serviço pela maior ca- 

pacidade relativa de carga dos navios o pela maior velocidade des- 

tes, sem perda de tempo nos pontos de combustível, tornando mais 

breve a viagem; inclusive a supressão das paradas para receber 

lenha; pelas menores despesas de custeio, cora uma menor tripula- 

ção e a economia do combustível; pelo custo real por tonelada mi- 
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lha, que poderá ficar reduzido a metade do custo atual. Os navios 

a oleo Diesel facilitam a organização do sistema de comboio de 

rebocador e alvarengas de carga, que vão ficando nos pontos de 

carga ou descarga da linha estabelecida, para serem novamente re- 
% 

tomadas a volta, dando grande elasticidade ao sistema de trans - 

porte e permitindo a sua adaptação, em condições económicas, às 

variações de condições locais. Poderá uma organização com essas 

bases atender as necessidades regionais, no menor tempo e com 

maior rendimento0 

Essa reforma pode ser feita, cora o aproveitamento dos 

navios ainda era serviço, pela substituição das maquinas a vapor 

por motores Diesel de maior fSrça,com as devidas adaptações, e 

a aquisição de uma frota nova, nesses moldes. Em 19ii6, a direto- 

ria dos I.N.Á.P.?, formulou um plano de reconstituição dessa fro- 

depols submetido ao e2;ame das representações dos Estados e 

Territórios amazonicos no Congresso Nacional, em mesa redonda o 

comité do Presidente do Banco da Borracha, Doutor Firmo Dutra 

plano esse aceito como a solução necessária, de acordo com as 

conclusões a que chegados, como relator designado. Aprovado pe- 

lo então Ministro da Viação, Coronel Edmundo Macedo Soares, foi 

designado por Túak este o Comandante Eurico Magno de Carvalho,su- 

perintendente da navegação do S.N.A.p.p. e técnico de construção 

naval, para, nos Estados Unidos, examinar as condiçõesde aquisi- 

ção dos navios, segundo o planejamento realizado, cujas despesas 

correriam a conta de empréstimo externo que o Governo Federal es- 

tava encaminhando para fins de Equipamento nacional, em que se 

incluía a navegação daAmazônla. Finda a sua 
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niissoefi o Comandante Magno de Carvalho comunicou ao Ministro da 

Viação que, mediante concorrência aberta naquele país, recebera 

propostas para o fornecimento do equipamento nas seguintes condi- 

ções: 6 navios de roda de IÍ4-8 pés cora dois motores de 300 H.P., 

por US| loOi^.YOC^OO, 5 navios de 118 pés o dois motores de 200 

H.P, por 388»000*214. alvarengas de ll+S pés com cobertura metáli- 

ca corrediça,por 395*^00, 18 alvarengas de 118 pés, idem, por 

217»800 e 2 rebocadores de 90 pés com dois motores de 300 H,?., 

por 237,200 dollars. Além disso tinha de ser adquirido o material 

necessário no mesmo país, para a montagem da frota era Belera, mo- 

tores sobressalentes para os navios de roda, 3 para a remodela - 

çao da frota velha, -além de maquinas ferramentas para o serviço 

de reparos dos motores. Todo esse matérial deveria custar àquela 

época o total de dois milhões e quinhentos mil dollars. Gora a 

substituição dos motores dos navios existentes que podessem ser 

transformados era navios motores a oleo Diesel, inclusive os de 

tipo Vaticano, chata e gaiola, ter-se-ia uma ffota homogénea,com 

motores de um mesmo padrão e facilidades de manutenção e reparos. 

Para a navegação dos altos rios, acima de Manaus e com apoio em 

estação de combustível e manutenção naquela cidade, estava pre- 

vista a s erle dos navios novos de roda, proprios para atender ãs 

circunstancias locais, inclusive com acomodações para passageiros. 

Os navios antigos recondicionados e o conjugado de rebocador e 

alvarengas atenderlem ã navegação dê maior calado, inclusive a 

Belém a Manaus, 

Cl 

Íílm 0 plano SALTE consigna para a aquisição da frota nova 

do S.N.A.P.p, a dotação de Crf 30*000o000>00* 0 me envolve a con 

clusão de que essa cutorização se refere à serie de navios a mo0 

tor Diesel, a que nos temos referido. Per outro lado, e preciso 

não deixar as empresas particulares, que vem dando à sua coopera- 
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ção a vida derelaçoesjeconomicas e comer cais da região, desampa- 

radas do auxilio do Governo, em linhas deficitárias. Um regime de 

subvenção, por milha navegável, para linhas fluviais ou mesmo ma- 

rítimas de interesse substancial, como as do abastecimento de sal 

e de intercâmbio, como a das Guianas, ou de Iqultos, seria um es- 

timulo d© grande importância para o desenvolvimento da produção 

regional e sua circulação. 

. 5.2.» A navegação de certos rios, como o Tocantins e o Ma- 

deira, que apresentam grande volume de produção adi ma da zona da 

cachoeiras, deve receber o incluxo da ação oficial, até mesmo por 

uma organização peculiar de pequenas flotilhas motorizadas e que 

assegurem o escoamento da produção era linhas regulares, em liga- 

ção com o sistema geral, tendo por fim o barateamento dos fretes 

e a abundância de transportes. Seria o melo mais eficaz de pres- 

tar assistência ao trabalho das populações que mourejam nas ter- 

ras do planalto, no caso do Tocantins e do Araguàia, que teriam 

facilidades de encaminhar os seus produtos ao centro consumidor 

c distribuidor do porto de Belem, Dessa maneira seriara desde lo- 

go aproveitados cerca de dois mil kilometros navegáveis daqueles 

dois rios, que são os caminhos naturais de s aida da produção da 

mesopotâmia central por aquele porto, ao mesmo tempo que eram 

atacados os serviços de melhoramento no leito dos rios e as vias 

de acesso já em execução, com a realização do plano de ligação m 

mixta Anápolls-Bélem, de iniciativa do eminente Deputado Jales 

Machado, convertido em lei. 0 mesmo se daria no rio Madeira e no 

Rio Branco, para navegação acima das cachoeiras. 

Na Amaxonla a rodovia e a ferrovia devera s er tidas 

como meios subsidiários de transporte da via fluvial, que é sem- 

pre a principal, salvo a zona marítima, A construção de rodovias. 
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como de ferrovias, obedecem sempre a nececessidade de ligar rios 

navegáveis ou transpor cachoeiras ou corredeiras. & própria Es- 

trada de Perro de hragança não podia fugir a esse determinismo. 

Todo sistema amazonlco de transporte e comunicações a que não a- 

tender a essa. circunstancia, nao tem sentido economico, subordi- 

nado como esta a vida das populações e a produção da riqueza ao 

imperativo hidrográfico. Ha porém, estradas pioneiras que preci- 

sam ser abertas, mesmo não tendo em conta o seu rendimento ime- 

diato, Sobretudo vias de acesso que favoreçam o povoamento e a 

ocupação económica, em certas zonas de grande potencial, A es- 

trada de rodagem que ligasse o Território do Pio Branco a Ma - 

naus, a que fizesse a ligação entre os Departamentos do Terri- 

tório do Acre, a Transsacroana de Euclides da Cunha, a que li- 

gasse o Ximgú ao Tapajós, que fosse de Santerera a Mato Grosso, 

por exemplo, são empreendimentos que podem resultar do desenvol- 

vimento de futuros planejamento regionais, quando estiver em mar 

cha o plano geral de recuperação e esta permitir soluções de me- 

nor urgência, nos limites dos recursos dos primeiros. 

Mas, as vias de acesso ã região, como se dá com as 

que venham abrir as comunicações por terra entre o Pará, o Ma- 

ranhão e Goiás, são obras de urgência, pelas consequências ime- 

diatas que terão para o povoamento, que é, em quaisquer circuns- 

tância, problema fundamental a ser investido desde logo, A Ama - 

zonia vive, por assim dizer, isolada por cortina de florestas, 

que tem mais de trezentos kilometros, na sua menor largura, do 

resto do pais. Tem sldoessa a causa principal do seu despovoa- 

mento. As imigrações nordestinas que elevaram as populações ama- 

zonicas ao nivel que apresentam hoje e são a única fonte com que 
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podemos contar, dentro do país, para esse povoamento, foram en- 

caminhados, para o Vale nas circunstancias conhecidas, impeli - 

dos pelas calamidades periódicas da seca, ou atraidos pelos al- 

tos preços da borracha. Tais circunstancias não se repetirão mais, 

porque as obras contra as seoas tem neutralizado em grande parte 

os efeitosdêsses fatores de despcpulação em massa da região asso- 

lada e a situação da borracha, apesar dos preços atuais estarem 

nos mesmis nivela que os da época de esplendor do produto amazo- 

nico, não oferece a mesma atração, devido a elevação de preço 

das utilidades, pela inflação não animar maior interesse pelas a- 

tivldades extrativas. Entretanto, as ligaçõesdiretas do Pará, por 

me.éo de estradas ao Maranhão e a Goiás, irão permitir o povoamen- 

to, embora lento, mas progressivo, por imigração espontânea do 

sertanejo nordestino prolífico, sempre atraído pelos vales húmi- 

dos e verdejantes, onde encontre ambiente que centraste com a se- 

cura das torras secas e desnudas, do quase deserto a que se redu- 

zem no/ período estival. De outro lado, a alta densidade de popu- 

laçao do Nordeste seco obriga a expansão daquela massa de traba- 

lhadores laboriosos, em busca de terras onde encontrem condições 

favoráveis de vida, para se fixar. Assim e que os vales frescos 

do Fiaúl do Maranhão e de Goiás, estão recebendo constantemente 

correntes de população da Bahia, do Ceará e de outros Estados do 

Nordeste, como atualmente se verifica em relação ao médio Tocan- 

tins, cuja margem direita está sendo povoada dessa maneira, 0 

plano rodoviário nacional consigna duas ^rarides ligações do Pará 

a Imperatriz, no Maranhão, sobre o rio Tocantins, que o Plano 

SALTE inclue na verba global de Cr$ li|0,000.000,00 e outra que 

ligará Bragança a Bacabel, paralela, mais ou menos à linha da 

costa atlantica, A primeira já está construída até São Miguel 

do Gusmá, numa extensão aproximada de l80 kilometros, a começar 

de Belem, sendo que a ponte que atravessa o rio Guamá, em fren- 
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te à cidade de Sao Miguel, sobre a corredeira do rio ali, já está 

projetada e oca começo de execução. Restam para esta cerca de 200 

kilorcetros até sair no sertão maranhense. Para a outra, está con- 

signada no Plano SALTE a cotação de cinco milhões de cruzeiros,já 

tendo sido feitos os primeiros estudos para a sua locação pelo en- 

genheiro Carlos Godet Damasceno, A abertura dessas duas vias vi - 
% ** A * * riam assegurar a recuperação económica da Amazónia os braços de 

trabalha de que precisa e o povoamento das fertllissimes vales pa- 

raenses, como os do Guaraá e Capim, de peimeiro contrato, por fa- 

mílias de nordestinos, que aí encontrariam condições excepcionais 

para desenvolver a produção e poderion servir de base para uma co- 

lonização, No Territóriodo Amapá, registra-se a necessidade de con£ 

trução da rodovia Macapá a Cabevelándla, no Oiopoque, para asse- 

gurar as comunicações interiores e evitar a navegação pela boca 

do Amazonas e co»ta do Amapá, sujeita constantemente a borrascas 

e aos perigos das pororocas, que aí se alteiam a mais de uma deze- 

na de metros e tornam nos períodos lunares intransitáveis aqielas 

paragens, que soffem mais diretamente a ação do choque entre as 

aguas do Amazonas e as marés atlanticas. Essa estrada foi inicia- 

da em 1927 pela Comissão Rondon e tem a sua construção nas proxi- 

midades dos 120 kilometros, de Macapá a Porto Grandé, no Araguari, 

na administração Janarí Nunes, Além de servir a zona de mineração 

se destina também a salvar as cachoeiras a parte encachoeirada de£ 

se último rio e facilitar o escoamento, por agua, da produção da 

Colonia Ferreira Gomes, 0 segundo trecho levará a rodovia até a 

antiga do Amapá, 0 orçamento para estes dois primeiros lances da es- 

trada éde Crf i].»á50.000,00, 

A Estrada de Perro de Bragança, com 29Ú kilometros 

construídos, deve projetar-se rumo ao Maranhão, em busca do sis- 

tema ferroviário do Nordeste, pela Sao Luiz, Caxias, tendo aqus- 

le mesmo destino de abrir os caninhos da Amazónia até onde vá en- 

c 
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contrar elementos de trabalho e povoamento, além de que afeta a 
p 

^ / * 
unidade e a segurança cb pais. Essa Estrada, que serve a mais 

p 

densa e produtiva zona rural do Estado, ter a ume importância ca»- 

SK ^ 
da ves mais crescente na economia do SstadOj, na produção de géne- 

ros de alimentação e constituirá sempre uraa|peça essencial do 

sistema de valorização de toda a região. 0 Plano SALTE consigna 

a dotação de quinze milhões de cruzeiros para esse prolongamen- 

to, que deverá constituir obra de prioridade no planejamento a 

que se vai proceder. Os últimos orçamentos tem consignado verbas 

para a remoderação desta via ferrea, que está em franca recupera- 

ção, sendo de notar as obras já realizadas e outras era via de exe- 

cução, de eiapredramento do leito, a cubstltuição dos antigos t ri- 

lhes por material de Volta Redonda, a aquisição de material ro - 

dante, ihclusive locomotivas e litorlnas, carros de pasageiros e 

carga, prolongamento da linha ao Cais do Porto, ramal de Marapa- 

nin e Curuçá, construção da ponte raixta sobre o rio Caeté, em Bra_ 

grança, para permitir a continuação da Estrada rumo ao Maranhão, 

projeto de construção da estação eentral de passageiros e carga 

na zona do porto, alem de outras, que concorrerão para tirai» 

essa ferrovia do regime de deficits em que tem estado, ou, pelo 

menos, reduzi-los ao mínimo. 

Sobre a Estrada de Ferro Norte do Brasil, no Tocan- 

tins, duas soluções se apresentam a sua transformação em rodovia 

ligando o médio ao baixo Tocantins, para que a transposição das 

cachoeiras se faça por esninhão, como aliás, já é feita em peque- 

nos trechos que receba a carga no trapiche de embarque e a trans- 

fira diretamente ã outra embarcação no extremo da estrada com 

uma única baldeação, que nos parece o sistema mais económico; ou 

conclua-se a construção da vlaferrea planejada, que teve o seu 

inicio há mais de meio século, quando a borracha exaltava as imi- 
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ginações e animava o espirito de aventura, para s exploração da 

selva, sem que se levassem em conta as determinantes económicas a 

que devia estar subordinado um empreendimento daquela natureza. A 

Estrada nunca pcude realizar os seus objetivos, como já dissemos 

e tem constituído peso morto na economia reginnal,Quando se pro- 

ceda a planejamento para a recuperação de todo o sistema, não se- 

rá possível admitir elementos que sejam fatores negativos ou im- 

produtivos., Devé haver o reajustamento necessário desses elemen- 

tos para que seja dada a devida aplicação aos que o país faculta. 

Um exama dessas conveniências deve ser feito, antes de inverter 

disponibilidades nessa obra e sua exploração. Entretanto, toda e 

qualquer obra nesse sentido, que não obedecer aos princípios que 

rejam a economia dos transportes estará fadada a insucesso, A es- 

se respeito queremos lembrar o que o ilustre técnico especializa- 

do engenheiro Mcaclr M. F.Silva escreveu em sua Geografia dos Transi 

portes no Brasil, sobre as normas que devem presidir ao escoamen- 

to das mercadorias, notadamente em percursos fluviais, no sentido 

da maior rapidez pela via mais curta ou mais sirapoes a percorrer, 

da maior segurança, pela ausência de obstáculos difíceis ou peri- 

gosos a transpor, pelo menor custo de transporte e adapção do sis- 

tema mais adequado a isto, cano pela maior comodidade no que se re- 

fere ao confronto dos viajantes ou na segurança das cargas, 

"Dessa tendência instintiva diz ele, de procurar 

sempre o cam nho de menor impedimento", - e da qual 

uma das formas é aproveitar os rios , por serem os 

caminhos que andam, ou, pelo menos, quanto possível, 

acompanhá-los de perto, decorre a conhecida lei de 

Geografia Humana: a produção procura os pontos se 

guindo, de preferencia, como as aguas, os caminhos 

dos vales." 
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" A observação desses fatos naturais são simples 

fo, talves, a origwi do principio técnico; o traçado 

natural de uma via de comunicação em terrenos aciden- 

tados resolve-se pela indagação de um sistema de cur- 

sos d'agua, tãodlreto quanto possível entre os pon- 

tos extremos" (Cap,I,pag.l)■ 

Ka na região explorada do Tocantins, no domínio da 

hilea, outras obras que precisam ser executadas, de resultados po- 

sitivos para o aumento da produção, notadamente de caucho, casta- 

nha e cristal de rocha» Além d© melhoramentos no rio Araguaia, d© 

dilataçao de canais e remoção de pedras, no trecho encachoelrado 

^ 6 m* 
na confluência no Tocantins ate Conceição de Araguaia, a abertu- 

ra da rodovia de Marabá ás ricas Jazidas dos Martírios, daquele 

mineral, das maiores do país, através de vastos castanhais e cau- 

chais, todas essas riquezas já em ecploração, devido a iniciati- 

va corajosa de um intrépido pioneiro o Senhor Antonio Borges Pi- 

res Leal, 

37» Temos visto até Qqul a importância que, para a econo- 

mia da região, tem a navegação fluvial e como o complexo hidrográ- 

fico condiciona a vida de relaçõesjdas suaspopulações, Todo o sis- 

tema de transporte da Amazónia se subordina ao rio, como via prin- 

cipal, que, por sua vez, fica subordinado ãs circunstancial geoló- 

gicas, a inclinação das terras, ao rreglme das chuvas e á vegetação 

marginal, quanto aos embaraços ou ás facilidades que ofereçam á 

sua utilização como meio de transporte ou de comunicação» Pode ter- 

se uma idea do que o r io tem representado na bacia amasonica, até 

como fatcr politico, se se considerar que não teria sido possível 

a dilatação das nossas fronteiras multo além da linha de Tordesilhas, 

por via terrestre, não fossem as facilidades que os rios amazônicos 

ofereceram á nossa expansão territorial. De outra maneira Pedro Tei- 

m* 
xeira nao teria podido levar os nossos limites quase ao contrafor - 
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tes dos Andss, na sua audaciosa penetração até o alto da Cordilhei- 

ra. Os rios da plenicie da imensa bacia são aqueles que apresentam 

maiores secções de navegabilidade em seu percurso. Quando a forma 
I 

ção sedimentaria sofre a intercorrencia de hrizontss antigos, com 

o aparecimentc d© cachoeiras cu corredeiras que assinalam a mudança 

geológica, os rios passam a não oferecer mais essas facilidades de 

navegação criando problemas a circulação dos riquezas e ãs comuni- 

cações. Para se ver a estensão navegável e as possibilidade de in- 

tercambio, já entre osmembros amazonicos da federação brasileira, 

já destes com os países limítrofes, a que se ligara pelo rio, como 

única via de acesso terrestre, basta observar que o Amazonas como 

eixo do sistema, é navegável até a uma distancia de I4.95O kilome - 

tros da fés, isto é, até o Pongo de Menseriche, que assinala a que- 

da vertical do grande caudal na sua descida dos Andes, onde podem 

chegar embarcações de dois metros de calado (Paul Le Cointe, op, 

cit. pag,28). 

Os rios da bacia amazõnica obedecemà divisão da sua 

formação geológica, em tres sistemas, o andino, o guianense e o 

do complexo brasileiro. Cada rio oferece os caracteres diferen - 

ciais que essa formação determina. Os <b sistema andino são os 

da planície, que derivam da cordilheira que fecha o Vale desde a 

Colombla até o planalto boliviano; os do sistema guianense vão do 

Olapoque ao ^lo Negro e os demais se originam no maciço brasileiro 

e vão de Guaporé até o Gurupl. Ha rios que participem de dois sis- 

temas geologlcos, como o Madeira, que é formado pelo Guaporé, pro-r 

vindo do planalto central do Brasil, o Mamoré, o Beni e o Madre de 

Dios, que vêm dos Andes. 0 Trombetas, cujo delta marca o ccineço da 

região do Baixo Amazonas, o Rio Negro, o Malcurú, o Jari, o Furu, 

v em do maciço Guianense. Todos esses rios sofrem variações de di- 

reção geral e de talweg em relação ao Amazons, como via oxlal,quan- 

to aos percursos navegáveis, aos acidentes geologlcos, ao declive 

das terras que atravessam, dando logar muitas vezes a problemas de 

navegação e transporte. Por outro lado, sofremja interferência de 
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fatores meteorológicos, que prejudicam ou fatíLlitam ossa navegação, 

como ocorre com os repiquetes e as cheias provocados pelo degelo 

dos Andes ou as chuvas torrenciais dos planaltos, Ja vimos que os 

rios de planície são os mais estansos, como são os mais sinuosos 

e os de maior secção de navegabilidade. Os que derivam dos pla- 

naltos oferecem era regra, curso mais limitado a navegação franca. 

Acima das cachoeiras ou corredeiras, nem sempre podem dar acesso a 

embarcações de maior calado, resultando quase sempre o estrangula- 

mento da navegação. Uma cousa é a navegação dos rios de planície 

e outra a dos de planalto. Dal, a necessidade do dlstema de trans- 

por* te ter em vista, essa circunstância, para que possa atender as 

conveniências económicas da região. 

Mas, há outros problemas que afetam as condições de 

navegabilidade dos rios e ã própria vida e economia das populações 

marginais da plenicie, de solução mais ou menos complexa, A peque- 

na declividade do vale amazonico, que e apenas de doze milímetros 

por kilometro, cria o problema da obstrução dos canais navegáveis 

e das cheias ruinosas para as culturas e a pecuarla, sobretudo no 

Baixo Amazonas, depois que o grande caudal teve de estreitar-se 

e romper barreiras na sua marcha para o mar, 

A diminuição de velocidade da correnteza, por essa 

circunstancia, provoca a precipitação dos sedimentos carreados e 

a formação de bancos c baixios que prejudicam a navegação causan- 

do ainda inundações, que variam de intensidade e efeitos, segundo 

se apresentam aqueles fenómenos que provocam o extravasamento exa- 

gerado das aguas, alem da capacidade de vasao dos cursos de deri- 

vação, Quando o Amazonas, depois de transpor a angustura de Óbidos, 

derrama-se em direção ao estuário e recebe a contribuição d® Tapo- 

jós « do Xingu, do Maicurú, do Zari e do Purú, para só referir os 

mais caudalosos, despeja no Atlântico cerca det res milhões de to- 

neladas de sedimentos cada vinte quatro horas, A obliteração que, 

então, se processa, gera os baixios, a elevação constantes dos fun- 

dos e a formação de ilhas, antes que essa formidável massa seja en~ 

ty ■ jjliiuj Htln rnay 
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tregue ao mar; depois do que, apanhado pela corrente equatorial, 

vá forma novas terras fora do Brasil, o que fez Euclides da Cunha 

acusar o Amazonas de ser o mais impatriotico dos rios, por ir plas- 

mar novos territórios fora de nossas fonteiras, como acontede com 

as planícies marítimas das Guianas e a península da Florida nos Es- 

tados Unidos. Daí, dessa obliteração progressiva, que se verifica 

em todos os rios de planície embaraços á navegação e prejuízos de 

toda ordem a economia das populações ribeirinhas, constantemente kk. 

ameaçada pelas alagações ruinosas, que destroem gados e plantações 

e obrigam a constante deslocamento no período anual das enchentes. 

A navegação tem de ser feita, por praticagem e estima- 

ção, contornando esses embaraços criados pela dinamica do rio, nem 

sempre sendo, possível o balizamento que orienta o navegante. Paul 

Le Cointe, estudando o fenomeno das cheias amazõnic&s, entende ser 

possível restabelecer a normalidade dos Índices de vasão do rio, pe- 

«V A 
la dilataçao dos grandes cursos de desaguamento na zona do estuário, 

com o aproveitamento da ação dinamica das marés oceânicas, na sua 

constante luta com o fluxo amasonico. Esse fenomeno de aterramento, 

que s e verifica em todos os rios de planicie, pode ser corrigido, 

como mostra Paul Le Cointe, por meio de dragas especiais que emitem 

Jactos de ar comprimido na vasante das marés ao longo dos baixios 

formados, sendo que o fluoc marítimo se encarregará de arrastai* os 

sedimentos revolvidos pelas duchas de ar, restabelecendo o nível nor- 

mal do rio. Não se trata de obra ciclópica que se não comporte den- 

tro dos recursos que a Constituição reserva para a valorizalao do 

Vale; mas, de empreendimento perfeitamente exequível, como o tem fei- 

to os americanos no delta do Mississipi e, em menor escala, os argen- 

tinos com a dragagem constante dos c anais de acesso ao porto de sua 

Capital, Certamente que o problema é complexo, exigindo levantamento 

hidrográfico da zona de desaguamento, notadamente dos dois grandes 

canais, denominado do Norte e do Sul, isto é, do que passa pelo Bai- 

lique e db que borda a ilha de Marajó, com a determinação das cotas 

de profundidade, elevação das marés, Índices d e sedimentação, direção 
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da correntes etc* Entretanto, a neutralização das enchentes no 

Baixo AxuazSnaa, que se vêm acentuando de cincoenta anos a esta 

parte, importaria na recuperação de grandes áreas de terras fer- 

tilis slmas onde outrora foram cacauais e fasendas permanentes de 

gados» Ha, ainda, que ter em vista impedir a agravação dessas drl~ 

ses periódicas, algumas delas de cors equanclas catastróficas para 

a economia regional. 

A respeito diz Paul Le Cointe, no Boletim do Museu 

Gueldi, Tomo X de I9I4.9Í 

"Sob o ponto de vista economico geral, e bem 

evidente que ha o maior interesse em evitar, custe o 

que custar, a ruina definitiva e o despovoamento des- 

ta vasta região. As medidas necessárias para solucio- 

nar o problema apontado não apresenta dificuldades in- 

superáveis, como poderá p recer num primeiro «xane ; 

alias, os resultados que s e devem obter merecem esfor- 

ços e sacrifícios. Não somente poder-se-la evitar que 

> as cheias fertilizadoras sejam substituídas breve por 

verdadeiros dilúvios devastadores, mas parece que, me- 

diante processo bastante simples, se alcançaria fazer 

baixar sensivelmente o nivel habitual destas cheias, 

de modo a recuperai1, para a cultura, extensos terrenos 

de varzea, de valor incomparevel, recentemente alteados 

pelos disposltos das ultimas inundações, e que se en - 

contrariam daqui em diante fora. do alcance das aguas, próprias a 

criação de nuneroros rebalhos e plantações de cacauei- 

ros, de seringueiras, de arroz, ds Juta, etc,, em con- 

dlçõesmuito mais vantajosas que as apresentadas pelas 

"torras firmes" do interior, 

"para realizar simllhantes conquista sobre a Na- 

tureza não será preciso Iniciar contra ela ume luta des- 
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Migual j trata-se, ao contrário de utilizar suas pró- 

prias forças, 

"Uma vez feitos os reconhecimentos preliminares 

indispensáveis, pelas sondagens metódicas do estuário 

tendo assim determinado o percurso dos principais ca- 

na cl s que o sulcara e a localização exata dos baixios 

que tendem a obstrui-los, seria relativamente fácil 

de abrir caninho através dessas recentes formações alu- 

viais, aproveitando o poderoso auxilio das correntes lo- 

cais. As horas que se seguem imediatamente a preamar o 

barro, ainda pouco consistente seria revolvido pelos 

Jatos possantes de ar, ou d'agua, expelidas com alta 

pressão por bombas especiais trazidas em barcaças con- 

venientemente aparelhadas para esse serviço, fundeadas 

e imobilizadas a prumo dos pontos a atacar. Posto,as- 

sim, novamente em suspensão no meio da agua, o tiju- 

co seria arrastado e levedo ao longe pela correnteza 

de vasante cuja ação se tornaria cada vez mais eficar 

a medida da marcha, dos trabalhos ajudados ainda pela 

grande corrente marítima que, como já sabemos, passa 

tangeclando a foz encarregando-se, deste modo, as 

duas correntes, da parte habitualmente mais pesada 

e dispendiosa dessas operações de dragagem, 

ttSste processo de dragagem foi empregado, hpa pou- 

co, com inteiro êxito na Califórnia, para desagregar 

e levar aos aparelhos de lavagem, colinas inteiras de 

terras auríferas^ (pag,lS3)« 

Mostra Paul Le Cointe que essas enchentes amaso- 

nicas, a principio, eram separadas por intervalos quase regula- 

res de tres ft quatro anos, mas ultimamente se têm agravado cada 
A 

vez mais e amiudado os considerados de consequências devastadoras, 

Kos últimos l;7 anos se verificaram lé grandes cheias com esse ca- 

rater de calamidade, inclusive es ultimas de 1931 
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e 151^7 { op,cit.pag,175/l76) • 

3$* Ha ainda outras causas que influem na obliteração dos 

cursos navegáveis da bacia e. portanto, na sua navegabilidade, além 

da colmatagem dos sedimentos e detritos de que os rios de aguas ama- 

relas, como os amasonicos da planicie, são ricos. A vegetação margi- 

nal, cobrindo a orla dos rios, forma a floresta ciliar que, ãa vezes, 

nos rios mais estreitos, dá logar a uma abobada de ramagens ou túneis 

de verdura. Frequentemente, em virtude daa cheias periódicas ou pela 

ação erosiva das correntes, o leito dos rios é obstruído pela caída 

das arvores dessa floresta, por tronquclras e madeiros qie impedem a 

passagem das embarcações e constituem sempre embaraços e riscos ã na- 

vegaçao. A historia da Amazónia registra a perda de algumas dezenas de 

navios, que naufragaram ao encontro dessas tronqueiras submersas, no 

Solimõss, no Purus, no Madeira, no Acre e nos rios do Pará, Os grandes 

madeiros flutuantes que o caudal arrasta, muitas vezes por milhares de 

kilometros, um perigo constante ã navegação. Nos pequenos rios, a ne- 

A# £ 
cessidado de desobstrução e mais premente ainda, para facilitar a vi- 

da de relações dos produtores da floresta, que, na dispersão em que 

vivem, precisam rbelhorar as vias de comunicações que os ligam aos cen- 

tros de consumo e distribuição, ate mesmo no sentido de um mais baixo 

custo de produção. 

Por isso é que se torna necessária a organização dos ser- 

viços de limpesa de rios de igaraés em toda a região, pelo desmatamen- 

to das margens e a remoção de tronquelras e madeiros, barrancos e ma- 

tupás, por melo de equipamento apropriado, a exemplo dias embarcaçoes- 

serrarlas, em construção autorizada,por lei de iniciativa do ilustre 

deputado pelo Amazonas Carvalho Leal, Ssses serviços devam ficar a 

cargo do Departamento de Portos, Rios e Canais, segundo o planejamen- 

to que for estabelecido, 

39, No bosquejo que estanos procurando fazer dos quadros e- 

conõmicos da região amazonlca, seguimos a orientação de examinar so- 

mente os problemas fundamentais que devem receber, com prioridade, 

o influxo dos recursos constitucionais, sem nos determos sobre aspe- 

ctos quereputamos de segundo plano, embora reconheçamos que os ha 

nesta categoria de grande importância, de realização posterior, ou 

de âmbito mais restrito dos interesses locais, que terão certamente 

de receber solução em planejamentos posteriores, nos limites desses 

recursos e na oportunidade devida, pelo proprlo desenvolvimento do 

primeiro periodo de recuperação. 



- JU - 
- 

55" Portos - A situação dos portos amazonlcos, notadamen" 

te do maior e mais importante deles, 0 do Pará, está a exigir a 

açao pronta dos poderes públicos, para evitar que se agrave mais 

ainda a crise de transportes maritimos e fluviais da região. 0 

porto de tiélem, construído de 1905 a 190^, para atender ás neces- 

sidade impostas pelo desenvolvimento da navegação amazonica, ao 

tempo em que a borracha atingira o máximo de sua importância na 

economia nacional, como o segundo produto de exportação, é o quar- 

to do país em estensão e capacidade portuária, depois dos de 

Santos, Rio de Janeiro e Recife. A sUa importância é assinalada 

ainda mais pela posição de ordem g eografica e comercial da c api- 

tai do Pará no extremo norte do País e no complexo amazonico, de 

que é o emporio principal, o seu maior centro distribuidor, si- 

tuado a terça parte da distância dos grandes mercados de consumo 

de todes os continentes, em que estão os dois maiores pontos na- 

cionais, Ponto obrigatório de escala de todas as embarcações que 

se destinara a grande bacia, a cuja porta se encontra, serve as 

relações de intercâmbio do Brasil com cinco países limítrofes, 0 

seu destino é marcado por essa situação cera par no himisfério sul 

do continente, como Nova Orleans , Alexandria, Singapura, Suex, 

Hamburgo ou Liverpool, era outros continentes, Pol mesmo um dos 

primeiros grandespontos do país a serem construídos, com o surto 

de desenvolvimento economico que passamos a ter do começo deste 

século para ca, 0 seu cais de acostamento, construído de blocos 

clclopicos, permite a atracaçao a navios ate 30 pes dec alado, com 

dois canais de acesso e uma bacia de manobras, 0 encouraçadowMi- 

nas Gerais", antes de assoreamento que passou a ter o ponto, ali 

esteve amarrado^ como navios de mais de vinte mil toneladas, 0 

seu apareiliamento para receber carga, inclusive carga especiall- 

zada, como csrvao, madeiras, oleos e combustível corresponde a 
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sua capacidade de acostamento. As suas instalações de porto distr 

buidor de oleos líquidos e gasolinas são das maiores do país, po- 

dendo acumular oleos combustíveis, para atender a todo o norte, a 

que já serve em grande parte. 

Entretanto, vem o nosso grande porto sofrendo desde 

há "alguns anos uma progressiva diminuição em sua produção, pelo 

assoreamento, por falta de dragagem a que obriga o seu proprio re 

gime de aguas, dada a sedimentação constante da bacia de manobras 

e dos canais de acesso paralelo ao cáls, reduzindo a sua utiliza- 

ção pelos grau dos navios, com graves prejuízos para a navegação 

e a economia do país, A calmotagem dos detritos que as aguas ama- 

relas dos rios formadores do rio Pará, a cujas margens assenta o 

porto,precepltam, cria o problema da dragagem como meio de aumen- 

iar as necessárias cotas dos fundos, para não ficar diminuida a 

capacidade de produção do porto. Para esse serviço dispunha este 

de uma draga de grande eficiência, a "Horário Bicalho", que foi 

dali retirada para atender ã dragagem de outros portos nacionais. 

0 Plano SALTE consigna Cr$ 27.211*000,00 para o re aparelhamento 

do porto de Belem, 

Felizmente que o serviço para impedir a obliteração e 

restaurar a capacidade perdida vão ser realizadas pelo Governo,co- 

mo anunciou o Senhor Ministro da Fazenda, com os créditos necessá- 

rios ao vulto que os mesmos exigem, acima de cincoenta milhões de 

cruzeiros. Sobretudo quando se trata de uma recuperação total na 

economia da região, o reaparelhamento do porto de oelem, teria de 

ser obra preliminar, antes mesmo a reforma da frota, até que esta 

possa ser realizada em melhores condições económicas, dada a dô''» 

pendência que ha entre um e outro serviço, que se completam, cora 

o mesmo fim. 

0 re aparelhamento do porto não consiste somente, po- 

rem, na dilttaçao dos canais e bacia de manobra. Ha ainda que 
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cogitar era completar o seu equipamento recondicionar o existente, 

manter energia eletrica própria, para o trabalha de cabrecs e 

guindastes, o prolongamento do cais, a construção de docas para 

pequenas emborcações, a aquisição de guindastes de maior capaci" 

dade, otras de adaptação reparos gerais, além de aquisição de re- 

bocadores e alvarengas para baldeação de carga e sobre agua, 

0 porto de Manaus, que continua no regime de conces- 

são, em que foi construído, está também a exigir esse reaparelha- 

mento, para continuar a atender às necessidades da navegação de 

toda a grande bacia central, de que a Capital do Amazonas é o 

eraporio natural, como outro coletor, distribuidor e abastecedor 

de toda a produção, A navegação dos altos rios está dependente da 

eficiência desse porto e dos serviços que presta ã região. Com 

a remodelação da frota terá de ser a principal estação de manu- 

tenção, reparos e combustível dos navios que terão de manter o 

transporte para aqueles rios, eracondiçõe s de rendimento normal, 

0 Plano SALTE também reservou para esse reaparelhamento Cr$.. 

10.211.000,00, 

Tanto nos Estados do Pará e do Amazonas, como no Ter- 

ritório do Amapá, há o problema dos portos fluviais de acostamen- 

to de embarcações, que se resolvem por meio de obras mais ou me 

nos custosas, notadamente, quanto aos menores, para facilitar o 

embarque e desembarque de cargas e passageiros, por trapiches de 

madeira e obras de estivamente e aterro de defesa contra a ero- 

são que as correntes provocam. Ho Pará o Departanento de Portos 

Eios e Canais, por sua 2a. Delegacia Regional, formulou o plane- 

jamento dos portos fluviáis secundários da região, com o projeto 

e orçamento dos principais, como os de Caraetá, Bragança,Salinopo- 

lis. Vigia, Chaves, Ponta de Pedras,Santarém, Óbidos e no Amazo- 

nas, os de Parintins Itacoatláia e Mauxacapuru, alguns deles já 

em construção, por verbas orçamentarias votadas nos últimos exer- 

cidos, Para o porto de Bragança estão projetadas as obras de 
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construção de cais e armazéns, além de dragagem da boca do rio 

Caeté, para restabelecer a navegabilidade até o porto daquela 

progressiva cidade paraense aos navios de cabotagem e mais in- 

tenso intercâmbio com os Estados do Maranhão e do Nordeste, As 

obras do porto de Cametá sobre o Tocantins, destinam-se princi- 

palmente a defesa contra o desgaste constante que a correnteza 

do rio exerce sobre a zona da costa em que esta assentada a ci- 

dade, pelo necessário enrocanento e pelos cais. As do porto de 

Santarém são mais custosas, mas não menos necessárias, dada a 

importância que tem aquele grande núcleo de produção e de cul- 

<*« ** f és 
tura da Amazónia, na confluência de Tapajós, cora o Amazonas, a- 

té mesmo pela sua extensão e para permitir o acostamento a na- 

vios de grande tonelagem, das linhas internacionais,, 

Â remodelação da frota deve acompanhír a construção 

desse sistema de pequenos portos fluviais, para que a mobiliza- 

«w ^ 
çao dos produtos se de com o maior rendimento possível# 

Povoamento e colonização 

56, 0 maior e mais grande de todos os problemas da Ama- 

zónia é sem dúvida o do povosmento, cormestá a mostrar o grao 

de densidade de suas populações. Para uma área de cerca de tres 

milhões e oitocentos mil kllometros quadrados, há uma popula- 

ção que pouco excede de dois milhões ou sejam precisamente o 

que apurou o recenseamento de 195°* 2,192.328. 0 Conselho Na- 

cional de Geografia estabeleceu a relação entre a população 

recenseada e a área da Amazónia, estimando esta em ij.«83Ú»7G^- 

kilometros quadrados, segundo o ponto de vista dos geógrafos 
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do I.B.G., que, como vimos dilatam a area amazônica em nosso 

país alem dos limites da hilea. Reduzida, porem, a delimita- 

ção do projeto, podemos considerar a atual densidade demográ- 

fica da região em face desse recenseamento, com o Índice de 

0,52. Desses habitantes cabem ao Pará 1, 1I4.2,8I4.7* ao Sstado do 

Amazonas 520,920, ao Acre 116,1214-, ao Território do Amapá 

38,37á-, ao do Guaporé 37»U38 e ao do Rio Branco 17«623, deven» 

do-se acrescentar as populações dos municipios amazonicos de 

Goiás, Mato Grosso e Maranhão, que completam o computo do Con- 

selho Nacional de Oeografla, respectivamente, de 150,9i|it- para 

Goiás,8717 para Mato Grosso e 70»5Q2 para o Maranhão, Essa den- 

sidade só comparável a dos grandes desertos ou das tundas ar - 

tlcas, assinala as responsabilidades, que pesam sobre os diri- 

gentes do país, pela ocupação económica de um dominio, que te- 

mos de preservar e valorizar, legado pela expansão imperial dos 

intrépidos colonizadores portugueses, de que Pedro Teixeira é 

a maior figura nos primeiros albores da conquista, quando levou 

os nossos limites aos contrafortes andinos, dipois de ter subi- 

do a cordilheira para manter contacto coa os espahóis, que fun- 

davam outro império nas vertentes do Pacifico, Não tem havido 

no povoamento da Amazónia iniciativa de parte dos poderes públi- 

cos do país para fixar, na região, populações sedentárias, cora 

excepção da pequena colonização de hespanhoes tentada no Para, 

ao tempo do governo Pais de Carvalho no fim do século dezenove 

e a última migração de trabalhadores nordestinos, ao tempo da 

chamada "batalha da Berracha", sem maiores consequências sobre 

o crescimento demográfico, A colonização japonôza, interrompida 

com a irrupção da guerra, foi de iniciativa privada, embora a- 

polada pelos governos dos dois Estados amazonicos, 

A migração de elementos nacionais de povoamento, que 

se operou depois que as grandes secas do Nordeste impeliram os 

1b boriosos sertanejos das regiõesassoladas a contar de 1877»so- 

bretudo de cearenses, riograndesses do Norte e paraibanos, a 
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procurar melhores condições de vida em outra parte, foi o grande 

manancial aje iria dar à Amazónia os braços detrabalho da explo- 

ração da borracha, que assumia uraposto da maior importância na 

economia brasileira e em relação a nossa balança internacional 

de contas, e constituía empolgante atração aos que tinham de a- 

bsndonar as suas terras de origem, em busca da aventura da sel- 

va, na esperança de fortuna raplda que os preços daquele produ- 

to sugerie volta aos paises de origom. Mas, esses 

correntes migratórias, que haviam de sofrer as consequências da 

falta de organização, pelo carater desordenado que tiveram, sem 

♦ M A 
que as mesmas presidisse qualquer noção de economia ou de disci- 

plina demográfica, não podiam dar maior rendimento do que apre- 

sentaram, batidas pelas vicissitudes do melo que iam desbravar, 

devorados pela malarla e pelo beribéri e outras avitaminoses e 

vitimas de um regime de trabalho de exploração do homem pelo ho- 

me, Mlgraçao de carater patalogico, como s© classifica em ciên- 

cia demográfica a que e provocada pela miséria, e de natureza 

individual, porque as famílias permaneciam nos seus Estados de 

origem enquanto os homens validos corriam ã aventura^,depois re- 

duzidos pelo desgaste de mortalidade, ãs vezes catastrófica, co- 

mo se verificou nos serviços de construção da Madelra-Mamoré e 

em outros ppisodios do drama acreano, e pelo abandono dos serin- 

gais, depois que o principal produto desceu a preços vis, ainda 

assim contribaiupara elevaijesse povoamento aos Índices que atu- 

almente apresenta e, o que é mais, fixar, devido ãs suas admi- 

ráveis qualidades de adaptação, resistência e trabalho, uma popu- 

lação estável, como, por exemplo, a do Acre, que tão grande co- 

operação vem d ando para a produção regional, principalmente a 

da borracha, da castanha e até de generos de subsistência, reve- 

lando pronunciada capacidade para formar um núcleo social e po- 

litico com foros de self government, até mesmo pelas tradições 
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heróicas da época da penetração e do deslocamento daffronteira 

económica, realizada com a integração t errltórial. 

Desse modo, o povoamento da Amazónia não devia acom- 

panhar o desenvolvimento que tiveram outros trechos do territó- 

rio do país, que receberam o influxo da imigração dirigida de 

povoadores estrangeiros, além da espontânea que as condições cli- 

matéricas e outras circunstancias de ordem económica e facili - 

dades de vida podiam fomentar. Entretanto, apesar das asperezas 

do meio em que o maior entrave a adaptação do homem está na pró- 

pria exuberância daqiele, o que se vó é qi e o crescimento vege- 

tativo das populações amazõnicas acompanha o mesmo ritmo de cres 

cimento que vem tendo outras regiões brasileira, a que, era regra, 

se atribue amenidade de clima e progresso economico, 

0 Índice de aumento relativo da população brasileira 

de 19^0 a 1950 í"0! d® 27,67^» 0 crescimento das populações ama- 

zõnicas foi superior, elevando-se a 27,78^, a essa média salvo 

o do Estado do Amazonas, qi e foi de 27,61^, acima, no Nordeste, 

aos de Alagoas e Paraíba, no Leste, a Sergipe, Bahia, Minas Ge- 

rais, Espirito Santo e Riode Janeiro, e, no Sul, ao Rio Grande 

do Sul, o que coloca o Estado menos populoso do Norte com vira Ín- 

dice de crescimento maior do que oito da Federação. 0 Pará aumen- 

tou 23.81^, isto é, mais os Estados da Paraíba, Alagoas Sergipe 

Minas Gerais e Espirito Santo, 0 aumento populacional do Terri- 

tório do Guaporé, no mesmo período, foi de 76,17^» e Acre de 

14.5,58, o do Rio Branco de 7á»17^> 0 Acre de Í4.5»58, e do Rio 

Branco de Í4.5»28 e o do Amapá de 78^» Esta situação demográfica 

mostra que a Amazónia oferece condições de habitabilidade para 

populações numerosas, qi e aí se podem desenvolver normalmente, so- 

bretudo quando melhoram os padrões de vida local, a exemplo de 

Belterra, em que, pelo que informa o Doutor Felisberto de Camar- 

go, a mortalidade infantil é minima, menor do que a das capitais 
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"brasileiras. Tudo estará, portanto, em oferecer condições favo- 

ráveis de vida, sanitária, de nutrição e económicas e sociais, 

aos grupos humanos que se estabeleçam na região, em zonas pre- 

ferenciais, onde possam exercer as atividades produtivas, 

Observa-se qae se o aumento, além da média normal do 

país se verifica nos Territórios amazonicos, por influencia,cer- 

tamente, de terem melhorado as condições de produção regional,de- 

pois de 19^0, em virtude do surto de valorização que passaram a 

ter os produtos extratlvos amazonicos, principalmente a borracha, 

é certo ter o crescimento vegetativo da população se mantido sem- 

pre nos niveis dos Estados brasileiros de maior Índice de crés - 

ciraentoo Não se pode, pois, maldizer do clima amazonlco, nem ali- 

mentar pessimisraos contra a possibilidade de vir a ser um dia a 

Imensa planície equinocial sede do populações era correspondência 

com a sua estensão geográfica. Há era toda a Amazónia brasileira, 

apesar da não homogeneidade relativa, diversidade de areas, mais 

ou menos populosas, devido a circunstancias varias que influi - 

ram para que se concentrassem populaçõesem zonas diferenciadas 

de produção, como se deu com o Território do Acre na exploração 

da borracha, com o Baixto Amazonas e a Ilha do Marajó na criação 

bovina e cora a Estrada de Perro de Bragança na produção de gé- 

neros de subsistência, que são as de maior densidade de toda a 

região» 

Pierre Gouou reconhece que a Amazónia tem possibili- 

dades para abrigar populações de maior densidade, uma vês mo- 

dificadas as técnicas de produção,Diz ele: 

"Sera possível ter uma idéa do desenvolvimento 

da população na Amazónia ? A questão merece um estu- 

do aprofundado, pois do ponto que sabemos parece so- 
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"bressalr o fato que a população aumenta muito de- 

pressa, Ss isto for verdade, o problema a encarar 

não seria mais o da imigração para a Amazónia, mas 

de saber como e era que ocupar uma população crescen 

te se as técnicas não se modificarem. A questão é 

iraportante e é de toda urgência que estudos cuidado- 

sos, apoiados sobre um estudo completo de todas as 

fontes possíveis venham esclarecer o assunto. Espe- 

rando que tal trabalho seja feito, só podemos evi- 

tar conjecturas sem fundamento. Se falamos deste pro- 

blema é para chamar a atenção dos pesquizadores para 

um interesse e também pers dar o alarme ãs autorida- 

des responsáveis que se arriscara a deparar ura dia u_ 

ma Amazónia relativamente superpovoada" (0p.clt,2a. 

Parte, pag. 199), 

Adiante, em relação ao crescimento vegetativo das 

populações e a solução dos problemas da Amazónia, tendo em vis- 

ta os quadros economlcos atuais, observa o mesmo autor: 

"Todavia, é urgente a aplicação das medidas que 

visam levantar a produtividade e o nível de vida da 

atual população da Amazónia^: população que, não de- 

vemos esquecer, está em vias de crescimento, pois 

não seria suppreendente que nos proxlmos 50 anos, e- 

la passasse de l,i|73«000 a Iq.OOO.OOO" (0p.cit,2a. 

Parte, pag. 238). 

Observe-se que Pierre Gourou baseia as suas conjectu- 

ras no recenseamento de 1940 e não inclue a parte amazónlca dos 

Estados de Mato Grosso, Goiás e Maranhão. Mesmo assim, se tives- 

se considerado o censo de 1950» teria de chegar ao minimo de 
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ni zação, 

0 que é incontestável, diante dessa situação demo- 

gráfica e apesar das condições económicas desfavoráveis de vi- 

da, de baixa salubridade, e subnutrlçãa, que não só se verificou 

um desenvolvimento natural e progressive do povoamento, como ain 

da a posslbilidace de mais rápido crescimento dessas populações 

por afluro de novas correntes imigratórias, que venham aí se a- 

daptar, como ocorreu com os nordestinos e com a quota de estran 

geiros qi e t em dado a sua contribuição para os quadros demográ- 

ficos que a Amazónia apresenta, ^ o que se deverá tentar nas li- 

nhãs estruturais de um plano de recuperação económica, 

60. Diante dessôs dados estatísticos, que refletera a ha- 

bitabilidade do meio geográfico e a sua capacidade para conter 

populaçoesnumerosas e sedentárias, em que fica o argumento do 

que a Amazónia não tem condições climáticas para atrair e fixar 

correntes de população alienígenas, que alíi se possam fixar ? 

Não tem faltado sociologos e geopoliticos, sem objetlvldade,que 

generalizam conceitos desfavoráveis aos climas tropicais, que 

não poderiam oferecer condições de adaptação a populações bran- 

cas, dos padrões raciais fixados nos climas temperados, A raça 

brasileira, ocupando vmfí território que tem mais de quatro quin 

tos de climatroplcal, sbb^troplcal e equatorial, seria ura des- 

mentido a isso. E não se diga qie a miscigenação com o indíge- 

na e o negro deu ao brasileiro qpalidades de resistência e ada- 

ptação ao meioe ao clima, porque o que se observa, na evolução 

da raça brasileira ó a absorção pelo branco, por predominância 

sobre os outros sangues contribuintes de sua formação, tendo de 

chegar um dia em que dominará por completo, A experiência amazó- 
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nica tera contrariado as generalizações dos que, como nas esco- 

las de Huatingtonydo fatalismo geográfico^éfrEenâem que os cli- 

mas quentes e uniformes são fatores impeditivos de fixação do 

homem ao meio economico. Temos a invocar sobre as condições fa- 

voráveis do clima amazonico, além de outros o depoimento da 

Missão Willicum Schurz, de técnicos e economistas amaricanos, 

inclusive meteorologistas e especialistas em solo e ecologia, 

que se deteve em I92I4. na Amazónia brasileira, durante nove me- 

ses, procedendo a estudos e inquéritos sobre as possibilidade 

de exploração da região.Diz o relat'orlo Schurz; 

nThe cllmate of the Amazon Basin may be designa__ 

ted as "tropical", This terra frequently is misuntere- 

tool by these not familiar with the tropics, it does 

not mean an extraordinary hight temperature either 

continousby or for short periods, The Amazon Walley 

does not deserwe the maligned reputatiou it has born 

as havlng an especially hot, humid and unhealthful 

cliraata, rendering it almost uninhabitable« Th has, 

on the contrary, for an equatorial region, a rela- 

tively pleasant cllmate andone of the last deadley 

for the colonist or traveler of any the tropical coun- ' 

tries, 

"In general way i may be said that the cllmate 

of the whole basin is very uniforme. Local causes In- 

diferent parts of the walley modify it somenwhat,re- 

sultlng in a havier or llghter rain fali and a grea- 

ter diference in temperature between day and nlght, 

Compared whith the countries sltuated in the 

temperate Zones, the temperature is permanently hugh, 

but it rarely passes 93® inthe shade and never rea-" 
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nches Evsn this high tsmperature is somewhat 

compensated far by good air movementM (Rubber Pro - 

tuctlon in the Amazon iíalley, pag» 77)* 

Observa ainda, Willicun Schur^eS para mostrar a ame- 

nidade do clima e a diferença de temperatura entre o dia e a 

noite, esta sempre de uma grande frescura, que nunca deixou de 

usar o seu cobertor de lã nas suas noites amazonicas, durante 

os meses de sua missão, A temperatura maxima nunca vai além de 

35fiC., enquanto a mínima desce frequentemente a iS^C e menos 

ainda. 

Em clima de temperaturas mais altas, como de maior 

umidade, tem-se desenvolvido culturas agrícolas da maior pro- 

dutividade e 3.mportãncia como nos paises tropicais da Asla, Cb 

trópicos nunca foram embaraço a fixaçao do homem branco. Exem- 

plo disso são o norte da Austrália, as ilhas do mar de Caribe e 

a Venezuela que tem nas planícies maior rigor de clima que a 

Amazónia, porque estão s ob o equador térmico, que em nosso he~ 

mlsferio nao coincide com o geográfico, sob o qual esta a Ama- 

zónia, em sentido longitudinal. 0 Professor Grenfell Price, da 

Universidade de Adelaide, na Austrália citado por Plmental Go- 

mes, diz a respeito da ocupação económica^ das regiões tropicais 

pelo home branco: 

"Qtwlll simply say that the evldence shows 

that white mencanlive and work for generatlon, in 

the more favoureble t^opics..,, É ainda possível ter 

tanta saúde nos trópicos úmidos quanto nos climas tem- 

perados: "... the Amerlcans showed that it was possl- 

slble to secure a lower death rate" - (na Zona do Ca- 

nal do Panamá) - "than in the most healty cool tempe- 

rate countries, and the white deathe rate to-day is " 
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"lower than even that of Austrália or New Zelaná. 

I spent some three weeks with American scientists 

in Panama, and saw white Anericans who, With ve- 

ry few vocations In the United States, had carried 

out the hadest physlcal labour In the workshops for 

nearly thirty years, One also saw white of the se- 

condgeneratlon who were doing the hard work perfectly 

well. As for the tropics injuring chidren an exhaus- 

tive examination In 1930 showed that white children 

In Panama were, on the average and right up to the 

end of thelr high schoool days, of higher standard 

than similar white children in the United States,The 

sarna thing is going on in Southern Florida, where 

white fruitgrowers are working in a cllmate tha is 

truly tropical - anfl the same type of evidence is 

now comlng from the white sugar growers on the Queen- 

sland coast, who are actually doing work tha the Ame- 

ricans thlnk no white man can possibly perform. We 

could, however, copy muche from the Amerlcans at Pa- 

nama, for their control of disease, hygiene, and sa 

nltatlon, and thelr methods of housing, clothig, and 

diet are unequalled anywhere In tropical world, Our 

figures In Queensland woud be even better if we would 

follw some of theeir ideas," Dlgest Economico,N£ 

82, Seteai br o de 1951, pag» li|.l-1I4.2) 0 

Por fim, é ainda o Prof, Plerre Gourou quem escQare- 
ss 

0 * 
ce a duvida sobre a influencia que poderia ter o clima da Ama- 

zonia sobre o povoamentos 
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"A açao dlreta do clima quente, húmido e chuvo- 

so sobre a anatomia, a fisiologia e o comportamento 

psíquico é muito pouco conhecido e provavelmente mul- 

to insignificante para ter grande importância. Os 

fisiolcgistas discutem infindavelmente os resultados 
a 

contraditórios de suas experiências. Para os geógra- 

fos a qrestao está colocada nos seguintesftermos: há 

nos logares de clima quente, úmldo e chuvoso, terri- 

tório desertos, como a maior parte da Amazónia, ter- 

ritório francamente povoados, como a zona Belém-Brag 

grança, território fortemente povoados, como a regi- 

ão Recife,Porto ^ícq qu Java; vemos ao mesmo tempo, 

nos climas quentes, uraldos chuvosos populações atra- 

zadas e outras dejcivlllzação evoluída, não exerce uma 

ção determinante: não podemos, pois pensar que a Ama 

zonla é pouco povoada por ser de clima equatorial^ 

(op, clt. 2^ Parte, pag, 190 ). 

0 imigrante se fixa onde encontra condições de melo e- 

xonómico mais favoráveis que as do seu logar de origem. 0 mesmo se 

dá com migrações internas, Tam aqui logar lembrar a lei de cres- 

cimento da população de CaHderlier, fundada na relação que há en - 

tre os meios de existência e a soma das necessidades, pela qual a 

população é sempre limitada pelas facilidades de satisfazer as ne^ 

cessidades da vida. 0 deslocamento das populações pela xiilgração se 

realiza , tendo em vista a mesma lei isto é, com o fim de conseguir 
A 

facilidades de meios de existência, 

58, Entretanto, há que atender que, por isso mesmo, ape- 

sar de não s er o clima uma causa que possa impedir a adaptaçao 

de imigrantes, os de proveniência de climas temperados ou frios. 
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país certamente que podem encontrar maiores facilidades de adapta- 

ção nas regiões do sul do pais, temperaturas menos elevadas e mais 

variáveis, onde possam desenvolver as suasforças de produção, em 

meio de ccndlções climáticas mais aproximadas das do país de ori- 

gem, Na concorrência entre ãs regiões geoeconomicas do pais para 

receber emigrantes, não haveria duvida que os brancos europeus da- 

riam preferencia as do sul, mesmo porque ja iam encontrar, no mosai- 

co de raças dos nossos grandes Estados de maior produção, gentos de 

idêntica origem e do mesraosangue, com a mesma técnica de trabalho 

e os mesmos hábitos de conforto. 

Na seleção de imigrantes para a Amazónia devera ser conside 

M / * 
radas nao so as facilidades que o meio físico oferece a abundancia 

de recursos e as possibilidades de exploração, como ainda as con- 

dições peculiares da economia regional, as dificuldades iniciais 

de instalação, a situação sanitária, as comunicações, as culturas 

ou industriais fundamentais a explorar, as areas escolhidas para a 

instalação e outras circunstancias de ordem regional, tendo em vis- 

ta a possibilidade de adaptação e fixação definitiva do elemento 

povoador. Nao se pretenda colonizar a Amazónia com arianos louros 

de Europa, plantadores de trigo e cegada, para plantar borracha. 

Não se deve afastar a possibilidade de obter, por uma Imigração 

dirigida em moldes técnlcos/êconomicos, sejam encaminhados para 

areas selecionadas da Amazónia, agricultores do sul da Europa,es- 

pecialmente sicilianos e valencianos plantadores de arroz, que po- 

deriam encontrar, nas terras de varzea do estuário e outras ao 

longo do rio Amazonas, condições favoráveis para se estabelecerem. 

Isto mesmo, por meio da rigorosa seleção, através de orgãos ou 

entidades especializadas de imigração. Para a Amazónia convon só- 

mente a imigração de agricultores gae se adaptem as condições re- 

gionais» Os imigrantes hespanhoes, cpe o Pará recebeu na última de- 

cade do século dezenove, se localizarem em núcleos colonias a mar- 

gem da Estrada de Ferro de Bragrança, devendo o seu insucesso ã 
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circunstancia de destinados a produção de generos de subsistência 

se terem fixado nas terras altas de baixa fertilidade, do divi- 

sor de aguas entre o rio Guarna e a zona maritima, que se esgotam 

logo que a floresta desaparece com as queimadas, como vimos ante- 

riormente, Se se tivessem localizados nas varzeas do estuário, em 

terras que se regeneram constantemente pela irrigação fertilizan- 

te das marés de agua doce, ricas de secimentos e s ais minerais, 

certamente terian chegado a indices de produção que os integra- 

riam definitivamente ao meio. 

Tivemos a experiência da colonização Japoneza, que, in- 

felizmente, nãojteve a expansão esperada, d adas as admiráveis fa- 

cilidades desses colonos para se adaptarem ao meio amazonico, de- 

vido a guerra superveniente. Entretanto, temos de reconhece^ que 

devemos ao colono japonês uma das mais primorosas fontes de pro- 

dução da Amazónia, que constituirá, san duvida um dos fatores mais 

valiosos de recuperação d a região, sobretudo dada a facili adapta- 

ção dos nossos agricultores locáis a cultura da juta. Nao há du- 

vida que há mais facilidades era enceminhar para a Amazónia colo - 

nos japoneses, que de outra qualquer procedência, pela circunstan- 

cia de terem subsistido ali, a despeito da guerra, alguns núcleos 

desses prolificos-povoadores, entregues ã produção da juta, como 

a ^ s 
os do Parintins e do Baixo Amazonas e a cultura de cereais, pi- 

menta do reino verduras, como os da colonia japonesa de Tomé-As- 

sú, do Rio Acará, no Para, Agora mesmo se encontra na região um 

antigo ministro do governo japonês, que se propõe instalar a 

tecelagem da juta no Baixo Amazonas com capitais próprios e tra- 

zer imigrantes do seu país de origem, que tem grandes excedentes 

de população e acaba de perder os maiores territórios de deriva- 

ção desta, a Mancchuria e a ilha Formosa, 

Num país, como o nosso, sem preconceitos de raça, cujo 

poder de absorção e integração do imigrante á tão grande que tem 
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impedido a formação de quistos raciais, apesar de nunca ter pre- 

sidido o seu povoanento, por elementos alienígenas, um sistema 

de imigração em que se tivesse em conta a necessidade de assegu- 

rar a assimilação, por condições eccnomlcas, sociais e politicas, 

eficazes impostas a correntes imigratórias, esta se tem dado de- 

finitivamente, como se verificou com italianos, alemães, polone- 

ses e mesmo japoneses, pelo imperativo do meio. 0 que ocorreu com 

0^ <*# 0 0 
estes, no Estado de Sao Paulo, depois da ultima guerra, e um fe- 

nómeno esporádico de r esistencla a assimilação social e politica 

de uma raça primaria, que não se reproduzirá, uma ves disciplina- 

das as novas correntes de povoamento dessa origem, no sentido 

de integração social e politica, até mesmo porqie, com as trans- 

formações que acaba de sofrer a estrutura semifeudal do povo ja- 

ponês, no seu misticismo pelo poder imperial, terá desaparecido 

certamente o maior embaraço de cr dera moral e psicológico a essa 

assimilação» Ha mais perigo na imigração de procedência européa 

pela suspeita de contaminação de ideias comunistas, do que na in- 

corporação ao jals dos trabalhadores amarelos, laboriosos, disci- 

plinados, frugais e magníficos cultivadores da terra. Ha, ainda, 

com os autóctones da Amazónia, pelo seu parentesco de sangue asi^ 

atiço, para facilitar a miscigenação. 

0 Doutor Felisberto de Camargo se inclina pelo imigran- 

te javanês, para a cultura das terras baixas da bacia amazónica, o- 

tlmo cultivador de arroz e juta, como o japonês, com o habito de 

trabalhar em campos alagados. Vimos no Surlnam o qie os javaneses 

tem ali feito, onde são os principais braços de trabalho dessa 

prospera colonia holandeza, dirigidos por técnicos, da metrópole 

e assistidos por um governo colonial vigilante. 

Na Guiana Inglesa, que apresenta uma das culturas mais 
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notáveis do continente, a que já nos temos referido, numa area 

plantada de cana de assucar e arroz de cerca de 150 kilometros 

de frente por UO de largura, recortada de canais de irrigação, 

em terras umldas de varzea de formação aluvial, o trabalho das 

culturas é feito por trabalhadores indianos, onde os encontrámos 

com a sua indumentária caracteristica, o seu regime de castas e 

ate os seus faquires. Essa colonia inglesa, que não tem as pos- 

** * St. 
sibilidades económicas da Amazónia, apresenta um nível económi- 

co de vida mais alto que a maior parte dos Estados brasileiros, 

até a Bahia, fuhdando a sua prosperidade e o bem estar de sua 
At 

população naqueles dois produtos agrícolas, 0 Governador da co- 

lonia é ma especie de administrador geral dessas culturas, que 

são assistidas por um instituto de investigação e cultura tro- 

plcalB 

Porto Rico, a grande ilha do mar de Caribe incorporada 

aos Estados Unidos, depois da guerra deste país com a Hespanha, 
% 

tem excedentes de população, devido a alta densidade atingida, 
f 

dando lugar a uma intensa emigração, principalmente para aquela 

metrópole, liá uma parte dessa população branca ou mestiça, de 

bons agricultores, plantadores de cana de assucar e arroz nas 

verdes planícies da ilha, 0 governo do pais, de acordo com cor- 

respondência que mantivemos com o Diretor da emigração portorri- 

quenha, facilitará o encaminhamento de emigrantes selecionados 

para a Amazónia, toda a vês que o nosso governo brasileiro se 

interesse por isso® Haveria, mesmo, a possibilidade de obter, 

em grupos de farailias, cerca de duzentos mil emigrantes dessa 

origem para as nossas culturas agrícolas. 

6lc Mas, a colonização amazonica se deve fundar, quanto pos- 

sível, na fixação de famílias nordestinas, até mesmo como cober - 

tura nacional ao lado de núcleos alienígenas, que ali se estabe- 

leçam. 0 Nordeste depois das grandes secas que assolaraa as suas 
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populações, vive em simbiose com a Amazónia, qs teve naqueles po- 

voadores audazes e resistentes os braçoa de trabalho para o des- 

bravamento da floresta e a exploração de suas riquezas, sofrendo 

essa corrente reciproca de relações numa profunda depressão quan- 

do se encerrou o primeiro grande ciclo da borracha, que foi também 

o do povoamento fundamental. Com o colapso do principal produto, 

foram abandonados os seringais, que eram a quase única sede das 

atividades da produção. Entretanto, já havia uma população da mes- 

ma origem fixada a terra, que nao voltou ao sertão de origem, Poi 

essa quota de elementos integrados no melo amazonlco daquela ori- 

gem, que continuau a dar a sua contribuição ao desenvolvimento das 

populações da região, que, assim, poude apresentar os quadros de- 

mográficos atuais, acrescidos dos que s© destinaram numa tentati- 

va de povoamento dirigido, colaborar no esforço de guerra, para 

aumentar a produção da borracha, como o principal produto estra - 

tegico que nos era dado fornecer ã causa alldada. 0 que se deve 

evitar são os erros do primeiro e do segundo periodo, em qae a- 

fluiram correntes de trabalhadoresnordestlnos para a Amazónia, 

Houve, por falta de organização do povoamento em bases técnicas e 

económicas, o disperdicio de valores humanos e de forças de tra- 

balho, sobretudo no primeiro periodo, em que a falta de alimenta- 

ção conveniente, de assistência e até de humanidade nos métodos 

de trabalho e remuneração deste e as condições sanitárias reinan- 

tes, sem meios eficazes de combater o impaludismo e as avitamino- 

ses, eram causas de diminuição das populações embrenhadas na flo- 

resta, num dos episódios mais deploráveis da história de bandeiras 

ou de marchas desbravadoras de nosso país, Ho ultimo periodo, em 

que se deu a intervenção oficial para organizar o trabalho nos âe- 

ringais, dirigir o movimento de trabalhadores e suas famílias e 

dar-lhes assistência alimentar e sanitária, desde os seus Estados 

de origem, revestindo-se essa intervenção dé certa grandiosidade. 
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que as circunstâncias da guerrq justificavam, pelas necessidades 

urgentes do produto, o erro, como já dissemos em outro passo foi 

pretender-se substituir o sistema tradicional de produção e os 

seus quadros econoraicos, inclusive o regime de trabalho nos se- 

ringais o seu financiamento e abastecimento, através as entidades 

que sempre estiveram ã frente dessa produção, por outro sistema 

de ação reta direta e compulsória, de certo modo artificial, dando 

logsr a que, no ponto de vista do movimento de trabalhadores que 

se deslocaram para a região em levas enquadradas pelos agentes do 

A* 
governo, fossem novamente abandonados os segingais, em sua maior 

parte, quando teve de cessar a ação oficial. Daí o declínio que, 

em seguida, sofria a produção da borracha e não se ter verificado 

um maior crescimento dos Índices de população. 

Como temos sustentado ate qul, o esforço de recupera- 

ção ã conta dos recursos constitucionais, para que tenha o devi- 

do rencimento, tem que se exercer em areas de seleção, em que se- 

jam concentradas as forças de trabalho e os investimentos neces- 

sários ao desenvolvimento de determinadas formas de produção, se- 

gundo os planejamentos que se venha estabelecer em bases técnicas 

e económicas, â preciso evita? a ação dispersiva os estímulos im- 

produtivos ou de baixo rendimento e as iniciativas que se não fun- 

dem na experiência, na técnica e nas reais condições de produtivi- 

dade do empreendimento. Mesmo porque um planejamento economicos tem 

de fundar-se an dados analiticos seguros, conhecidos e oaonflrmados 

pelo exemplo da realidade. Kão seria possível orientar a ação ©fi- 

ei al com base a mais das veses estimativas vagas, cousa comum no 

eâme dos nossos problemas economicos, notadamente mas amazonleas, 

como opinam observadores distantes, que nunca tiveram contacto com 

A 
a natureza bravia qae tanto condiciona a vida económica e as reali- 

dades peculiares do complexo amazonico. 
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Em tais circunstâncias, o povoamento deve-se encami- 

nhar no sentido da concentração de correntes migratórias, na- 

cionais ou estrangeiras, em núcleos coloniais estáveis à margem 

dos rios e no estuário, na base de culturas de ciclo rápido,pa- 

ra produção de subsistência e de raplda auto suficiência do coè^ 

lono, e de culturas permantes da seringueira e outrcs especimens 

de grande rendimento da nossa floresta ou mesmo exóticas de fácil 

adaptação. 

Esses núcleos coloniais, onde podem ser localizados 

e contentrados grupos humanos originários da região ou que nesta 

já se abhera estabelecidos devem ser organizados em regime con - 

tractual, no sentido em que o titulo de propriedade do lote colo- 

nial seja entregue ao ocupante, em condições de habitabilidade, 

com casa terreno de varzea desbravado, sementes mudas, borbulhes, 

naimais domésticos essenciais, manutenção da familla aáé a colhe^ 

ta da produção de subsistência (arroz, juta,mllho,mandioca etc.) 

assistência sanitária e hospitalar e escola uma vês cumpridas as 

obrigaçõesde plantação e cultura de iam minimo de hectares desses 

generos de subsistência e de determinado numero de seringueiras, 

de dupla enxertia, de clones do maior rendimento e resistentes a 

moléstia das folhas, nas terras altas ou mesmo nas de varzea ou 1 

gapó, de cacaueiros, castanheiras, andlrobeiras,ucuubeiras,pal- 

meiras e dende, patauá e outras, de tlmbó, guaraná e pimenta do 

reino, inclusive plantas forrageiras que forem especificadas de 

acordo com as circunstâncias locais, e a obrigação de cultura e 

manutenção até <9 e as seringueiras possam ser sangradas, tudo 

sob o controle do Instituto Agrcnoraico do Norte, quando será en- 

tão expedido o titulo definitivo de propriedade, além da indeni- 

zação das despesas em prestações anuais. 

A assistência a produção da colónia deve ainda constar 
# 

de financiamento ao colono, mediante garantia dos seus produtos 
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por meio de penhor agrícola, dainstituição de cooperativas de pro- 

dução e consumo, da instalação de uzinas de laeneficiaraente de ar- 

roz, mandioca, milho, juta, oleo vegetais, produção de assucar, 

serraria olaria, tendo em vista o desenvolvimento da produção. 

Os lotes coloniais devem conter cada um terreno de 

varzea s de terra firme, onde possam existir as duasformas fun- 

damentais de cultura, permitindo que a habitação do colonono seja 

instalada na faixa de transição entre os dois tipos geologlcos, 

em condições de conforto e salubridade e com as dimensões neces - 

sarlas ao trabalho de famílias de agricultores e das culturas que 
* 

servirem de base a colonização. 
* 

Para a seleção das areas de instalação das colónias 

agrícolas devem ser considerados como fatores que prevaleçam pa- 

ra a situação geográfica, as vias de comunicação e transporte,a 

proximidade de mercados ds consumo ou de centros de distribuição 

o teor dos solos e seu grão de fertilidade, a natureza das cultu- 

ras, os Índices pluviometrlcos regionais ou locais, as condições 

sanitárias, as facilidades para adaptação dos colonos, o valor 

venal das terras a expropriar, além de outros que determinem a 

preferencia de modo a assegurar êxito certo ao empreendimento. 

Em tais circunstancias, indicamos a fundação de colo- 

nias agrícolas no v ale do Rio Guarna, tendo em vista considerações 

anteriores e o que expuzemos quando era elaborado o Plano SALTE, 

que consigna dotação para esse fira, assim como para as obras de 

drenagem destinadas ã cultura do arroz no mesmo vale, e de coló- 

nias semilhantes na zona geoeconomica de que Manaus, é centro do 

condições favoráveis para essa instalação, assim como em Parlntlns, 

Manaus e no Baixo Amazonas, no Solimões e outros rios, no Terri- 

tório do Amapá, nos rios Acará,Jojú e estuário tocantino e amazó- 

nlco, inclusive das ilhas do Pará e em outras zonas, precedendo a 

escolha inquérito sobre as condições locais, por uma comissão de 
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técnicos especiali2ados, inclusive agronómicos e economistas. 

Não podem ser aconselhadas colónias locadas apenas em 

terras firmes, onde não se poderiam instalar culturas económi- 

cas de ciclo rápido de resultados positivos, como decorre do 

que ja temos expostos com apoio na experlencia e na lição uni- 

sona dos técnicos, 

62, Admitidas as correntesimigratórlas que devam ser encami- 

nhadas para a Amazónia destinadas a formarari colonicas de povo- 

amento e exploração agrícola, devem presidir ã incorporação do 

emigrante medidas previas de instalação nas zonas escolhidas e 

inteiramente saneadas e preventivas de seleção individual, quan- 

to ã capacidade fisica para o trabalho, ã idade limite, ao gráo 

de cultura, a saúde e ao comportamento social. No ponto de vista 

da saúde é necessário que a seleção se faça, tendo em vista im- 

pedir a introdução que o incapacitem para o trabalho ou trans - 

missiveis, infectuosas ou parasitárias. A importação de doenças 

para o nossD Continente tem vindo com a imigração. 

As populações indigenas eram sadias, como ainda hoje se 

verifica comos indios em estado selvagem, que se contaminam no 

entanto com os civilizados e, ás vezes, são vitimas dessa con- 

taminação, Sao controvertidas as opiniões sõbr© a existência de 

doenças antes da descoberta, a não ser quanto a vermes intesti- 

nais, atribuída a origem asiatica das populaçoesautoctones da 

America que Ja traziam os parasitos com as imigrações primiti- 

vas. Como mostra o Professor Olímpio da Fonseca, do Continente 

Africano vieram-nos os agentes de varias de nossas grandes en- 

demias, mas, tambe, as correntes povoadoras da Europa nos trou- 

xeram outras entidades envolvidas, sobretudo as doenças epide - 

micas e endemo-epidemicas, como a variola, a febre amarela, a 

peste bubonlca e a cólera (Anais do Slmposiura da Faculdade Na- 

cional de Medicina,fls,203 e seg,). 
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Virao o que se deu ao tanpo da guerra, com a invasão do Nordeste 

pelo mosquito Gamblae e o esforço dispéndido com a sua erradi- 

caçao. 

tais circunstancias, como e corrente em toda a imigra- 

ção organizada era bases económicas, ao embarque do emigrante de- 

va preceder o exame individual de saúde no país de origem, mes- 

mo para evitar despesas com o retorno. No caso particular da i- 

raigração japopesa, esse exame prévio é necessário, porque se 

verificam constantes endemias em certas zonas do território nl- 

ponico de parasitas, como a esquistosomose japonica, a clonor - 

guise e a traicostrongllose oriental (op.cit.pag,208)* Nas hos- 

pedarias de Imigrantes, que devem ser construídas em Belém, San- 

tarém e Manaus, com o necessário conforto deve ser feito vau exa- 

me final, que tenha por fim incorporar definitivamente o emlgran 

te, para verificação do seu estado sanitário, gráo de cultura e 

capacidade para determinadas formas de produção« 

Saneamento 

63» 0 saneamento constitue tam:em termo essencial da equação 

amazonicao 0 povoamento da região e o crescimento das populações 

está subordinada ás condições sanitárias ambientes, É, assim, um 

problema de base a ser resolvido com a aplicação dos recursos cons 

titucionals. Ja dissemos, em outra oportunidade, ave o e stado de 

insalubridade da região tem sido o responsável por todas as acusa- 

A# 
çoes que se fazem contra o clima amazonlco e pelos embaraços que 

o meio tem oposto ao aumento da população e ao desenvolvimento e- 

conõmico. Havia o conceito pessimistas generalizado da impossibi- 

lidade de sanear a Amazónia de algumas das suas endemias, dada a 

estensão territorial e a dispersão das suas populações, pela im- 

pretlcabilidade de destruição dos agentes vetores dessas doenças. 



Entretanto, Ja Oswaldo Cruz se propunha realizar esse saneamen- 

to se lhe dessem os recursos necessários, tendo formulado um 

planejamento em bases cientificas e técnicas, depois de estudo 

demorados das condições ambiencials, em seguida à memorável cam- 

panha com que extinguiu a febre amarela no Pará, levada a efeito 

por iniciativa do Governo João Coelho em 1912, custeada pelo pro^ 

prio Estado. 

Em relatrazio, que apresentava ao governo federal em 1913, 

o nosso grande profilata traçava as linhas mestras do programa 

de saneamento do impaludismo e outras endemias secundarias e a- 

crescentava, quanto aos efeitos que essas medidas teriamsobre a 

vida económica da região, 

"Acreditar que de causas meteorológicas ou te- 

lúricas imanentes na região amazonica resultem vima ina- 

daptação quese absoluta ao homem, que ali não poderia per- 

manecer senão ©m estado de morbidez permanente, sendo ine- 

ficazes todas as medidas sanitárias tendentes a normalizar * 

a vida naquelas regiões, para retroceder a vida naquelas 

regiões, fora retroceder a doutrinas anacrónicas, todas 

desmentidas pelos benefícios de medidas profiláticas exe- 

cutadas em países tropicais de Índice endemico tão inten- 

so quanto o encontrado na Amazónia" 

E acrescenta: 

"A letalidade é, ali, sem duvida, multo elevada, 

atingindo coeficiente assustador e indicando a urgência 

de uma ação sanitária energica, destinada a evitar o ex - 

terminio de milhares de vidas e a decadência organica da 

nossa raça, naquela zona. Os fatores morbidos, porém, que 

ali atuam não são diversos dos encontrados em outras regi- 
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■'ores, nenhuma entidade nova existindo <ne escape ainda 

aos processos profiláticos da higiene moderna. De fato, 

na 1 et alidade da Amazónia, tanto quanto na decadência or- 

gânica do homem naquelas terras, figura, como fator pre- 

ponderante, a malária, em suas diversas modalidades cli- 

nicas." 

Como se ve, já aquela época, quando a quimica era o único 

meio especifico do combate ao paludismo, arma que tinha servido 

a Gorgas para sanear o c anal do Panamá, durante as obras de cons 

trução, era possível sanear o grande vale, Oswaldo Cruz termina 

o seu relatório, dizendo; 

"Realizado o plano da campanha sanitária cons- 

tante das linhas acima, posso afirmar com segurança que 

desaparecerá o obstáculocapital que retem o progresso 

vertiginoso a que está destinado o Vale do maior rio 

do mundo e ficará entregue á civilização ma das mai'i ri- 

cas, senão a mais rica zona do Brasil.Está nas mãos do 

governo realizar esse feito," 

Kao á demais reavivar, nesta emergência, as idéas do ho- 

rcente de ciência cuja autoridade em t al matéria não podia sofBBr 

contraste, sobretudo pelo conhecimento pessoal e diretor que ti- 

vera do meioamazonico, m. campanha vitoriosa, e das dificuldades 

a vencer na realização da obra saneadora. Em 1910 Oswaldo Cruz 

se encontrava na região do Madeira, em observações sobre a si- 

tuação sanitária da Estrada de Ferro Madeira-Mamoré, assim como 

Carlos Chagas, em 1913» subiu o Amazonas, até o Acre, em estu- 

dos sobre as condições de saúde das populações amazonicas o as 
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entidades mórbidas que as castigavam, tendo percorrido o Solimões, 

o Juruá, o Purús o Rio Hegro e o Rio Branco» 

0 plano de Osx-íaldo Cruz envolvia a intervenção sanitária 

da maneira mais extensa, inclusive a educação profilática, ten- 

do em vista as condições peculiares do melo tropical e amplia- 

va-se através de seringais e núcleos de população ao longo dos 

rios. Ito hospital central ata Manaus e outros de menor vulto nos 

grandes t ributárl os do Amazonas, postos e s obportos sanitários 

nos aluentes e subafluentes e embarcações hospitais para aten- 

der ao nomadismo dos elementos de trabalho ainda não estabili- 

zados, eram previstos. 

0 Qoutor João de Barros Barreto ilustre profilata e maro- 

loglsta, com ira estudo dos mais notáveis que se tem publicado 

entre nós (Malaria, Doutrina e Pratica), depois de inquérito com 

pleto feito sobre a endemia maldrigena no pais quando Diretor Ge- 

ral do Departamento de Saúde Publica organizou também um plano 

de saneamento da Amazónia, com os dados e observações de uma Co- 

missão de sanitaristas daquele orgão f ederal, 0 go verno ífederal 

criou em 19Ú1* pelo decreto-lai n.3 622 de 1 de outubro,com/con- 

curso do governo americano, então interessado era favorecer a 

produção da borracha, o Serviço Especial de Saúde Publica 

(S.E.S.Po), que, desde então, vem desenvolveu doação saneadora 

de elevada eficiência nos Estados do Pará, Amazonas e Territó- 

rio do Acre ,Ai!iapá,Rio Branco e Guaporé, em determinadas areas 

dessas unidades federais, inclusive em cooperação com as dlre- 

torias estaduais de saúde pública, A organização do S«E.S,P, o- 

riginarlamente abrangia a melhoria das condições sanitárias de 

núcleoas de população por meio de assistência ãs municipalida- 

des e em colaboração com estas, no abastecimento de agua potá- 

vel, nos ervlço de fossas sanitárias e de focos, drenagem de 

pântanos e outras obras de defesa contra a mosquito a exemplo 

de um dique em Belém, ao Sul da cidade, na costa do Rio Guamá, 
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alem do tratamtíito especifico. Constriuiu e mantém o S.E«S0p# 

na região uma cadeia de hospitais, centros de saúde, sobpostos 

sanitários, embarcações, inclusive laboratórios de pesquizas e 

trenamento do pessoal e um serviço de educação sanitária, atra- 

vés de propaganda profilática em boletins, cartazes, folhetos e 

monografias. Terminando em I9U8 o nosso acerdo com o governo a- 

mericano (Acordos de Washlgton), tesi o nosso governo mantido o 

serviço, que passou a se constituir peça essencial e especiali- 

zada da defesa das popualações anazonicas, num sistema de recu- 

peração amazSnlcas, num sistema de recuperação económica. 0 pro- 

jeto de Orçamento para 1952 consigna Cr$ 35,000,000,00, ao 

S.E.S.P, para aplicação na região amazonica 

0 S.E.S.P, mantém em Belem, como orgio de investigação e 

analise 
xsEsáãiisj o Instituto Evandro Chagas, de medicina tropical, espe- 

cialmente era relação as entidades raorbllas da patologia amazo- 

nica, como a inalaria a filariose, a leishimanea, a berlbere e 

além de parssitoses e tombem sobre a nutrição o seneamento e 

profilaxia regional, em geral. Tem já um grande acervo de ser- 

viços o Instituto, que teve a dirigi-lo primeiro o malogrado 

cientista trasllclro que lhe de o nome, notadamente quanto a 

trabalho de investigação sobre os anofellnos da região e sobre 

a filariose. Há no Instituto um curso especial de malariologia 

paramédicos, farmacêuticos, engenheiros sanitaristas e guar- 

das o 

Entretanto, a ação saneadora do S.E.S.P. preclsater mais 

profundidade, para acompanhar o ritmo acelerado que deve ter a 

execução do plano de valorigação económica da região,- estenden- 

do s ampliando os serviços a seu cargo, inclusive de engenharia 

sanltaria junto aos núcleos de população, cidades, vilas, povoa- 
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dos, barracões ribeirinhos, seringais, fasendas de criação e 

culturas agrícolas, m conexão com o Serviço Nacional de Mala- 

ria, para que se torne completo o saneamento, que há de permi'- 

tir o povoamento crescente sem o risco de desgaste pelas ende- 

mias reinantes, a flxaçao do homem a terra e o desenvolvimento 

da produção. 

6i|o Criado o Serviço Nacional de Malar ia, para o combate à 

grande paudemla que tanto tem retardado a expansão económica do 

país e reduzido a capacidade produtiva de nossa gente, princi- 

% 
palmente a dos vales dos nossos grandes rios, confiado a direção 

p 

do Doutor Mário finnotti, que vem realizando uma obra apostolar 

e redentora em beneficio das grandes areas maralignas do país, 

não podia a Arnazonia ficar fora do raio da ação saneadora, que 

já consagreou o notável profila ta como um benemerito da nação0 

Por acordo com S.E.S.P., foi destacado desta a profilaxia da ma- 

lária, para ser atribuído especialmente ao serviço sob a dire- 

ção do seneador do São Francisco, que já começou a organizar a 

campanha profilática, por melo dos novos métodos de extinção do 

mosquito transmisor do hematozoarlo de Zaveran, isto é, pela De- 

detização domiciliar e da medicação especifica e intensiva do a- 

ralen cloro quina, camaquim e outros sais isomeros, principal- 

mente pela cura com uma dose única. Os medicamentos são distri- 

buídos por uma cadeia de pequenos postos abrangendo toda a zo- 

na escolhida, para serem aplicados gratuitamente, como preven- 

tivo ou curativo, com o devido controle. Embora, em condições di- 

versas das que teve o Serviço Nacional de Malarla de enfrente na 

Baixada Fluminense, no Vale do São Francisco e em Santa Catari- 

na, o êxito da campanha saneadora é o mesmo na Amazónia, com a 

redução imediata dos Índices de infecção nas regiões assistidas,, 

* /» 
Certamente que, devido as circunstancias peculiares do meio hi- 

drográfico, às meteologicas e de densidade demográfica, oc meto- 
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dos de combate tem de adaptar-se a essas condições regionais, 

para maior eficácia e rapidez na recuperação sanitária,, 

0 paludismo é não só a principal e mais grave endemia da 

região, como acpela que afeta substancialmente a produção da ri- 

queza» Todas as demais são de ordem secundária neste sentido» 

—* 0 i^I t 
A extinção da inalaria ser a uma redenção para populações desso- 

radas pelo parasito que invadiu a Amazónia de 1860 para cá, vin- 

do de outras regiões infectadas, e foi espalhando por todo a 

hinterlandia pelos nordestinos, desbravadores de floresta, que 

se contaminavam a entrada do v ale. Tem sido, sem nenhuma dúvi- 

da, o responsável pelo retardamento, que tem tido o povoamen- 

to e a mobilização das riquezas regionais. 0 problema do sane- 

amento siraplificou-se muito e estamos desde modo, perfeitamen- 

te armados para enfrentar os grandes problemas de recuperarão 

os que esperam a devida solução, pela aplicação da quota cons- 

titucional, em termos de planejamentos regionais e locais, em 

areas selecionadas, do imenso o cúmeno amazonico. Vimos o qae 

o Serviço Nacional da Malaria realizou no vale do ^io São Fran- 

cisco e, em condiçõesmais difíceis, no Estado de Santa Catari- 

na. Havia naquelas região do Nordeste núcleos de população, vi- 

las ou povoados, com o Índice de infecção domiciliar pela mala- 

ria de 100^. Sm toda a parte, em que se fez sentir a ação pro- 

filática, pelo D.D.T. e o aralem, a doença desapareceu. As con- 

A ^ /v 
sequencias nao se tau feito esperar, com o aumento da produti- 

vidade do trabalho do homem do campo. Informa a Companhâa Hi- 

dro-Sletrica d o ^io bão Francisco que deve a extinção da mala- 

ria ali mais de trinta por cento do êxito que tem tido as obras 

de construção da grande central efe trica, em raorcba. 

65. Mas, há outros setores da saúdo, da defesa da vida das 

populaçõesamazõnlcas, que precisara ser atendidos, relativos 

a entidades mórbidas não compreendidas especificamente naque- 
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les Serviços especiais, cortio a tuberculose e a lepra, ou no que 

- 
atenda a maternidade e a infância. No caso do tuberculoso, oue. 

depois do paludismo, e o maior responsável pela mortalidade na 

registo, ha que serem fundados hospitais e sanitários, em zonas 

indicadas para internamento de doentes, de acordo cora a técni- 

ca moderna no tratamento da peste branca, que devora as popula- 

ções subnutridas do pais, especialmente dos maiores centros ur- 

banos. Uma capital como Eelem, cora uma população de mais de du- 

zentos e cincoenta mil habitantes e um Índice de morte por tu- 

berculose assustador, está desarmada na luta contra a doença in- 

sidiosa, em clima de alta umidade e o mais baixo indice de con- 

sumo de leite, ovos e verduras das grandes cidades do país. Ha 

cerca de dez anos o Departamento Nacional de Saúde começou a 

construção de um hospital de tuberculosos para novecentos lei- 

tos, cujo arcabouço, em melo a conlstrução passou a ser invadi- 

do pela vegetação clrcunjacente, a espera de ser concluído. Em 
A 

toda a Amazónia, ha apenas quatro estabelecimentos com a fina- 

lidjade de atender a tuberculosos, tres no Pará e ura em Manaus, 

sendo os do Para com IÍ4.I leitos e q do da Capital do Amazonas 

com ú2, quando seriau necessários seguramente dois mii leitos 

para as necessidades de toda a região (Anuário Estatístico do 

Brasil de 195o» Pag« 357 e 35'3) Em relação á lepra, a situação 

'e melhor. Entretanto, os serviços de assistência precisan ser 

ampliados nos Estados araazonicos, que estão alinhados entre os 

de maior indice de infestação leprosa no país. No Pará, em 195°» 

compareceram aos ambulatórios de lepra i^.806 doentes, no Estado 

do Amazonas, 898 e no Acre, 2 198, o cpe assinala um nível ira- 

pressicnante dessa doença bacilar naquele Território, de popula- 

ção já relativamente concentrada e ele vada, 0 Pará tem dois le- 

prosárlos e não tres, cano indica o citado Anuário, com 1 8l}.0 

leitos. 0 Estado doAraazonas, um com 7^9 0 0 Acre 3 com 3^8. Os 

leprosarios do Pará se mantêm, com o auxilio da União, princi- 

palmente por uma taxa de vinte centavos sobre o Mlograma da car- 
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ne verde consumida x» Estado, sob os auxpicios da Liga Contra 

a Lepra, 

lío que se refere à maternidade, a região amazonica, es- 

ta na generalidade, sem leitos que correspondam ao crescimen- 

to de suas populações, que, como vimos, aumentam numa media mais 

alta que a media do país, 0 Fará mantém apenas dez pequenas ma- 

ternidades com iam total de 331 leitos, sendo duas maiores na Ca- 

pital, o Estado do Amazonas, 6 o Acre 3 e 0 Território do Guapo- 

ré, 2 (Anuário cit. ob.cit)« 

A mortalidade infantil na Amazónia dá o maior coeficiente 

de desgaste das suas popuçaões. Morrem mais crianças na primei- 

ra idade que adultos, devido certamente a situação de subnutriç 

ção das mães e o baixo Índice ds consumo de leite e seus deriva- 

dos em toda a região, A defesa da criança, se é no Brasil o pri- 

meiro de todos os deveres assistenciais, consagrados em disposi- 

tivos constitucional^ na preservação do manancial formador da 

gente brasileira, na -Amazónia assumfe, ainda mais, o carator de 

um dos termos da equação, que se procura armar e resolver, da 

A 
sua recuperação económica. Nao deixa ds ser paradoxal o que se 

observa no desenvolvimento das populações da região, que se, de 

um lado apresenta um indice de crescimento tão alto, como temos 

visto, do outro mostra o profundo desgaste que sofrem as mesmas 

na primeira idade, por açao da preciariedade de vida com cpe lu- 

tam, de insuficiência económica, sem as calorias necessárias, e 

batidas pelas endemias e verminoseso Quando melhoram essas con- 
• 

diçces de vida, de higiene e podem nascer e criar-se com a devi- 

da assistência, como se dá em Belterra, resultam populaça) s que 

hão de dar necessariamente umamaior contribuição pra o aumento 

da riqueza, pela formação de homens validos e mais aptos para o 

trabalho. No Pará, para uma população de quase um milhão o du~ 
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zentos mil habitantes, há 3 creches e 2 lactários, no Estado 

do Airiazonas, 1 creche e 2 lactários e no Amapá 1 lactario, pa- 

ra crianças, ha no Pará 3 estabelecimentos de assistência raedi- 

cc-soclal com 18 leitos apenas, no Estado do Ajnazonas, 3 com 66 

leitos e no Acre 1, com 12 leitos (Anuário cit,pag,357 e 35^)» 

66® De sorte qie, a ação oficial, para a. aplicação dosrecur- 

sos constitucionais, no setor do saneamento da região e defesa 

da suas populações deve ser ampliada, além do que compreendem 

os serviços especializados existentes, pela construção de uma r 

rede de hospitais, centros de saúde, postos de cooperação com 

os poderes estaduais, territórios e municipais e com entidades 

privadas de fins assistenciais, sobretudo tendo em vista a lim- 

pesa das areas selecionadas em j ue s e tenha de exercer mais di- 

retamente o influxo desses recursos e os nacleos de população 

ou colonização. 
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INDUSTRIALIZAÇÃO - SN5RGIA BLSTRIGa 

- ^ s * / 
6.7. A industrialização das matérias primas amazonicas e 

um estágio da evolução económica da região que tem de definlr-se ,na 

relatividade das condições peculiares da produção e de densidade da 

população. Em regra, na ordem evolutiva dos modos de produção, a fa- 

se industrial começa com a elevação dos Índices de povoamento, e com 

a formação dos núcleos estáveis de população, que dao os braços de 

trabalho a produção industrial. A Amazónia, que tem a sua vida econo 

✓ 
mica fundada na industria extratlva, em que a borracha representa ma- 

is de três quartos da sua balança comercial e constitue assim a moeda 

S 
de pagamento com que pode adquirir as utilidades que atendem as nece^ 

sidades das suas populações, começou desde há muito a desenvolver uma 

industria incipiente de aproveitamento dessas matérias primas, inclu- 

✓ ^ 
sive da própria borracha, nos maiores centros de população, como Be - 

s 
lem e Manaus, sem que possam esses setores das atividades regionais 

ter tido maior expansão por deficiência de energia para movimentar as 

suas fabricas e uzinas, A despeito dessa precariedade e do alto custo 

unitário da força motora, Ja pode apresentar uma relativa produção fa 

bril, com as fabricas, uzinas ou oficinas de fiação e tecidos de juta 

e fibras silvestres regionais, artegatos de borracha, cortumes, oleos 

vegetais, discos de madrepérola, sapatos, regrigerantes, medicamentos, 

doces e confeitos, panificação, álcool e aguardente, timbo, moveis,cons 

truçao naval, olarias, de oleo de pau rosa, do guarana e beneficlamen 

to de borracha, castanha, sementes oleaginosas, madeiras (serrarias), 

✓ ^ 
etc. Belem, por exemplo, ofereceria condições excepcionais para se 

constituir um grande centro industrial do país, se não fosse a insu- 

ficiência de energia eletrlca e o elevado custo da unidade de força 

terrao-eletrica com que ainda pode contar. Com ima população operária 

concentrada que se eleva a cêrca de sessenta mil trabalhadores, com - 

preendidos mulheres e menores que possam ser aproveitados para o tra- 

balho das fabricas, servida por um dos maiores postos do pais, centro 
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coletor de mais da metade da produção extrativa da região, por via 

fluvial de acesso, dotada de boas condições sanitarias, de um rede 

de grandes hospitais, superior a das demais capitais brasileiras , 

na razao das suas populações, alem de facilidades de locomoção e 

transporte e outras, a Capital do Pará há de ter um logar de proe- 

minência na produção industrial do país, toda a vês que possa dis- 

por de energia compatível com o custo de produção ao nível dos me,r 

Cados da concorrência, 0 mesmo se dá com outras cidades amazônicas, 

' A /■ * 
como Manaus, Santarém, Bragancia, Cometa. 

Todo o esforço de industrialização da Amazónia deve 

orientar-se no sentido do aproveitamento das facilidades naturais 

que oferecem os seus maiores centros de população, em mão de obra e 

matérias primas, abundantes e a baixo preço. Náo so na manufatura 

propriamente de artigos de consumo, para a região e o país de borra 

cha, dos couros e das peles silvestres, de sua variadíssima coleção 

de madeiras e outras matérias primas típicas da região, como ainda 

de produtos de alimentação pelo aproveitamento da inesgotável rique 

✓ 
za de oleaginosas e gorduras vegetais comestível s,inclusive da cas- 

tanha do Para e pela industrialização de peixe das fabulosas reser- 

f ^ f 
vas inestlnguivels de suas aguas, ou a refinação de oleos vegetais 

de aplicaçao na industria. A tecelagem das fibras, ao lado de uzi- 

nas de beneficiamento, padronização e enfardamento da juta e das fi- 

bras silvestres, pode permitir que a Amazónia venha a fornecer a pro 

duçao agrícola do pais grande parte da sacaria de que precisa. Algu- 

mas das cidades da região, como Belem, Bragança,e Santarém, compor - 

tam, pelas facilidades de mão de obra suficiente e proximidade das zo 

nas produtoras de algodão, a instalação de fábricas de tecidos desta 

fribra, tendo em vista o abastecimento regional, já sugerimos a ins- 

talação de, no mínimo, três uzinas de açúcar, sendo duas no delta do 

Tocantins , podendo locallzar-se uma no Município de Iguarape-Miri e 

outra no de Muana, alem de outra em Santarém, para fornecer esse ele 

mento essencial de nutrição a toda a região; assim também a instalação 
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de uzlnas de beneficiamento de arroz, juta, mandioca, milho,cacau, 

madeiras e olarias na sede das colonias agrícolas, fundadas ou por 

fundar. 

Não é utopia falar-se em industrialização em região 

^ S 
de baixa densidade de população, entregue na sua grande parte a ex- 

ploraçao extrativa, como e a Amazónia, No quadro demográfico que a- 

presanta , pelo fenómeno bem conhecido do urbanismo,de crescerem as 

populações, das cidades a custa das que vivem nos campos, como em to- 

✓ 
da a parte em nossa pais, temos de considerar a possitílldade de um 

intenso desenvolvimento industrial do Norte, desde o momento em que 

sejam criadas as condições necessárias para isso, a fim de que com a 

muitriplicação da produção regional, possam melhorar os padrões de 

vida da sua gente. 

Sobretudo, não seria possível cogitar de industrial! 

zaçao sem contar com o fator dominante nesse estagio de evolução do 

trabalho, que e a força motriz em condições económicas, isto e, ten- 

do em vista o custo da produção . E preciso que o preço unitário da 

fórça motora não impeça o empreendimento industrial, É fundamental 

que se tenha em conta esta circunstancia, para que não fracassem as 

iniciativas.. 0 ponto nevrálgico do problema brasileiro da produção 

esta, exatamente, no custo desta, agrícola ou industrial, que, em 

< ' * 
nosso pais, e em. regra mais alto que o dos mercados da concorrência. 

De modo que enquanto nao podermos produzir, pela elevação do nível 

de produtividade do trabalho nacional, por técnica aprimorada e em c 

condições econóaiaas que nos permitam enfrentar a concorrência nos 

mercados internacionais, não podemos contribuir para o enriquecimento 

do país, até porque temos capacidade reduzida de consumo no mercado 

interno. No plano amazonico se da o mesmo. Precisamos industrializar 

o nosso potencial de matérias primas regionais, a um custo de produ- 

çao que permita essa expansão, isto e, vender os excedentes para os 

mercados nacionais ou internacionais, afrontando as concorrências, 

✓ ^ A 

Dai ser o problema da energia eletrica da mais capital importância 

para o desenvolvimento industrial, no sentido em que o preço da uni- 
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✓ 
dade padrão, deva ser compatível com esse custo, para cuja formação 

entra como principal fator, desde que em relação aos demais estamos 

em situacao favorável, 

✓ 
A ausência de fontes de energia hidroeletrica nas pro 

ximidades dos centros populosos, em consequência mesmo das circuns - 

yv ' / / * 
tancias geográficas e geológicas da planicia amazonlca, limitam de 

certo modo a capacidade de produção industrial, pelo encarecimehto 

relativo da corrente termo-elétrica e da produzida por geradores a 

óleo Diesel. As cachoeiras e corredeiras do rio Tocantins, que são 

✓ s s 
as fontes mais proximaé de energia de Belem , de possível aproveita- 

mento, isto mesmo, por obras custosas, acima de quaisquer possibili- 

dades nos limites dos recursos constitucionais, estão há mais de du- 

zentos e cincoenta hilêmetros de distancia daquela Capital. 0 mesmo 

✓ ^ /■ 
se da com as maiores cidades da região, quanto a potencial hidro-ele 

trica da região. Temos, assim, de encarar o problema da força eletri 

ca, para fins de produção industrial, em condições económicas, pela 

utilização da energia de fonte termo-eletrica, que permite um custo 

de K.W. de mais baixo preço, relativamente. 

A instalaçao de grandes centcais termo-eleetrica, para 

fornecer cor ente suficiente e barata, nos centros industriais , será 

a maior contribuição que se venha a dar para estimular a industriali- 

zação regional. Essas uzinas devem ser adaptadas para queimar ólec 

(fuel oil) de importação e lenha, desde o momento que o país não pro- 

duz ainda o petroleo necessário para alimentar a industrial nacional 

✓ f ^ X 
de combustíveis líquidos a baixo preço. A ocorrência de petroleo na 

Bacia Amazonica viria modificar inteiramente os termos da equação re 

lativa a produção industrial na região, 0 preço da corrente indus - 

✓ 
trial dessas centrais eletricas deve corresponder estritamente ao cus 

to de produ ão do KW, para que o fornecimento dea energia, com uma ta 

rifa nessa base, seja um ameio de dar assistência ao produtor indus- 

trial. 0 sistema de geradores a óleo Diesel deve ser empregado para 
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as pequenas uzinas, dos núcleos menores de população, tendo era vista, 

sempre a possibilidade de abastecer de corrente a baixo preço os cen- 

tros populosos, cora fins industriais, e de animar as iniciativas que 

✓ 
se destinam a aproveitar as matérias primas regionais, como os oleos 

e sebos vegetais, a produção de manteiga, de produtos da mandioca, do 

milho , do arroz, do cacau e outras pequenas industrias tiplcas ru - 

rals. 

Temos visto o que tem sido a deficiência, da produção 

da corrente eletrlca nas capitais dos dois Estados amazonicos e a pre 

cariedade da vida social desses dois grandes centros urbanos, notada- 

mente quanto ao abastecimento de corrente industrial, determinando a 

paralização dos estabelecimentos industriais , reduzindo e encareceu- 

do a produção das fabricas e uzinas urbanas e causando prejuízos de 

toda sorte a mal estar a toda população. Como termo de recuperação da 

economia regional, a reforma no sistema de abastecimento de corrente e 

eletrlca, principalmente aos maiores núcleos de população, como as ca- 

pitais dos dois estados amazonicos, deve receber o influxo da quota 

constitucional, no sentido de contribuição para o desenvolvimento da 

produção industrial. 

Ensino Técnico 

A valorização económica da Amazónia, como temos 

visto, exigirá um grande esforço coletivo, no sentido do aprovei- 

tamento do imenso potencial de riquezas que se acumulam da area 

de sua compreensão. Afeta a toda população regional e as classes 

trabalhadoras diretamente. Por isso mesmo essas classes precisam 

preparar-se para o movimento recuperador. Mas a mobilização des- 

sas riquezas so se poderá tornar efetiva por métodos ou processos 
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de técnicas apropriadas as condições ecológicas c as peculiaridades regi- 

nals, Pierre Oourou entende que por meio de novos modos de produção poderá 

a Amazónia chegar a mais altos níveis economicos» Aliás, a mudança dos mo- 

dos de vida económica acarreta, pela doutrina do determinismo histórico,a 

mudança de condições sociais, na ordem da evolução do trabalho» A uma técni- 

ca nova de trabalho deve, porem, preceder o ensino das normas que a regem, 

Tratandc-ce, como se trata, de um meio natural de tão fortes característi- 

cas e diferenciações, os processos de produção da riqueza devem ter o ca- 

racter de especialização, para atender a essas peculiaridades, no sentido 

de especialização, para atender a essas peculiaridades, no sentido do maior 

rendimento das atividades produtivas. 1 preciso, mesmo, criar varia certa u- 

nldade de pensamento em torno dos problemas, que assinale um estádio mais 

elevado de cultura económica da região, pela compreensão de técnicas de pro- 

dução de maior rendimento. Uma mentalidade amazoniea nova, gerada na confi- 

ança do êxito dos empreendimentos e da ação oficial, que supere o estado de- 

pressivo em que vivem populações subdesenvolvidas, batidas por uma crise 

que se vem prolongando há cerca de quarenta anos, apesar do esforço de re- 

cuperação dos últimos tempos, depois que se abriram novas perspectivas pa- 

ra o renascimento da produção regional, Deve-se ter em vista êsse aspecto 

pslcologico do problema Rmasonlco, pare que a mobilização dos espíritos a- 

companhe o desenvolvimento do trabalho de regeneração da economia em bases 

definitivas numa ação energica dos que cooperam na produção da riqueza com 

as entidades administrativas interessadas e os orgãos de execução dos pro- 

gramas a realizar. Não foi outra a orientação dos americanos no Val© do 

Tenessee, tanto quanto as elites, como quanto as demais classes. da região, 

A este respeito refere um dos historiadores do T.V.A,; 

wThe Authority has provided an educatlon officer for 

appropriate areasj the State Department has agreed to 

undertake do estabish a coordlnating committe© for the 

area in which the various educational agencies of tha 

Department will be represented. Using the irapact of the 

constructlon progrsm as a point of departure, the Joint 

efforts will be directed toward developing a pattern of 

cooperation and cordlnation under which the contrlbution 

of the various educational agencies will be welded into 

an integrated attack on the area educational problem" (C, 

Herman Pritchett,The Tennessee Valley Anthority,pag,l28), 

Essa unidade de vistas á necessário sobretudo entre os té- 

cnicos que tenham de colaborar nas soluções aventadas e nos programas es- 

tabelecidos. Neste sentido observe David Lilienthal, como resultado da ex- 

periência do T.V.A. quanto a necessidade de uma orientação unificada na 

execução do plano. Diz eles 
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"The work upon whlch we first embarked ten years ago 

called Inevltably for men of raany diffenent klnds 

of profissional and technical skills: Geologists, 

agronomlsts foresters,chenists, architects, expsrts In 

public health, wild life, and fish culture, llbrarians, 

wood technicians, apeclalists In recreation and in 

refractiries, accountants, lawyers, and so on. Sueli 

undertaking, and indsed any modern techinical interprlse, 

requlres or In any svent has resulied in a highe degrse 

cf specialization and firmaction" (Dexnocracy on the 

Harchp pag. 65)® 

•v * 
A orientação do ensino técnico nm meaiao sentido, nas Escolas 

e Faculdades, nos Institutos especializados, nas entidades de primeiro e se- 

gundo gráo, como nes aprendizados agrícolas e industriais, patronatos e es- 

colas rurais, deve obedecer a uraa mesma unidade de compreensão dos problemas 

©conomicos da região, que a ação oficial imprimir ãs soluções devida, venci- 

das as resistências naturais da rotina. 

Como orgão especializado de investigação e cultura, o Insti- 

tuto Agronomico do Norte se constituiu centro dos estudos, das observações 

e da experimentação de todas os fontes de riqueça vegetal, dos solos e das 

aguas da região, das condições ecológicas em que se apresentam para a ex- 

ploração pelo homem e o seu rendimento economico, 0 IoA.No dispõe de um cor- 

po de técnicos altamente especializados, a começar pelo seu ilustre Diretor 

e tem tido ao seu serviço ou aí fazendo estágio especialistas de renome u- 

nlversai em agricultura tropical ou quiraica industrial e agrícola. Compreen- 

de essa equipe de Investigadores de elite vários agronomos, geneticistas,bo- 

tânicos, agrostologistas, veterinários, médicos e engenheiros. 

Na Capital do Para, sede do Instituto, ©stao localizadas 

a Estação Experimental de Delem, que s o núcleo principal de irradiação 

dos ensinamentos técnicos, e A Escola de Agronomia, que passou e funcio- 
a 

nar no corrente ano, A rede dos seus serviços experimentais em t oda a 

região compreende; a Sub-Estação Experimental do Baixo Amazonas, em Caca- 

ual Grande, no Estado do Para; a Sub-Estação Experimental de Porto Velho, 

no Território do Guaporé, e a Sub-Estação Experimental de Tefé, no ^olimões 

Estado do Amazonas, 
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Está no programa do Instituto criar a Sub-Esta- 

ção Experimental de Ponte Boa, neste ultimo Estado e outra Sub-Es- 

taçao Experimental no Estado do Maranhão, o.ue ainda não foram ins- 

taladas por falta de técnicos especializados para atender ás neces- 

sidades de toda a área planejada. Na séde mantém o I.A.K. os seus 
com uma secção 

laboratórios,/especialmente para investigações e experiências 

sobre a borracha, o estudo das propriedades fisico-qulmlcas das 

borrachas das especies botânicas lati feras de maior importância e__ 

conómica e da produção extrativa da Amazónia; estudos, analises 

e provas fisicas de elasticidade, resistência e peso e specificc 

das borrachas para fins industriais; ensaios e estudos para deter- 

minação de fraudes no comercio da borracha estratlva; estudo de 

látex, sua formação, conservação, concentração e aplicação indus- 

trial; estudos e ensaloá sobre alimentação e adubaçao de serin - 

gals. A seção de química compreende: estudo e determinação do ex- 

trato toral dos tlmbós da Amazónia; estudo sobre a rotenona e ou- 
A * 

trás alcalóides e substancias químicas derivadas do timbo e de ou- 

tras plantas parasiticidas da Amazónia; estudos sobre os oleos a- 

llmenticios daregiãoí pesquizas tecnológicas sobre o babaçu para 

fins industriais; pesquizas sobre o oleo de pau rosa e o linalix 

produzido pela arvore amazonica; estudos sobre a gordura de ucuú-■ 

ba; estudos e ensaios sobre alimentação das plantas; pesquizas 

tecnológicas sobre o dendêzelro; pesquizas sobre solos amazênicos 

e adubação verde; analises das aguas dos rios, igarapés e lagos 

da região amazonica, estudos de forragens e o seu rendimento; es- 

tudos das plantas toxicas para o gado; determinação de vitaminas 

em produtos allmenticlos da Amazónia, A secção de biologia compre- 

ende investigações sobre llmnologia, a mlcro-flora e mlcro-fauna 

dos r ios e lagos amazonlcoso A secção de botanica abfange: a for- 

maçao de um herbarlo da flora neotrppica; estudos taxonomicos da 

flora neotrpica; identificação e coleta de plantas; coleta de ma- 
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deiras da Amazónia para estudos em colaboração com a Yale Unlverty 

dos Estados Unidoso 0 herbarlo do Instituto já possue JiO.OOO exem- 

a 
piares montados, mantendo um serviço de intercambio cientifico,com 

instituições congeneres do pais e do exterior» 

A biblioteca do I.A.N, merece menção especial pelo 

inestimável património de cultura cienfifica especializada que a~ 

presenta, podendo conaiderar-se a mais importante do país em botâ- 

nica e química agrícola e industrial. Ha que ressaltar o esforço 
em Londres 

e o patriotismo do Doutor Felisberto de Camargo adqulrindo/nõs úl- 

timos da guerra uma biblioteca do g enero que sala dos escombros 

ainda rescaldantes da grande metrópole inglesa danificada pelos bom 

bardeios e vinha enriquecer o património da nossa culturao 

A principio o Instituto restringia as suas ativi- 

dades ã experimenta; ão o ãs investigações botânicas e de biologia 

aplicada ãs doenças das plantas e de sua ecologia e de quimica a- 

gricola e industrial, ligada ao aproveitamento das riquezas vege- 

tais e a quimica agrícola. Teve, depois, de ampliar o seu raio de 

açao, solicitado pelas prementes necessidades da produção agríco- 

la da região notadamente com a distribuição de sementes seleciona- 

das de juta, arroz e outras, assumindo assim também a função de or- 

gão de assistência o fomento» Depois que o governo adquiriu o 

acervo da Companhia Pord do Brasil, o I.A.N., por seu Diretoy Dou- 

tor Felisberto de Camargo, passou a exercer cumulativamente a di- 

reção administrativa e da exploração da Pordlãndla e Belterra, A 

soma de serviços já prestados pelo I.A.N. ã Amazónia dão a medida 

da Importância que tem essa entidade de alta cultura cientifica pa- 

ra a economia e para a recupera; ão d a região. 

0 prestigio do Instituto e do seu eminente Diretor 

nos meiosclentificos internacionais e do nosso país revelam a o- 

bra notável que aquele representa, pelos trabalhos que tem realiza- 
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do, no dorainio' da agricultura tropical, e pelos ensinamentos que 

vem difundindo para o conhecimento dos padrões de cultura que de- 

-a. A 
vem ser adoptados, de seguro rendimento economico ou dos que tem 

interesse meramente cientifico. A obra realizada de salvação de 

cerca de dois milhões de seringueiras de Belterra, assoladas pela 
A 

doença das folhas, a que nos referimos anteriormente, as experiên- 

cias de ordem genetlca feitas na sede do em Belem, para 

obter novos clones de seringueira de grande rendimento em látex 

e de resistência ao fungo destruidor, além de outras, bastarian 

Ma* A 
para consagrar a reputação cientifica e a eficiência de uma insti- 

tuição dessa categoria. Assumindo em I9U8 a exclusividade da dis- 

tribuição de sementes de juta e arroz, pelos plantadores da,região 

amazõnica, gratuitamente, para evitar o que o que se estava passan 

do com essa nova c promissora riqueza, em qie as sementes eram ven- 

didas sem nenhuma seleção, o Instituto distribuiu de suas planta - 

ç~oes da sede no Guamá, nesse ano, l[|. 600 kilos de sementes sele- 

cionadas 59-000 em 19Í;9 e 99.000 em 1950, podendo, assim, concor- 

rer para melhorar e aumentar a produção da fibra indiana. De arroz, 

o I.Aolí, distribuiu nestes últimos anos aos plantadores do cereal, 

principalmente do Município de Breves, sementes em escala crescen- 

te, tendo ja assegurado uma produção de sementes para a distribui- 

ção relativa ã safra de 1952de 200 toneladas de sementes. Em serin- 

gueiras teia produzido o I.A.N., anualmente, milhares de híbridos de 

várias categorias. Tgm realizado series de ensaio e experiências sõ 

bre a produção da borracha, plantações de seringais, métodos de ex- 

tração do látex, assim como sobre variedades de arroz de maior pro- 

dutividade e tipos comerciais, ensaios sobre variedades de mandio- 

ca e sua exploração industrial, ensaios de d ones de timbó e cultu- 

ra da juta do cacau, da adubação verde, além de muitos outros estu- 

dos sobre as mais variadas especies de plantas amazonicas úteis. 
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Possue o Instituto uma sementeira de cerca de duzentos mil mudas 

de dende importadas da Africa, por meio de permuta de material ci~ 

entlfico com instituto congenere. Parte dessas mudas de dende pro_ 

vem de uma variedade que produz em media seis toneladas de oleo 

no decimo ano. Estamos, assim, habilitados a cultivar variedades 

de dende de alta produtividade, nas colonlas agricolas que forem 

fundadas em ar^as preferenciais, para de futuro atendemos as ne~ 

cessidades de nossa industria pesada do ferro e ao desenvolvimen- 

to desta, sem termos de importar esse oleo essencial. 

Mas, a aquisição das plantações Ford teria de le- 

var o IpA.W. a ampliar ainda mais o dominlo de suas atividades, 

como fator de desenvolvimento eccnomico, sobretudo para o aprovei- 

tamento daquele magnifico patrimônio de cultura e produção agríco- 

la cuja direção lhe fora confiada. No planejamento programado para 

a criação pecuaria, está prevista a transformação de Pordlãndia em 

fasenda de criação do Gado Nelore, pelosinsucesso da plantação de 

seringueira naquela primeira localização das experiências da Compa- 

nhia Ford, com a destruição quase total das arvores de heve pelo 

fungo da Dothidella, em centro de estudos zootécnicos e de aclima- 

o* f m* 
çao bovina, alem da produção de reprodutores daquela raça Indiana 

para toda a região amazonica, em colaboração com o Departamento Na- 

cional de produção Animal, já tendo o rebanho da fazenda, ali qua- 

trocentas nlvilhas de raça Nelore e os reprodutores necessários,to- 

do o gado dos de melhores estirpes do pais e da índia. Bem assim, 

a instalação em Fordlándla, com retiros em Daniel de Carvalho e 

Cacaual Grande, de uma fasenda de búfalos indianos, para carne,lei- 

te e trabalho, exemplo do que dispõem os países tropicais e equino- 

ciais do outro hemisfério, em clima semllhante ao nosso de dificll 

adaptação a animais de procedência européa altamente produtivos,já 

possuindo a fasenda setecentos búfalos de quatro raças distintas,o 
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qie assinala um extraordinário esforço de organização e permitira 

a utilização desse magnifico fatcr subsidiário de trabalho aos agri- 

cultores marginais das terras unundavels e o fornecimentode leite 

e derivados às populaçõescarentes desse alimento essencial» Belter- 

ra será também centro de aclimação de bubalinos leiteiros da ín- 

dia e do Paaulstão, de possível adaptação ao meioamasonico, com o 

mesmo fim, 

69» Desse modo, o cora a sua Escola de Agrono- 

mia, e os seus cursos de extensão, seus laboratórios, campos de ex- 

perimentação e de cultura intensiva, herbarios, seringais de plan- 

tação de dupla enxertia e sua biblioteca, as suas sub-estações ex- 

perimentais em areas escolhidas da região es plantações de Belter- 
S\ 

ra e a organização agrícola e industrial qae essa experiência fa- 

culta e as suas fasenda de gado, r eprssentam desde logo, no c ampo 

do ensino técnico uma conquista realizada, cem uma orientação ci- 

entifica segura e uniforme, a ser seguida e aproveitada, como ele- 

mento primordial para a formação de técnicos a difusão do ensino 

agrícola e industrial e a própria educação popular da região, com 

um sentido mais realista dos problemas que afetam a vida económica 

das suas populações So o ensino técnico com essa orientação poderá 

esclarecer os que se empenha na cultura da terra, pelo exane obje- 

tivo das condições ecológicas regionais e locais, sem os precon- 

ceitos ceirados pelo empirismo e os erros a que a falta de cultura 

especializada e educação agraria dão logar» 

70» Entretanto, há ainda mesmo nos restringindo ao exa- 

me do ensino técnico aplicado à cultura da t erre e ao aproveitamen- 

to e mobilização das riquezas regionais, uma ves que as outras mo- 

dalidades, como o medico, o farmacêutico, o odontologlco e outras 

formas de ensino universitário não s e ajustariam a um plano de re- 

cuperação económica, com limites pressupostos, a considerar a ne- 
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cessldade de manter e criar outros institutos de ensino superior 

ou não, que venham completar os quadros educativos ligados dire- 

tsmente a economia regional. Ha uma verdadeira penúria de elemen- 

tos técnicos de grao superior na Amazónia® A situação do ensino 

técnico de primeiro grao é mais grave ainda, A estatística profis- 

sional mostra que há em toda a região amazonica, sem incluir a par- 

te de Goiás, Mato Grosso e Maranhão, apenas, 109 engenheiros, dos 

quais 83 no ?ará]f 8 no Estado do Amazonas, 6 no Território do Amapá, 

5 no do Guaporé, 5 no ào Rio Branco e 1 no Acre, 0 numero de enge- 

nheiros no Pará poude aumentar depois da fundação da Faculdade de 

Engenharia, que tem fornecido uma luzida piei ade de novos técnicos 

á região» Quanto a agronomos, há em toda a Amazónia, s alvo quanto 

aos Estados já exceptuados, e quanto ao Estado do Amazonas que a 

estatística não ccnsigna, 70 diplonados, sendo no Pará,9 no Ama- 

pá, 7 no Acre, 3 no Pli0 Branco e 2 no do Guappré, Em relação a 

veterinários, o caso é mais deplorável ainda. Ilá erctoda a região 

somente 25 técnicos dessa especialidade, sendo 19 no Pará, 3 n0 

Amapa, 1 no Estado do Amazonas, e 1 em cada um dos Territórios do 

A.cre e do Guaporé, 0 Território do Rio Branco, que é zona pastorial, 

não conta com um só veterinário. 

Diante dessa precariedade, t orna-se urgente a fun- 

dação de uma Faculdade de Agronomia em Manaus, de uma de Veteriná- 

ria no Pará, podendo ser encampada a antiga escola desse genero,com 

sede em Belem, de iniciativa privada, alem da federalizaçao da Fa- 

culdade de Engenharia do Pará, que tão grandes serviços vem, prestan- 

^ a* e 
do a região, suprindo a falta de técnicos diplomados em outras Fa- 

* 

culdades ou Universidades do pais, que nãose inclinam, a trabalhar na 

Amazónia, devido à circunstância de encontrarem nos mercados de tra- 

balho do Nordeste e do Sul do pais melhores níveis de salários, <íao 

os Estados do extremo Norte, por sua debilidade económica, não po- 

dem acompanhar. A restauração da Escola de Quimica Industrial, cria- 
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áa e mantida pela Associação Comercial do Pará, ha longos anos sem 

funcionamento, qa e era dirigida pelo sábio Paul Lc Cointe, qpe, como 

já referimos se tem dedicado a estudo de geografia humana e econô 

mica da Amazónia e observaçõe s cb mais alto valor cientifico duran- 

te mais de cincoenta anos, 4 medida que sè impõe, quando se plane- 

ja a valorização económica da região, para que sejam, esse institu- 

to especializado, examinadas as possibilidades industriais e as téc- 

nicas apropriadas ao aproveitamento e utilização das riquezas regi- 

onais. Êsse instituto teve, ao lado dacpsele investigador pertinaz, 

outros técnicos franceses que compunham o corpo de professor§s do 

curso a realizar. Principalmente no que diz respeito a oleos vege- 

tais, alcalóides da flora amazonica e a fibras, neste caso para a 

produção de celulose e pasta de papel, as esperiencias realizadas, 

naquela Escola foran do maior proveito para o esclarecimento das 

possibilidades de exploração económica. A reabertura e federali- 

zação da Escola de Química Industrial do é obra de grande alcance 

economico. 

No que atende ao ensino técnico, industrial e agrí- 

cola do primeiro grão, os Estados amazonicos, como os Territórios, 

estão em situação da mais deplorável deficiência, 0 Pará possue, 

mantido pela União, um Aprendizado Industrial e pelo Estado um es- 

tabelecimento de ensino técnico e industrial, o Instituto Lauro So- 

dré, qx e tem prestado os mais assinalados serviços na formação de 

marcineiros, tipógrafos, gravadores, encadernadores, ferreiros,ser- 

ralheiros, sapateiros e alfaiates, ha longos anos, desde sua funda- 

ção pelo eminente homem público quelhe dá o nome, ao tempo em que 

exercia o posto de governador, logo depois da proclamação da Repú- 

blica. Possue o Pará dois estabelecimentos federais de ensino agrí- 

cola, o Patronado Agrícola Manuel Barata, no município da Capital 

e a Colónia Agrícola Inglez e Souza, no município de Monte Alegre. 

Ês ses institutos de ensino agrícola não t ém correspondido às suas 

finalidades, principalmente por falta de orientação ecológica, Ten- 
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do era vista o qas espuzeanos, cpando cxaminaraos a natureza das cul- 

turas próprias dos solos amazonicos, notadamente as t erras "baixas 

banhadas pelas marés ou pelas inundações fertilizantes, entendemos 

que o ensino agrícola da região deve estar subobdinada a condição 

primaria d e diversidade dos solos, qi e t em de ser sede de culturas, 

de ciclo rápido para a produção de substancia de autosuficiencla, 

ou t ambera denominada de compensação, ou da cultura florestal prò- 

priamente dita, nas suas multlpla.s variedades. Entretanto, o que é 

ensinado nesses tstabelsclmentos de ordem técnica da região nao re- 

flete essas peculiaridades. Daí o baixo rendimento desse ensino, 

que precisa ser reformado, segundo a orientação técnica e cienti- 

fica uniforme seguida no ensino de gr ao superior, que o Institu- 

to Agronoralco do Norte difunde nos seus cursos e c arapos de expe- 

rimentação# 0 mesmo, certamente , se dá com o Estado do Amazonas, 

com os estabelecimentos federais de identlcopadrão. 

A organização de uma cadeira de patronatos agrí- 

colas e pecuários, junto aos centros principais dessas ativlda- 

des rurais, em toda a região amazõnica, seria o melo de preparar 

as gerações que começam a se aparelhar para os trabalhos do cam- 

po, alem da instrução primaria fundamental, com programas de mé- 

todos objetivos e práticos do ramo de trabalho a que se destinas- 

sem, notadamente quanto ao ensino do que os amar 1canos chamam ar- 

tes domesticas. 

Alem de patronatos agrícolas, propriagente, tam- 

bém é necessário fundar patronatos pecuários, para a formação de 

capatazes e feitores. É preciso preparar o homem rural para o tra- 

balho dos campos, com as noçõesjelementares das atividados a que se 

destina e das formas de produção. Dai a criação de patronatos pas- 

tores pressupor o ensino rudimentar dos trabalhadores rurais ten- 

do em vista a criação racional e o tratamento do gado, com aplica- 

ção às condições próprias da região# Ssses estabelecimentos de en- 
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sino devem ser localiados nas zonas de criação, da Ilha de Ma- 

rajó e do Baixo Amazonas, em contacto direto com o trabalho das 

fasendas de criação, sendo admitidos de preferência os filhos 

dos vaqueiros e feitores a esse ensino, que deve limitar-se a 

ira curso primário rudimentar, as operações fundamentais, de no- 

çoes de higiene, de zootécnica, de tratamento das zooneses, de 

inseminação artificial, de seleção animal, da industrialização 

do leite e seus derivados, tendo de modo pratico e objetlvOo Os 

patronatos pastores devem ser fundado no Estado do Pará nos muni- 

cípios de Ariniuna, Soure, Chaves, na Ilha de Marajó e Monte A- 

legre no Baixo Amazonas, como principais centros de c riação da 

rsgião. 

70e A federalização da Faculdade de Engenharia e da 

Escola de Química Industrial, e a criação da Faculdade de Veteri- 

nária e, oportunamente, a de Filosofia, poderia ser seguida, quan- 

do fossem criadas as condições convenientes, em vittude do próprio 

influxo de recuperação económica regional, pela fundação da Univer- 

sidade rural da Amazónia, em Belém, que teria por fira, não só ele- 

var o nível cultural do melo quanto ao exame dos problemas ligados 

"a produção da riqueza, como dar unidade de orientação ao sistema 

de ensino e de uniformidade aos métodos de exploração e raclonali 

zação dessa produção . lios Estados Unidos, as universidades ru - 

rais (Golleges of Agriculture and Hecanlc Arts) incluem , além das 

faculdades ou escolas de agronomia, engenharia e veterinária, a e£ 

cola de ciências domesticas e cursos de extensão universitária e 

campos experimentais. A escola de ciências domésticas destlna-se e_s 

pecialmente a mulheres. 0 ensino e a pesqulza de métodos científi_ 

cos e artísticos e o melhoramento das condições de vida do lar, ajs 

sociados a economia pela eduação industrial, A universidade rural 

concorre para a formaç.ao de elites profissionais, para a eficiência 
A 

do ensino e o interesse pela vida dos campos contra a tendência de jx* 

lorarigação para os centros urbanos das populações rurais, além da con 

cepção realística dos problemas da produção da terra0 
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CREDITO - EIN ANCIAMENTO 

71, A organização de um sistema económico da Amazó- 

nia, nas bases de um plano geral de recuperação e de planejamentos re 

glohais ou locais, para o aproveitamento racional e a mobilização das 

riquezas , supõe um sistema de credito peculiar, de modo que as ati - 

vidades privadas sintam diretamente a influencia da ação oficial e 

✓ 
possam colaborar no esforço comum de elevar com os Índices de produ- 

tividade o padrao de vida da região, Ja vimos q que presidiu a funda- 

ção do Banco de Crédito da Borracha. S.A., depois transformado era Ban 

co de Crédito da Amazónia ^.A., quando o nosso país teve de dar a con 

tribuição da matéria prima amazónica para o esforço de guerra, em 19^1» 

Passou essa instituição de credito, que se fundara com capitais nacio- 

nais e americanos, a constituir-se a cleo de voute da economia ama- 

zónica. Sobretudo pela extensão que passou a ter a sua intervenção no 

domínio da produção e do comercio da borracha, afetando todo o siste- 

ma económico. Quando terminaram em 19Í+8 os efeitos dos Acordos de 

✓ ^ ✓ 
Wosliinghton, que regulavam a mutua colaboração dos dois paises interes- 

^ / S 
sados no aumento da produção da matéria prima estratégica, foram as 

funções do Banco definidas pela lei em termos que asseguravam a conti- 

nuidade dessa intervenção, Ja tendo em consideração o desenvolvimento 

da industria de manufatura da borracha no sul do pais e a necessidade 

de coordenação entre a região produtora dessa matéria prima e o merca- 

do nacional consumidor e transformador , que se aparelhava para absor- 

ver toda a produção silvestre dentro de pouco tempo. Veio a necesslda- 

✓ ✓ 
de de dar ao Bando os recursos necessários para, como responsável pelo 

financiamento da produção e pelas operações finais de venda da borra - 

✓ 
cha crua, cobrir os adiantamentos das entre safras, por meio de cré- 

ditos especiais vultosos, que vieram aumentar o saldo do credor da Uni- 

ão ngquela instituição. Esses créditos especiais foram levados a conta 

da quota do art, 199 da õonstituiçãq, representando a primeiro contri- 

buição do nosso estatuto fundamental para a valorização da Amazónia, 

A lei nc l.lSZj de 30 de agosto de 1950, consolidou a legislação ante - 

rior de emergência e ampliou o raio de ação do Banco, que passou a se 
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denominar Banco de Crédito da Amazónia S«A,J exatsmente para sifni- 

ficar que, além da borracha, compreendia a cobertura de crédito so- 

bre todas as demais modalidades da produção da. região. Com esse esba- 

ter deverá ser o orgão central e propulsor do desenvolvimento da pro 

dução e mobilização desta, em todas as suas modalidades e relações o 

Ê preciso qi e esteja aparelhado para cumprir o seu destino específi- 

cop com os recursos re cessarios e era harmonia com o raovimnto de re- 

cuperação qi e a intervenção oficial terá de promover, pelo estímulo 

às ativid&des privadas, que precisam dispor dos meios necessários ao 

desenvolvimento d a produção e sua mobilização. 

Isto em todos os satores da economia araazonica, compre- 

endidos no plano geral ou nos planejamentos regionais ou locais 

que se estabelecerem, líem podia ser de outro modo quando a ação o- 

ficlal tem de exercer-se sobre todas as formas de exploração econó- 

mica, de maneira enérgica, para. que possam as populações regionais 

chegar a mais altos padrões de vida. A região araazonica, num país 

em que é um mito o crédito especializado as atividades rurais, por 

defeito mesmo de nossa organização bancária, precisa para recupe- 

rar-se, de credito consentâneo com o seu sistema de vida económica 

e de produção. Esse sistema de crédito tem de afeiçoar-se as condi- 

ções ecológicas do melo e do homem «|iaeproduzem as circunstancias ge- 

ográficas, a natureza das culturas a explorar, e aos circos produ- 

tivos, ao regime de transporte, a época das colheitas, notadamente 

quando se trata de produção extrativa, assim como de outras circuns- 

tancias que condicionaram a produção e o seu deslocamento até os 

mercados de consumo ou distribuição. 
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72o As peculiaridades da região determinara as modalidades do 

credito. Sem essa adaptação ãs condições e aos modos de produção, não 

poderá ter o sistema de credito, que se destine a atender ãs atlvida- 

* S «w / 
des económicas, a eficácia necessária, ilao poderá reallzar~se a re - 

cuperação sem esse ajustamento aos moldes do trabalho regional e ãs 

circunstâncias raesologicas. Por isso é que, no ponto de vista do fl~ 

^ * 
nanei amento da produção, os Banco de Credito da Amazónia deve operar 

em credito de curto e de longo praso, segundo se destine a uma oil ou- 

tra forma de produção, nas circunstancias ecológicas a qie nos temos 

referido, e segundo as variações sagonais peculiares ã região, notada- 

mente quanto ãs atlvldades extrutivas da floresta. 

Por outro lado, tratando-se de banco destinado a abrir pre- 

ferencialmente as operações relativas ã produção das riquezas regio- 

nais, deve reservar as suas disponibilidade a esse fim restrito, para 

que possa melhor atender ãs suas finalidades. A Amazónia dispõe de u- 

ma rede bancaria que há mais de quarenta anos a esta parte, vera fasen- 

do a cobertura das operações comerciais da região e desta com o país 

e o exterior, com o Banco do Brasil, com agencias era Belem, Santarém 

e Bragança, Manaus e Parintlns em porto Velho e no Acre, o Banco Mo- 

reira Gomes S.A,, que estende a todos os Estados e Territórios Araazo- 

nlcos as suas operações bancárias e sua assistência as relações comer- 

ei áis da região, com agências era toda a parte, o Banco Nacional Ultra- 

marino, com sucursais era 8 Manaus, London and Rlver Plate Bank, 

com agências nessas duas praças, o Banco Comercial do Pará, o Banco do 

Pará, além de casas bancárias, 0 Banco de Credito da Borracha, em vir- 

tude mesmo de sua função especifica, não .deve envolver-se em opera - 

ções de comercio, 

já opinamos, era outro passo desta exposição sobre a conti- 

nuação do regime em qae se encontra a exploração extratlva da borra - 

cha amazonica e a necessidade de ser mantido o atual sistema de inter- 



vençao nesse setor economlco, de financiamento e proteção, por uma 

politica de preços e sua correlação com a manufatura nacional da ma- 

téria prima, como condição de equilíbrio da economia regional, unia 

vcs que a industria extrativa da hevea, em nenhuma circunstancia po- 

de suportar competência com a produção intensiva dos seringais de cul- 

tura e até mesmo psra que, com a estabilização dos preços em niveis 

compensadores, possa haver a possibilidade de ser apressada a tran- 

sição para formas mais produtivas dd trabalho, cora a plantação da se- 

ringueira pela iniciativa particuhr, em moldes técnicos e económicos. 

0 sistema de financiamento da produção da borracha dos seringais sil- 

vestres deve, assim, manter-se nos lermos da legislação vigorante,que 

poderá ser revista quando indicarem as circunstancias, pela variação 

das condições locais, notadamente quanto a preços mínimos, exclusivida 

de das operações finais de comprar e vender ou defesa do produto. 

No finãnclanento da produção a praso curto, o Banco da A- 

mazõnia deverá ter a função primordial de estimular o trabalho agrí- 

cola e assegurar a este fundições de rápido desenvolvimento, notada- 

mente quanto á produção de autosuficlencia ou de compensação, que 

exige credito especializado, mediante penhor agrícola. Em regra, u- 

ma das causas de retardamente económico da Amazónia, como aliás, de 

todo o país no que atende ã produtividade do trabalho agrícola, de- 

ve-se a falta de credito peculiar, nao so para o financiamento das 

entresafras, como para o equipaaento de instrumentos técnicos neces- 

sários a multiplicação do volume da produção, & racionalização dos mé- 

todos de cultura, ao beneficiamento e a padronização dos produtos a- 

grarios ou o transporte aos mercados de consumo. Assim, o Eanco de- 

ve ter a seu cargo financiar a produção do arroz,mllho,feijão,mandi- 

oca, do algodão e da juta, além de outras culturas económicas, base 

de rendimento seguro e a preços mínimos fixados, bera como de estabe- 

lecimentos ou uzinas de beneficiamento,selagem, expurgo,secadores de 

arroz e cacau com o equipamento necessário, bem assim de maquinas por- 

táteis de plantação e amanho dos campos de arroz e juta,de tratores 
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arados, cultivadores, e outros implementos agrícolas. Esta ultima 

m * 
instituição precisa ser animada, para regular o mercado desses pro- 

dutos ou de outros da região e a sua motilização fora do alcance 

da exploração dos intermediários, sempre em prejuízo do produtor 

primário» Os warrants do armazém geral constituem títulos de credito 

que podem permitir que o Banco da Amazónia recorra ã Carteira de 

Re desconto do Banco do Brasil e a Carteira de Mobilização da Moeda 

do Credito, psra obter os suprimentos necessários de numerário, me- 

diante essas garantias de credito disciplinadas pela lei» Todo o 

financiamento a produção de sxibslstências deve ser feito a juros 

reduzidos» Em regra o capital no Brasil é sempre cmrc. 0 proprio 

Banco do Brasil, mesmo quando intervem para financiar essas formas 

do trabalho nacional, o faz a juros comerciais. Entretanto, na Ama- 

zónia, dada a debilidade económica do meio e o custo sempre eleva- 

do da produção, não poderá haver estimulo a esta sem qi e os juros 

dos investimentos s ejam compatíveis com esse custo, para cuja for- 

mação entram como fator ponderável de produtividade. Do contrário 

a produção regional não encontrará mercado para os excedentes de 

produção. Em t ais circunstancias o financimanto daquel; sprodutos 

dejciclo rápido, que constituirão os fundamentos da recuperação e- 

conomlca da região e da elevação dos seus padrõesde vida, deve fl- 

xar-se em taxas minlmas, nunca indo alme de 6$ ao ano e ficando pa- 

ra algumas dessas formas de cultura agrícola de baixa densidade e~ 

conomica e de grande consumo popular, em niveis menores ainda. Co- 

mo banco regional a instituição central de credito destinada a m*"* 

A# 
parar a produção agrícola, deve o Banco da Amazónia ter o carater 

de banco rural, ampliando o raio de sua ação a todas essas ativida- 

des produtivas, porque só assim s e poderá organizar em moldes segu- 

ros e definitivos a economia da região, 

0 financiamento a industria extrativa a curto praso de- 
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deve compreender o flnanciamento das entresafras da borracha, a 

que j'a nos referimos, nos limites estabelecidos por aquela le- 

gislação, e da castanha, das oleaginosas, inclusive o pau rosa o 

babaçu maranhense, das madeiras e até mesmo do ouro, cristal de 

rocha e outros minerais. 0 babaçu do Maranhão reclama referencia 

especial dentre as atividades extrativas da area araazonica em que 

a grande baixada daquele Bstado está compreendida, também propi- 

cia a produção do arroa, nas mesmas circunstancias em que se encon- 

tram as terras alagadas marginais do rio Amazonas, 0 Maranhão pro- 

duz anualmente dos seus imensos babaçúais cerca de sessenta mil to- 

neladas de amêndoas extraídas, A produção anual de oleo das uzinas 

do Estado é de seis mil toneladas, sendo exportado o restante em 

amêndoas. 0 oleo do babaçu, alem de outras múltiplas utilizações 

na industria, como na do sabão, é empregado na alimentação, depois 

de refinado, A torta dos resíduos é alimento proteico de grande va- 

lor para o gado, 0 houtor Felisberto de Camargo sugere medidas pa- 

ra o financiamento da produção e industrializaçãoda amêndoa maran 

nhense, a longo praso e a juros de 2^ ao ano, para acp isição de 

maior numero de prensas de oleo e a instalação sem São Luiz, Capi- 

tal do Estado de uma refinaria com capacidade de trinta mil tone- 

ladas de oleo, por ano, para a produção de oleo comestível desti- 

nado ao consumo nacional, 

0 financiamento a longo praso devera ser feito mediante 

garantia hipotecária civil ou naval e penhor pecuário, a juros mí- 

nimos, pelo menos durante o praso rainimo de dez anos para vigora- 

raento dessas taxas de animação e fomento, como meio de atrair as 

atividades privadas e investimentos em culturas permanentes, já 

vimos que o Banco de Credito da Amazónia dispõe de disponibilida- 

des para realizar essas operações, que devem ser feitas, nos ter- 

mos da lei n2 1 I8I4., de 30 de agosto de 195°» quanto ao plantio e 

cultura sistemática de heve por processos racionais, de acordo com 
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a técnica moderna", à taxa de juros de ao ano (letra b) do art. 

70), à conta da quota de 10^ do fundo de valorização criado pelo 

art. 199 da Constituição, o que assegura aquele banco recursos a- 

nuais de cerda de cincoenta milhões de cruzeiros por exercício pa- 

ra promover esse fomento, recursos esses que em dez anos constitui- 

rão mais um bilhão de cruzeiros com esse destino, o que pemmltira 

um largo programa de realizações, sobretudo se afluírem correntes 

imigratórias que venham flxar-se na região em zonas de preferencia 

para o plantio da seringueira, em condições técnicas e económicas e 

era consorciação com as cultura de subsistência de ciclo rapldoe 0 

mesmo se poderá dar com outras formas de culturas permanentes, como 

o cacáo, que, depois de constituir uma das principais fontes de pro- 

duçãsi, até o melado do século dezenove, de que ainda restam os re- 

manescentes de uma cultura florescente, cedeu o logar as ativldades 
* /v 

extrativas. Entretanto, um financiamento a longo praso e o contro- 

le das culturas podiam ainda fazer renascer essa forma de produção 

característica da região, até porque é originária dela. Não bastam 

estações experimentais e campos de distribuição de mudas, quando 

faltam os recursos ao agricultor, que, no caso, so o banco oficial 

pode oferecer, Ilá outras modalidades de cultura a serem animadas 

^ A 
pelo financiamento a praso maior de esperar, como o do dende nas 

varzeas e nas terras firmes, a do patauá, a da pimenta do reino,que 

apresenta atualmente grandes possibilidades de êxito nas planta - 

ções da colónia japonesa de Tome-Assú ao Pará, a do Guaraná, que 

se tem restringido á zona de Maués, a dc tlmbó a da andiroba e da 

ucuiba, ao lado da seringueira, nas colónias qae se estabelecerem, 

e outras que possam dispertar o interesse da iniciativa privada. 

Outros investimentos a longo praso devera ficar a cargo do Banco 

de Credito da Amazónia, notadamente quanto a industrialização das 

matérias primas da região, como a da própria borracha, quanto ã 

uzlnas de benefleiamento e fabricas de artefactos, inclusive pneu- 

máticos e camaras de ar, prensas de sementes oleaginosas e refina- 
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rias de oleos, uzinas de pau rosa para a produção do llnalol, usi- 

nas de assucar, de álcool e aguardente ds cana, cortumes, inclusi- 

ve de peles silvestres serrarias para o beneficiamento de madeiras, 

fabrica de cimento para o aproveitamento das jazidas amazonicas de 

carbonato, inclusive das do Tapajós e Monte Alegre e outras inicia- 

tivas que concorram para s produção de bens de oonsumo da região ou 

de troca, para avolumar a sua balança comercial. 

75o Vimos, no capitulo relativo a pecuária, as possibilida- 

des de desenvolvimento da criação de bovinos nas zonas pastoris da 

região, na Ilha do Marajó e no Baixo Amazonas, principalmente, e, 

% 
era toda a parte onde se abram campos de pastagens a margem dos rios 

Mas, o esforço para pumentar os rebanhos e a produtividade dos exls 
t 

tentes, por crusamento continuado do g^do creoulo com as raças de 

zebú, e pela seleção, além da criação de gado leiteiro rústico,no 

sentido do aumento do peso per capita, com o fim de elevar a quota 

de consumo de carne, leite e seus derivados de populações subnutri- 

^ a 
das por falta ou insuficiência desse allment o e ssencial, precisa 

ter a assistência do credito pecuário, que permita aos criadores e 

fasendeiros melhorar os seus rebanhos, por essa enxertia de sangue 

indiano ou criação de búfalos adquirindo reprodutores das raças 

vigorosas e de grande porte que se adaptem ãs condições do meio pas 

toril e bem assim realizar melhoramentos nos sistema extensivo pas- 

toril dominantes por melo de métodos zootécnicos moderno, inclusi- 

ve por instalações mais convenientes a vida das manadas e sua d ef e- 

sa contra os agentes externos como qianto ã construção de cercas, 

bebedouros, canais de drenagem e irrigação, aterros, poços artesi- 

anos, barragens eclusas, culturas forrageiras e industrialização do 

leite, com o emprego de equipamentos mecânicos apropriados e imple- 
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mentos agrários. 

0 Banco de Credito da Amazónia já está avitorizado a re- 

alizar operações de penhor pecuário ou hipoteca com esse objetlvo, 

no que tem uma garantia de perfeita eficacia, pela valorização cons- 

tante da produção pastorial e das terras em que esta se desenvolve. 

A questão dos juros seria fundamental, mas, no caso, é a lei que li- 

mita taxação maxlma, A Amazónia precisa, porém, viver em regime de ex 

cessão nesse primeiro período de recuperação e , desse modo, o Banco 

deve limitar ao máximo de seis por cento ao ano os juros, sobhe hi- 

poteca de terras destinadas ã criação e penhor pecuário. 

Outra forma de crédito que representaria um estímulo á 

expansão dos transportes fluviais seria a que se dect inasse a finan 

ciar a aquisição e a construção e a exploração de varies embarca - 
0 

ções destinadas ã navegação amazónica, já vimos qi e há mais de trin- 

ta anos não se adquirem novos navios para o serviço de transporte da 

região. Cora o renascimento em marcha de comércio e da vida de rela- 

çoes da borracha, nas circunstancias conhecidas, deteipninou, e cer- 

to que se há de intensificar necessáriamente o trafego de embarca - 

ções através do labirinto hidrográfico, até mesmo como condição des- 

se desenvolvimento, uma vés que todas as atividades económicas estão 

subordinadas a esse sistema de transporte. 

Para animar esse surto de progresso e permitir a recom- 

posição do um frota que sempre fóra fator preponderante na produção 

da riqueza regional, o Banco da Amazónia deverá assegurar o credito 

necessário, 

75» A fundação de cooperativas agrícolas, de produção e con- 

sumo, notadanente nas colónias agrícolas a se estabelecerem ou em 

os núcleos colónias existentes, será um meio de coordenar a defender 

a produção local, principalmente tendo em vista o sistema de vida ru- 

ral da região, de exploração do trabalho dos lavradores por interrae- 
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diários entre estes e os mercados de consumo e, com isto, a deca- 

dência da produção agrícola e o empobrecimento das populações que 

vivem do amanho da terra. Um sistema de cooperativas de produção c 

sempre uma forma eficiente de organização do trabalho, oie precisa 

receber a assistência de credito barato, para qi e possa realizar 

as suas finalidades. Ao cooperativas agrícolas de consumo impor- 

tam na defesa do trabalhe dos homens do campo em conseqiencia na 

redução do custo da vida, qxe e condição de melhoramento dos ní- 

veis desta, 0 Banco da Amazónia não pode ficar estranho a essas 

instituição, de menor categoria económica, que tanto tem contribuí- 

do em toda a parte para melhorar as condições sociais das classes 

trabalhadoras, quando se associan, por essa forma, para defoider 

os seus interesses de produtores ou consumidores» 

76» Desse modo, o Banco assume uma importância capital co- 

mo peça do sistema económico regional «m recuperação, e se a sua 

criação se inspirou no interesse de elevar a produção da matéria 

prima estratégica, em momento crucial para os países democráticos, 

atualraente se dilata o campo de sua ação especifica, para se tor- 

nar o propulsor de todas as formas económicas que condicionam as 

atividades regionais que se alimentam do credito, á preciso, que 

essa instituição assuma efetivamente a função qi e lhe e destinada, 

para q»e não sejam desvirtuados esses objetivos, que o imperativo 

das necessidades públicas interpõe» 

77* Era tais circunstancias, dada a posição que passa a ter 

no sistema bancário nacional, pela natureza da função económica 

que exerce, nuna área de quase metade do território do país, pe- 

lo capital e reservas que apresenta, pela extensão e volume que 
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passaram a ter as suas operações, pela disciplina a qi e esta subor 

dinada e decorre da legislação que o rege, como orgao de financia- 

mento de um dos setores mais importantes da economia brasilelrag 

qual seja a da borracha, tendo em vista o equilíbrio e a solidez 

da organização dessa economia fechada pela coordenação que se es- 

tabeleceu entre a produção da matéria prima e a sua industriali- 

zação, em notável desenvolvimento de investimentos e resultados 

positivos de sua manufatura, entendemos que é oportuno um entroza- 

mento do Banco de Credito da Amazónia com o Banco do Brasil, para 

que aquele passe a girar na orbita deste como principal banco ofi- 

ciai e receba, em correspondência, o apoio financeiro necessário 

para que possa cumprir o programa que lhe está reservado no movi- 

mento de recuperação tç e o proprlo governo dirige, tanto mais quan 

to se trata tambam de banco do governo, destinado a atender 9. de- 

terminada zona geoeconomica do país. 

Essa cooperação do Banco do Brasil se poderia tornar 

efetiva através da Carteira de Redescontos e da Carteira de Mo- 

bilização da Moeda e do Credito, pela mobilização de warrants, 

certificados de penhor agricola sobre a borracha c outras formas 

de produção, penhor pecuário ou outros titulos admitidos a redes- 

contos e pela assistência financeira nas entresafras, dentro da le 

gislação bancária e seus regulamentos. 
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O PLANO E SUA ESTRUTURA» PROBLEMAS ESPECÍFICOS. 

PL AN A J AMEM? ém DISCIPLINA LEGAL oORQÃCS DE EXECUÇÃO 
! 

83. A ©stensão territorial, de um sub-contlnerite, a mul- 

iplicidade e complexidade dos problemas compreendidos na área geogra 

fica, interessando várias unidades administrativas, cada uma com va- 

riantes peculiares dcs problemas comuns, as circunstâncias fisiogra- 

ficas da região, condicionando os modos de vida de populaçõesdlssemi- 

nadas, a baixa densidade destas e a sua debilidade económica, a natu 

ress. das fontes de produção eo regime social do trabalho, alem do li 

mltação dos recursos disponíveis, terão de dar ao plano de valorização 

econcmica da Amazónia, que s© projeta, uma modalidade que se não en - 

quadra em nenhum dos paradigmas conhecidos d© plano de recuperação re 

gional ou nacional, Mais amplo e diversificado que os do Vale do Ten- 

nesse© ou do são Francisco, por abranger não so ar©a incomporavelmon- 

te maior, como problemas mais diferenciados, tem certa similitude com 

jTij- <0 
o plano Monnet, em razao do oar ater social que apresenta s da Índole 

~ « Qc - 
das soluçces a que s© propoe, com o fOyr» Vigor amento economico da rjs 

gião, como instrumento de ação coletiva, para usar a expressão do pia 

nejador francês, interessando a todo o país, que destaca uma parte 

substancial das suas rendas para fortalecer a integração dessa região 

na sua unidade económica. Se o plano Monnet é um instrumento de re- 

construção nacional pela remodelação dos meios de produção, o plano 

amazonico se destina a elevar o nível de vida da região, em novos pa- 

drões e o enriquecimento nacional, pela mobilização de riquezas poten 

ciais ou às exploração primaria de sentido ainda colonial. 

Quando se cogita de, estabelecer um plano d© tal en- 

vergadura, para ser executado com recursos limitados, ha qieter em 

vista em primeiro logar as linhas mestras da estrutura, isto e, os 

problemas fundamentais que afetsm a vida da região e as interações 
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qus esses prolálemas ter-i mis com os outros num mesmo sistema econô- 

micOj A definição dessas linhas estruturais deve ter em conta, as- 

sim, a importância qie representara nos quadros economicos as solu- 

ções procuradas, tendo «a conta a ordem de prioridade e de urgência 

que as circunstâncias impuserem, Daí não se poder, desde logo, ata- 

car problemas que, embora da maior relevância para determinados se- 

tores da e conomia regional, nao podiam ser preferidos sem pre judicar 

as soluções substanciais, por insuficiência de recursos disponíveis. 

Acima de quaisquer considerações de ordem local ou de partieularlB- 

mos regionais, deve prevalecer o critério diretor da seleção de pro- 

blemas, onde eles se situarem, 5 a importância preferencial dos pro- 

blemas dentro do plano em elaboração que deve orientar' a ação oficial 

em busca da recuperação desejada, A pressão das nacesaidado-Ccria a 

hierarquia dos problemas, é primordial que os recursos constitucio - 

nais não se disperssn em problemas de segunda ordem ou d© solução a- 

diavel, nem se apliquem em obras ou serviços sem o carater estx-lta- 

mente economico que a aplicação do texto constitucional pressupõe. 

Como já dissemos su outro passo deste trabalho, ha 

na Amazónia grandes e menores problemas# Não seria possível cogitar 

de oferecer solução desde logo a todos, sem o sacrificlo dos intui- 

tos do legislador constituinte e a diluição improdutiva dos recursos 

r ^. i-, f ^ 
disponíveis, A Intervenção oficial., para a solução desses problemas, 

deve guardar essa ordem de prioridade, em um plano orgânico de linhas 

prefixadas ©miei, a ser executado em longo praso, por etapas mais ou 

menos dilatadas, e através de planejamentos estabelecidos em bases * 

técnicas e económicas, Ja observamos que esse plano comportará sempre 

variantes e formas de adaptação âs circunstâncias intercorrentes e ás 

mutações do desenvclvimentc da região, que podem ser atendidos na or- 

ganização dos programa de trabalho, quando tiverem de ser votados os 

recursos necessários a sua execução, á proporção qae se for desenvol- 

vendo a ação oficial e acentuando a recuperação projetada, poderão ser 
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atendido;'os demais problemas, nessa mesma ordem de seleçao, que de- 

ve ser mantida categoricamente em beneficio comum. 

No planejamento de problemas econõraicos, como os da Amazó- 

nia, em que as circunstancias ambientes tânimportância detemlnan 

te sobre as soluções procuradas, os modos de execuçãodos progra- 

mastêm a maior importância, no extíít<|e dos ecrapreendimentos, pela 

necessidade que há de adaptação aos imperativos do meio natural,. 

Os planejamentos regionais, parciais ou locais devem t er a plas- 

ticidade necessária para se executarem com o maior rendimento e- 

conômico» A natureza impõe sempre, ali, as suas leis, 0 contacto 

com ela revela^muitas vezes, a solução que mais convém, fora de 

formulas esquemáticas ou de principioógerais, As variações ecoló- 

gicas devem ser sempre consideradas, para que a aplicação da lei 

que regula a intervenção económica não fique fora da realidade^ 

torne-se inaplicável ou de menor rendimento, Acpii temos de ter 

sempre presente o conselho de Bacon, In ^order to master Nature 

(V*. 
-ur must first ofaey her. 

Por isso mesmo é que a formulação desses planejamentos deve 

refletir a realidade objetiva, como se apresenta ao conhecimento e 

â experiência dos que têm vivido os problemas da região, sendo sem- 

pre passival de erro opinar ã distância, quanto ã fixação de nor- 

mas de execução, sem a noção exata desses elementos locais e cir- 

cunstanciais, que influem no comportamento do homem, como na ação 

disciplinadora que s e pretendfi^impor ãs atividades económicas. 

8i|, A lição que nos deu o génio de Roosewelt sobre o interven- 

cionismo económico, criando a principio o New Qeal e depois o 

T.V,A, notadamente este de âmbito regional, servir-nos-ã, senão 

como paradigma a ser seguido pela inadequação do plano americano 

ãs circunstâncias geográficas o sociais da Amazónia, pelo menos. 
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como orientação sobre certos aspectos do caso brasileiro no que 

respeita ao comportamento da União e à ação desta quanto à ordem 

de desenvolvimento do plano geral e dos investimentos destinados 

ãs soluções que as necessidades forem impondo, assimo como quanto 

aos orgãos de execução, em que os ensinamentos daquele exemplo 

vierem mostrar que a criação desses orgãos não deve obedecer des- 

de logo a um critério esquemático, mas resultar dos próprios pro- 

blemas objetivamente considerados e da maneira de equacioná-los e 

resolve-los, uma vez feitos os planejamentos programados, era bases 

técnicas, 

A lei, complementando a Constituição, deve formular o pla- 

no geral, estabelecendo as linhas fundamentais da sua estrutura, 

«M 
mas sao os planejamentos dos diversos setores economicos compre- 

endidos naquele que darão a medida da necessidade de criação dos 

orgãos que vão realizar a intervenção, pelas funções a executar, 

até porque, como em biologia, o orgão não pode preceder à função 

que o cria. 

Esses orgãos tem de se revestir de certas características 

para ae adaptarem as circunstancias do melo geográfico e ãs con- 

dições sociais da região, 0 Presidente Roosevelt, quando se di- 

ifigiu ao Congresso em 1933» para iniciar o s eu plano de recupera- 

ção do Vale do Tennessee, pela transformação do potencial hidro- 

eletrico do rio era energia criadora de riquezas, começando pelo 

problema do Muscle Shoals, em que também se procedia ao aprovelta- 
óm 

mentoVJazidas de nitrato ali existentes, recomendou desde logo que 

o orgão a ser criado devia ter a autoridade de governo, mas a fle- 

xibilidade e a iniciativa de empresa privada, "a corporation clothed 

witlfe the power of gover^ment but possessed of the flexiblllty and 

inltlative of a prlvate interpr^se,11 Ê verdade que não poderíamos 

adotar esse modelo de organização para o caso do Amazonas, pelas 

circunstancias ja expostasj mas, temos de aproveitar a experien - 

cia da pratica do sistema, que se veio modificando, até mesmo em 

consequência de cibnflltos de atribuição e d a compreensão dos pro- 
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blemas e sua estensão, entre os orgaos de direção, antes de tomar 

a forma definitiva que apresenta. ^ entidade administrativa cria- 

da teria de formular os planejamentos parciais e locais, que se 

comportassem no plano de aproveitamento regional, com a experiên- 

cia que fosse resultando daquele marco ( inicial , que a histó- 

ria dos modernos planejamentos economicos registra como o de mais 

fecundas consequsncias, Nao havia modelo anterior a Imitar, como não 

ha prototipo para o caso amazónico. Temos de viver e sofrer a nos- 

sa própria experiência. Ali o planejamento se referia a uma area 

de quarenta mil milhas quadradas, apenas, e a empresa girava em 

torno da utilização de força hidro-eletrlca abundante. Em nosso ca- 

so, o problema e mais complexo e profundo, abarcando, além de uma 

área sessenta e quatro vezes maior, um numero mais variado do as- 

pecto^, economiccc. e socialmente considerados. Devemos enfrentar 

o grande problema, cuja solução a Constituição nos entregou, com 

um método realístico e, ao mesmo tempo, plástico, que fuja ao exa- 

gero das estimativas desapoiadas em dados positivos ou de resulta- 

dos duvidosos, e possa refletir a situação e conômlca da região, 

no tempo e no espaço. 

Um dos historiadores do T.V.A salienta, que a principio, 

quando as linhas definitivas do plano ainda não tinham sido as- 

sentadas, surglran planos fantásticos de remodelação da vida do 

vale e até mesmo visionários dentro da própria administração da- 

quele, chegando a crlar-se, por isso, uma falsa concepção dos ob- 

jetivos da intervenção estatal no seiojda massa popular. A respei- 

to diz o citado Pritchett , com certa ironia; 

"In larger part it existed as a popular misconception 

created by "vrriters, amateur sociologiste,prof ess ors , 

newspaper columnists from New York, after a hurried 

trip^i to Knowvilley with perhaps a few side trips to 

Muscie Shoals and the Norrls Dam site, went home and 

solemnly analysed the Valley experiment for the bene- 

/ 
fit of the outside world. " {op.cit.pag.121-122). 
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V 

Somente muito mais tarde é qi e foran fixadas as linhas de- 

finitivas do plano e da sua execução, através de um longo periodo 

de discussões parlamentares e entre os orgãos do proprlo , 

como ocorreu com as divergências entre os diretores Arthur E# Mor- 

gan e David Lilienthal que levaram o Presidente Roosevelt a uma so- 

luçao drástica quanto a direção daquela corporação e a realizaçao 

dos planejamentos estabelecidos# 

85» Assim, não há necessidade de cogitar desde logo de orgão 

de administração em moldes ortodoxos# 0 primeiro passo a dar, pa- 

ra definir o plano em termos específicos e encaminhar a ação do w 

incluslveOÍ 
Governo no sentido da solução dos problemas fundanentaiSj/ja plane-^% 

jados, no todo ou em parte que se devam entrozar nos quadros da- 

quele como partes integrantes, será criar uma entidade de forma- 

ção simples, que centralize a ação administrativa no que interes- 

sa ao plano de valorização económica e ã coordenação que deve haver 

entre as unidades federativas compreendidas na área a beneficiar, 

os orgãos da administração f ederal o o proprio governo, numa ação 

comum, tendo era vista os interesses correlatos e os dispositivos 

constitucionais a serem aplicados# Â proporção que se for desen- 

** m* s senão 
volvendo a açao oficial, esse orgao poderá ir/ampliado , tendo em 

vista as necessidades impostas pelas soluções planejadas, na prati- 

ca do sistema de intervenção e ganhando em importâncl a, na organi- 

zação, execução, controle e coordenação dos elementos que coope- 

ram para a realização dos objetivos constltuâionais, Trsta-se de 

obra administrativa, a longo praso ou mesmo de termo indefinido, 

que deve obedecer a uma segura orientação económica e financeira, 

no sentido de seron o^rendas públicas aplicadas com o maior rendi- 

mento, e a recuperação projetada obtida no minimo de tempo# 

86# Essa questão de rendimento das inversões da quota consti- 

tucional tem a maior importância para assegurar o êxito necessá- 

rio â intervenção estatal, quando se cogita da regeneração econo- 
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IV 

mica de uma região como a ama^onlca, em que e preciso, antes de 

tudo elevar os padrões de vida e valorizar o trabalho do homem, 

vitima de um colonialismo retarda'^?^dentro do seu proprio país, 

por defeitos da organização do trabalho regional e falta de técni- 

ca de produção apropriada ao meio, 

Kec se deve perder do vista que os investimentos devem ser 

feitos na base de recuperação, em maior ou menor praso. Todos os 

planos de intervencionismo econoraico supõem essa reversão, qu e 

quase sempre indireta, na razão do desenvolvimento da produção das 

riqaezas e da contribuição tributaria a que a sua mobilização da 

logar, Sotretudo quando se não cogita de obter renda industrial, 

isto é, quando as inversões tem o carater de estimulo ou de pre- 

mio ã produção. ^ o que se dá com os investimentos para manter cer- 

tos serviços que normalmente deve<^caber ã União, aos Estados e Mu- 

nicípios, como os que afetara à saúde, ao ensino técnico, ao fomen- 

to, à defesa vegetal e animal, a<iobras de drenagem ou irrlgàção,ou 

mesmo as comunicações e transporte. 

Daí resulta que tais circunstancias devem ser atendidas ri- 

gorosamente nos planejamentos a serem projetados, como desdobra- 

mento do plano geral, para que não haja dlsperdiclo das rendas 

reservadas ao fim especifico de valorização económica. 

87, 0 projeto, como vimos anteriormente, limita-se, quanto ao 

queVcievia ter como definição do plano de valorização previsto pe- 

la Conàtitulção a enumerar de modo generlco os pr-oblemas da regi- 

ão, sem situá-los nos quadros de um plano de intervenção económica, 

pela natureza e importância que tenham e na ardem em que devam ser 

ventilados e solucionados, com a aplicação dos recursos constitu - 

cionais^ para esse fim reservados, e, ao mesmo tempo, cria incon - 

gruentemente um orgão de execução, como se o plano geral e os pla- 

nejamentos específicos ja tivessem sido devidamente estabelecidos, 

quando não podia haver correspondência ainda possível entre a pe- 

sada organização projetada e as tarefas a desempenhar, nem aimul 
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lá 

taneidade entre a criaçao desse orgao e funções nao definidas, 

Nao e admissível crivar quadros administrativos de serviços inoxis 

tentes, A entidade a ser instituída, para dar cumprimento ao dis- 

positivo constitucional nesta fase inicial, deve ter o carater de 

comissão, que se poderá transformar em orgao definitivo, ep arapli- 

ação de quadros e criação de serviços que as conveniências aconselha 

rem, tendo como função precípua os planejamentos necessários nos 

diversos setores económicos da região e atribuições definidas na 

lei, de coordenação, ajustamento e controle das relações entre o 

orgão executivo, os demais orgãos da administração federal, os Es- 

tados, Territórios e Municípios compreendidos na área amazonica, 

bem assim de propor ao Presidente da Republica, a que deverá ficar 

diretamente subordinada, todas as gestões necessárias a organização 
0 

\ A % ** 
dos serviços e as providencias convenientes a exata aplicaçao dos 

recursos constitucionais, 

88» Devemos observar que, tratandcr de organização de serviços 

destinados a executar os planejamentos que forem estabelecidos, nao 

ha nenhuma conveniência na existência de serviços paralelos ou con- 

comitantes, com a mesma finalidade, quantcjaos serviços federais ja 

existentes, A duplicidade de serviços, nesse caso, quase sempre cora 

métodos diversos de trabalho, além de maior despesa cora pessoal pa- 

ra as mesmas tarefas, são inconvenientes que devem ser considera - 
Ai 

dos, A ação do governo pode exercer-se com a mesma eficiência a- 

través dos serviços já organizados, qi e devem receber maior suple- 

mentação de verbas, em correspondência cora a importância que tenham 

na de & en v o 1 viaasnto da produção económica e com o desenvolvimento do 

plano de recuperação. 

89, Por outro lado, é preciso evitar-se a criaçao de 

um aparelhamento burocrático, que venha absorver improdutivamente 

recursos destinados à regeneração económica da região, em preju- 

ízo das verbas de material, obras, equipamentos e serviços de sen- 
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Hl 

tido reprodutivo, Lilienthal, fazendo a critica da influencia 

negativa da burocracia na marcha da execução do T,V.A., obser- 

va que uma tarefa dessa ordem não pode ser democraticamente exe- 

cutada se o método escolhido é dificultado em compreender as ra- 

zoes pelas quais as leis que crian aparelhos burocráticos, corais- 

A# 
soes e departamentos, qxase sempre falham aos modernos princípios 

de direção administrativa (opecit,pag.169)0 Sobretudo quando se 

trata de serviços que atendem as soluçoes de problemas econoraicos, 

a sua organização deve ter carater estritamente técnico, comí^ o mí- 

nimo de despesa que não tenha esse carater» 

ê * 
90» Ha também que considerar a inconveniência de regular o pro- 

Jeto a distribuição dos recursos constitucionais, tendo era vista 

a divisão em quotas entre os Estados e Territórios interessados, 

som ter em conta que essa aplicação predeterminada, por ura crité- 

rio percentual, pode tornar inexequível qualquer plano de Valori- 

zação económica da região, por insuficiência de msios. Não é possí- 

vel admitir uma divisão arbitraria dessa ordem, sem ter era vista 

que não estão era Jogo os interesses isolados de cada uma das unida- 

des da Federação compreendidas na area amazonica, mas os interes- 

ses totais e coletivos da região, para a solução dos problemas co- 

muns, São estes e as soluções que apresentam que definem a despe- 

sa, não sendo possível de antemão prever e estabelecer onde os 

mesmos problemas se situem, antes que os planejamentos, em bases 

técnicas e económicas, o determinem. Sobretudo, tendo em vista a 

ordem de importância de muitas vezes ser necessário a concentração 

de investimentos para atender a essa ordem hierárquica, que as ne- 

cessidades coletlvas impõem, 0 projeto tornaria impraticável es- 

sa disciplina fundamental do planeJausento, que esta na seleção dos 

problemas planejados em ordem de prioridade, 

92, Em t ais circunstâncias, entendemos oferecer substitutivo 

ao projeto da Camara dos Deputados, tendo em vistas as considera- 



çoes que vimos expondo em torno dos problemas da região, era desa- 

cordo com a maior parte dos dispositivos da proposição em exame 

no intuito de assegurar a Amazónia o estatuto da sua r edenção e- 

conõmica e aos dispositivos constitucionais em apreço a Justa e 

necessária aplicação. 

93* Ao substitutivo do relator o Senador Domingos Ve- 

lasco havia apresentado perante a Comissão, uma emenda alterando 

o artigo segundo, com o fim de estender os limites da area araazo- 

nica ate o paralelo de quatorze graus (li4.fi), fundado em longa Jus- 

tificação e apoiada em dados geográficos, economicos e políticos. 

Acolhemos em parte a emenda, para aceitar que os limites amazoni- 

cos no grande Estado central passassem pelo paralelo da confluên- 

cia do rio Paranãn com o Tocamtins, A bacia Tocantins - Araguaia, 

não so por dependência geográfica, mas também económica, era par- 

te integrante do sistema amazonico, mesmo sem ter em conta a ques- 

tão de s aber se se trata de vias tributárias do Amazonas ou da in- 

dependência dessas bacias, O rio Tocantins á a essencial via de a- 

cesso da Amazónia ao Brasil Central, alem de eixo da economia díS1 

grande planalto brasileiro. Tendo em vista essa interdependência e- 

J jty 
ccnomica, alem das razoes de contiguidade geográfica e dô. ordem po- 

litica, foi que acrescentamos ao artigo segundo do projeto da Cama- 

ra dos Deputados ura paragrafo, exatamente para que f Ssse estensiva 

ã bacia do Tocantins a aplicação dos recursos constitucionais do 

art. 199» estais circunstancias. A emenda do nobre Senador por 

Golas assinala, porém, limites mais precisos ã influência amazSni- 

ca, embora sem ter em conta a diversidade de características geolo- 

j 00 
gicas e floristicas que ha entre a região do maciço brasileiro e 

a hiléa propriamente dita. Entendemos que os limites pelo paralelo 

que passa pela confluência do Paraná na via axial marca a fronteira 

de influencia da economia amazônica, na linha norte^sul, através 

o grande Estado, onde se encontram os estremos da expansão paulis- 
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ts, a que se refere o Professor Lucio Soares, no seu magnifico 

estudo sobre a matéria, de iniciativa do Instituto Brasileiro 

de Geografia, 

Na sua confluência com o Parsnan, o Tocantins já 

tem seiscentos metros de largura e um deblt de quatrocentos me- 

brcs cúbicos por segÔndo, assegurando navegação c onstante até Be- 

lém do Pará, notadamente na estação das chuvas, no planalto o Os 

barcos motores que circulam no Tocantins fazem a ligação direta 

da cidade goiana de Palmas, sobre o Paranãn, com a capital para- 

ense, principal emporio do norte do país e maior centro de irra- 

diação da economia amazonica. Fica essa cidade aproximadamente no 

parelelo treze, que aceitamos cone limite extremo da area amazo- 

nica, para fins de planejamento económico, naquele Estado. Quanto 

ã emenda do nobre Senador Waldemar Pedrosa, entendemos que não podjj 

ria ser recusada, a despeito de tornar a ^omissão de Planejamento 

que o substitutivo prevê, por demais numerosa. Entretanto, como não 

se trata de orgão definitivo, nem de execução, que terá de desapa- 

recer logo qae o plano definitivo esteja elaborado e o Presidente 

da Republica proponha ao Congresso acriaçao dos orgaos qx e comple- 

tarão a Superintendência, como orgão central, concordanos que, nes- 

sa fase preliminar de plenajamento, será da maior conveniência que 

os Estados e Territórios tenham, cada um, o seu representante no 

seio dessa Comissão, para uma colaboração mais direta e eficiente 

na elaboração do plano geral e planejamento regionais ou locais. 

Com as alterações propostas e aceitas peia Comissão 

ficaria, assim, redigido o substitutivo: 

SUBSTITUTIVO 

- t-MZrípA 2- 

0 Congresso Nacional decreta: 

Art. 1® 0 Plano de Valorização Económica da Amazónia, 

previsto no art. 199 ^a Constituição, constituirá um sistema de me- 
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didas, serviços, empreendimentos e obras, destinados a incrementar 

o desenvolvimento da produção extratlva e agrícola, pecuária, mine- 

ral, industrial e d as relações de troca, no sentido de melhores pa- 

drões sociais de vida e bem estar económico das populações da regi- 

ão, e da expansão da riqueza do país. 

Art. 29 A Amazónia brasileira, para efeito de plane- 

jamento económico e execução do Plano definido > nesta lei, abran- 

ge a região compreendida pelos Estados do Pará e do Amazônas, pelos 

Territórios Federais do Acre, Amapá, Guaporé e Rio Branco e ainda, 

a parte do Estado de Mato Grosso que vai até o paralelo de ló®, do 

Estado de Goiás, a norte do paralelo de 13® e do Maranhão, a oeste 

do meridiano de Í4J4.®. 

Parágrafo único. No caso de contiguidade geográfica 

e interdependência económica, os recursos da cota do art. 199» e 

parágrafo único, da Constituição, podem também ser aplicadas em ser- 

viços e obras fora desses limites, vima vez que tenham relação imedi- 

ata com o plano de Valorização Económica daAmazónia, 

Art. 3» Os recursos do art. 199» e parágrafo único, 

da Constituição, não poderão ser aplicados em medidas, serviços, em- 

preendimentos ou obras que não tenham fim estritamente económico ou 

relação direta com a recuperação económica da região. 

Art. 1^9 A execução do plano geral, ou dos planejamen- 

tos ou programas parciais de trabalho, deverá obedecer à seleção 

dos problemas regionais e ã prioridade que devam ter, pela impor - 

tãncla que apresentem no sistema económico em que se incluem. 

parágrafo único Os serviços e obras federais existen- 

tes na região, que se integrem no Plano, continuarão a ser desen - 

volvidos com os recursos que lhes forem atribuídos no Orçamento e 

a organização que tiverem, s alvo modificações feitas em lei© 

Art. 5® 0S planejamentos específicos e os programas 

de trabalho devem ter caráter essencialmente técnico e econoralco, 

no sentido de maior rendimento e da recuperação dos investimentos 
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empenhados, dlreta ou indiretamente. 

Art. 6a No sentido de coordenar atlvidades relacio- 

nadas com os programas de trabalho do Plano, o Poder Executivo po- 

derá promover acordos com os Estados, Munieiploa, as autarquias, 

as sociedades e entidades privadas compreendidas na área amazônica, 

Art» 7a 0 Plano de Valorização, que a presente lei 

regula, destlna-se a: 

a) promover o desenvolvimento da pr odução agrícola, 

tendo em vista as condições ecológicas da região, a diferenciação 
I 

e a fertilidade dos solos, o zoneamento e a seleçãode áreas de 

ocupação, no sentido de maior produtividade do trabalho e melhor 

rendimento liquido; a produçãoextrstlva da floresta, na base de 

preços mínimos compatíveis com o custo da vida na região; 

to) fomentar a produção animal, tendo em vista prin- 

cipalmente a elevação doa Índices de nutrição das populações ama- 

^ tf 
zonleas; promover a solução dos problemas que afetam a pecuária, a 

defesa e o melhoramento dos rebanhos; desenvolver um programa de de- 

fesa contra as inundações periódicas, por obras de desaguamento e 

recuperação das terras inundáveis; 

c) promover o aproveitamento dos recursos minerais 

da região; 

d) incrementar a industrialização das matérias pri- 

mas de produção regional para o abastecimento interno e a exportação 

mais densa dos produtos naturais; 

o) realizar um plano ae viação da Amazónia, que compre- 

enda todo o sistema de transportes e comunicações, tendo em vista 

principalmente as peculiaridades do complexo hidrográfico, sua ex- 

tensão e importância na economia regional, e as bases económicas e 

frecnicas de sua gradual execução; 

f) estabelecer uma politica de energia na região, em 

bases económicas, pela utilização e conservação das suas fontes, a 
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organização do abastecimento de combustíveis, a elotrificação dos 

principais centros de produção e da indústria e da utilização ra- 

cional dos recursos naturaisj 

g) estabelecer uma politica demográfica que compre- 

enda a reganeração física e social das populações da região, pela 

alirte ntação, assistência ã saúde, pelo saneamento pela educação © 

o ensino, a imigração de correntes de população que mais convenham 

aos interesses da região e do país e o agrupamento dos elementos 

|| & 
humanos da região ou de outros ^stados era areas escolhidas onde pos- 

sam constituir núcleos rurais permanentes e desenvolver produção e- 

conômica; 

h) estabelecer um programa de desenvolvimento do sis- 

tema de crédito bancário regional e d as respectivas operações j 

i) forasntar o desenvolvimento das relações comerciais 

com os mercados consumidores e abastecedores, inclusive tendo em 

vista as relações cora os países vizinhos da região e a politica con- 

tinental brasileira; 

j) manter um p? ograraa de pesquisas geográficas, natu- 

rais, tecnicologleas e sociais e de preparação, recrutanento e fi- 

xação de quadros técnicos e científicos na região, tendo em vista 

orientar, atuallzar e aperfeiçoar a compreensão do Plano e forne - 

cer os elementos técnicos para sua execução; 

k) incentivar o capitai privado no sentido de inte - 

ressar Iniciativas destinadas ao desenvolvimento das riquezas re- 

gionais, inclusive em empresas de cspltal misto ou em consociação 

com os órgãos públicos empenhados na realização de empreendimentos 

constantes do Plano de Valorização Económica da ^mazonia; 

1) orientar a organização administrativa especifica 

para as funções permamentes de pesquisas, programação ec ontrole 

técnico-económlco da execução do Plano, bem como para sua execução, 

no todo ou em programas parciais, inclusive medidas de coordenação 

na administração federal, entre os órgãos federais e os governos es- 

taduais e municipais, ou entidades a eles subordinadas; 



- 205 - 

m) manter um serviço de divulgação económica e comer- 

cial, cera orgãos e meios próprios para conhecimento, a todo tempo, 

da produção efetlva da região, das possibilidades potenciais e con- 

dições ecológicas, da situação dos mercados consumidores e concorren 

tas, inclusive por meio de mostruários nas principais praças do país 

e nos maiores centros de consumo de matérias-prlmas tropicais. 

Art. 8fl Para atender ã execução do Plano de Valoriza- 

ção Económica da Amazónia écriado o Fundo de Valorização Económica 

da Amazónia, 

§ 1® 0 Pundo será constituido do seguinte: 

a) 3^ da renda tributária da União; 

b) 3^ da renda tributária dos Estados, Territórios e 

Municípios, total ou parcialmente compreendidos na área da Amazónia 

Brasileira (Art. 2®); 

c) das rendas oriundas dos serviços da Valorização E- 

conómlca da Amazónia, ou sua exploração, dos atos ou contratos ju- 

rídicos dela decorrentes; 

d) do produto de operações de crédito e d e dotaçoes 

extraordinárias da União, dos Estados ou Municípios. 

§ 2® As rendas provenientes das percentagens menciona- 

das serão recolhidas mensalmente às agencias do Brando do Brasil, e 

creditadas ao Pundo de Valorização Económica da Amazónia, 

Art, 9® Para aplicação dos recursos do Pundo de Valo- 

rização Económica da Amazónia, será elaborada, anualmente, a propos- 

ta do respectivo orçamento, para ser apresentada, com a proposta do 

Orçamento Geral, ao Congresso e, com aquele, juntamente discutida e 

votada, na base da receita tributária da União, dos Estados e Municí- 

pios da região, verificada no exercido anterior, sendo a d espesa a 

efetuar previamente discriminada, 

§ 1® 0 Orçamento do Plano será anexo ao Orçamento Geral 

da União e, em sua receita, serão incluídas outras fontes que consti- 

tuem o Fundo de Valorização Económica da Amazónia, 
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§ 2a Os saldos de vim exercício não s e considerarão em 

exercício findo, nem se incorporarão ã receita da União, sendo trans- 

feridos para o exercício seguinte. 

§ 3fl Se 03 despesas houverem excedido a receita e as 

disponibilidades do Fundo de Valorização, por força de créditos ex- 

traordinários ou eç>eciais, será esse excedente deduzido da receita 

do exercício seguinte. 

§ [(.a A aplicação das dotações orçamentárias referen- 

tes ao Plano de Valorização Económica da Amazónia independerá de 

registro prévio do Tribunal de Contas, 

§ 0 órgão executivo do Plano apresentará ao Tri- 

bunal de Contas os comprovantes das despesas efetuadas no exercido 

anterior, até o dia 30 d® abril do ano subsequente, 

Art. 10 Os plenajamentos parciais serão previamente sub- 

metidos a aprovaçao do Congresso Nacional, encaminhados mediante men- 

sagem do Presidente da República, bem como as alterações ou revisões 

que se tornarem necessárias, 

Art. 11. Nos casos em qi e os serviços e obras a cargos 
% 

do Governo Federal, pelos respectivos Ministérios, venham a ser fei- 
« 

tos em cooperação com o orgãc executivo do Plano, serão discrimina- 

das as verbas necessárias, como reforço ãs dotações orçamentárias 

federais próprias, para continuidade ou ampliaçao dos mesmos servi- 

ços e obras, 

Art, 12# Poderá o orgao executivo do Plano adquirir bens 

e propor a desapropriação de terras, do acordo com os planejamentos 

a executar, 

Art, 13» 0 Plano d e Valorização Económica da Ajnazonia 

será executado na ordem de planejamentos parciais, e períodos de cin- 

co anos, a contar da data desta lei, embora com a previsão de tempo 

variável para cada programa, conforme a natureza de cada um, os re- 

sultados obtidos e os desenvolvimentos ulteriores estimados. 
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Parágrafo único, 0 Plano não prejudicará a continuida- 

de dos serviços e obras já iniciados na região, 

Art, li|.. Poderá o orçamento anual, atendendo á oportu- 

nidade conveniente a intensificação de inversões em setores básicos, 

antecipar dotaçoes por conta da cota constitucional de exercícios fu- 

turos , 

Art, 15. Ê o Poder Executivo autorizado a dar a garan- 

tia do Tesouro Nacional para operações de crédito interno ou exter- 

no, destinadas a realizaçao de obras e serviços básicos previstos no 

Orçamento do Plano, correndo a respectiva amortização por conta da 

receita do Fundo de Valorização, nos exercícios futuros. 

Art. l6 Os serviços que se devem integrar no Plano de 

Valorização Económica da Amazónia, e estejam sendo executados pela 

Uniac ou pelos Estados, por seus órgãos atuais, poderão continuar a 

ser assim executados, submetidos que sejam ás modificações, reformas 

ou diretrizes impostas pelos planejamentos que forem traçados pelo 

órgão executivo da Valorização Económica da Amazónia, firmados os 

necessários acordos de cooperação, na f orma do § 3® art» 18 da 

Constituição, 

Parágrafo único. Do mesmo modo procederá a União em 

relação aos Territórios e os Estados interessados no que respeita 

aos municípios, a fim de qae a União e os Estados, por meio de acor- 

dos ou convenções, possam dar prosseguimento e manutenção aos servi- 

ços das unidades territoriais e municipais, 

Art, 17 A integração no Plano de Valorização Económi- 

ca da Amazónia de empresa ou serviço autónomo da região, mantidos 

diretamente ou subvencionados pela União, não importa na incorpora- 

ção de seu ativo ou passivo ao Fundo de Valorização Económica da A- 

mazónia, nem na responsabilidade deste por obrigações anteriores con- 

traídas . 

§ Ia As entidades e serviços integrados no Plano de 

Valorização a que se refere este artigo, terão suas atividades coor- 
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denadas, para o firo comum, sendo, para isso, suplementadas as suas 

verbas próprias ou subvenções com recursos do Pundo de Valorização, 

nos limites dos planejamentos estabelecidos» 

§ 22 As empresas ou serviços autónomos, a que se re*- 

fere este artigo ficarão sujeitos ao controle técnico e à fiscali- 

zação financeira do órgão executivo do mesmo Plano. 

Art« 18. 0 Plano de Valorização estabelecerá as ba- 

ses para a racionalização e sistematização do regime de auxílios 

federais às entidades administrativas compreendidas na área amazó- 

nica e às pessoas jurídicas de direito privado destinadas a fins 

de utilidade pública ou social, na região. 

Art. 19. Até a aprovação por lei, dos planejamentos 

relativos aos objetivos constantes do art. 7S desta lei e dos pro- 

blemas conexos, compreendidos no Plano de Valori2ação Económica da 

Amazónia, a execução deste terá inicio por um prograna de emErgéncia, 

aprovado pelo Presidente da República, com os recursos orçamentários 

concedidos ou mediante créditos suplementares ou especiais, que com- 

preenda: 

a) a continuação das obras e serviços, que forem par- 

tes necessáriamente integrantes do Plano, iniciados e mantidos por 

conta da verba de valorização económica da Amazónlaj 

b) os projetos e empreendimentos de natureza urgente 

e os básicos, já devidamente estudados e considerados indispensá- 

veis, de qualquer sorte, à valorização económica da Amazóniaj 

c) os projetos e empreendimentos que devam ser con - 

siderados preliminares ou preparatórios da organização definitiva 

do Plano, 

Art. 20» 0 Plano de Valorização Económica da Amazó- 

nia se desenvolverá era programas discriminados e fundament ados téc 

nica e económicanente com as previsões do tempo a serem realizadas, 

as aplicações anuais, os recursos técnicos e financeiros e a indica- 

ção dos mecanismos administrativos e financeiros interessados. 
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& 

?axksr&£o úalco. Tais programas serão articulados en- 

tre sí, por meio de relações de sucessão ou simultaneidade, c rité- 

rios e méíodos de cooperação interadministrativa, bem como de cola- 

boraçao entro os poderes públicos interessados na sua execução e as 

entidades privadas, no sentido de uma unidade de ação qi anto á re- 

gião amazônioa, propriamente, e quanto ãs correlações desta com as 

áreas contíguas, de influencia económica para a realização do Plano» 

Art, 21, Na medidas das conveniências económicas, fi- A# 
& ^ 

nancelras e administrativas, o Plano obedecera, a descentralização 

de sua execução, bem como dos prõprios órgãos incumbidos desta, de 

pesquisa e controle® 

Art» 22, Para promover a execução do Plano de Valori- 

zação Económica da Amazónia, nos termos desta lei e dos planejamen- 

tos que forem aprovados, fica criada, com sede em Belém, Capital do 

Pará , ccm autonomia administrativa, a Superintendência do Plano de 

Valorização Económica da Amazónia (SoP®V,E,A,), diretamente subordi- 

nada ao Presidente da República, 

Art, 23 0 Superintendente será nomeado pelo Presiden- 

te da República, dspola de aprovada a escolha pelo Senado Federal, 

dentre brasileiros de notável cultura e reputação ilibada, 

Art® Pú» 0 Superintendente presidirá tona Comissão 

de Plenajemanto da Valorização Económica da Amazónia composta do 

quinze membros, s endo seis técnicos, correspondentes aos setcres 

gerais de atlvidades que integrarão o Plano, noraeadospelo Presiden- 

te da República, e nove representantes dos Estados e Territórios 

Amazónlcos, um para cada uma das entidades administrativas interes- 

sadas, designadas pe los respectivos governos, 

§ 1® 0 Superintente e os membros técnicos da Comis- 

são de Planejamento serão nomeados era Comissão e demitidos ad nutum 

pelo Presidente da República, 
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§ 2fi 0 Poder Executivo regulamentará as funções da 

Comissão de Planejamento e as atribuições dos seus membros,, 

Art» 25. 0 Governo Federal providenciará no sentido 

d© serem postos a disposição da Superintendência do Plano de Valori- 

zação Económica da Amazónia os assessores e auxiliares que s e torna- 

rem necessários ao planejamento e aos serviços administrativos ini- 

ciais, podendo ser admitidos elementos fora dos quadros funcionais 

da União, dos Estados, Territórios e Municípios, sempre que, pelos 

altos conhecimentos da região e especialização era matéria fundamen- 

tal do Plano, os seus serviços e cooperação clenflfica ou profissi- 

onal devam ser aproveitados« 

Parágrafo único. 0 Regulamento a ser baixado para exe- 

cuçao da presente lei estabelecera o regime a que deverão ficar sub- 

metidos os servidores de qualquer categoria ou especialização da Su- 

perintendência do Plano de Valorização Económica da Amazónia,, 

Art. 26o A Comissão de Planejamento apresentará, den- 

tro do prazo d© nove meses, ao Presidente da República, o plano de- 

finitivo de Valorização Económica da Amazónia, para o primeiro pe- 

ríodo quinquenal, incluindo o orçamento para o primeiro periodo anual, 

a ser encaminhado ao Congresso Nacional, 

Art, 27. Dentro de doze meses da vigência desta lei, o 

Poder Executivo tendo em vista os trabalhos da Comissão de Planeja- 

p m 
mento, proporá ao Congresso a organização administrativa para execu- 

ção do Plano d© Valorização Económica da Amazónia e as normas de co- 

ordenação do órgão executivo com as entidades federais, estaduais e 

municipais^  cL ) 

Art, 28 Será isenta de impostas e taxas a importação 

de quaisquer máquinas e acessórios, utensílios e materiais destina- 

dos aos serviços, em execução e a serem executados, diretaraente ou 

por contrato ou concessão, pela Superintendência do Plano de Valori- 

zação Económica da Amazónia,, 

Parágrafo único 0 desembaraço das msrcadorias destina- 
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das a esses serviços nos pertos de descarga sera feito imediatamen- 

te à vista de requisição da Superintendência, seguindo, posterior- 

mente, os trâmites regulamentares. 

Art. 29. As reclamações contra atos da Superintendên- 

cia do Plano de Valorização Económica da Amazónia serão dirigidas 

ao Presidente da República. 

Art. 30, Pica o Poder Executivo autorizado a desmem- 

brar, quando achar oportuno, os atuais Serviços de Navegação da A- 

mazónla e do Porto do Pará, um de outro, continuando o Serviço de 

Navegação da Amazónia a constituir uma autarquia, com autonomia ad- 

ministrativa e os recursos que lhe forem reservados. 

Art. 31 Fica aberto o crédito especial de oito milhões 

de cruzeiros*ã conta da cota de Valorização Económica da Amazónia 

para atender ãs despesas resultantes da execução deste lei» 

Art. 32 Pica o Presidente da República autorizado a 

utilizar, para atender^ .ao plano de emergência de que trata o art. 

19, os saldos existentes da verba constitucional, a que se refere 

o arto 199 da Constituição, inclusive do Plano Salte, referentes 

aos exercícios de 1951 6 1952» 

Art. 33 As verbas concernentes ao Plano de Valoriza- 

ção Económica da Amazónia terão o mesmo regime contabil do Plano 

Salte a 

Art, 3I4., A Superintendência do Plano de Valorização 

Económica da Amazónia mandará planejar, para imediata execução,com 
ê Pê 

primeira prioridade, as centrais eletricas de Belem do Para e de 

Manaus, capital do Estado do Amazonas, com a capacidade mínima,ca- 

da uma, de vinte mil qjilowates, respectivamente, para forneclmcn- 

industrial e doméstica e serviços urbanos de tração 

Art» 35: Revogam-se as disposições em contrário. 

Sala Joaquim.Murtinho, 28 de abril de 1952 

- j/- «— —' , Presidente 

Relator 

to de 

luz» 

gia ene 
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fiUf C-J 
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